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Pôr  ordem  de  V.  Illuílriffimalio 
livro  intitulado:  Matéria,  Ver- 
jdade3&  Utilidades  da  Hiftoría  do  Fu- 
turo ;  Sc  logo  me  quiz  parecer,  que  no 
feu  titulo  fe  dava  implicação  j  porque 
fe  a hiftoria  he  huma  narrativa  do  que 
já  foy  5  como  fe  pode  hiftoriar ,  o  que 
ainda  cftà  por  vir?  Mas  taõ  agudo  foy, 
&  tam  perfpicaz  o  entendimento  do 
feu  Author,.  que  dentro  dos  efpeíTos 
rebuços  dasmefmas  profecias ,  pode 
bruxulear  os  futuros  5  &  porque  defta 
forte  intelleétualmête  os  vio,  hiftori- 
camente  os  efcreve.Defcreveo  o  futu- 
ro em  hiftoria ,  porque  era  já  paííado 
do  feu  difcurfo  para  o  feu  juizo ,  o  que 
'•avinda  he  futuro  paraosnoííos  olhos. 
A  Águia  dos  Euangeliftas  eícre  veo 


!tt' 


-«Sn-- 


os  finaes  que  hao  de  preceder  ao  Jui^ 
zo  final ,  que  eftà  ainda  por  vir  ,00010 
hiftoria  de  coufa ,  que  já  na  realidade    . 

(1)  Sol  fafíus  ejlnj^er         rr  /     x   £  ^fta  ÀgUia  doS   EÍCritO- 

éfiunntotafafíaejificut  ^^^   tambeiTi  cfcrcveo  como  nutoria 
(Zau^fuplr  urram  Jq  paffado ,  O  que  he  ainda  futuro.  A- 
í^ocai...  v«f.».       quella  defcreveo,  o  que  prévio  por  di- 
vina revelação  j  &  efta  o  que  penetroa 
o  feu  entendimento  agudo  nas  profe- 
cias fagradas. 

He  o  Author  defte  livro  o  muytas 
yezes  grande  Padre  António  Vieyra 
da  Sagrada  Companhia deJESUS.tao 
conhecido  pelo  fcu nome, como  ve- 
neradopelos  feus  efcritos 5  mas  anteS 
nefte  volume  mais  conhecido  pelos 
léus  eícritos ,  do  que  pelo  feu  nome; 
pois  naõ  efcreveo  o  feu  nome  eni  cite 
volume.  Talvez  formaria  defte  livro 
o  feu  Author  o  mefmo  concey  to,  que 
formoudodosfeusEpigrammasMar- 

cial ,  (x)  qae  a  poucas  regras,  que  ne- 
fi]  Quid  iUuhtnfofcu^  ^g  j'yj.Q  fe  leííem ,  fe  conheceria  por 
JlT^LtX»;^''^^',  obra  do  grande  Vieyra ;  affim  como  os 
MÍ:&1gtam.5.  primeyros  Epigrammas  daquelle  li^ 

vro  derão  a  conhecer ,  que  o  leu  Aii- 

thor  era  o  infigne  Marcial. 

Judi: 


Jadiciofamcnte  diíle  Santo  Atti-  '        -t 

brofio,  que  a  pcnna ,  &  a  língua  daõ  a 
conhecer  o  entendimento  do  feu  Au-^^j  a,,„,,^^,^,v,  ,^ 
thor.  (3)  A  p-enerofa  penna  defte  vo-'f"f''^ /'«/'''' í';!»''''- 
lume  na  gentil  clareza  do  mais  eleva- 
do eftylo,  a  confonancia  fonora  da 
mais  pulida  linguagem,  bem  moftrao, 
que  faõ  partos  daquelle  grande  talen- 
to fingularmentc  único  no  eftyloda 
lingua  5  &  mais  da  pcnna.  Sendo  a  lín- 
gua, &;apenna  inftrumentos  comuns 
parafallar^&efcrever^  a  elegância  do 
concerto ,  &  fermofura  do  ornato ,  os 
fingulariza  em  aIg6s,com  preferen- 
cia aos  mais ,  como  Caffiodoro  ad  ver- 
,  tio.  (4)  A  lineua,  &apennâdefl:ead-,  ,  ,    .    ,. 

V  '  /  o         '  r  ^  (4)  koqui  nohfs  eemmw 

miravel  Heroe  foraõ  taÕ  elegantes  no  nnodatumeji-.foius  or- 
ei        p.-  r  r  naitfseftyqui  difcernit  i»' 

concerto ,  &  taorermoías  no  ornato,  «',fM;cainodor.inpr3c- 
que  fingularmente  únicas  na  idea ,  na  ^^''  ^''''  *'^*'' 
propoíição,nodircurfo,ambas  logra- 
rão inacceílível  fortunaj  huma  ventu- 
rofamente  equivocada ,  Sc  outra  glo- 
riofamente  convertida  j  porque  a  lín- 
gua quando  fallava,  era  huma  bema- 
parada  penna ,  que  velozmente  efcre- 
via.  ( 5)  E  a  penna  quando  efcrevia ,  íè  (5)  ungu»  mea  ca/amus 
era  de  prata  em  a  pureza  do  elty lo,to-  'pfaini.  ^4.  wu. 
*  ?  cava 


■^r^i 


cavâ  muytâ  liga  depuro  em  á  fineza 


{6)Péf}fí4  £okmU  dtttr-  JoS  COtlCCy tÒS.  (6) 

gentau  ,  _  é»  pofleriora  „  T 


</()»/(  ejí»  /«  palloreeuri 
Píàlm»  E7.vctf.14. 


Heoque  femoftraneftes  feusef- 
cntos,que  nada  envejofos  de  outros 
quaefquer,  nelles  fe  excedeo  a  fi  mcf- 
mo  o  feu  Author ,  fazendo-os  precio- 
fo  cofre  da  fina  pratade  fea  engenho, 
&  do  finiífimo  ouro  do  feu  difcurfo. 
Acha-fe  nelles,em  cada  palavra  huma 
mina ,  em  cada  regra  hum  theíouro: 
hum  thefouro  tão  preciofo ,  húa  mi- 
na tão  abundante ,  que  ( como  diíTe  o 
Séneca  dos  efcritos  de  outro  Orador 
, ,  ^  „     -  também  infigne )  (7  J  ficará  perdido- 

fimfua  virtute  cvnftet:  fo  de  tanta  tiqueza,  O  que  nao  ler  caaa 
:S^;:SS:Sr^"  palavra  com  amayor  attençaõ,  cada 
^dcci^^'''^°^'  *^^'^'  regra  com  particular  reflexo. 

Dcfcubrio  o  feu  engenho  as  minas, 
Scthefouros  preciofiffimos ,  que  no 
campo  das  profecias  cftavão  elcondi- 
dos  havia  tantos  feculos ;  &  fem  ef- 
condellos  outra  vez ,  como  havia  fey- 
{«)5;f»í/*f//ií^«sc/- to  o  homem  da  Parábola,  (8)  liberal- 
uZV^rlTq7emlquiin^^  los  oíFerece  defcubertos; 

E;h::;:;eí:;f    antes,  como  Dounffimo  Eícritor ,  nos 
promette  nefte  livro ,  &  nos  manifef- 
tou  em  outros  fete  o  antigo  das  profe- 
cias^ 


cias,  que  gloriofamcnte  enriqueceo  (9)  ommsfcriha  ^céfus 

r  •  "  /     \  in  Regue  Caloruntpmilh 

com  as  luas  novas  interpretações.  (9  j  eji  hvmini  patrifamuiau 

Para  overdadeyro  conhecimento;;;„í:f^,t;f  ^^^^ 
dos  futuros  enfina  o  Author  defte  li-  ^^^^"^  5*- 
vro,  (10)  que  faõneceílariasduaslu-  ^^^j    ^^  ,^1, 
zes,huma  comoprimeyra,  &  outra 
como  fegunda.  A  primeyra  luz ,  que 
faõ  as  mefmas  profecias ;  a  fegunda  os 
Apoftolos,os  Santos  Padres,  os  ía- 
cros  Interpretes ,  &  Expofitores  das 
Efcrituras  Sagradas, aquém  Chrifto(^.o^««/^^J'^^'««»- 
chamou  luzes.(ii)E  eu  accrefcentára 
por  terceyraluz,  adefte  grande  Efcri- 
tor,pois  ajudada  da  primeyra,  &  da 
fegunda  luz ,  claramente  alumiou ,  o 
que  eftava  tam  efcuro  no  tenebrofo 
chãos  da  fua  futuriçaõ. 

Terceyra  luz  lhe  chamo^  tomando 
a  ordem  da  conta  por  defcenfo,&:  con- 
tando das  profecias  para  as  fuás  inter- 
pretaçõesj  porque  voltada  a  ordem, & 
contadas  as  luzes  por  aícenfo ,  das  in- 
terpretações para  as  profecias ,  vem  a 
fer  primeyra  efta  grande  luz  5  &  com 
mayor  razaõ  para  nòs ;  pois  para  o  co- 
nhecimento dos  futuros,  he  a  primey- 
ra,  que  nos  illumina,  &  a  que  nos  alu- 
*  4.  mea 


«jr^- 


I 


mea  de  mais  perto.  Luz  5  que  fc  atca^ 
gora  a  avareza  de  alguns  a  efcondia 
aos  mais,  agora  a  liberalidade  do  pre- 

(ií)   Neque  «ecendunt .      y        \  w  \         f       \ 

lucerKamy&ponunteamiOh^íCit  prOpagallâ  a  tOQOS.^  I  1^ 

írlrl^;{'f£S  r.     Largas  fortunas  em  dilatados  fecu- 
Bí*w.Mat(h.ibiYcrf.r5.|Qgpj.Qj^e|.|.e  aPortugal  nefte  livroo 

leu  Author.  Sufpey to  fe  podia  prefu- 
mir,  por  natural,  fenao  fora  taõ  noto* 
rio  ofeu  defintereíTe ,  &  tam  alheadc 
qualquer  foborno  a  verdadeyra  lizu- 
ra  do  feu  entendimento.  Além  do  que 
tam  promptamente  desfaz  antes  as 
difficuldades,que  podem  occorrer  de- 
pois ,  que  nem  antes ,  nem  depois  po- 
derão ter  lugar  as  duvidas  5  &  todo 
parece  fica  livre  para  os  créditos  de 
taõ  confiantes  promeflas  ,&  facilitan- 
do para  as  cfperanças  de  taõ  gloriofas 

ditas. 

Aquella  Águia  de  que  trata  Eze- 
chiei  de  proporcionada  grandeza  no 
corpo  á  da  fuás  azas,  também  próvi- 
da em  as  pennas ,  como  variada  em  as 
cores ,  com  altos  voos  fe  remontou  ao 
Libano,&  delle  defcntranhou  ame- 
dulla  do  Cedro,  &  com  as  mais  tenras 
folhas  de  feus  ramos ,  a  traníportou  à 

terra 


terra  de  Chanaan,  Sc  a  poz ,  ou  difpoz 
cmhama  Cidade  mercantil.  ( <  3)  Da-  (ij)  AquUngr^ii^h  w*. 
qui  íe  íeguio,  quea  Vinna  daquelia  rc-%,„,byoyumdu{íuyptem 
giaõ  deforte  fe  propagou ,  &  creíceo,  :tt^itrí:X';  J* 
Que  Dor  largos  efpacosfe  dilatou. (14)  n^MhmCedviShmto' 
Efta  Águia  Portuguezacom  asgran-z^ãSf/^-Tw/foí/^ví/ww 
des  azas  de  leu  elevado  dilcurio,voou  urbenegouHtcrumfofuis 
ao  alto  LibanodasEfcrituras  Sagra- ^'""•^^"^' ^7- ^*^^-^' 
das,&  delias  defcntranhou  a  mcdulla,  (m)  cu?r.qtie gmm»af- 
ocas  mais  lelectas  tolhas doC.cdro  das  íwíw.  ibiv«í.6. 
profecias ,  &  na  noíTa  região  as  tranf- 
portou  áfamofa  Lisboa,  fe  Corte  de 
Portugal  pelo  folio  das  fuás  Magef- 
tadcs,  Empório  do  mundo  pelo  trato 
de  feus  comércios.  O  que  agora  íe  fe- 
guehcefperarmos,  qucfc  propague, 
^crefçaaMonarchiaatèque  chegue 
aíeroícu  dominio  Imperial,  fegundo 
o  que  nos  promctte  ncfie  volume  o 
leuAuthor, 

Tudo  faõ  confiantes  fortunas,  & 
gloriofas  proíperidades  as  que  nefte 
livro  nos  promette.  Sey ,  que  difgra- 
ças  foraõ, (porque  a  perda  da  vida,&;  a 
divifaõ  do  íeu  Império  ]  as  que  pro- 
metteo  Daniel  a  Balthafar  quando  lhe 
interpretou  a  cfcritura,  que  na  parede 


je  íeu  palácio  lhe  appareceo ;  8c  com 
tudo,  por  premio  da  fua  interpreta- 
is) pr^dkatum  td  «vÇaõ,  logo  foyacciamado  por  terceyro 
,o,<imdhaher,tfouTia-^^^^ç^^Q  cm  aquclle  Imperto.  (15) 

pan.cap.s-Ycrf.jo.     Scy  tambem,que  férteis  abundancias, 
depois  de  muy  infecundas  efterilida- 
des  prometteo  Jofeph  a  Faraó ,  quan- 
do lhe  explicou  o  fonho  das  vacas, &  o 
{ié)Fm/.«^«<w.-dasefpigas.  E  Faraó  em  premio  da 
uftipcrcurrumjhumft-  f^^  intcrpretaçaõ,  com  as  mais  crefci- 

eundum ,  clamante  frt-  l  r  y  l 

cone.ut  mnes  coram eo  (jas  honras  O  fcz  adorar  cm  toda  a  ter- 

oeniifleíierent  >  &  pré-  \     r^  /        xt'         r%  f     ^\ 

pfium  effefchent  um-  ra  do  Egypto  por  icu  Vice-Rey.(  loj 
clÍMÍ^^f  4}."  Efte  grande  Interprete  das  noíTas 

venturas ,  fem  alguma  liga  de  difgra- 
ças ,  pelo  íeu  eftado ,  pela  fua  modet 
tia,  &  pelo  feu  retiro  ,  muy  to  de  ante- 
mão rinha  regeytado  em  vida  qual- 
quer premio ,  com  que  quizeíTem  ga- 
lardoar o  trabalho  immenfo,  Sc  can- 
çado  eíludo  das  fuás  interpretaçoens. 
Mas  o  a  que  elle  fe  negou  por  modef- 
to,  ôc  comedido ,  devemos  nos  conce- 
derlhe  agradecidos, &  aífeduoíos.El- 
ReyAchab  aborrecia  ao  Profeta  Mi- 
{17)  Egcodiewfi,  qj>a  cheas,porquc  fempre  lhe  predizia  dií- 
/SfXZt^^^^^  (17)  Ehum  Heroe,que  tudo 

lí^jck^t^'^'^''''^'  oq^^  nospromette  faõ  venturas,  quã- 

to 


to  nos  prediz  fão  exaltações  ,  judo 
he  que  ande  fempre  nas  noíTas  memo- 
rias para  o  refpey to  da  noíTa  venera- 
ção, &  nos  noíTos  corações  para  a  fi- 
neza do  noílo  amor. 

Em  concluíaô ,  a  obra  defte  livro, 
ainda  quando  incompleta^he  tam  per- 
fey  ta ,  que  íendo  a  ultima ,  que  fahe  a 
luz,depoisdasmuytas  de  feu  Author, 
devia  fer  a  primeyra ;  tal  he  a  fua  ex- 
cellencia,  queentre  todas  íobre-fahe 
com  relevância.  A  arvore  quando  já 
na  decrépita  velhice  produz  osfeus 
frutos  pecos:  &  fendo  gerado  na  ve- 
lhice do  Author  efte  volume,  fahio 
mais  fazonado ,  &  íaborofo ,  do  que  íe 
fora  filho  da  fua  mocidade  :  como  a 
luzdacandea,queentaõ  refplandcce 
mais,  quando  fe  quer  extinguir.  Bem 
ppdedizerfe  de  taõ  fecundo  talento,  o 
queda  Roma  diíTe  Caínodoro;  (i8)  [iz) Tot amm ccfninuh 

r  f    \    '  L      ,  Jiniui  Iplendei  cltnitatt 

quelemprelubio,nunca  bayxou,nun-  ^«/J;,  í^quamvisra- 
caie  diminuhio ,  íempre crefceo :  co-  2í:f!;:Z]:::;]f;:t 
mo  os  circulos  da  aeua  quando  lhe  fe  v^ri^ta ,  f^cu/h  fuh 

I  ^  -  •  /  prvelucitmbiiitvenapri-' 

lançaoa  pedra ,  mais  creicem,  quanto  tmriesymjcH  Me  «n- 
mais  le  propagao ,  ate  que  o  ultimo  ve  caífiod.iib^.  Epiíi.7, 
a  fer  entre  os  mais  o  mayor. 

Bem 


Bem  íey ,  que  a  noíTa  fede  achará 

pequena  a  efta  fonte ,  quando  quizera 

que  fofle  mais  crefcido  efte  volume; 

mas  fe  he  pequeno  o  volume,  he  muy- 

-    to  grande  o  livro  :  fc  he  pequena  a 

fonte ,  fâô  tam  puras ,  &  criftalinas  as 

fuás  aguas ,  que  mataõ  mais  a  fede  ef" 

tas  poucasjdo  que  outras  muytasjpois 

{i^)jtttpfcth-!vitate,&  juntando  nella,  como  na  de  ApoUo ,  a 

ílriíítdicendigeneri.ãp-  i  \     \t  T  L     J        • 

paret  bentn  quedam  co-  termoíura  de  V  cnus  com  alabedona 
tnS^^u^nonrí  dc  Minerva ,  fegundo  jádo  Séneca  ef- 
t^^iJ^^-^i-ci-eveoLipfio',  (19)  tanto  deleytam 
fetu ,  fedfine  perturba-  pgj^  f^bio ,  como  rccreaõ  pelo  criíla- 

tlonefe  ferem :  utjchces  t  '  ^  T 

tirbtres.quarum  pr^ci-  [mo;  tanto  elevâo  por  eloquentcs,  co- 

tíucideseftfruíiiim  ferre-,  r^  p  ,  J  •  /    ,.    ^ 

■%res,& folia tamen ha-  mo  íuípendem  pot  diícrctas. 
í:;"''"'4l'^lT"ÍT-       Naõ  ha  que  norar  abrevidade  def- 
limus .obui^iaúonem  ad-  ^^  Jjvro ,  f a  Quem  a  necrliffente  incúria 

(ert  par  iUY.éf  Venerem  'VI  »     D  i     j     r 

currtMimyvn]ungit.     Oiti  pequcno ,  quando  o  cuydadolo 

(xo)  sibrevUashnhefHrp2,nAt )  mas  antes  neíla  pequenhez, 
contemptui^contemnatur  p^j-plexo  O  difcurfo  cm  equílibrio  nSo 
duodecim  Propheu  ,  in  [^\yQ  dílcernu*  ,  quai  nclle  he  mais 

duibus  tam  mira ,  &  tam  ,.  .  ,  'JJ         J^r...^ 

gran/iafunt,  qu^femn-  para  admirar ,  íe  a  brevidade  das  1  e- 
r.;^::^:^-- ^  g^^s ,  em  que  fe  claaíàla ,  fe  a  grande- 
iuhadmiyaridebeat.an      j     concevcos.em  Que  fc  dilatajco- 

tnannhudinem  fenfuum.'^'^'^  ^  1  '  T  i-rTO-T^ 

D.  Hicr.tom  9.Pfoccm.  fj-jo  ia  dos  doze  Froietas  diiíe  oao  le- 

u.EpiíhPauliadPlulc-  f        \ 

i«oncm.  ronymo.  [loj 

Efe 


È  fe  ( juftamcntc)infiftir  o  noíTò 
delejo  em  querer  mais  obras  defte 
grande  Autbor ,  para  ter  mais  que  a- 
prender ,  &  que  admirar  5  íete  volu- 
mes nos  deyxouefcritos,  que  íaõ  os 
que  nefte  nos  promctte ,  em  que  lar- 
gamente poderàõ  fatisfazerfe  os  nof- 
fosdefejos ,  &  accenderfe  as  noíTas  ef- 
peranças.  Todos ,  efpero  cu ,  os  faça 
fahir  a  luz  o  mefmonobiliflimozela, 
que  dá  luz  a  efte ,  como  já  a  deo  a  ou- 
tros mais.  Se  com  aimpreffaõ  defte 
faz  divulgar  a  promeífa,  que  elle  con- 
tem ,  de  le  abrirem  nos  outros  às  nof- 
fas  efperanças  as  portas  das  profecias, 
queeftão  ha  tantos  feculos  fechadas; 
jà  fe  obriga  a  entregamos  em  aquelles 
livros  a  chave  dos  Profetas,  para  a- 
brirmos  as  portas  de  noflas  fortunas. 
Quando  naõ  ouvera  outro  motivo  pa- 
ra operação  taõ  conveniente ,  fobra,  o 
de  que  nam  padeça  Portugal  o  lamen- 
tavel  opprobno  de  jerulalem,^  21  jve-  vnfaejindaiie«6i. 
do  que  outrem  logre  a  pertença, que '^'^^"^•^•^«^•*' 
fó  a  elle  toca  por  herançaj  &  fejam  ef- 
.fas  obras  de  tão  heróico. íugey to,  as 
que  eftampadas,  gloriofamcntepor 

(odo 


Ipdo  o  matido  nos  acredite ;  (2 2)  &  as 

|i4)  Parte  tmeHmeiioreSl^^  íação  crefccr  a  feíiia  immortal  de 
wji fupir ^itaperennis  ^^^ fobetano Auclior. (^^ ) 

Alta  jerar  ,    nomenque  ^  '^  «^ ' 

arit indekbiie  neftrum.  ^,     Finalmence  nada  íè  acha  nefte  li* 

Orid.lib.  <.  Metara,  ia  /v-    ^  /        »     i 

fin.  yro que  encontre  a  nofla Fe,  &  bons 

.  ,  ^T  r,  .  ..  coftumes , &  aflSm  hemuy tas  vezes 
/«/«;«« «omíí^/fí.Fflw<r-<lign O  de  impnmirle.  híte  he  o  mea 
^*"  ^'s^i\Zmnc"\bZf^^Q^^  &c.  Co- 

mento de  N.  Senhora  do  Carmo  25??, 
4ie  Julho  de  170?* 


és  Posto  £lcâ«i^. 
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ir^j/  ^o/eph  de  Soufa. 
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Cenfu* 


^Cenjura  do  M.R,  Padre  MeflreFr,An* 
' '    tomo  de  Santo  Elm^Qualificador 
do  Santo  Officio. 

MAtiááme  V.  maftriflíitiàíV^ 
veja  efte  livro  intitulado ,  Ma- 
tcria,Verdade,&  Utilidades  da  Hifto- 
ria  do  Futuro,  &  que  informe  com  ò 
nieu  parecer.  E  fe  em  algua  occafiaõ 
foy  licito  a  hu  fubdito  defattender  aos 
impérios  de  feu  Prelado ,  &  faltar  aos 
preceytos  de  huTribunal  taô  SaNnito,a 
quem  he  devida  toda  a  obedienc ia , & 
com  juramento  eftabelecida,&  firma- 
dajparece  que  fó  agora  o  fora,&:  fem  a 
minimacontroveríiajporquejquehey 
de  ver ,  ou  rever ,  que  hey  de  dizer,oú 
informar ,  fendo  o  livro  do  Padre  Vi>- 
eyrajô:  porfeu  a  todas  as  luzes  lupe^- 
riormente  elevado  ?  Que  hey  dever, 
©u  rever ,  que  hey  de  dizer ,  ou  infor- 
mar, fe  tudo  quanto  contem  faõ  admi^ 
rações ,  &  alTombros,  fufpenlões ,  & 
'     -  paf- 


jpáímos,  8c  aonde  todo  o  difcurfo  hc 
curto,5c  todo  o  parecer  limitado?  Que 
hey  de  ver,&  rever,dizer>&  informar, 
fendo  as  obras  do  Padre  Vieyra  tan^ 
'fingulares  em  tudo ,  que  naõ  ha  nellas 
palavra ,  que  não  feja  genuina ,  expli- 
cativa ,  &  própria ,  &  ainda  não  fendo 
ufada,  bafta  o  valerfe  delia  para  íer  ti- 
^^  por  normaaquellà  palavra?        v 
-; :    Qi^e  heyde  ver ,  &  rever  5  ou  que 
.tiey  de  dizer ,  &  informar,  achando-fe 
ífiefta,  cpmo  em  as  fuás  obras,  todas  as 
afiguras  da  Rhetorica  taõ  proprias,que 
{parece  naturaes  as  taes  figuras,  occul- 
tando-as  com  engenho  em  fórma,quc 
^não  parecem  filhas  da  arte,  que  ele- 
gantemente pratica ,  &  com  fuperior 
jrelevancia  ?  Que  hey  de  ver ,  &  rever, 
dizer,ou  informar,lendo  nefte  livro  as 
profçcias  mais  agudas,  as  Theologias 
piais  fundas ,  as  Mathematicas  mais 
certas ,  &  as  mais  fciencias  em  que  to- 
ca ,  taõ  doutamente  ponderadas ,  que 
parece  profeífor  de  todas  ?&  o  que 
iTiaishe,quefallandoem  qualquer  ar- 
te, ou  liberal,  ou  fervi),  de  tz\  forte  ,  8c 
com  tal  proprie Jade  falia,  comofca 
;  cxer- 


exercera,  &  eom  tal  brevidade,  5c  cia-' 
r^za,  que  o  percebe  o  douto,  &  enten- 
dido 5  &  o  ignorante ,  &  menos  dif- 
creto.Que  hey  de  v€r,&  rever,ou  que 
héy  de  dizer^ác  informar,fendo  o  Au- 
thor  defte  livro  o  Oráculo  dos  Préga- 
áores  do  mundo  todo ,  como  o  appel* 
lida  fua  Religião  Sagrada,  entre  ou* 
tros  honrofos  títulos,  com  que  para  a- 
livio  danoíTa  faudade  nos  fez  patete  a 
cffigic  defte  varaõ  efclarecido?E  final- 
mante^  q  heyde  ver,&  rever,dizer,  ou 
iriformar,íédo  as  obras  do  Padre  Viey- 
ra  viftas,  &:approvadas  pelos  mayores, 
talentos  do  Reynoí&bafta  ferem  fuas^ 
para  virem  qualificadas;  &  confcíran-? 
do  todos  he  efte  digniílimo  Author 
entre  os  mais  tam  fingular ,  &  único, 
como  a  Águia  entre  as  aves ,  como  o 
Sol  entre  os  Planetas,  como  o  Ouro 
entre  os  nietaes,  como  a  Rofa  entre  as 
flores,como  a  Palma  entre  as  arvores^ 
&CGmo  oBalfameentre  os  aromas. 

Como  Águia  entre  as  aves;  por- 
que (eefta  com  os  feus  voosfe  aligey- 
raa  todas  ellas  ,deyxando-as  vizinhas 
4atcrra,aomefmopalío  que  fe  ápro- 


^^ 


^itn^ 


I 


■■        IP 


xíma  ao  Ceo ;  o  Padre  Vieyra  eícrc- 
vendo  como  todos5eícreveo  como  ne- 
nhum;porque  de  tal  forte  fefablimou 
nos  feus  difcurfos,  que  deyxou  muy to 

raftcyros  todos  os  difcarlos  dos  ou* 
tros.  Elias  Cretenfe  citado  porLori^? 
no  diz  ha  hús  homês,qac  parece  o  não 
foraõ  pelo  modo  com  que  andavaõ  en- 
tre os  mais:  Díj  appel/antur  hominesy 
lnPíalm»8i,  vcrf.  quinonhumano  modo  ambulavermt.Q 
^^  Padre  Viey  ra  parece  naõ  efcre  veo  co- 

mo homem ,  &  agora  muy  to  mais  em 
matérias  do  Futuro,  fendo  algtias  del- 
ias fó  refervadasá  fuperior  intelligen- 
cia.  Tam  alto ,  &  tam  fundo  era  o  feu 
entendimento,  que  ruminou  os  fegrc- 

dos  mais  occultos ,  ôc  impenetráveis 

aos  nofTos  juízos. 

Como  Sol  entre  os  Planetas;  por- 
que fe  he  Sol ,  porque  he  fó ,  &  único: 
; .  o  Padre  Vieyra  he  taõ  fingular,&  uni- 
co,que  atè  agora  naõ  fabcmos  haja  ou* 
tro,  que  o  iguale  nas  prendas,  &  virtu- 
des. Podeloha  haver,  que  a  Deos  na- 
da he  impoíTivel ;  mas  ainda  nos  nap 
confta, que eíleja entre  caufasprodu* 
aido.  O  Sol  entra  em  muy  tas  çafas ,  & 

íignosi 


£gnosj&  em  mais  tem  já  entrado  òPa- 

dre  y iey ra  5  poi-que  já  íaõ  mais  os  feas 

efcritõs ;  &  agora  nefte  nos  prometté 

mais fet€livros,& parece  eílou  ven- '^P^^^^' '^ 

dona  fua  maõ  aquellas  fete eftrellas, 

que  em  outra  divifou  o  Evangclifta 

Águia  no  livro  das  fuás  profecias :  Et  Síivcyr.  hk  num; 

hãbebatiumanufuaflellasfeptem.VoY'^^^' 

que  fc  pelas  mefmas  fe  entendem  os 

Doutores ,  também  os  íete  livros,  faõ 

Juzidiííimas  eftrellas  dcfte   animado 

Geo. 

Gomo  o  Ourojporque  fc  eftc  he  o 
mais  eftimado  entre  todos  os  metaes, 
quegera,  &  cria  o  Sol ;  a  fabedoria  do 
Padre  Vicyra  clama ,  brada ,  8c  dá  vo-  P*'°v-  cap.7  •  verí^ 
zts  em  toda  a  terra :  Nunquid  mn  fa- 
pienHaclamat,&  dat  vocês,  dizendo 
he  efte  livro ,  o  fruto  dos  feus  eftudos, 
o  ouro  mais  fubido,  a  pedra  mais  pre- 
ciofa,  &aprata  mais  alva,  &  fina:  Me^^^^^*  ^^' 
lior  ejl  fruam  metts  auro,&  lapide  pre-, 
tiofo,  &  argento  eleão.  Efe  a  fubftan- 
cia  do  homem  he  o  preço  do  ouro: 
Suhftantia  homink  erlt  atiriprethm'^  Cap.  i>.  vcrf. 
que  homem  de  mayor  fubftãcia ,  nem 
mais  apreciável  que  o  PadreVieyra?E 


2Z. 


** 


ago* 
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agora  efta  fua  obra  de  ouro  maciflo 
toda ,  &  ornada  com  a  mais  precioli 
pedraria ,  qual  he  a  faa  eloquência ,  & 
fmgvilííYconttxtnvr.Auri/olidumyOr^ 
natumomnl  lapide  pretíofo. 

Gomo  a  Rofa  entre  as  flores ;  por-i 
que  fe  a  efta  deu  a  natureza  a  coroa, 
fceptrojôc  purpurarão  Padre  António 
Vieyra  deraõ,&  daõ  todos  a  primazia, 
íc  já  parece  atinha,  quando  nobautiC. 
mo  lhe  impuzeraõ  o  nome  de  Antó- 
nio na  Sé  de  Lisboa;  porque  eíle  fo- 
berano  nome  he  o  melmo  c^xxtAltjfo^ 
^/i«5,  o  qual  de  alto  foa,  ou  o  que  vive, 
&  mora  em  cima  ^furfum  tenens  5  &  o 
Padre  António  Vieyra  no  fallar ,  no 
dividir,  no  ornar ,  &  difcorrer  naõ  pa^ 
rece  que  viveo  com-nofco  ao  mcfmo 
paffoque  oviamostodos ;  porque  ef-; 
crevendo  entre  nos  mefmos,  foa  muy- 
^.^  to  lá  do  alto  nos  íeus  efcritos ,  tífÃí/3^ 

nans-,  &  fallando  na  nolla  própria  lín- 
gua, parece  he  lá  de  cima  eíla  fua  hif- 
XQXiZjfurJum  tenens. 
Ecclef.14.verf.  18  Como  Palma  entre  as  arvorcs,na5 
fó  exaltada  em  Cadès ,  Portugal ,  Ro- 
ma, Italia,Callclla,&  França^  mas  cm 

toda 


c|ti  toda  a  Orbiculír  redondeza ,  len- 
do-fe  em  toda  a  parte  as  íuas  obra* 
com  aquelia  veneração,  &  refpcyco 
devido  ao  íeu  fingular  taientOi&  con- 
feíTando  uniformemente  todos,  leva, 
elevou  a  palma  a  todos  os  Pregado- 
res do  univcrfo.Como  a  palma  queria,  ,  r  «, 
Job  multiplicar  os  icus  dias:  o/í"/^/^^/- 
"wa  multiplicabo  dies  meos,  &  á  fcme- 
Ihança  de  palma  eternizará  nos  bron- 
zes da  immortalídade  o  feu  nome  o 
grande  Padre  Vieyra  fcmpre  crefci- 
do ,  <5í:  agora  por  efta  obra  íuperior- 
mente  exaltado. 

Gomo  Balfamo  entre  os  aromas;  ^^^^^  ^,xç,^^^^^ 
porque  le  o  perfeytíílimo  he  mais 
ponderável ,  &  fragrante,  como  diz 
Bercorio:  Optimum  quodgra^Oeeflpon* 
dere  ^  & fragrans  odore  -^  que  íugcyta 
de  mayor  ponderação  que  o  Padre 
Vieyra ,  naõ  fó  para  os  noíTos  invidif- 
íimosMonarchas  mandando-õ  a  dif-» 
ferentes  partes  da  Europa  a  tratares 
negócios  mais  árduos ,  &  importantes 
a  efta  Goroa  j  mas  pcrtendendo  a  íua 
companhia  com  períuafoés,&  rogos 
tpdos  aquelles  Príncipes ,  que  tiverâõ 

3  afor- 


^^ 


SL  fortuna  de  ò  ver,  de  ó  óUvir ,  &  dc'  • 
tratar?  O  Balfamo  purifica  os  corpos^ 
&  os  conferva  incorruptos  ainda  de- 
pois de  falecidos ,  &  defuntosj&  o  Pa- 
dre Vieyra  livrou  da  corrupção  a  al- 
ma demuytos,  8c  ainda  eftaõ  fazen- 
do os  feus  efcritos  os  mefmos  efFey  tos 
pelo  abrazado  ,  &  fervorofo  efpirito 
com  que  falia  em  todos.  Hahumaef- 
pecie  de  Balfamo,  cõfórme  Diofcori- 
des,  junto  a  Babylonia  em  o  lugar  aon- 
de fe  vem ,  &  eftaõ  fete  fontes;  &  fo- 
mos nos  tam  venturofos ,  que  fem  an- 
dar tam  dilatado  caminho  nos  oíferc- 
ce  agora  o  Author  lete  perennes  fon- 
tes ,  em  fete  preciofos  livros,  com  que 
eípecialmente  fe  ha  de  fertilizar  Por- 
tugaljde  quem  vaticina  cfte  quinto,  8c 
novo  Empório, &  Império  do  mundo. 
Se  pois  (IlluftriíTímo  Senhor)he  ò 
PadreVieyra  entre  os  maisEfcritoreSi 
como  a  Águia  entre  as  aves;  como  o 
Sol  entre  os  aftros;como  o  Ouro  entre 
€>s  metaesjcomo  aRofa  entre  as  flores; 
como  a  Palma  entre  as  arvores;  8c  co- 
mo o  Balfamo  entre  os  aromas;  que 
hey  de  ver,  8c  rever ;  ou  que  hey  de  dii? 

zer, 


zer,  Sc  informar?  E  ainda  fendo  eílas 
razoens  taõ  ponderáveis,  tenho  outra 
mais  íuperior,&  creícida,  8c  he  o  íahir 
cftelivrodafepulturadoefquecirhen- 
topeloincanfavcl  trabalho  de  híifu- 
geytoemtodaafciencíâperegrino;  8c 
bailava  fahir  das  íuas  mãos,  para  vir 
mais  que  qualificado  o  livro.  Aílímo 
dirà,&confcflará  V.  Illaftriílima,  & 
toda  a  Monarchiâ  Portugueza,&  com 
mais  clegãciá  do  que  o  efcreve,  &  deí- 
crcve  o  tofco  da  minha  pehna;  que 
poriílo  íendoa  íemelhança  caufado 
amor,  ama  efte  talento  no  Padre  Vi- 
eyra  huma  fua  femelhança. 

Mas  ainda  que  por  tantos ,  8c  tam 
grandes  fundamentos  era  agora  def« 
culpável  a  minha  defobediencia,&  a 
hum  Prelado  de  tanto  refpeytoj  di- 
rey,  mas  pouco ,  8c  o  que  me  permit- 
tem  as  anguftias  do  tempo,  porque  fa- 
ço efcrupulo  em  deter  na  minha  maõ 
os  papeis  do  Santo  OfEcio  pelo  pre- 
juizo  qiie  caufo,  8c  poíTo  caufar  em 
não  deyxar  gozar  aos  meus  naturaes 
as  riquezas  defte  thefouro,&  as  fuavi- 
dadeSjôc delicias defte paraiío.  Digo' 

4  píòis 
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pois,  que  fendo  o  Padre  Vieyra  fingu-í 
lar,fó,&  único  Oráculo  dos  Prega- 
dores do  mundo  todo  ,  affombro  do 
oniverfo  pela  valentia  dos  feus  efcri- 
tos;  que  tudo  agora  fica  fendo  menos, 
&quehemuyto  mais  oprcfentelivra 
Anteprimey ro,  &  os  que  nos  promet- 
te  a  íua  generofidade,  com  que  ha  de 
correfpondcr  ao  noíTo  defejo ;  porque 
atè  agora  efcreveoo  que  era  ,&  o  que 
tinha  fido ;  mas  agora  o  que  ha  de  ler, 
Atè  agora  diffc  o  que  era  publico,  5c 
manifefto ;  agora  o  occulto ,  8c  efcon- 
dido,  &por  eíTa  razaõ  fe  atè  agora^ 
grande,  agora  mayor ;  fe  atè  agora  fa- 
bio,  agora  fapientiífimo;  porque  por 
cila  obra  íe  eleva,  fe  aventaja,  8c  fe 
fublima  a  fi  próprio  o  Padre  Vieyra. 

Falia  Deos  com  Salamaõ ,  &  lhe 
diz  asfeguintes  palavras  quando  com 
g.Reg.^Ivcrf.it.  clkklh:  Dedi  cor  tibífapiemy&  intel- 
ligenSyin  tantum  ut  nullus  ante  te  fmtlU^ 
necpojl  tefuYYeãurmfit,  Fizte  íabio,  & 
de  tal  forte  fciente,  que  antes  de  ti  naã 
ouve  outro  íemelhante,  nem  o  ha  de 
haver  depois  de  ti.  Com  tudo  leyo  no 
i  .mefmo  li  vro,que  vindo  a  Rainha  Sab- 

bá 


báver  aSalamàõ ,  5c  eftudando  muy- 
tas,  5c  muy tas  vezes  por  naquelle  li- 
vro animado  achara  muyto  mais  do 
que  tinha  ouvido:  Vem^vidi,  &proba^ 
vij  quM  mediapars  mihi  nuntiata  mn 
fuit.  Porque  rompeo  dizendo:  He  ma- 
yora  tua  fabedoria  ,  íaõ  mayores  as 
tuas  obras,que  o  rumor  que  corria  das 
tuas  refoluçócs ,  &  fcntcnças :  Maior  Ibidem  cap.  lo: 
eftfapientia  tua ,  &  opera  tua ,  quam 
rumory  quem audivi.  Se  Deos  tinha  di- 
toqueSalamaõerao  mayor fabio que 
havia ,  &  o  mayor  fabio  que  havia  de 
haver  j  que  podia  encontrar  a  Rainha 
Sabbá,  que  diminuiílc  aquclle  Orácu- 
lo foberanojpara  nosperíuadir,  que 
tudo  o  de  antes  he  menos,  ôc  o  de  ago- 
ra mais?  Acaío  podia  crefccr  Salamaõ 
nos  olhos  dos  homens  em  que  todos 
perdem,  do  que  nos  olhos  de  Deos  em 
que  lucraõ  todos  ?  Parece  que  naõ ,  & 
parece  que  fim.  Parece  que  naõjpor- 
qnc  os  olhos  de  Deos  íaõ  muy  to  pode- 
rofos;  &  por  iíío  bailou  hum  levantar 
de  olhos  para  remediar  as  turbas  \Cum 
fublevajjet  JEòVS óculos ,  évidiffet,  J«>n*"p.<í. 
dixit  adPhílippum:  Unde  ememu^panesy 
.-   .   .-  ut 


iit  mandmenth'P.  8c  húrfia  (6  vifta  de  o- 
LucTcap^aa^verf.  lhos  para  remediar  z  Pcdvo :  Rej])exit 
^^1    '  Dominiis  Petrum.  Refiicere namque  e/l 

í;?//?r<?r^)diíTeBeda.  Parece  q fim,  pe- 
las circuQÍlanciâs  que  concorrem ,  5c 
podem  concorrer,  como  as  que  expe-. 
fimentou  efta  Rainha;  porque  lhe  dif- 
fe  Salamaõ  quanto  qaiz  faber^^cquan- 
to  quiz  perguntar :  Dí/r/z/V  ^^w  5j/í?- 
mon  omnia  verba ,  quís  propofuerat ,  o 
prefente,o  paírado,&  o  jfuturojfém  ha- 
ver coula  que  lhe  naÕ  diíIefle,por  naõ 
bàver  coufa  excogitavel,que  fe  efcon- 
àQÍ[c^Súzm2iõ:NonfmtfermOyqmre^ 
gem  latere  poffit,  DiíTe-lhe  verdadesj 
mas  verdades  occultas,  efcondidas ,  & 
enterradas  ainda  no  abyfmo  do  nao 
fer,  &  no  éftadòdafuturiçaõ  metidas: 
Abuietif.  hic.       DeclaVãvit  á  vevitatés  occulta^  illaruni 
qudeftionum^quddpropofíteratyàÀ^t  o  A- 
bulenfe.  Eíe  Salamaõ  revelou  maté- 
rias occultas,  &  efcondidas,  ate  então 
naõ  fabidas,  nem  penetradas ;  por  iíTo 
naõ  podendo  crefcer  aíua  fibedoria 
mais  nos  olhos  do  mundo,  do  qúe  ti- 
nha avultado  nos  olhos  deDeos,af- 
firmaefl:aRâinha,he  mayor,&  as  faas 

obras 


obras^que  tudo  que  ate  âqaelle  tempo 
tinha  ouvido,  &  o  rumor  que  andava 
eípalhado :  Maior  eflfapientlatua^  & 
opera  tua ^quamrufnor^  quem  audmi. 

E  fe  o  Author  defta  obra  nella ,  ô's 
nos  fe te  livros, de  que  efte  he  exórdio, 
&  anteprimeyro ,  nos  diz  verdades^ 
r  mas  verdades  oceultas,  &  efeondidas; 
verdades nao  fabidas,  né penetradas; 
verdades  futuras,  &  naõ  exiftentes, 
,iiem  paíladasj  que  hey  de  dizer,  lenão 
-que  fendo  muy  to  grande,  &  como  ou- 
tro Salamaõ  dos  noííos  tempoSjO  mais  Ibidem  cap:  4: 
fâbio  de  todos  os  homens  ySapientior 
cunBu  hominibus ,  agora  naÕ  fó  he  fa^ 
bio,mas  fapientiílimo; agora  naõ  fó  he 
fcicnte,  mas  fcientiííimo;  porque  agoi. 
ra  he  mayor  a  fuá  íabedoria,  do  que  o 
rumor  que  anda  pelo  mundo  todo  dtl-    . 
IzlMakr  efl  fapieniia  tua^ér  operatua^ 
quam  rumor  y  quem  audivi. 

Na  matéria  defte  livro  nos  diz  o 
Authorque  veremos  na  Hiftoria  do 
Futuro ,  hc  do  novo ,  &  quinto  Impe* 
rio ,  leys  novas ,  governos  novos ,  coí-  . 
tumes  novoSjgentes  novas,coníelhos, 
&  refoluções  novas,  tempos  novos,  & 
í  eíla« 


Hm 


cflados  novos,  èmprezâs,  5c  façanhas 
novas,  conquiftas ,  vitorias ,  paz ,  tri- 
unfos ,  8c  felicidades  novas ;  &  naõ  íó 
novas,  porque  (aõ  futuras,  mas  por- 
que naõ  teraõ  íemelhança  com  cilas 
nenhuma  d  as  palTâdas:  mas  não  me  ad- 
miro, que  fendo  os  tempos  novos  â 
quem  faz  o  Ceo,  &  os  feus  planetas, & 
acujâ  diípoííçaõfe  compõem,  &  attê- 
peraõ,que  tudo  o  mais  feja  novo;  por» 
que  já  lá  diíTe  o  Euangelifta  Profeta, 
que  quem  eftava  fentado  no  trono  fa- 
zia tudo  de  novo  :  Et  dixit  qui  fedebat 
Apòcal.  XI?        i^  throm''  Ecce  novafacio  òmniaM^^s  fe 
tinha  vifto  novo  Ceo ,  &  nova  terra: 
Et  vidi  Cdslum  novum,  &  terra?n  novãy 
confequentemente    parece  havia  fer 
tudo  novo ,  leys  novas ,  coftumes  no- 
vos,&  tudo  o  mais  novo,5c  noviílimo; 
porque  fendo  novo  o  Ceo,  delum  no^ 
vum^  Sc  fendo  nova  a  terra,  terram  m- 
t;^w, parece  he  confequencia  de  fer  tu- 
do novo:  Ecce  novafacio  omnia\  que  a- 
quella  palavra, í?w?//^,tudo  comprehê- 
de,&  abraça, fem  deyxar  de  fora  coufa 
alguaqaenaõ  feja  nova,  &  noviffima 
;e.m  efta profecia  do  Euãgeliíla  Águia. 

Muy- 


Muytas  fao  as  utilidades,  que  o 
j^uthor  nos  apõta  nefte  livro,  &  muy* 
tas  mais  encontrarão  leytor  na  íua  li- 
ção ,  taõ  fingular,  Sc  tam  maravilhofa 
heefta  obra, em  tudo  filhado  Padre 
Vieyra ,  que  tendo-a  eu  na  maõ  pouco 
mais  de  vintCs&quatro  horas,nenhuas 
permitti  ao  fomno  por  me  entreter,  Sc 
aproveytar  delias.  Naõ  tem  o  livro 
couía  nenhuma  que  encontre  noíTa 
fê,  ácbôs  coílumes ,  antes  merecedor, 
ác  digno  de  que  com  a  brevidade  pof- 
fivel  laya  a  publico,  para  que  todos  íe 
aproveytem  das  grandes  utilidades  de 
que  eftácheyo ,  fértil , abundante,  & 
rico.  Carmo  deLibboai.de  Agofto 
de  1709. 


Fr,  António  de  S>  Elim, 


LICEN- 


L  I  C  E  N  Ç  AS. 

do  Santo  Oíficio. 


V  Iftas  as  informações,  podc-fe  imprN 
mil*  o  livro  de  que  faz  menção  efta. 
petição  ,&  impreffo  tornará  para  fe  confeW 
rir,  èc  dar  licença  que  corra,  &  fem  ella  naõ 
correrá.  Lisboa  6.  de  Agoftode  1709» 

Hajfe.      Monteyro.       Ribeyro.       Rocha. 
Fr  ey  Encarnação.      Barreto. 

WMámmmmmãmmmmmwmmímwmm 
Do  Ordinário, 

POde-fe  imprimir  o  livro  de  que  faz 
mençaõ  efta  petição ,  &  depois  de  im- 
preíTo  torne  para  íe  conferir,  &  fem  iílo  não 
correrá.  Lisboa  19.  de  Agofto  de  1709- 

M.Bl^odeTagafte. 


LICEN- 


L  I  C  E  N  Ç  A 
do  Paço. 

SEN  HO  R. 

MAndame  V.  Mageftade,  que  veja  ef- 
te  livro  do  Padre  António  Vieyra 
daeíclarecida  Companhia  de  JESUS,  que 
intitulou  Hiftoria  do  Futuro,  &  pudera  af- 
firmar  aV.Mageftadefemreceyo,  que  pa- 
ra o  futuro  naõ  verá  o  mundo  femelhantç 
hiftoria  j  as  obras  defteinfigneHeroelevaõ 
nofeunome  amaisíegura  approvaçaõ,  Sc 
procurar  darlhe  outra,  ou  íeria  temeridade, 
ou  ignorância;  o  que  neceílita  de  approva- 
çaõ,  pode  conter  erro ;  &  fuppor  erros  neftc 
Varaõilluftre,  fe  os  naõ  arguir  a  ignorân- 
cia 5  fó  o  pode  fazer  a  temeridade.  Dejulio 
CefardiíTe  profundamente  Suetonio,  que 
para  triunfar  baftava  apparecer,  porque  a 
noticia  do  feu  nome  na  Campanha  era  a 
primeyra  voz  ,  que  rompia  nos  vivas  da  vi- 
toria: &  quem  poderá  duvidar,  que  os  efcri- 


rem  a pablieo  com  o  &u riome^ p^riiq^e ctó 
da  foliia  feja  huma  bamleytra víftó  a^vôresi 
fknia  em  beneficio  tio  íeu  applaufo9:Ouhunr^ 
eftandarteyque  tremòle  aiaveja  em  oble-^l 
qaio^dó^íeo:  trii3;Eifbit!>rfsbriorc|Ê  çOii&íbi^^J  3¥ 
-nMuytos  Hííloríadorèsitlm^íííô  OTi3B^^ 
dô  j  mas  nenhum  lem  faica  na  empreza  daft 
íua  hiftoria  leíereveò  Heródoto  a  do^  E«! 
gyptiíos  ^  IPhimeo  Siciiloá  dos  áregos,Mir_ 
e^ó  â  dos  l^artaroS)  Ctrdiano  a  dos  Mace^ 
donios,  Livio  a  dos  Romanos,  &Vokfio^ 
dediíveiífos  Impéíriosí emas  naõ  cora  tanm 
íWcana ,  que  faltaflequemdiííeííe,quieVx^ 
tofiona  tònfuíaõ  com  que  íe  explieàrâj  co^íf 
rompera  a  natureza  da  hiftoria  jç^ue  Liviõh 
m  íuperfluidade  das  palavras  deíprezára  o^ 
precey  tos  da  Oraçaói  queGardianona  pror> 
peníaõparaa  lifonja  diminuirá  a  eftimaça.4 
a^bra;  que  Micheo  naligeyreza  com  qj^ 
efcretèraideyxára  acurioíidade  íem  notit 
éiaiqae  Thimeo  Sleuiáina  a&dâçaõ  dá- 

frare  aduherára  apurezada  narração  ;  Sc 
que  Heródoto  na  incohereacia  dos  íaccel^ 
íbs  fizera  duvidoía  a^  fé  dos  (eus  eícritos: For- 
rem no  grande  Padre  A^ntonio  Vieyra  he 
4tí  a  felicidade ,  que  aíTim  neíTe ,  como  nos 


mais 


inais  papeis  feus ,  feacha  fempre  proporção; 
fem  repugnância ,  que  naõ  teve  Heródoto; 
fraze  fem  affedaçaõ,  que  naõ  teve  Thimeo 
Sieulo  5  inteyreza  íem  falta ,  que  não  teVe 
Micheo;  liberdade  fem  lifonja ,  que  nao  te- 
ve Cardiano,  abundância  fem  fuperfluida- 
de,  que  naõ  teve  Li  vio ;  facilidade  fem  con- 
fafaQ,que  naõ  teve  Volufio;  &  diícriçaõ 
çom  gravidade,  que  elle  fó  teve. 
f  Efcrever  o  paíTado  póde-o  fazer  o  eftu- 
do,  narrar  o  prefente  facilita-fe  com  o  tra- 
balho, mas  dar  noticiado  Futuro,  fem  11- 
Itiftraçaô  fuperior  naõ  cabe  na  esfera  do 
entendimento  humano;  bem  moftra  a  ele- 
vação dçfta  obra ,  que  ao  Author  delia  qui25 
fazer  cila  graça,  quem  o  he  de  todas,  pois 
aqui  felem  ao  meímo  tempo  os  melhores 
diâ;ames  para  o  exercicio  das  virtudes, &:  as 
iriais  feguras  regras  para  aconfervaçaõ ,  õc 
^«gmentodas  Monarchias;  aqui  fe  enfina 
a  confiar  a  efperança  fem  incredulidade ,  Sc 
fofrer  a  paciência  fem  defconfiança,&  a  def- 
pressar  a  conftancia  os  golpes  das  advcrlí- 
4âdes,moftrando^fe,que  o  temor  das  ad- 
verfidades  balda  o  merecimento  da  conf- 
tafiçia,&  qiíe  a;co^ardiâ  da  deíconfiança  ef. 
teriliza  os  frutos  da  paciência ,  6c  que  a  ce- 

^^^  gueyra 
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-^^rã  áa  íticrcdulidade  embarga  os  Iogroí5 
í;4a  tfpjerahça ;  aqai  le  naoftra  ,jq?ie  a0  rò 
cfcrituras  he  o  melhor  exercito  para  á  con- 
-i^uiftá  das  emprezas,  cjuèl  eonfiatíçáf  ttísctí^ 
^inasprorhe(ías,heque  cftendc  às  balizas 
éíL^  Moííírchias  y  8c  q^e  com  à  refignaçaÔ 
^^a  vontade  dfe  Deòs  ^  ^t^  coiíío  r^õ  bà 
mundo ,  que  Í€tia5  déípreze ^  tambet^n^Ô 
ha  Império,  qaefe  não conquiftePortu^U 
^tíbor^  he  é  mais  intéreííadè^,  em^qac  iàya 
a  luz  a  Hiftoria  defte  livros  pois  nas  futuras 
felicidades,  que  fem  eícandalo  da  fé,  lhe 
profetiza  á  razaõ ,  còmeçaràõ  já  deíHe  ago- 
íltàâ  enlàyaríe  os  corações  Portuguezes,  fa^ 
f  a  moftrarem  depois  naserapreSsás  do  valor 
os  cffeytosda  fidelidade;  &  affim  me  pâré<fe 
digniffima  eftaobra,  de  que  V.  Mageftade 
permitta  licença ,  que  fe  dè  à  eftampa ,  tan- 
to pelas  referidas  razões,  &  naõ  conter  coô- 
là  aaReal  íerviço  de  V.  Mageftade ,  coniiO 
também,  porque  teftemunhem  as  NaçbenS 
Eftrangeyras,acuftadafua  racional  inve-* 
ja,  a  noíla  jufta  vaidade;  efte  he  o  meu  pare- 
cer. Convento  de  Palmela  19.  de  Abril  ãt 

D.  ^o/eph  Pereyra  de  la  Cerda ,  Vriov 
■      níòr  da  Ordem  de  Santiago. 


li    A  \  ^ 
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,,^^,yevpolIa  imprimirfc  viftas  as  licen- 
JL-X  Ç^S  do  Santo  OfEcio,  &  Ordinário,  êc 
depois  de  impreflo  torne  á  ir.eía  para  fecon- 
ferir,  &  taxar,  Ãçfem  iflb  naõ  correrá.  Lis- 
Ib^^ jQççidçnt4A4»,deÇ)flLtubro  de  i7*>;;r 

fiífg^Pé*r^ç4^^^^d^*  Olivejira.  Noronha» 

•9&  HlJtbíhlk^M.^  N  Ç  A  S^;,tjrí^iaif.^._ 
"1j[  3r  Iftoeftar  conforme  com  o  originai, 
so\ío  pôde  correr.  Lisboa  Qçcidental  14. 
de  Março  de  17!  8.  '^    ^  > 

I 5\  Ode  correr  ,  viílo  eftar  conforme  ao 
original.  Lisboa  Occidental  14..  4e 
>>larço  de  1718.  .^rBír^íl Vii an^ioa  «ÉTKfítimrí 

Axaõ  efte  livro  em  doze  toltoes.  Lis- 
boa Occidental  i  s.de  Março  de  ,1718. 

Co/hlm^^^^^de.     Boteííhô^     Pereyra^ 
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^Ô/íveym*^     Noronha^ 
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MC  LAR  ASE  APRIMEVRA  PARTB 

éif  titulo  dejla  hi floria,  &  quampropria 

hedacurtofidadehummaa 

fua  matéria. 

Enhuma  coufa  fe  pode 
prometcer  à  natureza 
humana  mais  conforme 
aofeumayor  appetit€f 
nem  mais  fuperior  a  to-^ 
da  a  fua  capacidade, quet 
tt noticia  dos  tempos, &fucceffosfuturo^| 
&iftohe  o  que  oflferece  a  Portugal,  á  Eiii^ 
ropa ,  &  ao  mundo  efta  nova ,  &  nunca  ou- 
vida hiftoria.  As  outras  hiftorias  contão  as 
coufas  paíTadas  j  efta  promette  dizer  as  que 
cftão  porvir;  as  outras  trazem  á  memoriai 
aquelles  fucceíTos  públicos,  que  vioo  mun-i 
dõjefta  intenta  manifeftar  ao  mundo  aquel- 
les fegredos  occukos,  &  eícuriflimos  que 
naS  chega  a  penetrar  o  entendiraentQ.  Le* 

Â  vanta*" 


m\ 


Genef. 

cap.5. 
vçrf.  3. 
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vanta^-íeefte  aííumpto  fobrc  tjoda  aesfcri 
da  capacidade  humanayporqueDcos  que  hé 
a  fonte  de  toda  a  fabedoriajpofto  que  repar-* 
tio  os  thefouros   delta  tão   liberalmente 
com  oçhouiens ,  &  muyto  mais  com^  opri- 
meyro  ,  fempre  refervou  para  fi  afciencia 
áosfuturos,  como  regalia  proptia  da  Divina 
dade ;  como  Deos  por  natureza  feja etertio> 
he  exccllencia  gloriofa  naõ  tanto  de  fua  fa- 
bedoria,quanto  de  fua  eternidade,quc  todos 
os  futuros  ihefejaõprefentes;  o  homem  fi- 
lho do  tempo  reparte  com  o  meímo  à  fta 
fciencia,  ou  a  fua  ignorância :  do  prefente 
fabe  pouco,  do  paílâdo  menos ,  &  do  fiituro 

j}ãda. 

X     A  fciencia  dos  futuros,  diflePlatam, 

he  aque  diftingue  osDeòfes  dos  homens, 
&  daqui  lhes  veyo  fem  duvida  aquelle  anti* 
quiflimoappetitedeíeremcomoDeoíes.-aos 
primeyros  homens,  a  quem  Deos  tinha  10*1 
fendido  todas  as  Icicncias ,  nenhúa  lhes  fal* 
tava  fenão  a  dos  futuros,&efta  lhes  prometa 
teo  o  Demónio  com  a  divindade  quando 
lhes  diíTe;  ErimficutDij  fcientes  bommyjk 
malum.  Mas  ainda  que  experimentarão  o 
engano ,  não  perderão  o  appetite  :efta  foy  a 
heraaça,  que  nos^  ficou  do  Paraiío,  èileo 

fruto 
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fruto  daquella  arvore  fataltem  vedado ,  Ôc 
nial  appetecido,mas  por  iffo  mais  appetcci*- 
dojporquevedado.Goitiohe  inclinação  na- 
tural no  homem  appetecer  o  prohibido ,  & 
anelar  ao  negado,  íempre  o  appetite ,  &  cu- 
ciofidâde  humana  eftà  batêdo  às  portas  de t 
te  fegredo, ignorando  fem  moleftia  muytas 
coufas  das  que  faõ ,  &  aíFedandoimpacien- 
;ie  a  fciencia  das  que  haõ  de  fer.  Por  efte  me-r 
yoveyo  o  Demónio  aconfeguir  que  oho-i 
mem  lhe  deíTe  falfamente  a  Divindade ,  que 
o  mefmo  Demónio  com  igual  falfidade  lhe 
tinha  promettidoi&  fenão  pergunto:  Queitl 
foy  o  que  introduzio  no  mundo  fem  algum 
medo ,  mas  antes  com  applaufo ,  a  adoração 
úo  Demónio?  Quem  fez  que folTe tão  fre- 
quentado, &  confultado  oldolode  Apollo 
cm  Delphos  ?  odejupiter  em  Babylonia  ?  o 
de  funo  em  Carthago  ?  o  de  Vénus  no  Egyp- 
to?  o  deDaphne  em  Antiochia?  o  deOr- 
íjjheo  em  Lesbo  ?  o  de  Fauno  em  Itália  ?  o  de 
Hercules  em  Hefpanha  ?  &  infinitos  outros 
em  muytas  partes?  Naõ  ha  duvida  que  o  de- 
fejoinfaciavel  que  oshomens  íempre  tive- 
raõ  de  faber  os  futuros  ,  &  a  falia  opinião 
dos  Oráculos,  com  que  o  Demónio  refpon-. 
dia  naquellas  eftatuas,foraõ  os  que  todo  efte 

Al  culto 
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eulto  lhe  grangeárão  :  fendo  certo  que  íe 
Peos  vindo  ao  mudo  na5emmudécéra(Go-iT 
mo  emmudeceo)  os  Oráculos  da gentilidáff 
de,  grade  parte  do  qiie  hoje  he  fc,fora  ainda 
idolatria.  Taó  mal  fofréraõ  os  homens ,  que 
Deps  refervalTe  parafi  afciencia  dos  futu* 
3'os,que  chegarão  a  dar  às  pedras  a  Divinda* 
de  própria  de  Deos ,  fó  porque  Deos  fizera 
própria  da  Divindade  eíla  fciencia  :  antes 
queriaõ  humâeftatuaquelhes  diíTeíTe  os  fu-;.^ 
turos ,  que  hum  Deos  que  lhos  encobria.    * 
3     Mas  que  direy  das  fciencias,ou  igno- 
râncias das  artes ,  ou  fuperftiçoens  que  os 
homens  inventarão  deíde  a  terra  atè  o  Gca 
levados  defte  appetite?Sobre  os  quatro  Ele^ 
mentos  aíTentáraô  quatro  artes  de  adevi«f 
lihar  os  futuros ,  que  tomáraõ  os  nomes  dos 
/eus  próprios  fugeytos.  Agromancia  que 
cnfina  a  adevinhar  pelas  coufas  da  teiira ,  a 
Hidromancia  pelas  da  agua ,  a  Arcomancia 
pelas  do  ar ,  &  a  Piromancia  pelas  do  fogo* 
Taõ  cegos  feus  Authores  no  appetite  vaõ 
daquella  curiofidade,  que  tendo-le  perdido 
i3â  terra  osveftigios  de  tantas  coufas  paíTa^ 
das ,  ciíy  dáraõ  que  na  agua ,  no  ar ,  &  no  fo-*. 
goospodiaõ  achar  das  futuras.  Nomefmo 
tpmem  defcobriraÕ  os  homens  doas  livros 
^  femprc 
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fempre  abertois,  5f  patentes,  em  que  leíTem, 
ouíoletraíTero  eftafciencia.  APhifonomia 
nasfeyçoeas  dorofto,  aChiromancia  nas 
fayasdamão;em  hum  mappatão  pequeno , 
íaõ  plano,  8c  taéliío  como  a  palma  dama© 
de  hum  homem,  inventarão  osChiroman- 
tes  naõ  fó  linhas,&chara6teres  diftintos,fe- 
naõ  montes  levantados,  &  divididos ,  &  alli 
defcriptâ  a  ordem,  &  íucceííaõ  da  vida ,  8c 
cafos  delia  5  os  annos ,  as  doenças ,  &  os  pe- 
rigos ,  os  cafamentos ,  as  guerras ,  as  digni* 
dades,  &  todos  os  outros  futuros  profperosi 
eu  adverfos ;  arte  certamente  merecedora 
de  fer  verdâdeyra,  pois  punha  a  noíTa  fortu- 
na nas  noílas  maos.Deyxo  a  Aftrologia  judi- 
ciaria tão  celebrada  no  naícimento  dos 
Príncipes ,  em  que  os  Genethliacos  fobre  o 
fundamento  de  huma  fó  hora ,  ou  inftante 
da  vida  levantao  ou  figura ,  ou  teftemunhos 
a  todos  os  fucceíTos  delia.  Nem  quero  fal- 
Jar  natrifte,  &funefta  Nicromancia,que 
frequentando  os  cemeterios ,  ôc  fcpulturas 
nomaisefcuro,  &fecret0  danoyte  invoca 
com  deprecaçoenSj&  conjuros  as  almas  dos 
mortos, para  íaber  os  futuros  dos  vivos. 

4     A  efte  fim  excogitáraõ  tantos  géne- 
ros de  fortilegios,  como  fe  na  contingência 

A  3  da 
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da  forte  fe  houvefle  de  achar  t  certeza|  a  ef- 
iefim  òbfefárâõ  osíbnhos  ,  come  íeíbu* 
bcíTemaís  hum  hoiiném dormindo ,  doque 
fabia  acordado:  âefteíencido  eonfultavão 
as  entraahas palpitantes  dos  animaes,como 
/  fe  hum  brato  morto  podeíle  enímar  a  tan- 
tôshomês  vivos:  com  o  meímo  appetite  pe-« 
diaõ  repoftas  às  fontes, aos  rios,aos  bofcjues, 
&  ás  penhas  :  com  o  mefmo  incjuiriaõ  os 
cantos,  &  voos  das  aves  ,  os  mugidos  dos 
mtiimaes ,  as  folhas  ^  &  mEOvimentos  das  ar- 
irores:  coiB  o  mefmo  interpretara©  os  ifume- 
ros ,  os  nomes ,  8c  as  letras ,  os  dias  ^  &  os  fa^ 
mos,  asfombras,  &  as  cores,  &  não  havia 
coufa  taõbayxa,  &taõ  miúda  porond^  os 
homens  não  imaginaffem  ,  que  podiaõ  ai* 
dançar  aquelleíegredo,  queDeosnaõquiz 
que  elles  foubeíícm.  O  ranger  da  porta,  o 
cftalar  do  vidro,  oícintillar  dacandea^  o  to- 
par do  pé,  o  facudir  dos  fapatos ,  tudo  nota- 
vaô  comoavifos  da  Providencia ,  &  temiao 
como  prefagios  do  futuro.  Fallo  da  ceguej- 
ra,  &  defatino  dos  tempos  paífados,  por  não 
envergonhar  a  nobreza  da  noffa  Fé  com  a 
íuperftiçaõ  dos  preíentes.  ^  ^ 

^*>-j     Finalmente  a  inveftigaçaõ  deftetaõ 
ap  pe tecido  íegredo  foy  o  eftudo ,  ôc  difpata 

QOS- 
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áos  fríâyoreS5&  mais  finaladosPhiloÍGphos, 
deSoeratcs,  de  Pitágoras ,  dePíatam,  de 
Ariftoteles ,  &  do  eloquente  TuUio  nos  li^ 
Vros  mais  fablirnes ,  &  doutos  de  todas  fuás 
obras.  Efta  era  a  Theologia  famofa  dos  CaU 
deos  5  efte  ogrande  my fterio dos  Egypciosj 
eílaem  Roma  a  Religião  dos  AugureSj  efta 
emjudea  afeytados  Pithoeas,  &  Arioios; 
efta  cm  Perfiaafciencia,  &  profiíTaõ  dos 
Magos  5  eftaemfim  doCeoatèoínfernoo 
Hiayor  deívelo  dos  fabios ,  &  mayor  anciã, 
&  tropeço  dos  ignorantes ;  huns  injuriando 
o  Ceo,  &  dando  tratos  ás  Eftrellas  para  que 
digaô  o  que  naõ  podem  ;  outros  inquietan-* 
éo  o  Inferno ,  ( como  dizia  Samuel )  &  teo* 
tando  os  mefmos  Demónios,  para  que  revê* 
lem  o  que  naõfabem.  Tanto  foy  em  todas 
>as  idadesdo  mundo, &  tanto  he  hoje  naco- 
riofidade  humana  o  appetite  de  conhecer  <^ 

facturo. 

6  Mas  oque  mais  que  tudo  encarece  a 
tenacidade  defte  delejo ,  he  confiderar  que 
enganados  taõ  porfiadaraente  os  homens 
pela  falfidade ,  &  mentira  de  todas  eftas  ar- 
tes, &  feus  miniftros  ,  naõ  tenha  baftado 
nenhuma  experiência,  nem  haja  debaftar 
4á  para  mais  os^defenganar-,  &  apartar  delleí 
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cap.2. 

'pil- 

8.verf. 
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Genm  hominumfotenttbus  mfidím^  fpirãitfli 
hm  fallãx y  qmd  in  ervitatt  mftrã  &\mta^. 
bitifr  /emper  y&retmebifHf:  áíSQT^2,c\to^O:? 
meímo  Saul,que  defterrou  a  Pichonira,afoy 
''  bufcai%&feferviodefuamáarte;&osmeC. 
mos  que  mais  feveramente  Qegaõ  o  credito 
às  côufas  pronofticadas  ,  folgaõ  deouvir^ 
ôc  íâberique  fe  pronofticaG  ;  final  certo ,  que 
naõ  buícaõ  os  homens  os  futuros,  porque 
osachão,  íenão  que  vão  fempre  aposellcs, 
porque  os  amaõ. 

7     Para  fatisfazer  pois  à  mayor  anciã 
defteappetite,  &  para  correr  a  cortina  aos 
mayores,  &  mais  occultos  fegredos  dcfte 
myfterio,  pomos  hojenotheatro  domun-^ 
doefta  noíTa  hiftoria ,  por  iflb  chamada  d© 
futuro.  Naõ  eferevemos  com  Berofo  as  an- 
tiguidades dos  Aíryrios,nem  com  Xenofon- 
te  a  dos  Perfas ,  nem  com  Heródoto  as  dos 
Egipcios ,  nem  com  Jofepho  a  dos  Hebreos^ 
nem  com  Curcio  a  dos  Macedonios ,  nem 
comTucidides  a  dosGregos,nem  comLivio 
a  dos  Romanos  ,  nem  com  os  Efcritores 
li^ortuguezes  as  noílas:  mas  eícrevemos  (em 
Autor  ,  o  que  nenhum  dcilesefcrevèo,nera 
pode  efcreVer :  elles  efcrevèrao  hiftorias  do 
paílado  para  05  futuros,  nòs  eferevemos  a 
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do  futuro  para  os  prefente s  I mpoffive!  pin- 
tura pareÊ€  Jintes  dos  originaés  retratar  ás 
cépias,  nias  ifto  be  o  que  fará  o  pincel  daí 
npflía  hiftoria/ 

igíiíAflimfbraô  retratos  de  Chrifto  Abel, 
líac  ,  Joíepk,  David  antes  do  Verbo  ícf  ■ 
homem.  O  que  ignorou  o  mundo  antigo ,  o 
que  naõ  conheceoo  moderno ,  &  oque  naõ 
alcança  o  prefente  ,  he  o  que  íe  verá  com 
admiraçap  nefte  prodigiofoMappa  deícrip- 
toj  coufas ,  &cafos  ,  que  ainda  lhes  falta 
muy  to  para  terem  fer,quanto  mais  a  ntiguí- 
dadcé 

9  A  hiftoria  mais  antiga  começa  no 
principio  do  mundo;  amais  eftendida,  & 
continuada  acaba  nos  tempos  em  que  foy 
efcrita.  Efta  noíTa  começa  no  tempo  em 
que  fe  efcreve ,  continua  por  toda  a  duração 
do  mundo ,  &  acaba  com  o  fim  delle:  mede 
os  tempos  vindouros  antes  de  virem,  conta 
os  fucceííos  futuros  antes  de  fuccederem,&: 
defcrevefeytos  heróicos,  &faniofos  antes 
da  fama  os  publicar ,  3c  de  ferem  fey  tos. 

IO  O  tempo  como  o  mundo  tem  dous 
Emifpherios ,  hum  luperior ,  &  vifivel,  que 
he  opaífado,  outro  inferior,  &  invifivel, 
queheo futuro  3  nomeyo  de  bum ,  Sc  outro 

Emif» 
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Emi fphcrio  ficaõ  os  Horizontes  do  tempo  ,^ 
que  faõ  eftesinftantes  do  prefeme  que  imos 
vivendo,  onde  o  paíTado  fe  termina ,  &  o  fu- 
turo começa  ;  defde  efte  ponto  toma  feU' 
principio  a  noffa  liiftoria  ,  a  qual  nos  ira 
dercobrindo  as  novas  Regioens,&  oS  novos 
habitadores  defte  fegundo  Emifpherio  ào 
tempo  ^q^e  faõ  os  Antípodas  do  paííados 
oh  que  de  coufas  grandes  ,  âc^-âras  haverá; 
que  ver  nefte  novo  defcobrimento! 

1 1  AquellesHiftoriadores  que  nomeai 
mos,  &  foraõos  mais  celebres  domunda^r 
cfcrevèra5  os  impérios ,  as  Reípablicas ,  as 
Leys ,  os  confelhos,  as  reíoluçoens,  as  con- 
quiftas ,  as  batalhas,  as  vitorias,  a  grandeza^ 
a  opulência,  &  felicidade,  a  mudança,  a  de-^ 
clinaçaõ,  aruina  oudaquellasmefmasna-^ 
çoens ,  ou  de  outras  igualmente  poderofas^ 
que  comellas  contendiaõ.Nós  também  ha-* 
vemos  defallar  de  Reynos ,  &  de  Imperios| 
de  exércitos,  Sc  de  vitorias,  de  ruinas  de  hu-^ 
mas  náçoens,  Scexaltaçoens  de  outras;  mas 
de  impérios  naõjá  fundados,  fenaõ  quefe 
ha5  de  fundar;  de  vitorias  naõ  já  vencidas^, 
masque  fe  haõ  de  vencer;  de  naçoens  na6 
já  domaias,  &  rendidas ,  íenaõquc  fehaõ 
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.-  1 1     Haô  íe  de  ler  nefta  hiftoria  para  ex- 
altação da  Fé,  para  triunfo  da  Igreja,  pa- 
ra gloria  de  Chrifta,-para  felicidade,  &  paz 
univerfâl  do  mundo  altos  confelhos ,  anir 
mofas  refoluçoens,  religiofas  em  prezas,  he* 
roicas  façanhas,  maravilhofas  vitorias,por- 
tentofas  conquiftas ,  eftranhas ,  &  efpanto- 
fas  mudanças  deeftados,detempos,degen- 
tes,decoftumes,  degovernos,de  Leysj  mas 
Leys  novas,  governos  novos ,  coílumes  no- 
vos ,  gentes  novas ,  tempos  novos ,  eftados 
novos  ,  confelhos,  &  refoluçoens  novas, 
emprezas ,  &  façanhas  novas ,  conquiftas, 
vitorias ,  paz ,  triunfos  ,  3c  felicidades  no- 
vas, &  nãofó  novas,porque  faõ  futuras^mas 
porque  naõ  reráô  femelhança  com  ellas  ne- 
nhuma das  paíTadas.  Ouvirá  omundo  o  que 
nunca  vio,  lerá  o  que  nunca  ouvio ,  admira- 
rá oquenuncaleo,  3c  pafmará  aííombrado 
do  que  nunca  imaginou  :  ôc  fe  as  hiftorias 
daquelles  Efcritores ,  fendo  de  coufas  mc^ 
nores  antigas,  3c  paílàdas,  fe leraõ  íemprc 
comgofto,&:  depois  de  íabidas  fetornár.aÕ 
a  ler  fem  faftio ,  confiança  nos  fica  para  ef- 
çerar  que  nao  fera  ingrato  aos  Ley  cores  efte 
noíío  trabalho,  &  que  íerá  taõ  deleytoía  ao 
<gofto,&  ao  juizo  a  hiftoria  do  futuro,  quâjaT 

to 
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tohe  eftranhoao  papel  o  affump to  ,&:  no- 
me delia. 

13  Mas  porque  naõ  cayde  alguma  cu- 
rioíídade  critica,  que  o  nome  do  futuro  naõ 
concorda,  nem  (cajufta  bem  com  o  titulo 
dehiftoria ,  fayba  que  nos  pareceo  chamar 
affim  a  efta  noíTa  eícritura  j  porque  fendo 
novo ,  &  inaudito  o  argumento  delia ,  tam- 
bém lhe  era  deyido  nome  novo ,  &  naõ  ou- 
vido. 

14  Efcrevèo  Moyfés  a  hiftoria  do 
principio  ,  8c  creaçaõ  do  mundo  ignorada 
ate  aquelle  tempo  de  quafi  todos  os  homês: 

ALapid.  &  com  que  efpirito  a  efcrevèo?  Relpondem 
fac'scrí'  todos  OS  Padres ,  Sc  DD.  que  comefpirite 
ptur^có-  de  Profecia.  Se  já  no  mundo  houve  hurti 
nient.  m  Pfofeta  do  paflado,porque  naõ  haverá  hum 
^"01! a.  hiftoriador  do  futuro?Os  Profetas  naõ  cha* 
'    "  '  màraõ  hiftoria  às  fuás  profecias  ,  porque 
naõguardaõnellaseftylo,  nemleysdehif. 
torias :  naõ  diftinguem  os  tempos ,  naõ  afi- 
nalam  os  lagares,naõ  individuaó  as  peffoas^ 
naõ  feguem  a  ordem  doscafos,  &dos  íuc- 
ceflbs ,  &  quando  tudo  ifto  viraõ,  &  tudo 
diíTeraõ,  he  envolto  em  Metáforas,  disfar- 
çado em  figuras,  efcurecido  com  Enigmas, 
&  contado,  oa cantado  emfrafes  próprias 

do 
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doêfpifico,&  eftylo  profetreo,0i5is  âccom-- 
modadas  à  mageftade  5  &  admiração  dos 
myfterios ,  que  à  noticia ,  &  intelligencia 

delles.  -  ApudPJ 

15  DoProfetâ  Ifaías ,  que  fallou  com  ^ Lapidj 
mayor  ordem,  &mayor  clareza,  difleraõS.inarg. 

Hieronymo,  &  Santo  Agoftinho,  que  niais  ^!,^f^^ 
èícrevèrahiftoria,  que  Profecia.  A  fuaPro^ref.  *. 
fccia  he  o  Euangelho  fechadojo  Euaneelho  '^í.;  V^ 
he  a  lua  Profecia  aberta.  E  porque  nos  em  jegu^r, 
tudo  o  que  efcrevemos,  determinamos  ob-veríari 
fervar  religiofa,  &  pontualmente  íodasas?^^^^"^ 
leysda hilloria,íeguindojem efty lo claro,&  geiijs. 
que  todos  poííaõ  perceber,  a  ordem,  &  fuc- 
eeíIaÕ  das  coufas,  naõ  nua,  &  fecamente,  íe- 
íiaõ  vcftidas,  6c  acompanhadas  das  fuás  cií*- 
çunftancias:  &  porque  havemos  dediftin- 
guir  tempos ,  &  annos ,  finalar  Provincias, 
&  Cidades ,  nomear  naçoens ,  &  ainda  peí- 
loas ,  (  quanto  o  fofrer  a  matéria )  por  iíTo 
iem  ambição ,  nem  injuria  de  ambos  os  no- 
mes chamamos  a  efta narração  hiftQria,& 
fciftoria  do  futuro. 

16  Sos  ,  ôc  folitariamente  entramos 
nella  (mais  ainda  que  Noé  nomeyo  do  di- 
luvio jfem  com  panheyro  ,  nem  guia,  fem 
JEftrella,  neni  farol  ,fem  exemplar,  nem 

...  exem- 
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exemplo :  o  mar  he  immenfo,  as  ondas  con- 
fulas ,  as  nuvens  eípeíTas ,  a  noy  te  efcuriflí- 
nia:  mas  eípecamos  no  Pay  dos  lumcs,(a  cu- 
iagloria ,  &  de  feu  Filho  fervimos )  tirara  a 
falvamento  a  frágil  barquiíha:ella  com  ma- 
yor  ventura  q  Argos,&  nòs  com  mayor  ou* 
íadia  que  Tipliys.  Antes  de  abrir  as  velas  ao 
vento,(oh  façaDeos  q  não  feja  tempeftade!) 
em  lugar  da  benevolêeia  q  fe  cofturoa  pedir 
aos  Leytores,fó  lhes  quero  pedir  juftiça.He 
de  direy to  natural  que  ninguém  feja  conde- 
nado ,  fem fer  ouvido 5  ifto  fó  defe j a, &: pe- 
de a  todos  a  aova  hiftoria  do  futuro  com  pa- 
lavras naõ  íuas,  mas  de  Sam  Hieronymo: 
leffantprm,  &poflea  defpiciant,  Leaõ  pri- 
meyro,  &  depois  condenem.  Aiíim^dizia 
-aquelle  grandeMeftre  dalgreja  defendendo 
a  fua  verfaó  dos  fagrados  livros  entaõ  períe- 
guida,&  impugnada,hoje  adorada,  &  de  te, 

CAPITULO     IL 

Semndaparte  do  titulo  defta  hiflona^  convir. 
:       daõ-fe os  Puvtuguezss  a  (içao  delia. 

17  X  TO  capitulo  paíTado  falíamos  com 
:    \^todoomíidoineftefóCQmPortu^^ 
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gâl:naquelle  promettemos  grandes  futuros  t 

ao  defejo ;  nefte  affeguramos  breves  defejos  ' ' 

ao  futuro: nem  todos  os  futuros  íaõ  para  de- 
ícjar,porque  ha  muytos  futuros  para  temer. ^ 
A*  manhaãlerás  comigo,diíIeSamuel  aSauI, 
o  Profeta  ao  Rey ,  o  morto  ao  vi vo.  Oh  que '  •  ^^8." 
temcrofo  futuro!  Cahio  Saul  defmayado^  &  ^efí.  jg^ 
fora  melhor  cahir  em  fi,que  aospès  do  Pror  r 

feta:  mas  era  já  a  veípera  do  dia  da  morte,  Ôc 
quem  buíca  o  deíengano  tarde, naõ  fe  deíen- 
gana.  Outros  Reys  houve ,  que  por  naõ  te-- 
mer  os  futuros,quizeraõ  antes  ignorallos. 

Cejfant  Oracula  Delphi^y 

Sedfiluit  pojiquam  Reges  timuere futurai 

Et  fuperosvetuere  loqm, 

DilTe  fem  murmuração  o Satyrico,que  tapa- 
rão os  Reys  a  boca  aos  Deofes ,  &  naõ  que- 
riaõ  coníultar  os  Oráculos, por  naõ  temer  os 
futuros  profperos ,  &  adverfos,  os  felices,  & 
os  infelices: todos  fora  felicidade  antevcr,os 
felices  para  a  eíperança ,  &  os  infelices  para 
a  cautela. 

i8     O  mayor  ferviço  que  pode  fazer 
hum  Vaffâllo  aoRey ,he  revelarlhe  os  futu- 
ros ;  &  fenaõ  ha  entre  nos  os  vive  s  quem  fa- 
ça eftas  revelações, bufque-feentre  os  fepul^  , .  R^gi 
tados,  &-acharíc-ha:Saui  achou  a  Samuel  2^8.:ni 

morr©. 
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Dânid  i.morto ,  &  Bakhezar  a  Daniel  vivo ,  porque 
í^-        hnm  matava  os  Profetas,  outro  premiava 
âS  profecias.  Declarou  Daniel  a  Balthezar  a 
eícritura  fatal  da  parede ,  annuncioulhe  in* 
trepidaraente ,  qaenaqaella  mefma  noyte 
havia  de  perder  a  vida  ,&  o  Imperip  :&  que 
lhe  importou  a  Daniel  efta  taô  triftc  inter» 
^\        pretaçaó?  No  mefmo  ponto,dizoTex^Q, 
vçítr9.  mandou  Balthezar  ;que  o  veftiflem  de  pur^ 
pura,  &  que  IhedeflemoanelReal,  &qu<^ 
foíTe  reconhecido  por  Tetrarcha  de  todo  o' 
Império  dos  Affyrios ,  que  era  fazello  hum 
dos  quatro  fupremos  Miniftros,  ou  Gover- 
nadores da  Monarchia.  Só  ifto  fez  Balthe- 
zar nos  inftantes ,  que  lhe  reftáraõ  de  vida; 
êc  premiado  aílim  o  Profeta, cumprio-íe  à 
profecia ,  &  foy  morto  o  Rey ,  digno  íó  por 
eíla  acça5  ( fenaõ  foraó  as  fuás  eulpas  facri-* 
legios)de  que  Deos  lhe  perdoara  a  vida.  Sé 
tanto  vai  o  conhecimento  de  hum  futur© 
ainda  que  taõ  infelice,  fe  tanto  premio  fe 
da  a  huma  profecia  mortal ,  &  que  tira  Im- 
périos ;  que  leria  fe  os  promettcra?  Naõ  fal- 
toa  a  efle  merecimento  Dário  Hidafpes 
Rey  dos  Perfas  ,  &  dos  Medos:  fuccedeo 
vitorioío  efte  Príncipe  na  coroa  de  Balthe* 
zar ,  8c  confirmou  íempre  a  Daniel  namer- 


DO  FU  TU  no.       17 

cè ,  &  lugar  era  que  clle  o  tinha  pofto  ;  por- 
que aííim  como  profetizou  que  havia  de 
perder  o  Império  o  Rey  dos  AíTyrios ,  ajun- 
tou também  que  o  havia  de  ganhar  o  dos 
Per  ias ,  &  Medos :  Dívifum  efl  Regnum  a  tCj  Daníd. 
&  dahitur  Medh  ,  &  Per/ís.Eu. , Portugal, ^'^ 
(com  quem  lo  fallo  agora  )  nem  efpsro  o  teu 
agradecimento,  nem  temo  a  tua  ingratidão; 
porque  fe  me  naó  contas  com  Daniel  entre 
os  vivos,  cu  me  conto  com  Samuel  entre  os 
mortos  5  íenas  letras  que  interpreto  achara 
defgraças,  (  bem  poderá  fer  que  as  tenhas ) 
eu  te  diíTera  a  mà  fortuna  fem  receyo ,  aflím 
como  te  digo  a  boa  fem  liíonja ;  mas  he  tal  a 
tua  eílrella  ( benignidade  de  Deos  comtigo 
deverá  fer  )  que  tudo  o  que  leyo  de  ti  iam 
grandezas,  tudo  oquedefcubro  melhoras, 
tudo  o^que.aleanço  felicidades.  Ifto  he  o  . 
que  deves  efperar,  &ifto  o  que  teeípera; 
por  iíío  em  nome  íegujido ,  8c  mais  declara- 
do chamo  a  efta  mefmaefcritura  Eíperan- 
ças  de  Portugal,  &  efte  he  o  comento  breVe 
detodaa  HiftoriadoFuturOi        ^v^^^í^^rfrí 

19  Mas  VÇ.JO  q  o  meímo  nome  de  Eípera-» 
ças  dePortugjal  IhepocJerà  corti  razaõ  fuf4 
pender  ogofto,affuftar  o  delejb ,  Ôc  embara- 
çar osmefmos  alvoroços  em  que  o  tenha 
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Pfoverb.  metido  Gomeftasefperanças.  Spes^qu^eâif^ 
feríuryaffãgíí  ammam.Di{[td.YCYà2.dQDi-i 
viha ,  &  o  fabe ,  &  fente  bem  a  experiência» 
&  paciência  humana ,  ainda  que  feja  muy to 
fegura ,  muy  to  firme ,  &  muy  to  bem  funda* 
da  a  efperança ,  he  hum  tormento  defeípe-* 
radooefpcrar. 

zo  Muyto  feguras  eraõ ,  &  ta5  fcguras 
como  amefma  palavra  de  Deos  (que  não 
pode  mentir ,  nem  faltar  )  as  promeíTas  dos 
antigos  Profetas  :  mas  caníava-fe  tanto  o 
defejo  na  paciência  de  efperar  por  ellas,  que 
vinha5  a  fer  fabula  do  vulgo  emHierufa-. 
lem  as  efperanças  das  profecias :  aflim  con-» 
ta  efta  queyxa  Ifaías  no  capitulo  iS.que  pe- 
las ruas ,  &  praças  da  Corte  fe  andavão  can-í 
tando  por  rifo  asíuas  efperanças,  &  quea 
volta ,  ou  eftribilho  da  cantiga ,  era; 

Expeãay  reexpeãa»  ■ 

Expeãa-^veexpeãa* 

Modicum  ibi. 

Modicumibi. 
Efperavão  ,  reefperavaõ  ,  &  defefperavaS 
aquelles  homens ,  'porque  em  muy  tas  cou- 
fas  das  que  lhe  promettiao  as  profecias ,  pri- 
meyro  fe  acabava  a  vida,  do  que  chegaíie  a 
efperança.  Deyxàraõ  os  pays  em  teftamen'- 


Ifaías 
1*8 -19' 
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to  as  efperanças  aos  filhos ,  os  filhos  aos  ne- 
tos, &nemeftes ,  fendo  então  as  vidas  riiais 
compridas ,  chegavaõ  a  ver  o  cumprimento 
do  que  tão  longamente  tinhao  efperado ;  as 
efperanças  da  terra  de  Promiffaõ  deyxou-as 
Abraham  a  ííac ,  ífac  ajacob ,  &  Jacob  aos 
doze  Patriarchasjmas  todos  elles  morrerão, 
Sc  forão  fepukados  no  Egypto:a  quem  ha  de 
cobrir  a  terra  do  Egypto ,  que  lhe  importão 
as  efperanças  da  terra  de  PromiíTaõ?  No  ca- 
tiveyro  deBabyloniaprégavão,  &promet- 
dão  os  Profetas  que  Deos  havia  de  levantar 
nião do  caftigo ,  8c  reftituir  o  povo  à  fua  an- 
tiga liberdade  ;  &  fe  lhe  perguntavão  quan- 
do ,  reípondião,  &  affirmavão  confiante- jerem: 
mente,  que  dalli  a  fetenta  annos.  Boa  efpe-  ^l-io» 
rança  para  hum  cativo  ainda  que  nãofoíTe 
muy  to  velho.  De  que!  me  ferve  aefperança 
da  liberdade ,  fe  primeyro  fe  ha  de  acabar  a     ^ 
vida?  Omefmopodem  arguir  os  que  hoje 
vivem  com  eílas  efperanças ,  que  eu  lhas 
prometto:  grandes  íaõeíTas  efperanças  de 
Portugal,  masquandohade  ver  Portugal 
elTas  efperanças? 

21  Ponto  he  efte  que  depois  fe  ha  de 
tratar  muyto  de  propofito ,  8c  em  que  a  noí- 
íàhiftoria  ha  de  empregar  todo  o  quinto  li- 
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vío ;  porâgora  íó  digo ,  qne  me  não  atfevèt 
f  a  eu  a  prometter  efperanças,íe não  forão  eft 
peratiças^  breves.  De  os  na  Ley  efcríta ,  como 
„  °^pp*  notáràõ  graves  Authores  ,  nunca  promet-* 
§tDD,  teo  o  Ceo expreííamente , porque  o  que  ic 
não  pode  dar  logo ,  não  fe  ha  de  prometterí 
prometter  oCeopara  ir  cfperar  porelleao 
Limbo ,  faõ  promeflas,  em  que  por  então  íe 
dà  o  contrario  do  que  fe  promette:  taes  fa5 
as  elperanças  dilatadas,  fe  nellas  fe  promet- 
te  a  vida ,  faõ  morte ;  fe  nellas  fe  promette  o 
gofto,  faõ  tormento  j  fe  nellas  fe  promctteo 
Paraifo,  faõ  Inferno. 

11     O  Limbo  chamava-fe  Inferno  ,  & 
porque  ?  Porque  era  hum  lugar  ^  onde  íe  eí- 
perava  tantos  annos  pelo  Paraifo:  não  me 
tenha  a  minha  Pátria  por  taó  cruel ,  que  lhe 
houvelTede  prometter  marty  rios  com  nome 
de  efperanças.  Para  íe  avaliar  a  efperânça,ha 
fe  de  medir  o  futuro ,  ôc  não  he  eíle  o  futuro 
dá  minha  hiftoria. 
Rom.8.       ^3     Sam  Paulo, aquellePhilofopho  do 
38.        tçrceyroCeo,defafiando  todas  as creaturas, 
&  entre  ellas  os  tempos ,  dividio  os  futuros 
em  dous  futuros:  Neque  infiantia ,  neque  ftt* 
tura.  Hum  futuro  queeftà  longe,  &  outro 
futuro  que  eftá  pertoj  hum  futuro  que  ha  de 

vir. 
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Tir,&  outro  futuro,  que  já  vem :  hum  futu- 
ro que  muy  to  tempo  ha  de  fer  futuro:  Ne-* 
quefutura-.^coMtnoÍKxtxxrOy  que  brevemente  ^ 
ha  de  íer  preíente :  Neque  injlantia,  Efte  fc- . 
gundo  futuro  he  o  da  minha  hiftoria ,  Sc  eí- 
tas  as  breves ,  Sc  deley  tofas  efperanças ,  que 
a  Portugal  oÁFercço.  Eíperanças  que  hão  de 
ver  os  que  vivem,ainda  que  não  vivão  muy-  , 

tos  annos,  mas  viviráõ  muy  tos  annos  os  que 
zsVixQm.  Lignutn  vit^eydefiderium  vemens.^^^^^^^^^ 
DilTe  no  meímo  lugar  allegado  a  mcfma 
Verdade  Divina:  affimcomo  ha  efperanças 
que  tardaõ ,  ha  efperanças ,  que  vem :  as  ef- 
peranças, que  vem,faõ  o  pomo  da  arvore  da 
vida  :  Lignum  vita ,  dejiderium  veniens.  K 
virtude  maravilhoía  daquelle  pomo,  era  re-«r 
parar  ,&  acrefcentar  a  vida  ,&  remoçar  aos 
que  ocomiaõ.  As  eíperanças  que  tarda5,ti- 
rão  ávida,  as  eíperanças  que  vem,  nãofai: 
não  tiraõ  a  vida,  mas  acrefcentaó  os  dias,  8c^ 
os  alentos  delia  :  Spes^  qua  difertur^  affligit  ^biáe» 
animam,  Lignum  vita ,  dejiderium  veniens.  *  ; 
Que  vida  haverá  em  Portugal  taõ  canfada, 
que  idade  tão  decrépita,  que  à  vifta  do  cum- 
primento dcftas  efperanças  não  torne  atrazf 
os  annos  para  lograr  tanto  bem?  Vi  vcy,vi- 
ycy,  Portuguezes, vòs  os  que  mereceis  viver 
:  B  }  ncíle 
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mrfte  venturoío  feculo ,  efperay  no  Authof? 
dê  tãa  eílranhas  promeíTas ,  que  quem  vo^ 
cku  as  efperanças  ^  vos  moftrará  o  cumpri- 
mento delias 

14     Nâõ  ke  privilegio  efte  de  qualquer 
profeda  ,  mas  daqueiias  profeeias  de  que  fe 
cempoem  efta  hiftoria;  fimjporque  íaõ  maií 
que  profecias. Hum  Profeta  houve  no  mun^ 
do  mais  que  Profeta,  que  f  oy  o  grande  Pre-» 
Gurfor  de  Gliriftoj  &  porque  razão  mereceo 
a  fiugalaridade  defte  nome  S.  Joaõ  entre  to-* 
áõs  os  Profetas  defte  mundo/  Porque  os  oú# 
tros  Profetas  promettèraõ  aChrifto  futosi 
í«),mâsnão  ovirão,  nem  o moftráraõ preí» 
iènte :  o  Baptifta  prometteu-o  futuro  coma 
voz  ,  êc  moftrou^o  p  rei  ente  com  o  dedo : 
Cecinit  adfutmum  y  &  adejje  monftravit.  Se 
houve  hum  Profeta  que  foy  mais  que  Pro- 
feta, porque  não  haverá  também  algumai^ 
profecias  ,  que  lejaõ  mais  que  profecias  K 
AflSm  eípero  euqueo  fejaõ  aquelias,em  que 
fé  fundão  as  minhas  cfperanças ,  &  que  fe 
nos  promettem  as  felicidades  futuras ,  tam^- 
bem  as  haõ  de  moftrar  preíentes  :  agora  as 
promettem  com  a  voz ,  depois  as  moftraráô 
com  o  dedo.  Mas  efte  grande  aílumpto  fi* 
que  para  fett  lugar.  Só  digo  que  quando  aí- 
;  fim 
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fim  fucGeder,perderá  efta  noffa  hiftof  ia  gloi^^ 
ripíamêtcoíitomc,  ác  que  deixará  de  íèr  hife 
tmi^d^fntúvo^fovqne  o  íerá  do  prefcnte.  i 
'  2j  Mas  perguntar me-ha  por  ventura 
algua  emulação  eftrangeyra^  (que  às  iiâtu«> 
ra€SQãorefporido)fe  o  Império  crperadoií 
comofe  dizímomeímo  titulo,  he  do  mundo^^ 
a^  efperanças  porque  não  fcráõ  também  da 
mundo,  fcnão  fá  de  Portugal?  A  razaõ  (per^ 
doe  o  meímo  mundo  j  he  efta.  Porque  a 
melkor  parte  dos  venturoíbs  futuros,  qae  fe 
eíperaõ ,  &  a  maisglorioía  delles  fera  nâo  fé 
propri a  da  nação  Portugueza ,  fcnão  única, 
&:ángularmentc  fua,  Portugal  fera  o  af- 
ihmptOjPortugal  o  centro,Portagalo  thear 
tro,  Portugal  o  principio,  &  fim^efbs  ma# 
ravilhas  ,  Sc  os  inftruraentos  prodigiofos 
«leilasos  PortuguezeSi  :  ■ 

16  Vè  agora ,  ò  Pátria  mínfea^  (juí^ra 
agradável  te  deve  fer ,  &  com  quanto  goílô 
de^es  aceytar  a  offcrta  que  te  faço  d  efta  no*, 
va  hiftoria:  ôc  com  que  alvo«>ço^  &  alegria 
pede  arazão> 8c amor natujrai ,  qaie  leas  ,^ 
coníideres  nella  os  feus ,  &  os  teus  foturos. 
O  Grego  iècom  mayoi*  gofto  as  hiftorias 
áè  Grécia ,  o  Romano  as  de  Roma,  &  o  Bau- 
baro  as  da  fua  mação  ;  purgue  km  feytqs 
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feus  ,  &  de  feus  antepaíFados.  E  Portugal 
que  com  novidade  inaudita  lerá  nefta  hif» 
tof  ià.  os  íeus ,  ecos  dos  feus  vindouros,  com 
quanto  mayor  gofto  ,  Sc  contentamento, 
cora  quanto  mayor  applau^Q,&alvoroçofc4 
$:á  razaõ  que  o  faça?  Portentofas  foraõ  antii 
gamcnte  aqueilas  façanhas  ,  ò  Portogue* 
zts ,  com  que  defcobriftes  novos  mares ,  8c 
novas  terras ,  &  déftes  a  conhecer  ò  rnundo 
aomefmo  mundo:  affim  como  lieis  então 
aqueilas  voíTás  hiftorias  ,  lede  agora  cfta 
minha,  que  também  he  toda  voíTa.  Vòs  def- 
cobriftes ao  mundo oque  elleera , Sc  eu  vos 
defcubr©  a  vòs  o  que  haveis  de  fer.  Em  nada 
he  fegundo ,  &  menor  efte  meu  deícobri- 
mento ,  fenao  mayor  em  tudo :  mayor  cabo, 
mayor  eíperança,  mayor  Império*  Naquei- 
les  ditofos  tempois  (  mas  menos  ditofos,que 
os  futuros  )  nenhuma  coufa  le  lia  no  mundo 
fenãoas  navegaçoens,&  conquiftasde  Por- 
túguezes :  cfta  hiftoria  era  o  íilencio  de  to- 
das as  hiftorias.  Os  inimigos  liaõ  nella  íuas 
ruinas ,  os  emulos  fuás  enve jas,  Sc  fó  Portu^» 
gal  fuás  glorias.  Tal  he  a  hiftoria,  Portu- 
guezes^que  vos  prcfento ,  Sc  poriíTo  nalin- 
gua  voíla :  fe  fe  ha  de  reftitair  o  mundo  à  fua 
primitiva  iatey reza ,  Sc  natural  íermofura, 

não 
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ilão  fc  poderá  concertar  hum  corpo  tão 
grande,fem  dor,  nem  fentin:iento  dos  mems 
hros,  qt^eeftãofórade  leu  lugar:  alguns  gcè 
midos  fehão  de  ouvir  entre  voífos  applaup 
fos,  mas  também  çftes  fazem  armonia.  Se 
faõ  dos  inimigos^para^nimigos  fera  a  dor, 
paraosemulosaenveja,  para  osamigos,& 
companheyros  ogofto,  &  para  vòs  então  3 
gloria,  &  entre  tanto  as  efperanças.  t 
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Terceyra  parte  do  tituloy&divijam 
t^^u  m^^Aêe toda  a hiftoria. 

:j6m^u-^^^  Que  encerra  a  terceyra  parte 
y^  do  titulo  defta  hiftoria  fó  fe 

4|>òde  declarar  intey ramente  com  o  difcurío 
de  toda  ella  ;  porque  toda  fe  emprega  em 
provara  efperança  de  hum  novo  Império, 
ao  qual  pelas  razoens  ,  que  feveráõ  a  íeu 
tempo  ,  chamamos  quinto.  Entretanto  pa- 
ra que  a  matéria  de  huma  vez  le  compre- 
hcnda ,  &^ífayba^  o  Leytor  cm  fumma  o  que 

«.Ihepromettemos,  porcy  brevemente  aqui 
lua  divifaõ.  Divide-fe  ahiftcria  do  futuro 
cm  lete  partes 3,  miiyros.  Nop rimeyroíe 

^iTioílra^ 


'M  ' 


Genef. 
41.4;. 


tê         HISTORIA   1 

iHQÍlra  ,  que  hade  haver  no  mando^  hiifn 
eô^Q  Ifh perio  :  no  (egu ndo; ,  q^c  I m p€ri0 
ha  de  fer  .'no  te  rceyro  fuás  grandezas  ,&  fe* 
lieidadesí :  no  quarto  os  mey os  porque  fe  ha 
de  introduzir  :  no  quinto  em  que  terra :  no 
íexto  em  quf  tempo?:  noíepçimoy  em  quú 
peííoa.  Eftâs  lete  eouías  íaõ ,  as  qu,e  hads^ 
examinar ,  refolver ,  &  provar  a  nova  hifto^ 
ria ,  que  éfcre  ventos ,? do  quinto  Impçri<2^  dg 
mundo. 

18  Mas  porque  eíla  palavra ,  àiundo, 
nos  ambiciofos  titulos  dos  Impérios  ,  8c 
Emperadores  coftuma  ter  mayor  eílrondo 
na  voz  ,  que. verdade  na  fignificaçaõ ,  íerá 
bem  que  digamos  nefte  lugar,  oqueotita- 
lodá  noíía  hiftoria  entende  por  mundo;  Os 
Faraós  do  Egypto  ,  &  também  os  Pcole- 
meos ,  que  lh«  íuceedèraõ  ,  de  tal  manèyra 
mediaõ  a  eftreyteza  de  íuas  terras  pela  ar^- 
rogancia ,  &  inchação  defeus  vaftos  penla- 
mentos,  qtie  dominando  fomente  aquella 
parte  naõ  grande  da  extrema  Africa ,  que 
jáz  entre  osdefertos  deNumidia,  &  os  do 
mar  vermelho ,  não  duvidavaõ  intitularfe 
Izés  do  mundo,  ElTa  foy  a  defigualdade  do 
nome  qae  puzeraõ  os  EgypciosaoCeu  ref- 
tâurador  Jofeph  :  Vocuverunt  eum  lingua 
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MgyptiacaSalvatorèmmundí,^2iõ  lhe  cbaw 
máraô  Salvador  do  Egypto  5  fenaõ  do  vnxivÉà 
den  tomoíe  não  houvera  mais  mundo ,  qud 
oEgy pto.  Imitavâó  a  foberba  de  feu  fober- 
bo  Nilo,qoe  quando  fahe  ao  mar,fe  efpraya 
emíete boeâ^ |i:€>mo le foraõ  íete  riòs ,  Íen4 
do  hum  fó  rio :  aííim  era  aquelle  Império,  & 
os  demais  chamados  do  mundo,  mayores 
íèmpre  nas  vozes ,  que  no  corpo ,  &  gran- 
deza. 

ip  Do  Império  dos  AíTyrios  temos  nas 
divinas  letras  huma  proviíaõ  lançada  aos 
três  capítulos  do  Profeta  Daniel,  5c  manda-- 
da  expedir  pelo  grande  Nabucodonofor  y 
cujo  exórdio  he  efte :  Nahuchodonofor  Rex  Daniel^ 
ommkispopulà  .gentibmy  &  Imgtm ,  qm ha-^' 
hitant  tn  univerfa  terra,  Nabucodonofor 
Rey  âtodos  os  povos ,  gentes ,  &  línguas , 
que  habitaõ  em  todo  o  mundo.  E  o  mefmo 
Daniel  (que  he  mais)  fallando  a  efte  Rey,' 
êcaccõmodando^lè  aoseftylos  dafua  Cor- 
te, &  aos  títulos  magníficos  de  Tua  grandeza 
lhe  diz  aflim  no  mefmo  capitulo:  7/í  Rex 
mãgnificatmes ,  &  invaluifti,^  &  magmtiido 
tuapervemt  nfqtte  adCalum ,  &  pote  ff  as  tua 
nfque  ad términos  univerfa  terra.  Com  tudo 
íèi  lançarmos  os  compaíIo$  ás  terrais  que 
t^vv  ■  "  obe- 


*. 


28       _  HISTORIA 

obedecia^  a  Nabacodonofor ,  acharemòk 
que  da  Afia  então  conhecida  tinha  humar 
boa  parte ,  da  Africa  pouco ,  da  Europa  me*> 
nos ,  &  do  refto  do  mundo  nada :  mas  bafta-*/ 
vaõ  eftes  três  retalhos  da  terra  para  a  fobcr?»/ 
bà  de  Nabucodonofor  reveftir  os  titulos 
defeulmperio  com  o  nome  eftrondofo  de: 
todo  o  mundo:  tao  grande  era  a  fignificaçaã' 
dos  nomes ,  &  tanto  menos  o  que  fignifica- 

vaõ. 

30  Do  Império  de  AíTuero  (  que  era  o 
dos  Perfas)  diz  o  Texto  (agrado  no  primey- 
ro  capitulo  da  hiftoria  deEfther,que  feeí- 
tendia  da  índia  ate  a  Ethiopia ,  obedecendo 
àquella  Coroa  117.  Pfovincias;  eftaeraa 
demarcação  das  terras,  &  eftes  os  limites  do 
Império ,  mas  os  titulos  naõ  trnhão  limite ; 
aííim  nos  confta  por  hum  decreto  de  Da- 
do ,  que  fe  refere  no  fexto  capitulo  de  Da- 
niel p3r  eftas  pompofas  palavras  femelhan- 
tesem  tudo  às  de  Nabuco :  Dariuf  Rexom^ 
mbiíspopulis^&gentibtUy  è*ltngtmy  quiha-' 
bitant  inmjiverfà  terra  y  vobis  multlplicetur. 
E  o  mefmo  Aíluero  por  outro  decreto  na 
capitulo  13.  de  Efther  não  duvidou  firmac 
por  fua  própria  ma5 ,  que  tinha  fugeyto  ao 
Liem  u.feu  dominio  o  Orbe  univerfo :  Cum  nniver- 
-  '  ftítn 
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fumOrhemine^ditkniftihjugajfem,  Dema'*i 
neyra  que  oS  Reys  Perfas  por  ferem  fenhos^ 
res  de  1 17.  Províncias, palíaraõ  provi foensil 
&  decretos  a  todo  o  mundo :  mas  quem  defc, 
enrolaííe  o  Mappa  do  mundo  ,  &  puzeílei 
íbbre  elle  òs  pergaminhos  deitas  provi-<5 
íbens  5  veria  facilmente ,  que  omundo  íenr 
demafiadò  encarecimento  he  cento  &  vinte 
&íete  vezes  mayor  que  o  Império  Perfia- 
no:  tão  pouco  fe  proporcionava  a  Geografia 
dos  títulos  com  a  medida  dos  Impérios. 

31  Quedirey  do  Império  dos  Roma* 
nos?  Os  termos ,  que  lhe  finalaõ  feusEfcrk 
tores,íaõ  as  rayas  do  mundo:  '■ 

©rbemjam  totum  Vtãor  Romanus  habehat. 
Quã  mare^qua  terra,  quajidus  currit  utrun^, ; 
DiíTe  Petronio:  &Cicero,  que  profeíIava^^^*'°*»5 
mais  verdade  q  os  Poetas:  Nullageniefl^qus        * 
non  aut  itafubaãafit  tit  vi  extet ,  aut  ita  do- 
mata  ut  quie/cat ,  atu  ita pacata  ut  viãvria 
nofirãj  hnperíoque  Utetur.  Tal  era  a  opi- 
nião, que  Roma  tinha  de íua grandeza,  de 
tal  oeftylo  que  guardava  em  feus  ediâros: 
Exiit  edtêum  a  defare  Auguflo  {  diz  Saõ  Lu^.íjj 
Lucas  )  ut  defcriberetur  untvevjm  Orbu., 
Mandou  Auguftò  Gefar  matricular ,  &  alif% 
tar  feu  Império ,  &  dizia  o  edido:  AHfte-íé 

o  mutt- 
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O  rauíiclo :  mas  fe  examinarmos  efte  mundo 
Ro.naao  atèonde  fe  eílendia,  acharemos 
que  pelo  Oriente  fe  fechava  com  crio  Ti- 
gres, peíoOccidente  com  o  mar  de  Gadiz, 
pelo  Meyodia  com  o  Nilo  ,  &  pelo  Seten- 
triaõ  com  o  Daaubio ,  &  Rheno.  Eftes  limi- 
tes lhe  prefcreveo  Claudiano,  ainda  que  lhe 
deu  por  margens  os  Orientes: 
Subdidk  Oceanumfíipera ,  &  margine  Cali 
Claudit  opes^quantú  diftant  a  Ttgride  Gades, 
Inter  fe  Tanais  quantum  Nilufq  relinquunt. 
Deyxo  oMogor,  o  China,  o  Tártaro,  & 
outros  Dominios  bárbaros  do  noíTo  tempo, 
que  com  a  mefma  mageftade  de  títulos  fe 
chamaõ  Emperadores  do  mundo ,  feguindo 
aantiquiííima  arrogância  da  Afia  ,  em  que 
o  mundo  andou  íempre  atado  aostitiiiosda 
Monarchia. 

.  31  O  mundo  do  HoíTo  promettido  Im- 
pério naõ  he  mundo  nefte  fentido :  não  pro- 
metto  mundos ,  nem  Impérios  titulares,  no- 
mes taõ  alheyos  da  modeftia ,  como  da  ver- 
dade. Bem  fey  que  o  Império  de  Alemanha 
(envelhecidas  reliquias,  &quafi  acabadas 
do  Romano  )  em  muytos  textos  de  hum ,  & 
outro  direyto/e  chama  Império  do  mundo  j 

mas  também  fe  fabe  que  os  textos  podem 
.      '  dar 
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áâr  titulos,mas  não  Impérios.  Nolívro  fep- 
timo  examinaremos  os  fundamentos  defte 
direytoj  entretanto  ainda  que  liberalmen- 
te lho  concedamos ,  he  certo ,  que  os  I  mpe- 
rios ,  Sc  os  Reynos  naõ  os  dà ,  nem  os  defen- 
de a  efpada  da  juftiça,  fenão  a  juftiça  daef- 
pada.  A  Abraham  prometteoDeos  as  terras 
da  Paleftina,  mas  conquiftou-as  a  efpada  de 
Jofuè,&  defendeo-as  a  defeusfucceíTores* 
Eftes  faõ  osinftrumentos  humanos  de  que 
fe ferve  (ainda  quando  obra  divinamente) 
a  providencia  daquelle  fupremo  Senhor, 
que  ohe  do  mundo  ,  8c  dos  exércitos.  Os 
que  querem  oruido  ,  &  encher  de  algum 
modo  o  vafio  deftes  grandes  títulos ,  dizem 
que  fe  entendem  por  Hyperbole ,  ou  exage* 
raçaõ,  &  por  aquella  figura  que  os  Rheto^ 
ricos  chamão  Synedoche ,  em  que  fe  toma  a 
parte  pelo  todo.  O  titulo  deíia  hiftorianaõ 
falia  por  Hyperboles^nem  Synedoches,não 
chama  a  hum  Pigmeo  Gigante ,  nem  a  his-m 
braço  hómêf?rX^<!)^^'fíiíinl}o  de  qu^  falio  he  o 
itiundo  5  aquelle  mundo ,  &  naqueije  fenti- 
do  em  que  diíTe  SaÕ  João:  Mtmdits  per  ipfum  JoannTi; 
faãm  ejij  &  mudus  eiim  non  cognovlt  O  m u  n ^ 
do  que  Deos  creou ,  o  mundo  que  o  naõ  co- 
nheceoj  &  o  mundo  que  o  ha  de  conhecer; 
í^  quan- 
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quando  o  naÕ  conhcceo,  negoulhe  o  domí- 
nio j  quando  o  conhecer ,  darlhe-ha  a  poiTe: 
Umver/um  terrarmn  Orbem  (diz  Ortelio) 
Veteresin  três  partes  dhifere,  Africam  j  Eu- 
ropam, &  Afiam ifedm  inventa  Americajeam 
pro  quarta  parte  noftra  {etasadjeckqtúntatny 
qua  expeãat  fub  meridional  cardmejacen- 
tem.  O  mundo  que  conhecerão  osancigos: 
fe  dividia  em  três  partes ,  Africa ,  Europa, 
Aííá:  depoisque  le  defcobrio  a  America, 
accreícentoulhe  a  noíTa  idade  efta  quarta 
parcejerpera-feagoraaquinta,queh.caqueI- 
ia  terra  incógnita ,  mas  jà  reconhecida ,  que 
charaamo-íJ  AuftraL  Efte  foy  o  mundo  paf- 
fado,  &  efte  he  o  mundo  prefence,  &eite 
fera  o  mundo  futuro:  &  deftes  três  mundos 
unidos  íe  formará  (  que  aííim  o  formou 
J>eôs)  hum  mundo  inteyro   Efte  he  o  fu* 
geyto  da  nofla  hiftoria,  &  efte  o  Império 
<que  promettemos  do  mundo.  Tudo  o  que 
abuíaça  o  mar ,  tudo  o  que  alumia  oSol,tu- 
dooquecoií^re  ^  êí-rodeâroSolífei-à  fugeyto 
a  efte  quinto  Império ;  não  por  nome,  ou  ti- 
tulo fantaftico,  como  todos  os  que  atègora 
fe  chamarão  Impérios  do  mundo  ;.  íenao 
.pordominio,  &:  fugeyçaõ  verdadeyra.  To- 
dos os  íiey  nos  íe  uniráõ  emliu  íçeptro,  to- 
das 
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das  as  cabeças  obedeceriaõ  a  hama  fu pre- 
ma cabeça,  todas  as  coroas  fe  rematarão  ern 
huma  lè  diadema  ,  de  efta  íerá  a  peanha  da 
Cruz  de  Chrifto. 

33     Reíolveo  Augufto  com  o  Senado 
por  limites  àgrandeza  do  Império  Roma- 
no; duvida  Tácito,  íefoy  filha  efta  refolu- 
çaõ  do  receyo,  ou  da  inveja:  íncertum  metu^  t^át' 
anper  'mvidiam,.  Temeo  Ceíar  (  fe  foy  re- 
ceyo )  que  hum  corpo  taõ  enormemente 
grandafe  pudeííe  animar  com  hum  fó  efpi- 
rito ,  não  íe  pudeííe  governar  com  huma  íó 
cabeça ,  não  fe  pudeíTe  defender  com  hum 
fó  braço;  ou  naôquiz  (fe foy  inveja)  que 
vieíTe  depois  outro  Emperador  mais  ventu- 
roío,  que  treípaíIaíTe  as  balizas  do  que  elle 
ate  então  conquiftàra,  &  foíre,'ou  fecha- 
maíTe  mayor  que  Augufto.  Tal  foy,  dÍ2;em, 
openíâmento  de  Alexandi'e,  o  qual  vizinho 
àmorterepartioemdifFerentesSucceíTores 
ofeu  Império,  para  que  nenhum  lhe  pudef- 
íè  herdar  o  nome  de  Magno.  Naõhe,  nem' 
poderá  fer  aííim  no  Império  do  mundo  ,  que 
promettemos ,  a  paz  lhe  tirará  o  receyo, 
auniaõ  lhe  desfará  a  inveja ,  &  Deos  (  que 
he  fortuna  fem  inçonftaacia  }  lhe  conferva- 
rá  a  grandeza. 

fi  34  Aqui 
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34  Aqui  acaba  o  titulo  defta  hiftoríá^ 
&  mais  claramête  do  que  o  diílemos  agora, 
o  provaremos  depois :  entretanto  fe  ao$ 
doutos  occorrem  inftancias,  &  aos  efcrupu- 
lofosduvidas,  damos  poríoluçaõ  de  todas 
a  mão  omnipotente :  Sciant\  &  recogttentf 
&  intelligantj  qula  mmm  Domini  fecit  hoc. 

CAPITULO    IV. 


mona  da  muro» 
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E  o  fim  defta  efcritura  fora  ío  ^ 

^1  fatisfaçaõ  da  curiofidade  humana» 

&  ogofto,ou  lifonjadaquelle  appetite,  com 
que  a  impaciência  do  noíTa  defe  jo  fe  adian- 
ta cm  querer  íaber  as  couías  futuras :  &  íe 
asefperanças,que  temos  promettido,  foraã 
fó  flores  fem  outro  fruto  mais  que  o  alvo- 
roço ,  &  alegria  com  que  as  felkidadeá 
grandes  ,  &  próprias  fe  coftumaõ  efperar^ 
certamente  eu  fuípendèra  logo  apenna,  & 
a  lançara  da  mão  ,  tendo  efte  meu  trabalho 
por  inútil  5  impertinente ,  &  ocioío,  8c  por 
indigno  ^  naõ  íò  de  o  comunicar  ao  mundo^ 
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mas  degaftar  neíle  o  temp©  5  &  o  cuydado. 

35  Mas  íc  ahiftoria  das  coufas  palia- 
das ( a  que  os  fabios  chamarão  moftra  da  vi* 
da  }  tem  efta ,  &  tantas  outras  utilidades  ne- 
ceflarias  ao  governo ,  8c  bem-  comum  do  gé- 
nero humano ,  8c  ao  particular  de  todos  os 
homens;  &  fecomo  tal  empregarão  nella. 
íua  induftriá  tantos  fugeytos  em  fciencia, 
engenho  ,  &  juiza  eminentes  ,  como  fo- 
raõ  os  que  cm  todos  os  tempos  immortali- 
zkvâõ  a  memoria  delles  com  íeus  efcritos; 
porque  naõ  fera  igualmente  útil  ,  &  pro- 
veytora,& ainda  comventagem  eftanoíTa 
hiftoria  do  futuro ,  quanto  he  mais  podero- 
fa ,  &  efficaz  para  mover  os  ânimos  dos  ho- 
mens aefperança  das  coufas  próprias,  que 
amemoria  das  alheyas? 

37  Se  em  todos  os  livros  Sagrados  con- 
tarmos osEfcritores  de  coufas  paíTadasfco* 
moforaõ  naLey  da  graça  os  quatroEuangç- 
liftas ,  êc  na  efcrita  Moyfés  ,Jofuè,  Samuel, 
Efdras,  &  alguns  outros,  cujos  nomes  fe  naõ 
fabem  com  taõ  averiguada  certeza  )  acha- 
remos que  faõ  em  muyto  mayor  numero 
os  que  efcrevèraõ  das  futuras :  differença 
que  de  nenhum  modo  fizera  Decs,  que  he  a 
verdadeyro  Author  de  todâS  as  efcrituras, 
Ç  z  (fendo 
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(fendo  todas  ellas ,  como  diz  Saõ  Paulo ,  eí- 
critas  para  noíía  doutrina )  fenaõ  fora  igual, 
&  ainda  mayor  a  utilidade,  que  podemos, 
ôc  devemos  tirar  do  conhecimento  das  coa- 
fas  futuras,  que  da  noticia  das  paííadas.  E 
verdadeyramente  que  fe  os  bens  da  fciencia 
fe  colhem,  &  conhecem  melhor  pelos  ma- 
les da  ignorância  ,  achará  facilmente  quenv 
dilcorrer  pelos  fucceíTos  do  mundo  deíde 
feu  principio  ate  hoje,que  foraõ  muyto  me-c 
nos  osdamnos  em  que  cahiraõ  oshomenS 
por  lhes  faltar  a  noticia  do  paíTado  ,  que 
aquelles  ,  que  cegamente  le  precipitarão 
pela  ignorância  do  futuro. 

38  Em  coníequencia  deíla  verdade ,  Sc 
em  confidcraçaõ  das  coufas ,  que  tenho  dif- 
pofto  eícrever,digo  (Leytor  Chriftaõ )  que 
todos  aquelles  fins,que  labemos  teve  a  Pro- 
videncia Divina  em  diverfos  tempos ,  luga- 
res,&  naçoens  para  lhes  revelar  anteceden- 
temente o  fucceflb  das  coufas  que  eftavao 
por  vir  ,  concorre  com  particular  influxo 
nefta  noíTa  hiftoria,&fe  achaõ  juntos  nella. 
Efta  he,  naõ  fó  a  principal  razaó,  mas  a  úni- 
ca ,  &  total,  porque  nos  fugey tamos  ao  tra- 
balho detaõ  molefto  genevo  dee(critura^ 
efperando,  que  íerá  grato,&  acey  to  a  Deos, 

a  quem 


áíqaemfôpertendemosíervjrj  8c  entende  n-^; 
á^^t^^íbraô^ontâd^jinípiraçaõ,  & ainda^ 
forçaríuave  da  mefba  Provideneia ,  os  im- 
pulfos5queaifl:o(  não  íemalguma  violên- 
cia) nòs  levàraõ,  para  que  eftes  fecretos  de 
feu  ocGoIto  juizo ,  &  confelho  fe  defcobrif- 
íem ,  &  piibiicaffem  ao  mando ,  &  em  todo 
clle  produziííem  proporcionadamente  o% 
eíFey  tos  de  mudança^  melhoria,^  reforma- 
ção a  que  faõ  encaminhados ,  &:.dirigidos. 
A'meímâMageftadeDivinahumildemente 
proftrados diante  de  feu  infinito  acatamen- 
to pedimos  com  todo  o  aíFeólo  decoração, 
agora  que  entramos  na  mayor  importância 
deíla  matéria  j  fe  firva  de  nos  communicar 
aquelialaz,  graça,  &  efpirito,  que  para  ne- 
gocio tão  árduo  nos  he  necenario  ,  co* 
nhecendo ,  &  confeííando  que  fem  aííiílen? 
cia  defte  foberano  auxilio ,  nem  nòs  fabere^ 
mos  explicar  a  outros  o  pouco  que  por 
mercê  do  Ceo  temos  alcançado ,,  &  conhe* 
eido ,  nem  menos  poderemos  defcobrir ,  de 
alcançar  ao  diante  omuyto,  que  nosrefta 
por  conhecer. 
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§.   ir. 

Primeyr a  Utilidade. 

39  A^Pnmeyro  motivo,&muy  princi- 
\^^pal,porqueDeoscoftuma  revelar 
ascottías  futuras  ( ou lejaõ  benefícios,  oa 
caftigos  }  muyto  tempo  antes  de  fuccede- 
rem,  he  para  que  conheçaõ  clara ,  &  firme- 
mente os  homens ,  que  todas  vem  difpenfa- 
das  por  fua  mão.  Arma-íe  aíTim  a  fabedoria 
eterna  contra  a  natureza  humana  fempre 
iòberba ,  rebelde ,  &  ingrata,  ou  porque  fe 
não  levante  a  mayores  com  os  benefícios 
Divinos  5  &  fe  beije  as  mãos  a  fi  mefma, 
como  dizia  Job;  ou  porque  naõ  attribuaa 
coufas  naturaes  (  &  muyto  menos  aocafo) 
CS  eíFey  tos,que  vem  fentenciados  como  caí- 
tigos  por  fua  juftiça  ,  ou  ordenados  para 
^     -.    tnais  altos,  &occultos  fíns  por  faa  Provi- 
4/.'verf.  dencia.  Foraõ  moftradas  a  Faraó  em  fonhos 
j.1.3.4.  àsfete  efpigas gradas,  &  as  fete  falidas:  as 
fete  vacas  fracas ,  &  as  fete  robuftas:  &  logo 
Ibidem    ordenou  a  Providencia  Divina,  que  efti- 
verf.!!.  ve(fe  ^^n  Egypco  hum  Jofeph ,  (  pofto  que 
vendido ,  8c  defterrado  j  que  lhe  declaraíTe 
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omyfterio  dosíeteannos  da  fartura,  8c  íc^ 
te  de  fome  5  para  que  conhecefle  o  Bárbaro, 
que  Deos ,  &  naõ  o  Teu  adorado  Nilo ,  era  o 
Áuthor  da  abundância,  &  da  efteriiidade, 
&  que  a  el te  havia  de  agradecer  no  benefi- 
cio dos  fete  annos  o  remédio  dos  quatorze: 
como  na  terra  doEgy  pto  naÕ  ckove  já  mais, 
-&  fe  regaõ ,  Sc  fertilizaõ  os  campos  com  as 
inundâçoens  do  rio  Nilo  ,  diíle  difcreta- 
mente  Plínio,  que  fó  os  Egypcios  nãooiha-- 
vaõ  para  o  Ceo,  porque  não  efperavaõ  de  lá 
o  fuftetlto ,  como  as  outras  naçoens. 

40  Oh  quantos  Ghriílaos  ha  Egy  pcios^ 
que  nem  efperando ,  nem  temendo ,  levan- 
$aõ  os  olhos  ao  Ceo ,  ôc  em  lugar  de  reve-j. 
rendarem  em  todos  osíucceíTos  apHmey-» 
ra  câufa  ,  fó  adoraõ  as  fegundas!  Por  iíTo 
moftra  Deos  a  Faraó  tantos  annos  antes,- 
quaes  haõ  de  fer  os  da  fome  ,  Sc  quaes  os  da 
fartura;  para  que  conheça  a  ignorante  ia-» 
bedoriadoEgypto,que  os  meyos  daconfer-í 
vâçaõ,ou  ruinados  Reynosa  maõ  omnipo- 
tente de  Deos  he,  a  que  os  diftribue  quan* 
do  faõ,  poisíóelle  os  pode  determinar  an- 
tes que  fcjaõ. 

41  Ó?iza  meíma  Providencia ,  como 
affima  dizíamos,  tirar  o  império  a  Balthe^ 
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©aniel. 
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zar,&dalIo  a  Dario,mas  appareceo  prímey- 
ro  a  íentença  efcrita  no  Paço  de  Babylonia, 
&  houve  logo  hum  Daniel, (cambem  cativo^ 
de  defterrado  )  que  interpretaíTe  ao  Rey  os 
myílerios  delia, para  que Balchezar,  que 
perdia  o  Reyno,conheceííe  q  o  perdia,por^ 
que  Deos  lho  tirava ;  &  para  que  Dário,  que 
o  havia  de  receber ,  entendefle ,  qiie  o  rece- 
bia, porque  Deos  lho  dava.  Deos  heoque 
dá,  &  tira  os  Rey  nos,  &  os  Impérios  quan- 
do ,  &  a  quem  he  fervido.  E  naõ  baftaó ,  le 
Deos  difpoem  outra  coufa ,  nem  as  armas  de 
Dário  para  os  adquirir,  nem  odireyco5& 
herança  de  Balthezar  para  os  confervar ; 
por  iíTo  quer  a  mefma  Providencia  Divina, 
que  as  fentençâs  eftejaô  efcritas  antes  da 
execução ,  &  que  haja  quem  as  interprete 
antes  do  ííicceiro. 

41  Os  futuros  portentofos  do  mundo^ 
&  Portagal ,  de  que  ha  de  tratar  a  noíTa  hif- 
toria ,  muy tos  annos  ha  que  eftão  fonhados 
como  os  de  Faraó,  &  efcrítos  como  osáe 
Balthezar ;  mas  não  houve  atègora  nem Jo- 
feph  que  interpretaíTe  os  fonhos ,  nem  Da- 
niel, que  conftruiíTe  as  efcrituras  ;  &  ifto  hc 
o  que  eu  começo  a  fazer,  (  com  a  graça  da- 
quelle  Senhor,  quefempre  fe ferve  deinf- 
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trumentos  pequenos  em  coufas  grandes) 
para  que  conheça  o  mundoj& Portugal  com 
os  olhos fempre  noCeo,  &eHiDeos,que 
tudo  faÕ  eíFey tos  de  íeu  poder ,  &  confelhos 
dafua  Providencia:  &  para  que  não  haja 
ignorância  tão  cega ,  nem  ambição  taõ  pre- 
fumida ,  que  tire  a  Deos ,  o  que  he  de  Deos, 
por  dar  aCefar ,  o  que  não  he  de  Cefar ,  at- 
tribuindo  afortuna,  ouinduftria  humana, 
o  que  fe  deve  fá  à  difpoíiçaõ  Divina.  ,;-  .:j~^ 
4j  Eílylo  foy  efte  que  fempre  Dèbs 
ufou  com  Portugal ,  receofo  por  ventura  de 
que  huma  nação  tão  amiga  da  honra ,  &  da 
gloria  lhe  quizeíTe  roubar  a  fua.Qttem  con- 
fidcrar  o  Reyno  de  Portugal  no  tempo  paf- 
fado  5  no  prefente ,  &  no  futuro  :  no  paffadà 
o  verá  vencido  ,  no  preíente  refuícitado, 
&  no  futuro  glorioío:  &  em  todas  eftastres 
differenças  de  tempos ,  Sc  eftylos  lhe  reve- 
lou ,  Ôc  mandou  primeyro  interpretar  'os  fa- 
vores, &  as  mercês  tão  notáveis,  com  que 
o  determinava  ennobrecer  ;  na  primeyra 
fazendo-o,  na  fegunda  reftituindo-o,na  ter- 
ceyra  fublimando-o.  Antes  donafcimento 
de  Portugal  appareceo  omelmo  Chrifto  a 
ElRey  ( qtie  ainda  o  naõ  era  )  Dom  Aífcnfo 
Henriques,  ôc  lhe  re¥ek)u  como  era  fervido 
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dè  O  fazer  Rey ,  &  a  Portugal  Rey  no;  a  vic- 
toria  qae  lhe  havia  de  dar  em  batalha  taõ 
diividofa;  &  as  armas  de  tanta  gloria  coníi 
ijue  o  queria  fingularizar  entre  todos  os 
Rey  nos  do  mundo.  E  o  Embayxador,  &  in-;, 
terprete  deíle,  8c  de  outros  futuros,  que  de- 
pois  fe  viraõ  cumpridos ,  foy  aquelle  velha 
defconhecído.,  8c  retirado  do  mundo,  o  Er-^ 
mitaõ  do  campa  deOuriquejparaq  conhe-: 
ceíTej&não  pudeíTe  tiegarPortugal,q  devia 
a  Deos  a  vistoria,  8c  a  Coroa,  8c  que  era  to- 
do feu  defde  feu  naícimènto.  Antes  da  fua 
refurreyça5,  que  todos  vimos  também,  foy 
revelado  o  fucceíTo  delia  com  todas  íuas 
circunftancias,  não  havendo  quem  ignoraf- 
fe,ou  quem  não  tiveííe  lido,que  no  anno  de 
quarenta  fe  havia  de  levantar  em  Portugal 
hum  Rey  novo ,  8c  que  fe  havia  de  chamar 
Joaõ.  E  o  interprete  deíle  futuro ,  que  pare? 
cia  taõ  impoíTivel ,  8c  de  tantos  outros ,  que 
logo  fe  cumprirão ,  8c  vaõ  cumprindo,  foy  a 
noíTaexp^riêcia;  para  qae  conheceíTe  outra 
vez  Portugal ,  que  a  Deos  ,  8c  naõ  a  outrem 
devia  a  reáituiçaõ  da  Coroi,  que  havia  feí- 
fenca  anãos  lhe  cahira  da  cabeça ,  ou  lhe  fo . 
ra  arrancada  delia.  Antes  das  glorias  de  Por? 
tagiL,que  he  o  tempci  futuro,  &  muytos 

centos 
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centos  5  &  ainda  milhares  de  annos  antes, 
(como  depois  moftrarenios  )  também  eftá 
promettidoefte  terceyro,  &mâisfeliceef- 
tado  do  noíTo  Reyno ,  &  promettidos  jun- 
tamente osmeyos,  &infl:rumentos  prodi- 
giofos  por  onde  ha  de  fubir,  &  íer  levantado 
ao  cume  mais  alto,  &  fublime  de  toda  a  feli^ 
cidade  humana:  &  o  interprete  deíle  ulti- 
mo, &  gioriofo  eftado  de  Portugal  jà  tenho 
dito  quem  he,&quam  indigno  de  oíer^Sfi 
por  iííb  muy  proporcionado  ( fcgundo  o  ef- 
tylo  de  Deos)  para  taõ  grande, &  difficulto- 
faempreza;  para  que  atè  porefta  circuní- 
íancia  conheçaõ  os  Portuguezes  ,  que  a 
mefma  maõ  omnipotente  que  ha  vinte  ,& 
quatro  annos  conferva  ,  &  defende  taõ 
conftante  ,  8c  vidoriofamente  o  Reyno  de 
Portugal  5  he  a  que  o  ha  de  levantar ,  &c  íu- 
blimar  ao  eftado  feliciííimo  y  èc  gioriofo, 
que  lhe  eftá  promettido. 

44  Coníiderem  agora  os  Portugue- 
zes, &  leaõ  tudo  o  que  daqui  por  diante  for- 
mos efcrevendo ,  comeflepreluppofto,  & 
importantiflima  advertência,  que  íe  aJgua 
couía  lhe  poderia  retardar  o  cumprimento 
deftas  promeffas,  feriaíó  o  efquecimento, 
òu  deícoflhecimento  do  íoberano  Author 

delias, 
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delias, íqi*ando  por  noffa  deígraça  fofTemos 
tão  i  n  j u r í  ofame íite  i fígmtos  a  D eos  ,  que  úm 
referi  flemos  os  bsiíeficios  paffados,otierpei 
raílemos  os  futuros  de  outra  oiao,  que  a  fua*' 
4j     Promettea  Dcos  de  livrar  os  filhos? 
de  ííraei  do  Gâtiveyro  do  Egypto  ,  corrvor 
tinha  jurado  aosfeiis  mayores,  &deosleT: 
var,&  meter  de  poffe  da  terra  de  Promiííaõjt 
ôc  pofto  que  todos  viraõ  o  cumprimento  dai 
priítieyra  promeífa  confeguindo  milagroí^ 
famente  a  liberdade;  &facudiraõ  fem  farn 
o-ue,  nem  golpe  de  efpada  a  fugey  çaõ  de  tap 
poderofo  dominio  y  fendo  com  tudo  mai^ 
de  feiscentos  mil  homens  os  que  triunfara^ 
de  Faraó  ,  &  paíTáraõ  da  outra  parte  do  maVí 
vermelho;  de  todos  ellesnaõ  entrarão  na 
terra  de  PromiíTaõ  ,  nem  chegarão  a  lograr 
a  felicidade,  Sc  defcanço  da  fegunda  pro- 
meíTa,  mais  que  Jofué,  &Calef,  dous  da-. 
qusUes  avencureyro-s  que  efcolhidos  pe-. 
los  do^ze  Tribos  fbraõ  diante  a  explorar  a 
terra.  Karo  exemplo  de  feveridade  na  mifct 
ricordiade  Deos ,  mas  bem  merecido cafti-, 
go ;  porque  febuícarmos  no  Texto  Sagrado 
as  caufas  de^e  defvio ,  &  dilação  (a  qual 
duroa  quarenta  annos  inteyros,  fendo  a  diU 
tancia  do  caminho  breve,  Ôc  que  fe podia 
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Vencerem  poucos  dias )  acharemos  que  fo- 
raõ  três :  agora  nos  fervem  as  duas ,  depois 
diremos  aterceyra.  A  primeyra  cauía  foy 
acribuirem  a  liberdade  do  cativeyro  a  Moy- 
fés:afíim  o  diíTeraõ  no  capitulo  31.  doExo- 
do :  Moyfi  entm  huic  viro ,  qui  nos  eduxit  de 
terra  Mgyptijignoramtis  quulacciderit.  A  fe- 
gunda,&  ainda  mais  ignorante  (íobre Ím- 
pia ,  &  blasfema  )  foy  attribuirem  a  mefma 
liberdade  ao  Ídolo  5  que  de  feu  ouro  tinhaõ 
fudido  no  deferto :  affim  o  diíTeraõ  também 
no  meímo  capitulo,  &  o  apregoarão  impia- 
inente  a  altas  vozes :  Htfunt  Dijtut  IJrael^ 
qui  te  ednxerunt  de  terra  Mgypti.  Baila  povo 
defcorteZjingrato,&  blasí^emo,queMoyíés, 
&  o  voíTo  ídolo  foraõ  os  que  vos  livrarão  do 
cativeyro  do  Egypto  ?  Por  certo  que  o  não 
diíTeaííím  DeosaomefmoMoyfés  5 quando 
lhe  deu  aefficio,&  ao  vara,3d;o  fez  com  tan- 
ta repugnância  lua  inftrumento  de  íeus  po- 
deres :  Vidi  affliãioncmpopuli  mei  in  Aigypto^ 
&  clamor  em  ejm  audivt ,  &  jciem  decore  e]tu 
defcendi  tu  liberem  e um  de  mahihus  jEgyptio- 
rum ,  &  deducam  de  terra  illa  in  t erram  ho- 
nam ,  é^/patiofam ,  /;;  terram ,  qudefnin  lac- 
te ,  ir  me  lie.  Vi ,  diz  Deos,  a  affliçaõ  do  meu 
povo,  &011VÍ  osfcus  clamores,  &  porque 
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fey  com  quam  juíla  razão  fe  queyxaõ ,  defci 
em  peíToa  a  livra!  los  das  mãos  dos  Egyp- 
cios ,  &  tirallos  dacjuella  terra  para  outra, 
que  lhe  hey  de  dar  boa,  efpaçoía,  abundan- 
te, &chea  de  todos  os  regalos,  ^cdelicias»: 
De  maneyra  que  quem  tirou  os  filhos  de  If* 
rael  do  Egypto,foy  Deos,  &  quem  fez  os 
portentos,  &  maravilhas  foy  Deos, Sc  quem 
abrio  o  mar  vermelho  ,  &  afogou  nelle  Fa-^ 
raò,  8c  íeus  exércitos, foy  Deos:&:  os  que  atw 
tribuemas  obras  de  Deos,  &  os  benefícios. 
(de  que  fó  a  el  le  fe  devem  as  graças)  a  Moy-? 
fcs,  8c  ao  ídolo ,  não  merecem  ter  vida,nein 
olhos  para  chegar  a  ver  a  terra  de  Promif- 
faõ;  fendo  muyto  jufto ,  &  muyto  juftificaT^ 
do  caftigo,que  morra5,&  acabem  todos  an- 
tes de  chegar  o  prazo  das  felicidades, &  que 
poistaõ  ingrata,  &  impiamente  interpreta- 
rão o  beaeficio  da  primeyra  promeíta  ,fe^ 
jão  privados  de  gozar  a  fegunda.  Eu  naÕ 
nego,  que  em  bom  fentido  fe  podia  chamar 
Moyíés  libertador  do  cativeyro,  como  tam- 
bém Deos  pelo  honrar  lhe  dava  eíTe  nome: 
inas  nos  homens ,  q  devia©  dar  a  Deos  tcda 
a  gloria ,  ( pois  toda  eraíua  )  referirem- na  a 
Moyfcs,eradefcorcezia;  aitribuirem-na  ao 
ídolo, er^  blasfémia,  8c  vão  a  darem  a  Deos 
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toda ,  era  ingratidão  fumma. 

45    Já  Deos,Portugue2es,nos  livrou  do 
cativeyro,  já  por  mercê  de  Deos  triunfa- 
mos de  Faraó, &  do  poder  de íeus  exerci* 
tos,  jà  os  vimos,  não  hua,  mas  muy tas  vezes 
afogados  no  mar  vermelho  de  feu  próprio 
fangue  :  imos  caminhando  pelo  deferto 
para  a  terra  de  Promiffaõ ,  &  pôde  fer  que 
cftejamos  já  muy  to  perto  delia ,  &  do  ulti- 
mo cumprimento  das  promettidas  felici- 
dades. Se  ha  algum  tãoinveiofo  dos  bêsda 
pátria,  6c  tão  inimigo  de  íi  mefmo,  que 
quey  ra  retardar  o  curío  de  tão  profpera ,  & 
felice  jornada,  &  acabar  iofelicemente  ain* 
da  antes  de  ver  o  fim  defejado  delia,  negue 
a  Deos,o  que  he  de  Deos,&  attribua  à  libei- 
dade  as  vitorias ,  &  o  cumprimento  das  pri- 
meyras  promeíías  que  temos  vifto  ,  ou  a 
Moyfés ,  ou  ao  Ídolo :  quem  refere  a  gloria 
dosbõsíucceílos  ao  feu  valor,  áfua  feiert- 
eia  militar ,  ao  íeu  braço ,  ao  feu  talento ,  dá 
a  gloria  de  Deosao  ídolo :  por  iííb  fe  vos  ef- 
crevem  aqui  effa  mefma  liberdade ,  eífas^ 
meímas  vitorias,  &  eíTesmefmosfucceíros, 
aílimos  que  já  fe  viraõ  ,  comoosque  reftãa 
para  fe  ver  tantos  annosantes  revelados  por 
Deos  j  para  que  conheça  por  nolla  confiP 
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íaõ  todo  o  maado,  qae  faõ  mifericordias 
íaas^,  de  não  obras  do  hqíTo  poder  j  &  para 
que  nos  como  eíFeytos  da  providencia ,  da 
bondade,  &  Omnipotência  Divina ,  a  Deos 
fó  as  refiramos  todas,  8c a,  Deos  íó  louve- 
mos, &  demos  as  graças.  O^ inimigos  que 
iriais  temo  a  Portugal,  faõ  foberba,  &  in- 
gratidão, viciostam  naturaes  da  profpera 
fortuna  5  que  como  filhos  da  vibora  junta- 
mente naícem  delia,  &  a  corrompem.  A 
humildade,&:agradecimento,adefconfian- 
ça  de  nòs ,  a  confiança  em  Deos ,  &  o  zelo, 
3i  deíejo  puriílimo  de  íua  gloria ,  dandolha 
emitudo,&  por  tudo,  femprefaõos  meyoa 
feguros  que  nos  haÕ  de  fuftentar  ,  levar ,  & 
meter  de  poíTe  daquellas  fegundas  promef- 
las.  Eefte  conhecimento  tão  grato  a  Deos 
que  aprendemos  nas  noticias  de  feus  futu- 
ros, he  o  primeyro  fruto ,  Sc  utilidade  que 
da  lição  defta  noíía  hiftoria  fepòde  tirar, 
tam  importantemente  para  ávida  ,  coma 
|)araaviíla. 

Breve  advertência  aos  incrédulos. 
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As  antes  que  paííemos  às  ou- 
tras utilidades  ,  que  ficaràô 
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piraosc^pknlos  íeguintes ,  jiiftó  íerá  que^ 
fechemos  eíle  com  a  terceyra  caula  do  cas- 
tigo ,  que  ponderávamos,  a  qual  refere  o 
Texto  lagrado  no  capitulo  14.  dos  Nume- 
res, &  pòdefcr  de  grande  exemplo  para  ou^ 
tracafta  de  gente,  que  íaõ  os  que  a  Efcritu- 
rachama  filhos  da  defconfiànça.  Chegados 
os  do^e  exploradores  da  terra  de  Promiííaô^ 
concordarão  todos  na  largueza,bondade,& 
fertilidade  da  terra  .mas  excepto  Jofué,  ôc 
Gafcf,q  facilitarão  a  conquifl:a,&  animavao 
o  povo  aella:  os  outros  conformemente  inP- 
tavaô  que  era  impofílvel,  aííim  pela  fortale- 
^ajSc-fitio  dasCidades,  como  pela  valentia, 
forças,  8c  corpulecias  dos  homês,  que  Com- 
parados com  os  Hebreos  (diziaõ  elles )  pa- 
reciaõ  Gigantes.  Em  fim  prevaleceoo  nu- 
mero  contra  a  razaõ  ,  (  como  as  mais  vezes 
íuccede)  deliberou  o  povo  eleger  Capitam, 
&voItarfe  comelle  aocativeyrodo  Egyp- 
to,não  baftando  a  experienciade  tantas  vic-p 
tonas  paíTadâs,  &  de  tantos  fuccèíTos^  & 
prodígios  inauditos,  &fobre  tudo  aspro- 
meííasDivinas  taõ repetidamente  inculca^ 
das,dequeDeosos  havia  de  meter  de  poííe 
daquelia  terra,  para  crerem ,  &  confiarem, 
tjaeaflim  havia  defer.  Efta  taõ  covarde  in- 
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çredalidàde  foy  a  ultima. ,  ou  a  ultima  cia* 
km-razaõ ,  com  que  acabou  de  fe  apurar  ai 
paciência  Divina.  E  rcfoluto  Deos  a  naõ  fo*. 
frer  mais  tal  gente,  nem  os  perdoar ,  ou  àiíh 
fimular ,  como  ate  alli  tinha  fey  to,  refol veo^ 
que  foíTc  executada  nelles  a  fentença  de  fuai 
própria  incredulidade j  &  pois  criaõ,  que 
Deososnao  havia  de  meter  de  pofle  dater^ 
ra  de  Promiffaõ,  que  nenhum  delles  entraf-^ 
fe  nellâ,  nem  a  viífem ,  &  que  todos  morref-^ 
fem  primeyro,  &  foffenri  íepulrados  naquel- 
kdeferta:  affimodiííe,  &  aflím  le  execu-» 
tou.  As  palavras  daqueyxadeDeos,  &;da 
fentençaforãoeftas:  Ufqueqm  detrahet  rnh 
hipopulm  ifl€>  Quottfqtíe  non  credent  mth  tn 
veri.ii.  0mnibm  fignts  y  qudefeci  coram  eis  >  Vivoego^ 
|q**^*  ait  Dominm  ificut  hcuti  Qftu  auàknte  tne.fic 
fadam  vobkAn  folitudine  hacjacebunt  cadá- 
ver a  vellraman  intrabim  terram.fuperqumn 
kvavi  mamm  meam  m  habitare  vos  face* 

rem. 

48  Leam,  8c  pezem  bem  eítas  palavras 
deDeosos  incrédulos ,  &  defanimados(  ví- 
cios ambos ,  não  fey  fe  de  pouco,  íe de  ma® 
coração  )  &  vejão  o  perigo,  em  que  os po*^ 
de  meter ,  ou  tem  metido  a  fua  incredulida^ 
de:  Sicut  kcuti  eílt^  Jcfaciam  vobis.  Os  que 

pela 


cap.14 

verf.  1 1 


^erla  experiência  do  qae  tem  vifto  cfèm  o 
que  eftà  promettido,  velohaôj  porque  faõ 
dignos  de  o  veremí  os  que  não  crem,  ou  não 
querem  crerj  a  fua  meíma  incredulidade  fe- 
«  a  fua  fentença,  já  que  o  não  crerão ,  não  o 
verão  :  diz  Santo  Agoftinho (cujas exceU 
lentes  palavras  adiante  citaremos)  que  de- 
pois de  cumprida  huma  parte  das  prot^ef- 
fas,  nãocrer,  que  fehaõ  de  cumprir  asou- 
tras,  he  não  fó pertinácia  de  incredulidade 
.racional ,  fenão  crime  de  ingratidão  grande 
•contra  oDivino  Author  dos  mefmos  bene- 
sfieios:  ôc  a  eftes  incrédulos ,  &  ingratos  caf- 
tiga  juftiííimamente  fua  Providencia ,  com 
í3que  não  cheguem  a  ver ,  nem  gozar ,  o  que 
não  querem  crer  de  fua  bondade:  Quoufqm 
mn  credent  mthi  in  ommhpjfignu ,  qu afeei 
ícoramets^ 

-:  49  "Antes  da  experiência  das  primey=^ 
iras  maravilhas  ,  alguma  deículpa  parece 
-que  podia  ter  a  incredulidade  na  fraqueza 
Jo  receyo  ,  i&  defcon fiança  humana:  mas 
^depois  de  cumpridas,  &  viftas  com  õs  olhot 
•«antas  coufas ,  tão  grandes ,  tão  maravilho* 
ias  5  ^  tão  raras,  não  crer  ainda  as  que  eftão 
por  vir,he  rebeldia  de  ingratidão,  &4urezá 
da  incredulidade  ,  merecedora!  ambas  de 
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^ue  D  cos  ás  caftiguc  com  fecõ formar  com 
éllâs:  Sicut  locuti  efiàjficfammvobís.Qncm 
quizer  faber  (Icgutido  o  eftylo  ordinário  da 
juftiça  ,  &  Providencia  Divina  )  fe  ha  de 
chegar  a  ver  as  felicidades  que  dcbayxo  de 
fua  palavra  aqui  ihe promettemos ,  exami- 
ne o  feu  coração,  &  confulte  a  fua  fé:  do  nof- 
fo  próprio  coração  nos  corta  Deos  afen- 
tença ,  &  de  noíías  próprias  palavras  a  fór- 
I,uc:  19.  ma: Ex  ore  tm  tejudico  Aos  que  crem,como 
**'        ao  Centurião,  diz  Chrifto :  Sicut  credidiftiy 
fiat  tibí.E  aos  que  não  crem  como  os  Ifraeli- 
tas  dodeferto,diz  Deos :  Skuí  loameflis  yfic 
^^^^^'9' faciam  vobis.  Quem  cre,que  fe  haõ  de  cum- 
^  prir  aquellas  tão  felices  promefl[as,para  ellc 

fera  o  vellas,&  gozallas:  5if«/  credidiftiy  fiat 
iibi.  E  quem  não  cre  que  fe  hão  de  cumprir, 
ícrá  também  para  elie  não  gozallas  ,  nem 
vellas.  He  ley  da  liberalidade  de  Deos  pa- 
gar a  fé  com  aviftâ  ,  poriílo  havemos  de 
ver  no  Ceo  os  my  fterios,  que  vemos  na  ter- 
ra. E  efte  eftylo  que  Deos  coftuma  guardar 
na  gloria  da  outra  vida,  guarda  também 
ordinariamente  nas  felicidades defta,quan- 
do  as  tem  promettidoros  que  as  crem,  teraõ 
vida  para  as  verem;  os  que  as  não  crerem, 
morreráõ  para  q^e  as  não  vejão:  aífim  o  íen- 

tencioa 
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t^tídouoinefoio  Dcos^  outra  vestem  íeme^ 

IhaEte  cafo  por  boca  do  Profeta  Mabacuc: 

í^i^equi  imreíJu/ímfi y  mneritreBa  mnma^^' 

4^in/emetipfoyjul}m  auteminfidefua  vivet.vcri^. 

O  incrédulo  ( diz  Deos )  nem  terá  a  vida  fel 

guraj  &  ao  que  cre,  a  fua  mefma  fe  Ihecom 

fervará  a  vida.  Aflímfuccedeo,  parque  na 

guerra ,  que  Nabucodonoíor  fez  a  Jerufa^: 

lem,os  quecreraõ  aos  Profctas,com  ElRey 

Iconias  yivcrãoj&os  que  nloquizerãoçrer^ 

comElRey  Sedecias  perecerão ;  quem  não 

crè^  defmerece a  vifta ,  8c  para  que  não  che^ ' 

gue  à  ver,  tiralhe  Deos  a  vida.  Olhem  por  íi 

os  ineredulQS,&fenão  crem>  que  havemos  dè 

ver ,  creão  que naohãode viver:  Si mncre^ 

fideritiry  nonpermanebitk:  dizoProfetar 

Jiaias..  /r'„.v-v ,   ...■■-■,    ,..  ,    .,v-.,--v^' 

SegandaUtilidade^fm  á 

Segunda  Utilidadedeíla  y& 

toria,  8c  mais  neceíTaria  aotÍ 

tempos,  próximos ,  &  prefentes ,  he  a  pacá-í 

encia ,  conílâncía ,  6c  coníolação  nos  traba^^ 

^os,.perigos,  &:  calamidades  com  queha' 

„oe  ler  affliftQ,  ^  pujrificadQ  o  mundo ,  antes j 

^  I>  3  que 
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que  chegue  a  efperada  felicidade,  (^ando 
o  lavrador  quer  plantar  de  novo  era  mata 
brava ,  mete  primeyro  o  machado ,  corta, 

vderruba , queyma, arranca ,  alimpa,  cava, 
Sc  depois  planta,  &  fêmea.  Quando  o  archi^ 
teétoquer  fabricar  de  novo  fobre  edificÍQ^ 
Velho,  &  arruinado ,  também;  começa  der* 
rubando ,  desfazendo ,  arrazándo,  &  arran* 
cando  atèos  fundamentos  ,&  depois  fobre 
anoyo  alicer fe  levanta  nova  traça ,  &  novo 
edifício :  affim  o  faz,  &  fez  fempre  o  Supres» 
mo  Creador,  &  artífice  do  mundo  quando 
quiz  plantar  ,  &  edificar  de  novo.  Aílim  d 
díírey&  mandou  notificar  a  todo  o  mundo 
pelo  Profeta  Jeremias  no  Capitulo  lo.  Ecce 
mnftitm  tehodiefuper  gentes ,  &fuper  regm^ 
iit  evellaSy  &  deftrum ,  &  dtjperdas ,  &  difft^ 
pes,  é^âdífices^  &  pknies.  O' gentes,© 
Reys,  òReynos,  quanto  arrancar,  quanto 
deftruir,  quanto  perder,  quanto  diffiparíe 
verá  emvoílas  terras,  campos ,  &  Cidades, 
âátés  que  Deos  vos  replãte,  &  redeedifique, 
&levejareftauradoouniverfo?  Maravilha 
heque  ha  muytos  annos  eftà  promettida 
para  efta  ultima  idade  do  mundo  por  aqueU 

,.  Ic  Supremo  Monarcha  ,  que  tem  por  aííen-i 
to  o  throno  de  todo  elle :  Eí  dixit  ^^uifede- 
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éat  'mthrono^eccemvafacio  (???/?7/^.E  porque 

«^ninguem  o  davidaffc  comocoufa  taõ  nova^ 

«^deíuzada,  accrefcentalogo  oEvangelifl 

tarProfcta :  H^c  verba  fideftjjimafunt^ér  ve-i 

va.  Se  defte  trabalho ,  &  caftigo  pode  tamf 

i)em  caber  aJgiima  parte  a  Portugal, &  fe  hc 

^lle  hum  dos  Rey  nos  da  Chriftandade,  que 

«itierecefer  muy  renovado ,  &  reformado ,  o 

4iiefmo  Portugal  oexamine ,  &  elle  meímo 

-feíeconhcce  o  julgue ,  Icmbrando-lhe  que 

«ftácfcrito  que  o  juizo,  &  exemplo  de  Deoís 

ha  de  começar  por  Inacafa;  Judkmmincu 

piei  a  domo  Dei.  Mas ,  ou  fejao  para  Portu* 

gal  5  ou  parao  refto  do  mundo ,  ou  para  to* 

dos,  (como  he  mais  certo)  nenhuma'couíi 

poderáõ  ter  os  homens  de  mayor  confola* 

ção,  alivio ,  nem  remédio  para  o  fofrimen- 

«to  j  êc  confiante  firmeza  de  tão  fortes,  cala^ 

.midades ,  do  que  a  lição ,  &  condição  defta 

Hiftoria  do  Futuro,  não  pelo  que  ellatem 

de  noííâ ,  mas  pelas  Eícrituras  originaes  de 

que foy  tirada;  Efte  he  o  fimjdiz  S.  Paulo,  Sp 

o  fruto  muy  to  principal  para  queellas  fecfc  ^ 

^crevèrão :  Quacumque  fcriptafunt ,  ad  m-  Roaiaj^ 

"^ram  doãrinam  [cripta  funty  ut  per  patien-  ^"   ,^ 

'tiam  5  &.  confolamnem  Scripturarum  §em 

'babeamuSi  h  lição  das Efcrituras,  do  conhes- 

-  Ó  4  cimea- 
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cimento ,  &  fé  das  CQuías  futuras ,  lie  á  t[^ 
xnííis  que  tudo  nos  pode  confolar  nos  tfai^ 
balhos,  porque  a  paciência  tem  afua  con-f 
folaçãõ  na  eíperançâ  j  à  efperança  tem  o  fea 
fundamento  na  fé  ,&  a  fé  nas  Eícrituras; 

ji     Que  mayor  trabalho,  ou  perigo  pò» 
de  fobrevir  â  Kaa  Republica ,  que  verie  cer- 
cada yôc  combatida  por  todas  as  partesde 
poderoíiíEmos  inimigos  >  fó,  ôc  defempaí* 
rada,  &  fem  amigo  ,  nem  aliado  ,queafoc"* 
corra?  Nefteeftadofe  virão muy tas  vezes 
no  tempo  de  feu  governo  os  Machabeos,  de 
que|Deos  íempre os  livrou  com  maravilhofii^ 
fas  vitorias ,  de  afliftencias  do  Ceo,  pelas 
quaes  lhes  naõ  foy  neceflario  valerem-fe  da 
confederação  que  naquelle  tempo  tinhão 
com  os  Romanos ,  ôc  Efparciatas  :  8c  dando 
conta  difto  aos  mefmos  Efparciatas  Jona- 
?3  .Ma-    ^has,  que  então  governava  o  povo,diz  aflim 
cl^b.ix.  em  huma  Epiftola:  ISIosctmnullohorumtn' 
^'         digeYemm^habentesfolatiofanãos  libros.qui 
funt  in  mamhm  mfirk ,  malumm  mittere  ad 
f^os  renovare  fratermtatem^  &  ammt'ía7n. 
Ma  ndamos  renovar  por  efte  nolío  Embay- 
'  xa  dor  ( diz  Jonathas )  a  antiga  amizade ,  & 
confederação^  que  eomvoíco  fizerão  nof- 
^fosm ayores  5  não  porque  tenhamos  necet 

fidade 
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i5dadedeHa,  &  dos  voílos  foccorros,  pofto 
que  não  nos  faltão  inini igos ,  guerras ,  op* 
preíToés ,  5c  trabalhos  ;  mas  temos  fem.pre 
em  noíTasmãos  os  livros  fantos ,  em  que  le- 
iHios  as  promeíTas  Divinas ,  &  com  elles ,  6c 
comellas  nos  coníolamos5&  animamos  a 
r^fiftir,  pelejar,&:  vencer,  como  temos  ven- 
cido, &  vencemos  atodosnoíTos  inimigos. 
No  Capitulo  oitavo  fe  verá  que  fem  atrevi- 
mento ,  ou  demafiada  confiança  podemos 
chamaraeftanoííaHiftoriado  Futuro,  Li- 
-wofanto,  fe  houver  (  como  ha  de  haver  pri- 
meyro  )  trabalhos,  perigos ,  oppreíToéSjtri- 
bulaçoes ,  aflolações ,  &  todo  o  género  de 
calamidades,miferias,&  açoutes,  com  que 
Deos  coftuma  caíHgar ,  emendar ,  &  domar 
.atebeldia  dos  corações  humanos. 
\  -r 5^     Para  efta  occafiaõ ,  ôc  tão  apertada 
fahealuz,&  fe  ofFerece  ao  mundo  efte li- 
vro fanto,  no  qual  acharáõ  os  afflidos  ali- 
vio, os  triftes  confolação,  os  atribulados  re- 
médio ,  os  combatidos  foccorro ,  os  deícon- 
fiados  efperança,  paciência ,  conftancia ,  ôc 
fortaleza ,  tudo  por  meyo  da  lição,  &  fé  das 
-Divinas  promeííâs ,  &  confolação  dos  feli- 
ciffimos  fins,  a  que  todoseftestrabalhos ,  & 
tribulações  pela  Pj^5^JÍdçii|^.do  Altiffimo 
fâõ  ordenadas.         ^    *  /*  •  ^     -, 


■   ■■;■ ; :  ' 


'1*1 


^         HISTORIA' 

-    53       He  coufa  muyto  digna  de  notai", 
quenuncano  povo  de  Ifrael  conconèram 
tantos  Profetas  juntos ,  como  antes  do  catj- 
veyro  de  Baby lonia ,  &  no  mefmo  cati vey- 
To.  Ant-es  do  cari  veyro  profetizarão  por  fua 
•ordem  OfeaSjí faias ,  Joel ,  &  Amos  :no  ca- 
tiveyro  profetizou  Micheas ,  Habacuc,  Jé- 
-remias  ,Ezechiel,  Daniel, &  Sophonias.  De 
maneyra  que  fendo  fó  doze  os  Profetas  Ca- 
nónicos, os  dez  delles  tiverãopor  alTump- 
tQj8c  matéria  muyto  principal  de  todas  fuás 
profecias  o  cati veyro  de  BabyloRia.Os  qua- 
tro primeyros  que  efcrevèraó  mais  de  féis 
annos  antes  daquelle  tempo  ,  profetizarão 
^que  opovo  por  feus  peccados  havia  de  ir 
cativo, masque  por  mifericordia  de  Deos 
feria  depois  reftituido  áfua  pátria.  Os  ou- 
tros féis ,  que  profetizarão  no  tempo  do  ca- 
tiveyro  ,infifl:iraõ  conftantcmenteem  que 
elle  havia  de  ter  fim,  determinando  finala- 
damente  o  anno  da  liberdade.  A  razaõ  dei- 
te cpncuríotaõ  extraordinário  de  Profetas, 
&  profecias  ( nunca  antes ,  nem  depois  vif- 
'  to)  foy,  porque  nunca  o  povo ,  Sc  Rey no  de 
]udà  padeceo  taõ  grande  trabalho ,  8c  cala- 
midade como  o  cativeyro,ou  tranfmigrat- 
caõ  de  Baby  lonia,  fendo  cativos ,  prefos ,  & 
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dèfpejadós  de  feus  bens,  arrancados  da  pá- 
tria ,  &  levados  a  terras  de  Bárbaros,,  &  lá 
oppriniidos ,  Ôc  tratados  como  efe ra vos  em 
duriffima  fervidaõ.  Ordenou  pois  a  provi- 
dencia, Ôc  mifericordia  Divina,'que  naquel- 
le  tempo,&  eftado  taõ  calâmitolo,houveííe 
muytos Profetas,  &  muytas  profecias,  hQSi 
que  as  tiveílem  efcrito  no  tempo  paííado,& 
outros  que  as  pregaííem  no  prefente,  para 
que  o  povo  naõ  defmayaíTe  com  o  peio  da 
afHicçaô ,  &  animado  com  a  eíperança  da  li- 
berdade pudeíTe  com  o  trabalho  do  cati^ 
veyro.  O  cativeyro ,  &o  tyrannoos  oppri- 
mia:  os  Profetas  ,&  as  profecias  os  alenta- 
vaõ.  -Cantavaõ-fe  as  profecias  ao  fom  das 
cadeas,  &  com  a  brandura  defte  íom  os  fer- 
ros fe  tornavaõ  menos  durojSíjJc  os  corações 
maisíbrtes.  * 

54  Foy  muy  particular  nefte  cafo  en- 
tre todos  os  outros  Profetas  o  zelo ,  ôc  dili- 
gencia de  Jeremias ,  porque  tendo  ficado 
em  Jerufaíem,  onde  padeceo  grandes  tra*- 
balhos,priroês,&  perigos  da  vida  por  pré- 
g;ar,&  profetizara  verdade,  (  pela  qual  fi- 
nalmente morreo  apedrejado )  no  meyo  de- 
lias oppreííoês,  &  perigos  próprios ,  naõ  ef- 
|ueçido  dos  alhey qs ,  antes  muy  lembrado 
*f/'í    ■•  "  do 
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tjoqaepadeciaõos  defterrados  de  Babyl(S^ 
nia  ^  efcreveo  hum  livro  das  fuás  profecias^ 
eaíque  por   termos  muy to  claros, &;  pa>- 
lâvrasdegrandeconfolaçaÕjhesannuncia- 
Và  a  liberdade  ,  &  o  tempo  delia ,  como  fe 
pòdevernoCapiculo  19.  do  mefmo Profe^ 
ta.  Levou  efte  livro  a  Babylonia  o  Profeta 
Baruch  >  compaaheyro  de  Jeremias  ,leo-íe 
çmpreíença  delRey  Iconias  ,  &  publica- 
mente de  todo  o  povo ,  que  com  eíle  vivia, , 
no  cativeyro ,  &  nota  o  meímo  Baruch,  que 
todos  com  grande  alvoroço  corriaõ  ao  II* 
-,¥fô:aííim  o  diz  no  primeyro  Capitulo  da 
Eelaçaô ,  que  fez  defta  jornada ,  Sc  anda  no 
Texto  Sagrado  junta  com  as  obras  de  ferct* 
BAruch  mizs:   Et kgit  Baruchverbã  libri  hujtis  ad 
ames^echoniafilijjfoachim  Regis  Juda ,  éf 
ad  aures  univerfipopuH  venientisad  libfíi7ni 
.    55     Naõ  fey  fe  terá  a  mefma  fortuna,  & 
feferárecebido,&  lido  com  omefmo  anir 
ímo,&âíFeâ:o  efte  nollo  livro  da  Hiftoria 
do  Futuro:  mas  fey,  que  nos  trabalhos,  ca- 
lamidades, &afflicç6es  que  ha  de  padecer 
4)  mundo,  &  pode  fer  cheguem  também  a. 
Portugal,  nem  Portugal,  nem  o  mundo: 
-poderá  ter  outro  alivio ,  nc^m  outra  confo- 
iajâõ  may oç ,  qixe  a  frequente  Uçaõ,  Sc  con- 

iidera- 
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fickraçaõ  dcfte  livro,  &  das  profecias,^ 
promeíras  dofuturo ,  qac  nélle  fe  veraõ  eH 
critas :  ao  menos  naõ  negará  Portugal ,  qu€ 
notempodafuaBabyIonia,&do  catwey- 
ro,&  oppreííoês  com  que  tantas  vezes  fe 
vio  taó maltratado , 8c  apertado,  nenhuma 
outra  appellaçaõ  tinha  a  fuador,  nem  ou- 
tro alivio,  ou  coníolaçaõ  a  íua  miferia,mais 
qucalição,&  interpretação  das  profecias, 
&  a  cíperança  da  liberdade,  ôc  do  anno  dei- 
h,8c  do  termo,&  fim  do  cativey ro,  que  neU 
las  fe  lia.  Lia-fe  na  carta,  &  tradição  de  Saõ 
Bernardo ,  que  quando  Deos  alguma  hora 
pcrmittiííe  que  oReyno  vieíTe  a  mãos,  & 
poder  de  Rey  eftranho  ,  naõ  feria  por  efpa- 
ço  mais  que  de  íeíTentaannos.  Lia*fe  no  ju- 
ramento delRey  Dom  AíFonfo  Henriques, 
&na  promeíTa  do  Santo  Ermitão,  que  na 

decima- fcxta  geração  attenuada,poriaDeos 
os  olhos  de  fua  mifericordia  no  Rey  no.  Lia- 
fe  nas  celebres  tradiçoens  de  Gregório  de 
Almeyda  no  feu  Portugal  Reftaurado ,  que 
o  tempo  deíejado  havia  de  chegar,  &  asef» 
perançasdelleíehaviaõ  de  cumprir  no  an- 
no finalado  de  quarenta  :  Ôc  no  concurío  de 
todas eftas  profecias,  fe  confolava,  &ani- 
mava  Portugal ,  a  ir  vivendo ,  ou  durando 

ate 
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ate  ver  o  cumprimento  delias.  >rt 

j6       Paliando  no  meímDcativeyro  de 
Babylonia  o  mefmo  Profeta  Iíaías,v&  do 
alivio  ySc  coníolação ,  que  com  faas  profe- 
' çms  Haviãode  terem  feus  trabalhos  aqueL- 
les  cativos,  diz  com  igual  brandura,  &elo- 
.  quencia  eftas  notáveis  palavras  :  Spiritm 
.  ,  ^  i  Domni fuper  me^  ut  mederer  contrita  corde^ 
7.^24.^*  &  predicar  era  captivk  indulgentiam^  &  aii^ 
,  twmplacabilem  Domino  ■,  ut  conjotarer  omnes 
4ugentes ,  é"  darem  eu  covonam  pro  cinere , 
i^Jeumgatidíj  pro  luãu.  Deíceo  (obre  mim  o 
Senhor,  &  ungiome  com  feu  efpirito, diz 
JLfaíaSj  para  que comoMedico  dos  affliâios 
^cativos  de  Babylonia ,  curaííe  com  o  alento 
<íde  minhas  promeffas ,  &  profecias  a  trifte- 
:Za,&delmayo  de  feus  corações:  &  deçlâ'- 
rândomais  em  particular  os  remédios  corr 
deães  que  lhes  applicava,  aponta  nomea>- 
damente  doUs ,  que  mais  parecem  recey  ta^ 
dos  para  o  noíío  cativeyro,que  para  o  deBa.- 
-fcyionia,  Oprimeyroera  hum  anno  de  in- 
dulgência ,  &  redempção ,  em  que  o  cati*. 
veyro  fe  havia  de  acabar :  Et  predicarem  ca-' 
.ptivà  indulgentiam ,  annmn  placabilem  Do^ 
vúm.  O  fegundo  era  huma  coroa  trocada 
pelas  antigas  cinzas ,  com  que  os  lutos ,  & 

trif- 


triftezas  paliadas  fe  convertellem  em  fçí. 
tas ,  8c  alegrias :  Et  darem  eú  coronamproci" 
ner€yOleiim  gaudíj pro  luãu.  Aflim  o  liaõ  os 
cativos  de  Babylonia  nas  fuás  profecias, & 
aflim  G  liamos  nòs  cambem  nas  noíTasj  &  af- 
íim  como  eiles  não  tinhao  outro  remédio 
nafua  dor  fenao  a  efperança  daquelle  deíe- 
jado  anno ,  &  a  mudança  dacjuella  promet* 
tida  coroa ;  aflim  nòs  com  os  olhos  longos 
no  fufpiradoannode  quarenta,  &  na  elpe- 
rada  Coroa  do  novo  Rey  Portuguez  aliviá- 
vamos o  pefo  denoflb  jDgo,&  confolava- 
mos  a  pena  do  noflo  cativeyro :  &  pois  elle 
remédio  das  profecias  foy  taõ  prefente,& 
efficaz  para  os  trabalhos  paffados,  razaõ  te- 
nho eu  (&  razaõ  fobre  a  experiência  j  pa^ 
ra  eíperar ,  &  confiar ,  que  o  fera  também 
para  os  futuros.  Eu  não  prooietto  ,  nem  ef- 
pêro  infortúnio?  a  Portugal ,  mas ,  ou  íejaõ 
de  Portugal ,  ou  da  Chriftandade  ,  ou  do 
mundo, os  que  pode  caufar  nelle  a  neceflidâ^ 
de,  ou  a  adverfidade  dos  tempos,parâ  to- 
dos Ihespromettoefte  remediormelhorhe 
quefobejem  es  remédios  acautela,  do  que 
faltem  á  providencia. 

\7     E  porque  naõ  pareça  que  argumen*- 
to  iode  calos,  de  profecias  de  tempos  anti- 
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j  íejaõ  as  cafos,&  profecias  prapríasSos 
►s tempos, & eÍGtitaaíoparàeiíes.í  >n^ 

58      Ninguém  ignora  que  as  profecias 
éo  Apocâlypfe,  ( &  mais  ainda  as queeftaÕ 
J)or  camprir)íãõ  próprias  dos  tempos,  que 
hoje  correm  ^  &  haõ  de  parar  no  fim  do  mu- 
do:  aílim  o  dizem  Padres,  &  Expofitores,& 
nos  o  moftraremos  em  feu  próprio  lugar. 
Mas  a  que  fim ,  pergunto ,  ordenou  a  Pro- 
videncia Divina ,  que  S. Joaõ  tiveíTeaquel- 
las  revelações ,  &  efcreveíTe  aqueilas  pro- 
fecias ?  He  pergunta  efta  de  que  foy  reípon- 
dida Santa Brizida, como felè no  livro fex- 
to de  íuas  Revelações.  Querendo  Chrifto 
por  particular  favor  que  a  Santa  ouviíTe  a 
repoílada  bocado meímo Profeta, appare- 
ceoalli  Saõjoaõ,  &  diíTe  deíla  mineyra: 
Til  Domine  injpirafli  núhi  tnyfleriaejtLS  y  & 
egofcripliad  confolatmtemfuturorumy  ncfi- 
deles  tul  propter  futuros  cafws  everteren^ 
tUY.  Vos  Senhor  me  revelaílesaqueiles  my- 
^terios,  &  eu  efcrevi  as  profecias  dellespa-» 
c^aconfolaçaõ  dos  vindouros,  &  para  que  os 
-3«:oífos  fieis  com  os  cafos  futuros  íe  naó  per-' 
íturbem,  antes  confirmados  comas  mefmas 
í^profecias ,  eílejaõ  nelles  conftantes. 
várrpjp     Efteheofim  (poftoque  naõ  fóeí- 

te) 
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te)  porquê  Deos  revela  as  coufas  futuras ,  & 
porque  os  Profetas  antigos,  &  o  ultimo  de 
todos ,  que  foy  Saõ  Joaõ,as  efcrevèrãojpara 
quefe  vejaquam  jufta  ,  &  quam  útil  he,  & 
quam  conforme  com  a  vontade,  &  intento 
de  Deos  adiiigencia  com  que  eu  me  difpo- 
nho,&  o  trabalho  deefcGlher  entre  todas 
as  profecias ,  que  pertence  a  noííos  tempos, 
êc  de  as  ajuntar,  ordenar,  &  tirar  a  luz  para 
e  beneficio  publico;  &  porque  o  fruto  deíle 
beneficio  fe  pode  colher  nas  novidades,quc 
promette  efte  mefmo  anno  em  que  fomos 
entrados,  applicando  o  remédio  à  ferida,ou 
aos  ameaços  delia,  digo  aílim  com  o  Pro- 
feta Amos:  Leorugletyqujjsnon  timebit^  Do- 
7nmm  Dem locutus  eft ,  quà  non  prophetabu^  veTnLs ' 
Eftá o  Leaõ  bramindo?  Sim  eftá :  pois  agora 
he  o  tempo  de  fe  ouvirem  as  profecias,  &  de 
le  faber ,  &  publicar ,  o  que  Deos  tem  dito: 
JDominm  D  em  locutm  eft ,  quh  mnpropheta^ 
bin  Fallem  todos  nas  profecias,  &enten- 
daõ-nas  todos,  pratiq^tem-nas  todos,  que 
agora  he  o  tempo.  Quando  os  bramidos  do 
í-eaó  fe  ouvirem  em  fuás  cayxas,&  trombe- 
tas ,  foe  também  em  noíTos  ouvidos  por  fi- 
ma  de  todas  ellas,  o  trovão  de  noíTas  profe- 
cias :  aífim  lhe  chamey ,  porque  faõ  voz  do 

E  Ceo. 
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G^G.  Lev  mígiet^  quà  mn  timebit  ?  QuatiSS 
bramir  o  Leão, qiaem  não  tremerá?  Refpon* 
deráÕGom  razão  os  nQÍlosfoldados,  que 
não  temeráõ  aquellès  que  tantas  vezes  @ 
tem  vencido :  qtie  não  temerá  Portugal, que 
he  o  Sanfaõ^que  tãtas  vezes  o  tem  defquey-» 
xado :  que  não  temerá  Portugal ,  que  he  o 
HerculeSjque  tantas  vezes  fe  tem  veftido  de 
feus  dcfpojos  :  que  não  temierá  Portugal^ 
que  he  o  David^que  tantas  vezes  lhe  tem  ti* 
rado  das  garras  os  feus  cordeyros ;  efta  he  a 
repoftado  valor ,  6í  eíla  pode  fer  também  a 
da  arrogância ,  de  que  Deos  fe  não  agrada* 
l*íaõ  confie  Portugal  em  fi ,  porque  fenão 
oÉFenda  Deosj  confie  fó  no  mefmo  Deos ,  & 
cm  fuás  promeffas ,  3c  pelejará  feguro.  Oh  I 
que  bem  armados  efperaráõ  o  L  eaó  na  cam- 
panha os  noílos  foldadoS5fe  tiverem  nas 
mãos  as  armas  5  &  no  coração  as  profcciasf 
Leo  rugiet^quk  mn  prophetabiu  Eftas  faõ  as 
trombetas  do  Ceo ,  de  cujo  íom  tremem  os 
muros  de  Jericó ,  &  a  cuja  bataria  nenhuma 
fortaleza  refifte. 

6o     Mas  íe  acafo  (  que  pode  íer  )  ouvef 
algum  fuccelTo  adverío,  (que também  de- 
pois do  milagre  de  Jericó  houve  nos  cam^ 
pos  de  Hay  )  rjaõ  percajofuè ,  riem  feus  foi- 
i  dados 


áâlfe  b  anirtío ;  recorraõ  a  Deos ,  &  a  íbm 
pomíhs>,^e  por  iílo  nos  tem  prevenidol 
còmellas.  Coftuma  a  Providencia  Divina^ 
corneçar  fuás  maravilhas  por  eíFey tos  con- 
trários, ou  para  provar  noíía  fé,  ou  parai 
mais  exaltar íná  Omnipotência:  élle  pòdé 
mais  que  todos  os  poderes  humanos  ^êcià 
humacoufa  nãopòde,que  he  faltar  ao  que 
rem  promettido.  Dey xou  Chrifto aos  Dif-  ?l''f- 
cipuiòs  lutar  com  a  tempeftade  naprimey- 
ra vigia, na fegunda  não  lhes acudío,  nem 
tiâtcrceyra,  aquando  na  quarta  depois  de 
Gfi  atemorizar  com  fantafmas  os  foccorreo 
com  íua  prerença,airtda  então  os  reprehen- 
deo  de  pouca  confiança.  Efcureça-fe  a  noyii 
te >  brame  o  mar,  rompa-íe  o  Ceo ,  enfureU 
çaõ-íe  os  ventos,que  Deos  ha  de  acudir  por 
lua  palavra,  íeguro  eftá  o  Reyno  em  que  eN 
le,&  a  palavra  de  Deos  correm  o  mefmo  pe* 
rigo.  ^ 

CAPITULO    VI. 
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Terceyr a  Utilidade. 

Inalmente  (&  he  a  tcrceyràí 
^  não  menor  Utilidade  defta/ 
E  2  hifto. 
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hiftoria )  lendo  os  Príncipes  da  Chriftandi 
de,  &  mais  particularmente  aqaelles ,  que 
forem  ,ouefl:aõjá  efcolhidospor  Deos  pa** 
ra  inftrumentos  glorioíos  de  taõ  fingulares 
nciaravilhas  ,  &  maravilhofas  felicidades: 
lendo,digo,no  difcurío  da  Hiftoria  do  Futu- 
ro as  vitorias ,  os  triunfos ,  as  conquiftas ,  o$ 
Reynos ,  as  coroas ,  &  ©  domínio ,  &  fugey* 
■çaõ  de  nações  tantas ,  &  tão  dilatadas ,  que 
lhe  eftão  promettidas ,  na  fé ,  &  confiança 
dasmefmas  promeffas  fe  atreverão  animo- 
famente  aemprendellas ,  fendo  certo ,  que 
medidas  fó  as  forças  da  potencia  humana, 
fem  ter  por  fiador  a  palavra  Divina,  nenhu* 
ma  razão  haveria  no  mundo ,  que  fe  atre- 
veíle  a  aconfelhar,  nem  ainda  temeridade, 
que  fe  arrojaíTe  a  emprender  a  defigualdade 
de  tamanhas  guerras ,  &  adeíproporçaõ  de 
tão  immenfas  conquiftas.  Mas  as  promef- 
fas ,&  as  difpofiçôes Divinas,  anteceden- 
temente conhecidas  napreviíão  do  futuro, 
tudo  facilitão,  &  a  tudo  animao. 

6%  Para  teftemunho  defta  tão  impor- 
tante verdade ,  &  alento  dos  que  a  lerem, 
porey  aqui  hum  íó  exemplo  de  guejras,  ou-" 
tro  de  conquiftas,  mas  hum,  3c  outro  os  ma- 
yores,  qne  atè  hoje  fe  viraõ  no  mundo. 

ài  Ti: 
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f;|;^|:r-jw  JFinhão  vindo  íbbre  o  povo  de  ift 
j*ael  ç)s  e;xerçicos  dos  Filifteos  com  trinei 
jtniI;Carros  de  guerra  ,&  tanta  multidão  d| 
/oldados  j  qae  não  fó  compara  a  Efcritura 
Sagrada  onumerodelles  como  da  área  do 
m^r ,  fenão  com  a  área  roía^ta :.  Sicutarena^  i.  Reg- 
qtia  eflin  littoremamypkrima.^^^ 
Teconhecendoíua  defigualdade  para:refi(- 
tiratão  fuperior,(S^  exceilivo poder, diz  g  . 
■meímo  Texto ,  que  fe  tinhão  efcondido  pe-' 
las  brenhas  y  pelas  montanhas  ^  pelas  covas, 
:pelas  grutas,  pelas  cifternas,  &  por  todos  os 
.outros  lugares  mais  occultós ,  &  fecretos, 
4ue  íabe  inventar  o  medo  ,  &  a  neceffidade: 
%^!^4     Nefte  eftádo  de  horror,  &  miíeria' 
iahedenoyteo  Príncipe  Jonathas  filho  de^ 
^iRey  Saul ,  trata  de  coníultar  a  Deos  por 
Jium  niodo  de  Oraculo,ouíorte, a  que  os 
fiebreos  chamavão  Phurim  ;  pela  qual  a 
jPro vidência  Divinanaquelle  tempo  coftu?' 
jmava  refponder,  &  fignificar  os  fucceíTos 
futuros,&  encaminhando  para  os  âlojamen^ 
^^tosdo  inimigo  diíTeaffim  ao/eu  pagem  dá 
lança,  que  íó  o  acompanhava:  Se  quando^ 
formos  íentidos  do  exercito  dos  Filifteos^ 
4iíTerem  as  fintinellas,  (Eíperay  por  nos)  hc 


m- 
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cjue  não  convém  acometer ;  mas  fe  as  íín- 
tinellas  diíTerem,  (  Vinde  para  cá)  he  íínali 
que  refponde  Deõs  que  acometamos,  por- 
que os  tem  entregues  em  noíTas  mãos ,  & 
que  havemos  de  prevalecer  contra  elles: 
ajuftados  os  íinaes  nefta  forma  profeguirão 
feu  caminho ,  chegarão  perto ,  &  foraô  fen- 
tidos:  asfintinellâS  que  deraofé  dos  dous 
vultos  j  fallárão  entre  íi  concordando  em 
que  erão  Hebreos  dos  que  eftavão  metidos 
pelas  covas ,  kvantàrão  a  voz  ,  &  diflerão 
para  elles :  Vinde  cà,  que  temos  certa  coufa 
que  vos  dizer. Não  foy  neceííario  mais^para 
queJonathasentendeíTea  repofta  do  Divi- 
no Oráculo  interpretando-a  (como  vcrda- 
deyramente  era )  conforme  o  final ,  que  ti- 
nha pofto;  &  na  fé ,  &  confiança  defta  pro- 
fecia ,  tendo  por  fem  duvida  que  havia  de 
vencer ,  avança  animofamente  as  terras  dos 
Filifteos,  começa  elle,&  ocompanheyro  a 
matar  nos  inimigos ,  toca-íe  arma ,  creíce  a 
confuíão ,  perturbão-fe  os  arrayaes ,  trava- 
fe  huma  brava  peleja  dos  mefmos  Filifteos, 
huns  contra  os  outros ,  cuydando  que  erão 
osfpldadosdeSaul,  fogem,  atropellaõ-fe, 
matão-fe  :  fahem  das  covas  os  ifraelitas ,  fe- 
gucm  os  ^Filifteos  fugitivos,&  vohão  carre- 
gados 


DO  FUTURO.       71 

g-ados  de  defpojos  :  conhecem-fe  em  fim 
cõimmortal  gloria  dejonatlias  os  Aucl&- 
res  de  taoeftu  penda  façanha,  bailando  fó 
dous  homens  armados  da  confiança  dehua 
profecia,  para  porem  em  fugida  o  mais  po- 
derofo  exercito,  &  alcançarem  amais  defi- 
gual,  &  prodigiofa  vitoria. 

Ó5  ^  Amayor,  &  mais  nobre  conquiíla, 
queatè  hoje  íe  intentou,  &  confeguio  no 
mundo,  foy  afamofade  Alexandre  Magno: 
o  homem ,  cjue  a  emprendeo ,  era  o  mayor 
Capitão  que  creou  a  natureza ,  formou  o 
valor  ,  aperfeyçoou  a    arte  ,  &  acompa- 
nhou a  fortuna  j  mas  fenão  fora  ajudado  da 
profecia, nem  eile  fe atrevera  ao  que  fea- 
treveo ,  nem  obrara ,  &  levara  ao  cabo  o  que 
obrou.  Bemfey  queno  dia  em  que  nafceo 
-Alexandre,ardeo  o  famofiffimo Templo  de  .  ^     -^ 
-Diana  Ephefina,  onde  prognofticárão  os  in Daniel 
Magos, que  naquçlle dia  entrara  no  n\\in-^^9'^' 
do ,  quem  havia  de  íer  o  incêndio  de  toda  '^'  ^' 
Afia. 

'66  Também fey, que  a  quem  defataf- 
fc  onò  Gordiano,  que  Alexandre  cortou 
€om  a  efpada,efl:avapromettido  pelos  Orá- 
culos de  Apollo  Ddphicoo  Império  de  to- 
do  o  Orientei  mas  não  chamo  eu  a  ifto  pro-' 
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fecias ,  nem  aíTento  confidera^ões ,  8c  ver-* 
d ad es  tão  ferias  fobre  fundaraentos  detaõ 
pouca  fubfiftenciâ ,  como  laõ  os  vaticínios 
da  gentilidade. 

6/  Conta Jofepho  no  livro  1 1.  de  fuás 
,  Antiguidades,  que  entrando  Alexandre  em 
Jerufalem ,  fahio  ao  receber  fora  do  Tem- 
plo o  Summo  Sacerdote  Jaddo ,  reveftido 
nos  ornamentos  Pontificacs,  &  que  Ale- 
xandre vcndo-o  íe  lançara  a  feus  pès ,  &  o  a- 
doràra5&  perguntado  pela  caufa  de  tão  def- 
ufada  reverencia  ,taõ  alhea  defuagrande^- 
za  5  &  Mageftade ,  refpondeo ,  que  elle  não 
adorara  aquelle  homem,  fenaô  nelle  aDeos, 
porque  reconhecera  que  aquelle  era  o  ha- 
bitOjOornatOj&a  reprefentação,  em  que 
Deos  lhe  tinha apparecido  em  Dio,  Cidade 
de  Macedónia ,  &  exhortando-o  a  que  em- 
prendeíTe  a  conquifta  da  Perfia  ,  que  na- 
quelle  tempo  meditava ,  lhe  feguràra  a  yi- 
toria, 

68  As  palavras  de  Alexandre  (  que  he 
bem  fe  veja  a  fua  formalidade) faô  as  feguin- 
tes :  Non  hum  adoravt^  fed  Deum^cujtLS  Prin^ 
ctpatm  Sacerdotij funiim  efl  ^  nam  per  fom" 
nium in hujufmodi eumhabitu  conjpexi  adhuc 
in  Dio  Giviíate  Macedónia  conjliíuttis:  dtmr 

c[ue 
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que  meeum  cogitajjempojje  AJíamvincére^in' 
citavit  me ,  ut  nequaquam  neghgerem ,  féd 
confidenter  tranfirem  :  nam  fuperduãurum 
meum  exercitum  áicehat  ^  &  Per/ar  um  trã" 
dítUYum  potentiamúdeoque  neminem  alium  m 
ta  li  fio  la  vídens  cum  hum  advertijfem^  babem 
vifanà  -,&  prohationú  noBurna  memoriam 
falutari ,  exinde  arbitror  Divino  vivamine 
me  direãum  Dariumque  vixijje ,  vtrtutem- 
quefolvijje  Perfarum  ipvopterea  &  ea ,  qu^ 
meocordejpera^urjproventuraconfidõ. 

6^       No  mefmo  Templo  de  Jemfalem 
nefere  também  Joíephoque  foraõ  moftra^ 
dasa  Alexandre  asprofecias  de  DanieLpar-  ^ 
ticaiarmenteaqueila  do  Capitulo  oytavo. 
Contaallix) Profeta, que  viodous  animaes 
do  campo,  hum  o  may  oral  das  ovelhas, com 
dous  cornos  muy  to  fortes  j  outro  o  may  oral 
das  cabras  com  hu  fó  corno  entre  os  olhos, 
(o  qual  depois  de  quebrado  íe  dividio  em 
quatro)  &  que  efte  fegundo  animal  corren- 
do da  parte  do  Occidente  contra  oprimey- 
ro,  fem  por  os  pès  na  terra  o  invefl:ira,& 
derrubara  ,  &  metera  debayxo  dos  pès.'  Ne- 
ftasduas  figuras  he certo,  que  eftava  pro-     ^   -'-^ 
fetizado,  na  primeyra  o  Império  dos  Per-  '  ^^* 
fas,&Medos,  (como  explicou  o  Anjo  a 
%<X  Daniel) 
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Daniel )  por  iíTo  tinha  atefta  dividida  em 
dous  cornos.  Na  fegunda  o  Império  dos 
Gregos,  que  no  princi  pio  efteve  unido  era 
humafó  peíToa  ,  que  foy  Alexandre ,  &  d^ 
'pois  de  fuâ morte  fe  di vidio  em  quatro ,  que 
íbraoos  quatro  Rey nos, em  que  elle  orer 
vpartio  entre  feus  Capitães.  Sahio  pois  Ale> 
xandreda  parte  Occidental ,  quehe  aMa-- 
cedoniâ ,  &c  fem  pôr  os  pès  na  terra  pela  ve- 
iocidade,  com  que  Vencia ,  &  fugey  tava  tu> 
do  jinveftio,  derrubou ,  &  meteo  debayxo 
dos  pès  o  império  dos  Perfas ,  5c  Medos,  a- 
cabando  de  fe  cumprir  a  profecia  na  ultima 
batalhado  Tigranes,  em  que  venceo,  Sc 
desbaratou  de  todo  os  exércitos  de  Dário, 
de  tomou,  ou  fe  deyxou  faudar  com  o  nome 
de  Emperadorda  Afia.  -       n    , 

l,/7o     Não  parou  aqui  Alexandrejporque 
não  pararão  aqui  as  profecias  de  Daniel  na 
ívifaõ  dos  quatro  animaes  referida  no  Capi- 
Pa„iei3^  tuloíetimo.  Oterceyro  era  Alexandre  fig^ 
AL^id.nificado  no  Leopardo  com  quatro  azas.  Na 
^*"V^  .  vifaõdaeftatua  deNabucoreferida  noCa- 

verf.  16.      .      ,     /  1      ^  1 

§.Etecce.  piculo  (egundo.  o  terceyro  dos  metaes,  que 
Daniel!,  ei-^  O  bron2e,fignificava  também  o  Império 
Regnum  de  Alexandre ,  &  dizalli  o  Profeta  que  rey- 
içitm*ií.  naria,&fe  faria  obedecer  de, todo  o  mundo: 
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Et  Rêgíwm  tertium  aliudé^reum ,  quodimpc 
rabit univerja  terra.  Em  feguimento,  & 
confiança  deftas  profecias  partio  Alexan- 
dre vicoriofo  para  aconquifta,quelhe  ref- 
tava  do  mundo  Oriental,  o  qual  íugeytou, 
&  unio  todo  a  Teu  Império  paíTando  o  Tau- 
ro,  &  o  Caucafo,  &  chegando  atè  os  fins  do 
Canges,  &  prayas  do  mar  Indico ,  que  eraõ 
então  as  ultimas  da  terra  donde  Hercules,& 
o  Padre  Libero  as  tinhaõ  collocado. 

71     Mas  foraõ  ainda  mais  em  numero,& 
grandeza  as  nações  que  venceo,&  fugey  toa 
Alexandre  com  a  fama ,  mais  que  com  a  ef- 
pada  5  porque  entrando  da  volta  defta  jor* 
nadaemBabylonia,  achou  nellaosEmbay- 
xadoresde  Africa,  deCarthago,Hefpanha, 
Gallia,  Itália,  Sicília  ,  Sardenha,  as  quaes 
Provincias em  obfequio ,  ^  reconhecimen- 
todc  fua  potencia  íelhe  mandarão  fugey- 
tar,&  entregar  efpontaneamente,  &  entre 
cilas  os  mefmos  Romanos,(nome  já  naqueN 
íetempofamofo  no  mundo)  como  he  Au- 
thor  Clitarcho  refei'ido  ,  &  louvado  por 
Plinio  no  livro  terceyro  da  hiftcria  natural. 
Tudo  certifica  ainda  com  palavras  mayo- 
resomefmo  Texto  Sagra\do  no  e^íordiodo 
primeyro  livro  dos  Machabeos,  dizendo: 


wm^' 
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Akxander  ,  ç^^i  primus  regnavit  in  Gractc^^ 

:pevvuj}ít  Darium  Rege?n  Pevjarum ,  &  Mcr 

■  donímjConfiitmt.&prd^lia  multa  obtiimit  omr 

-mum  munitwncSy  inter fccit  Reges  terras^  per- 

traniijt  ufqne  ad  fines  terra ,  accepit  f^olia 

multitudinu.gej;tm7n'^,!^Jil,uit  tetra  w  cour 

fpeãuejtih  '-  ^  -  '  ,•"<■!'->. rfv-. 
í,^,,  .yt  Porèmoquemais  admira  nas  con?. 
:quiftas,  de  vitorias  de  Alexandre,  lie  a  defir 
gualdadedopQdeFy&  o  limitado  apparato 
"de  guerra  com  que  entrou  em  tão  immenfa 
^mprezajpQrque,como  refere  Piutarcho,& 
-b  prova  com  graves  Authores,íahio  de  Ma- 
»:cedonia  com  menos  de  quarenta  mil  ho^ 
-mêSjbaftimentosíó  para  trinta  dias,  &  com 
.fetenta talentos  para  eílipendios.que  fazem 

.|  ^#a^ÍMVPeda4iW..  cruzados. 

í^-^^^éM^s^  como  Alexandre.  antQS  de a- 
brar  todas  eftas  maravilhas  com  que  mere| 
ceo  o-nptBe,  &  íb'  fez  verdadeyramentç 
MagRi^v^ tiveíle vifto  afi meímo  melhpç 
nretracado nas  profecias  de  Daniel ,  do  que 
•depois íc  vio  nas  eílaíuas  de  Lyfipo ,  nem 
asas  pintaras  de  Apellfs,,  não  be  muy to  que 
•animado,  ôç  fopradoido  efpirito  das  mefmas 
profecias,  Sc  cheyo  da  Mageftade  delias ,  le 
^^eyeíle  axã0íarduas,;&.  difficultoías  em- 
^rmkí      '  prezas 


prezâS^  das  quaes  juftamentè  fe  duvida  (co*- 
mopoz  em  queftãoJuftino)fe  foy  mayor 
façanha,  o  intentallas,  ou  venccllas. 

74       E  daqui  fe  pode  deículpar(eoufa 
ijue  não  foube,  nem  pode  advertir  nenhum 
dos  Hiftoriadores  de  Alexandre  ,  fendo 
tantos,  &  tão  excellentes)  daqui  digo  fepòr 
dedefculparaquçlla  mais  temeridade  ,  que 
audácia,  (  qualidade  pofto  que  honrofa,  in- 
digna de  hum  General  prudente,  &  muyto 
mais  de hu  Rey ,  quando  conquifta  o  alhe- 
yo,  &  não  defende  o  próprio)  com  que  Ale- 
xandre empenhava  fua  peíloa,  Sc  vida ,  &  fe 
precipitava  muytas  vezes  aos  perigos  por 
coufas  leves ,  fendo  a  confiança ,  ou  o  fegu- 
ro  de  todos  eftes  arrojaraentos,não  o  domi- 
nio,  que  elle  tiveífe  fobre  a  fortuna :  jQuam  V/cíe 
/oàis  omnium  mortalhtmfub  poteftate  habuit;  àU^iéi 
como  com  difcrição  gentílica  diííe  delle  ^^'^^i  ^ 
Curcio  livro  i o.mas a  previfaó,&  prefcien-  ^^^* 
cia  de  fuás  futuras  vitorias,  &  do  império, 
que  lhe  eftava  promettido,  &  havia  neceífa- 
riamente  de  conquiftar ,  conforme  as  profe- 
cias de  Daniel :  &  como  tinha  a  vida ,  &  as 
emprezas  firmadas  por  huma  Eicriturade 
Deos,  ou  por  três  Eícrituras,&ào  meímo 
Deospor  fiador  de  fua  palavra ,  &  promeí- 


V^í' 


4'  1 


las,  fé  era,  &  nãaaudada^  confiança^  i^sioãa 
tecp€ridade,emperiharíeiá;lexiaíidretiõ$^p^ 
rigos  paraxionkgairas  empreza^,  &4a^^Éi 

èmplo  de  deíprezo  da  vida  a  feus  íoldados 
pa^ra  osánimarás  vicorias;  tanta  parte  cere 

aprofecia nas  acções defte  grande  Gapitãc^^ 
êc  no  império  defte  grande  Monarcha,*^ 
qual  fe  dévea  Felippeo  fer  Alexandre,devc 
•cDameloíerMâgnoí>id:í3-:  -  ,    m 

í*^|ípfiãii*0s  exempbs  que  temos  dom©^ 
flricíosdeffa  melma utilidade,  não  faõ  mei 
nos  admiráveis  ,  que  os  eftranhos ,  aflim 
tias bacaihas ,  eomo  nas conquiftas.  Era  tad^ 
innumeravel  a  iiiulcidãòde  SarraGènoS)  quê" 
áebayxo  das  luas  de  ifmael ,  &dos  outros 
quatro  Reys  Mouros  inundarão  os  cam* 
pos  de  Guadiana  com  intento  de    tomae^- 
'.feiqsJ    Portugal  naquelle  dia  fataliílimo,  o  pri* 
meyro  de  noíTa mayor  fortuna,  que  jufta- 
iTienceeftâvãotemerofos  os  poucos  Portu- 
gueses, ôc  íeu  valeroío  Principe  duvidofo 
leaceytaria,  ou  naõ  a  batalha  5  mas  como  o 
velho  EiTnitaõ,  interprete  da  Divina  Pro- 
videncia, vifto  primeyro  em  íbnhos ,  &  de- 
pois real  mente  ouvido,  8c  conhecido  lhe  aí- 
ie>gurca  da  parte  de  Deos  a  vitoria  com  a- 
qu^Uas  tão  expreflas ,  ôc  animofas  palavras:'^ 

.•ÕÍ2  Viíh 


Vimes Mphmfen  à^-  ^on  vincem^  foccora-i*. 
do  o  aiíinicifoiGapitão ,  5c  foitalecido  o  pe- 
queno exerdio  comeáa  proríieíTa  do  Geo^ 
íem  reparai* ,  em  que  era  tão  deíígual  o  par*, 
tido,  que  para  cada  lança  Ghriftãa  havia  no 
campo  cem  Mowos  ,  refolveo  intrepida- 
mente dar  a  batalha. 

76  Na  manhãa  pois  da  mefma  noy te, 
em  que  tinha  recebido  a  profecia,  acome- 
te de  fronte  a  fronte  ao  inimigo,  fuílé  ta  qua- 
tro vezes  o  pefoimmeníode  todofeu  poder, 
rompe  os  eíquadróes ,  desbarata  o  exercito, 
mata, cativa, rendejdefpoja, triunfa  ,•  &  al- 
cançada na  meíma  hora  a  vitoria ,  &  libcr* 
tada  a  pátria,  piza  glorioío  as  cinco  Coroas 
Mauritanas,  &  põem  na  cabeça  {\k%Qf^^ 
Portugueza. -^is'^;,'.:  .^-,  :;'■:.  ..v-,  ..,^]y 

77  Ifto  obráraõ  as  profecias  daqueJla 
noyte  na  guerra ,  mas  ainda  moftráraõ  mais 
os  poderes  de  fua  influencia  na  conquifta. 
Quem  duvida  que  foraô  mais  eftendidas ,  & 
glorioíãs  as  conquiftas  dos  Portuguezes^. 
que  as  de  Alexandre  Magno  na  meíma  tofe 
dia?  Defta  conquifta  de  Alexandre  diííe  o 
feu  grande  Hiftoriador  :  Oriente  per doniito^ 
adkoque  OceanOy  qindqmdmortalitm  cuptet^ 
híjmp/evií.Domzáoo  Oriente,  Sc  navega^ 


.^iii^ 
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do  o  Oècanov  camprio  ,  &  encheo  Alei 
xandre  tado  o  que  câbia  na  mortalidadçi 
Quediffera^fe  vira  as  navegações  dos  Por- 
tuí>"iiezes  ^ó  mefmo  Oceano ,  &  ítias  con«- 
&iiiílâs  no  mefmo  Oriente  ?  Obrigação  ti^ 
•íiíha  em  boa  confequenciade  lhes  chamar 
immortaes.  Naõ  chegarão  os  Portugaezes 
Sb  ás  ribeyras  do  Ganges,  como  Alexandre, 
.?fnas  paíTáraó ,  &  penetrarão  adiante  muy  to 
fnayor  comprimento ,  &  terras ,  do  que  ha 
do  meímo  Ganges  a Maccdonia,donde  Ale- 
3candre  tinha  fahido. 

78     Naõ  vencerão  íó  a  Poro  Rey  da  ín- 
dia, &  íeiís  exércitos ;  mas  íugeytáraõ,& 
íí?terão  tributarias  mais  Coroas  ,  &  mais 
Reynosdo  que  Poro  tinha  Cidades.  Naõ 
navegarão  fó    o  mar  Indico  ^    ou  Eritreo, 
que  he  hum  íeyo,  ou  braço  do  Oceano  na 
■fuamayor  largueza ,  &  profundidade ,  aon- 
de elle  he  mais  bravo,  ôc  mais  pujante,mais 
poderofo,  &  mais  indómito  j  aAtlantico> 
p  Ethiopio,  o  Perfico ,  o  Malabarico  ,  &  ío- 
bre  todos  o  Sinico  tam  temeroío  por  feus 
tufões,  &tam  infame  por  feas  naufrágios. 
Çhie  perigos  naõ  defprezáraõ  ?  que  difficul- 
dades  naõ  vencerão?  que  terras,  que  Ceos, 
^ue  mares,  que  climas,  que  ventos,que  tor- 
mentas, 


DOyiJtXJKO. 

tpeiítás  j  q^  promontórios  não  contrâftá- 
ièõ-?'Que  gentes  feâ^j&belíicoíâs  não  do^ 
m&nõ  ?  Que  Gídades,^  Oaílellos  fortes  na 
éérra  í  que  aroiadas  poderofiííimas  no  mar 
nao  renderão  ?  Qne  trâbalhosyque  vigias, 
^uefbmès,í|ae  fedes,  que  frios;  que  caiòres, 
que  doenças ,  que  mortes  naõ  fofrèraõ  ^Sc 
Ibportàraõ,  íem  ceder  ,fem  parar  ,{emtor^ 
mi  at raz ,  iníiftíndo  íempre  yôc  indo  a vah- 
te  mais  eom  pertinácia,  que  com  conftan- 

79  ^as  não  obrarão  todas  eílas  proe- 
seas  aquelles  Pòrtúgutzes  fòmoíos  por  be- 
nehdo  fó  de  íeu  valor  ,  íbnão  pela  confi- 
anca,  &  íegaro  de  fiias  profecias.  Sabiuo  r^,,^., 
q^ietinhaGhriftopromettidoafeuprimey-todei. ' 
r^yReyyquc  osefcolhèra  para  Arp-onautas  ^£7  ^^^ 
Apoftolicos  de  íeu  Euangelho ,  &  para  le^  Í^t 

^«premíeu  nome ,  &  fundarem  feu  Império  Vafcoti- 
^lè^tre  gentes  remotas,  &  não  conhecidas,  &  ^'^^^'^ 
)^(lâ  fém  animava  nos  trabaikosveíl^^M* 
fiança  os  íuftentava  nos  perigos  jeílilui^d^ 
itituro  era  x>  Norte  que  os  guiava;  Sc  eftá'eíi 
perançaá  áfiehora,  ôc  amarra  firme;qae  nas 
mais  desfey tas  tempsftades  os  tinlia;  íefíu^ 

^^:     '-^  '■-•  ■'  ■■;-':  :-v''/h;iP-5 

80  Mâypres  comrafter  tiverãa-^afc^ 
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as,  Conquiílas  de  Portugal  ha  nólla  terrai- 
quenas  eftranhas,&  mais  forte  guerra  cx>* 
perimentàrão  nos  natilraes ,  que  refiftencia^ 
nos  inimigos :  quem  quizer  ver  com  admi- 
ração atormenta  de  contradições  popula- 
res, &  de  todo  oReyno ,  que  por  efpaço  de 
dez  annos  padecerão  os  primeyros  defco- 
brimentos  das  Conquiftas ,  lea  o  grande 
Chroniftada  Afia  no  4.  cap.  do  i.  livro,  & 
conhecerá  quantas  obrigações  deve  Portu- 
gal, 8c  o  mundo  ao  fofrimento,valor,&  con* 
íiancia  do  Infante  D.  Henrique,  filho  del- 
Rey  Dom  Joaõ  ol.  Author  defta  heróica 
cmpreza,  o  qual  como  Religiofiííimo  Prin- 
cipequeera,  &  nella  principalmente  per- 
íendia  agloria  de  Deos,  dilatação  da  Fé  >  Sc 
converfaõ  da  gentilidade  ,  mereceo  que  ò 
jne^fmo  Deos  com  huma  voz  do  Ceo  o  ex^ 
hortalTe  a  levar  por  diante  o  começado^ 
com  promeíTa  de  íeu  favof ,  &  Wt  dos  glo* 
riofiíEmosfins ,  que  por  meyo  de  taô  dura 
porfia  fe  haviaõ  de  alcançar. 
.  2i  AíTira  íe  conta,  &  efcreve  por  fá- 
iíiâ,  ôc  tradição  daquelle  tempo :  com  eftc 
Oráculo  Divino  mais  fortalecido  oefpirito 
dolnfante,  não  fó  pode  romper, 5:  abriras 
portastaõ cerradas  do  Oceano , & deyxal- 
^^-  /'  -y  ^..  -  las 
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'fasffanGás  >  ^patentes  aos  que  depois  vic- 
f  aõ,  vençidasas  primeyras ,  ôc  mayores  dif. , 
ficaldádes  5  mas  dar  animo ,  valor ,  gaia ,  de- 
erperançaaos  qaeíeguindo  íeu  exemplo,  & 
èmpreza  a  levarão  ao  eabo.  Deíla  maneyra 
©  Infante  Dom  Henrique ,  que  íerá  fempre 
defeíice  memGria,nosganhoa  com  fua  con*- 
ftanciaasConquiftas,conquiílando-aspri- 
meyro  em  Portugal ,  do  quefbíTem  conqui-* 
íladas  na  Africa,  Afia,  America  j  &  contra* 
ftando  com  igual  fortaleza  o  indómito  fu^ 
ror  do  íègundo ,& quinto  elemento,  (que 
faõ  o  mar,  &  o  fogo  )  que  não  pudera  confe^ 
guir  lem  o  foccorro  da  luz  do  Ceo ,  anima* 
dó  nas  contradições  5  &  contrariedades  prer 
íèntes  com  o  conhecimento ,  &  certeza  dos 
fuGceíTos  futuros,  para  que  atèneíla  parte 
'<3evâ  Portugal  as  fuasConquiftasaos  lumes, 
&  alentos  da  profecia. 

Sz      Finaimenie  efca  ultima  refoluçao 
que  tio  anno  de  quarenta  aííombrou  ©mun- 
do, poftoque  muyto  a  devamos  á  ouzadia 
donoírovaIor,muyto  mais  a  deve  onoflb 
,  valor  á  confiança  de  noílos  vaticinios.  Que 
•  valor  fezudo ,  prudente ,  &  bem  aconíelha- 
áb  fe  havia  de  atrever  a  huma  empreza  tam 
Cercada  de  diífiçaldades ,  como  ievafltarfç 

F  a  coa- 
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contra  O  mais poderofo  Motiarcha  do  mài^  * 
dp  5  &:  reftituirfe  a  fua  liberdade ,  Sc  accia* ' 
mar  novo  Rey ,  não  longe,  fenão  dentro  de 
Hefpanha,  hu  Rey  no  de  grandeza  taÕ  def- 
igual  fobre  feílenta  annos  de  cativo ,  &  def* 
pojado,  fem  armas,  íem  foldados,  fem  ami* 
gos ,  fem  aliados ,  íèm  aíliftencias ,  íem  foc* 
€Òrros,fó,&:atè  de  íi  meímo  dividido  em  taã 
diftantes partes  do  mundo?  Mas  como  ha^ 
via  outros  tantos  annos ,  que  a  profecia  eft 
tava  dando  brados  aos  corações ,  em  que 
nunca  fe  apagou  o  amor  da  pátria ,  &  a  fau* 
dade  do  Rey,  &  o  zelo  da  liberdade ,  dizen* 
do ,  &  publicando  a  todos,  que  o  defejado 
tempo  delia  havia  de  chegar  no  anno  feli- 
ciflimo  de  quarenta ,  em  que  o  novo  Rey  fe*» 
ria  levantado. 

85  A  promeíTa ,  que  fempre  a  coníer^- 
vou  nos  coraçoens,  o  levantou  a  feu  tempo 
nas  vozes ,  &  ella  foy  a  que  deu  o  Rey  ao 
Rey  no ,  o  Rey  no  à  pátria ,  a  pátria  aos  Por- 
tuguezes,  &  Portugal  a  íímefmo:  8c  efte  fe- 
jà  entre  todos  o  mayor  exemplo ,  aííim  das 
noíTasguerraSíComodasnoírasConquiftas, 
pois  tudo  o  que  tínhamos  vencido,  &  con- 
quiftado  em  quinhentos  annos  alentados 
das  promeffas  do  Ceo,  o  podemos  reftaur a>r 
cmhudia»  84  E 
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84  Efe  tanto  tem  valido,  Scimportad©^^ 
a  Portugal  o  conheci  mento  deíeus  [aturou 
em  todos  oís  ca  (os  mayores  que  podem  a- 
Gontecer  a  hum  Reyno,  fe  debayxo  defta  ffe 
na^ceo,  quando  receheo  a  Corea ;  fe  debay- 
xodeftafé  creíceojquandolhe  accrcfcerítou 
as  C onquiftas  5  fe  debayxo  defta  fé  fe  ref- 
tanrou, quando  as  reftituhio a  ellas ,  &  fe 
reftituhioâfimcfmo:  oh  quanto  inaisne'* 
cefTario  lhe  íerá  a  Portugal  ,&:  quanto  mais 
útil /^importante  eftâ  meíma  fe,&  co-^ 
nhecimentodefeus  futuros  íuccefTos  para' 
aquellasemprezas  novas ,  8c  muyto  mayo- 
res, que  nos  tempos,  que  haõ de  vir,(ou  que 
já  vem )  o  efperaõ  ?  Naõ  fe  poderá  comprei 
hender  a  grandeza,  &  capacidade  defta  im- 
portância, fenaõ  depois  delida  toda  a  Hifr 
toria  do  Futuro ,  na  qual  fó  fe  medirá  bem  a 
immenfidade  do  objedo  com  a  defígual^> 
dadedoinftrumento. 

-^-  %  Masquem  quizer  defde logo  fazeif 
de  algum  modo  a  cónjeótura  defta  d^fpro- 
porçaõ ,  tome  os  compaíTos  a  Portugal ,  & 
ao  mundo ,  &  pergunte-fea  fi  mefmo ,  íe  íe 
atreve  a  igualar  eftes  parallelos.  Heporèmr 
taõ  poderofo  contra  todos  os  impoffiveis» 
conheeimento,  &  fé  do  que  ha  de  fer  repre- 
^  i  lenta- 
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íbintado  noieípelho  das  prafecias,  quç  ne- 
nhuma empreza  pode  haver  tão  defiguál| 
nenhuma  taõ  armada  de  perigos ,  nenhuma 
taõ  defendida  de  diflSculdádes ,  que  debay* 
xo  do  eícudodefta  confiança  fenaõ  inten- 
te, íenaõ  avance,  íè  naõ  profigâ,  fenaõ  ven* 
ça.  Da  conquiftâ  eípiritual  do  mundo  íc 
pode  fazer  bom  arguméto  para  a  temporal, 
pois  he  mais  forte  guerra,  &  maisdurare-* 
Silencia  a  dos  entendimentos  ,  qne  a  dos 
braços.  QuizDeos,  quea Igreja, que heo 
feu  Reynojfundada  pelos  Apoftolos  feeftê^ 
deffe  porfeus  fucceíTores  em  todo  omun*. 
do  5  &  qnaes  foraõ  asarm.as,  com  que  Deos 
os  iortaleceò  para  que  naõ  temeffem  ,  ou 
duvidaíTem  a  emprezá  ,  &  le  difpnzeíTem 
animofamente  a  tão  eftranha  Conquiftâ? 
Advertio  com  profundo  juizo  Primafio 
qúeforao  Apocalypfede  Saõjoaõ  ,  porque 
lendo  os  foldados  Euangelicos  naquellas 
profecias,quam  largamente  fc  havia  de  pro- 
pagar a  meíma  Igreja ,  &  quam  prodigioías 
"Vitoriashavia  de  alcançar  a  fé  contra  todos 
©s  inimigos ;  efte  mefmo  conhecimento  os 
tnimava  a  quererem  fer  ( como  foraõ  )  os 
inftrumentosglorioíbs  delias.  Seguroulhes 
Deos  as  vitorias ,  para  que  naõduvidaílem 

^,-:-  í   ^  CO- 
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Mmefundata  j  revê  lar  i  oporiuit  (  dÍ3&  Pri  - 
maíio )  ^^^//V^r  ^^^  /^//2?í/?rí?/í^^^«^,  vel' 
qualtetiamfine  conunta-i  ut  pradicatorêsve^^ 
fitates  hujtts  cognitmm fiducia  pradiúindu-  - 
iitmter  aggrederentmpaml  muitos -^inermes^^ 
ármatús ,  bumiks  fuperhas  ^  obfcuri  nobiteSy' 
infirnnpotentes,^2LÒ  fe  pode  dizer  nem  mais 
certa,  nem  mais  elega,ntemettte,fe  exceptu^ 
irmos  a  deíproporçaõ  de  poucos  a  mnjtosi 
fauci  friultos :  em  todas  as  outras  confidera-^ 
çõesfoy  mais  defigual  efta  empreza,  que  as 
q  eu|M'Qmetto,  oahey  deprometter,&  feai 
êfta  le  atreverão  poucos  homês  Tem  ât?màs, 
fem  éftimaçaõ,  íem  nobreza,fem  podérjcõ^i       i 
fra  tantos  armados  arrogantes,  nobres i& 
poderofos,  íó  porcjue  no  conhecimento  das  ''^' 
profeciâstinhaõfegura  afelicidadc,&fim  , 
da  empreza}  porque  íe  nãò  atreveráõ  á  rtiefi 
ma  empreza,  6c  na  confiança  das  raefmas 
profecias  aqueiles,  em  quê  o  poder  fé  iguala 
com  as  armas,as  armas  (e  iiiuftraõ  com  à  nof 
brezâ,&  a  nobreza  compete  com  a  eftima* 
çaõ,5i  com  a  fama,aindaq  fejaõ  poucoscóa* 
tra  muytos?E  digo  na  confiança  das  mefmas 
profecias  j  porque  huma  boa  parte  dailoflk 
«433  ví2.i  F  4  hifto- 


àâU.w.J.; 
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•>""'  1iiftori^(k;òmo  veremos  em  ícu  lugar  )íaQi 
as  dom efmo  A  pocaly p  fe.  Leráõ  os  Por'éi! 
tugaczes ,  &  todos  os  que  lhes  quizerera  fer 
companheyros,  efte  prodigioío  Livro  do 
Euturo,&com  elle  embraçado  em  huma 
maõ,  &  aefpada  na  outra  5  poíla  toda  a  con- 
fiança em  Peos,&  em.fua  palavra,  que  con-. 
quifta  haverá  quenaõ  emprendaõ ,  que  dif. 
fiçuldades  quenao  defprezemvque  perigos 
que  naõ  pizem ,  que  impofliveis  que  nao 
yençaÔ?  A  o  conhecimento  antecedente  dos 
futuros  chamou  diícretamen te  Saõ  Grego- 
lio  efcudo  fortifíimo  da  prefciencÍ5i,em  que 
todas  as  adveríidades ,  &  golpes  do  mwndo 
fefuftentaõ  ,:ferepárâ5 ,  %c  fe  rebatem  :  Et 
D.  Greg.  ^osjokrabí/íus  mundi  mala  fufiipimíis^fi  em<^ 
liomii.35  tra  hdeç  per  prafcientia  clypeum  munimuri, 
#EuaDg.  QuevemafereílanoíTâ  Hiftoria  do  Futu- 
ro, fenaõ  efcudo  da  prefciencia ,  príefcientics 
clypeum}  Armzàos  com  efte  efcudo,que  tra- 
balhos, que  perigos  nos  pode  oíFerccer  o 
mar,  a  terra ,  &  o  mundo  >  &  quegolpes  n©$ 
pôde  atirar  com  todas  as  forças  de  feu  po* 
der,  que  naõ  fuftentemos  nellecom  animou 
ía  conftancia?  (^uem  haverá  que  debayxo 
defte  efcudo  naõ  ©luprenda  as  mais  diffi- 
eultofas  conquiftas ,  nem  acey  te  as  mais  ar- 
r  _  riíca* 
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riícadas  batalhas ,  &  naõ  vença ,  &  triunfe 
dos  òiais podei'ofos  inimigos  y  fe  as  empre- 
gas oomelmoeícudo  vaõ  járeíblutasjás  bíL^ 
talhas  vaõ  já  vencidas ,  &  os  inimigos  já  tri- 
unfados? ■  ífío: 

U    FingioQ  Príncipe  dos  Poetas  lati^ 
nos,  que  pedio  Vénus  may  de  Eneas  ao 
Deos  Vulcano  lhe  fabricaííe  huâsarmas.di^ 
Vinas,comc]ueentraíre  armado  na  difficul- 
tofiflimaconquifta  de  Itália  j  com  que  ven- 
cefle  os  Reys,  &  fugeycaíle  as  nações  bèlli^ 
cofiffimasqueadominavaõj  com  que  vito- 
rioío  fundaíTe  naquellas  terras  o  famofiíli- 
mo  Império  Romano,  que  pelos  fados  lhe 
eftav^  promettido.  Forjou  Vulcano  as  ar- 
mas 5  &  noefcudo,  que  era  a  mayor,5<:  prin- 
cipal peça  delias,  diz ,  que  abrio  de  fubtilif- 
fima eícultura  as  hiftorias  futuras  das  guer- 
ras,&  triunfos  Romanos,  cõpondo>&  copi- 
ando os  fucceíTos  pelos  Oráculos,  &  vatici- 
niosdos  Profetas,&  pelas  noticias  próprias 
que  tinha,  como  hum  dos  Deoíes,  que  era 
participante  dos  íegredos  do  fupremo  Tu* 
piter. 

.  é . . .  C/ypei  mn  enarrahile  textum 

lllicres  Italm.RomamvumqntmumphoSy  v,>gí/; 

Hmidvatum  ignmm  y  'vemurique  mícm'^^^'^^ 


s 


Fectrãt  Igmpõtem:il/icgenía  otmefutàtM 
v/ .  Stirpà  ah  AJc  amo  ^pugnai  a^^  ordinebellav 
#  bfHcio  j  &  obrigação  dos  Poetas  naõ  he 
^dizerem  as  coufas  como  foraõ ,  mas  pinta* 
rem-nas  como  haviaõdefer, ou  cpmocra 
JbemquefoíTem:  &achbuíO  mais  levanta- 
do ,  &  jadiciofo  eípinto  de  quantos  efcrc* 
vèraõ  em  eftylo  poético,  que  para  venceras 
daais  difíicultofas  eraprezas ,  para  conquifr 
tar  as  mais  beliicofas  nações ,  &  para  fun? 
dar  o  mais  poderofo ,  &  dilatado  Império^ 
aenhuma  arma  poderia  haver  mais  forte^ 
nem  mais  impenetrável ,  nem  que  mais  en* 
chcíFe  de  animo,  confiança ,  &  valor  o  pey^ 
to,  que  foíle  Guberto ,  Sc  defendido  com  el- 
la, que  hum  efcudo  formado  por  arte ,  &  fa^ 
bedoria  Divina,no  qualeftivéíTem  entalha- 
dos, 5c  deícritos  os  mefmos  fucceíTos  futu- 
ros, que  fe  hâviaõ  de  obrar  naquella  em-» 
preza:  affim  armou  o  grande  Poeta  ao  feu 
Eneas ,  &  efte  mefmoeícudo,  naõfabuloío^ 
ie  naõ  verdadeyro  ,  &naõ  fingido. depois 
de  experimentados  os  (ucceíTos,  fenao  el- 
critosantcsdc  fuccederem,  he  propriamen* 
>  te,  &  íem  ficçaõ  o  que  neíla  Hiftoria  do  Fu- 
V'  ^turooíFer€Ço,Portuguezes,  ao  noíTo  Rey. 
Dobrado  de  íece  laminas ,  dizem ,  que.  iera 

,     .aqueU 
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aquelle  efcudo  5  8c  também  o  da  noíía  hifto^. 
f  ia ,  para  que  era  tudo  lhe  feja  femelhante, 
iic  duplicado  em  fete  livros.  NeJk  veraõ  es 
Capitães  de  Portugal  fem  confelho ,  o  que 
haõde  refolvcrj  fem  batalha,  o  que  haó  de 
vencerj  &  fem  reíiftenciâ,o  que  haõ  de  coii- 
quiftar.  Sobre  tudo  fe  veraõ  nelle  afi  meíl 
mos,  &  fuás  valerofas  acções  como  emeCi 
pelho,paraquecom  eftas  copias  de  morte- 
cor  diante  dos  olhos,  retratem  por  ellas  vi- 
vamente os  originaes  ,   antevendo  o  que 
haõ  de  obrar,para  que  o  obrem,&  o  que  haõ 
de  fer,  para  que  o  fejaõ. 

GA  PITU  LO     Vil. 


UhimaUtílidade. 

87  TT  Ntre  as  Utilidades  proprÍ3S,& 
i^  dos  amigos  naõ  quero  deyxar 
de  advertir  por  fim  delias ,  que  também  a  li- 
ção defta  hiftoria  pôde  fer  igualmente  útil, 
&proveytofaaos  inimigos,  fe  deyxada  a 
dilíonanciâ,&efcandalodefte  nome,  qui*» 
zerem  antes  fer  companheyros  de  noíTas  fe* 
licidades ,  que  padecellasdobradamentena 
dor,  &  inveja  dos  emulôs.  Lcráõ  aqui  no£ 
'-  -      .  íos 


w 
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íbs  yfeinhos ,  &  confinantes:  (  que  rotíyto* 
pezar  tT:ieu  (bu&rçadoalgãa  vez  a  Ibes cha^ 
mar  ininiigos^havendo  tatita^^ 
da  mefoiâ  natureza,  para  o  naõ  íerem)  leraõ 
acjuicom  boa  comjed:ura  as  promeflras,& 
Decretos  Divinos,  provada  a  verdade  dos 
futuros  coin  a  experiência  dos  paíTados :  Sc 
vçraõ,  fequizeremabriros  olhos,  hum  ma- 
nifefto  deíengano  de  fua  profecia  j  conhe- 
cendo que  na  guerra  que  continuaõ  contra 
Portugal  ,peiejaõ  contra  as  difpofiçoes  do 
fupremo  poder ,  &  combatem  contra  a  fir^ 
meza  de  íua  palavra.  Oh  quantos  danoSj 
quantas  defpezas,  quantos  trabalhos,quan^ 
to  (angue ,  &  perda  de  vidas,  quantas  lagri- 
mas, &  oppreíTaõde  naturaes,  &  eftrangey-* 
ros  podia  efcuíârHefpanha  ,  fecom  os  o- 
Ihos  limpos  de  toda  a  payxaõ  ,  &  affeólo 
quizeíle  ler  efta  Hiftoria  do  Futuro,  & 
com  tanto  zelo,  &  deícjo  de  acertar  com  os 
caminhos  de  feu  mayor  benijcomo  he  o  anif? 
mo,  com  que  elle  Tc  efcreve! 

88  Naõ  entre  fó  nos  Gonfelhos  de  Ef-^ 
tadoa  conveniencia,&  reputação,  o  appeti-# 
te,  &  pódio,  a  vingança, o  difcurfo  militar, 
&  politico ;  tenha  também  algum  dia  lugar 
âjiksaféirupponíia»requeDços  heo  que 
'■-■:.:■■  dá, 
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áá,  &  tira  GS  Reynos ,  eonio ,  êc  qtiando  hé 
fervido  5  €onheçâ-íe  y  &  examinie-íe  z  ím 
vontade  pelos  meyos  com  que  ella  fe  cof* 
tuma  declarar ,  &  depois  de  averiguada ,  5c 
conhecida  5  ceda-íe ,  &  obedeça-fe  a  Deos 
por  conveniência ,  pois  fe  lhe  não  pode  re- 
íiftir  com  força. 

Sç       Bem  pudera  conhecer  He/panha 
voltando  os  olhos  ao  paíTado  pela  experi- 
ência, que  Deos  he  o  quedeíunio  de  fua  íii- 
geyçaõ  a  PortugaI,&  Decs  o  que  o  fuftenta 
deiunidò,  &  o  coníèrva  vitorioío.  Quando 
fe  foube  em  Madrid  do  Rey  que  tinhaõ  ac- 
clamado  os  Portuguezes  no  primeyro  de 
Dezembro  do  anno  de  640.  chamavaó-lhc 
por  zombaria  Rey  de  hum  Inverno,  pare- 
cendo-Iheaos  Senhores  Cafl:elhanos,que 
náõ  duraria  a  fantezia  do  nome  mais  que  até 
a  primeyra  primavera, em  que  a  fama  fó de 
fuás  armas  nos  conquiftaíle  :  mas  faãjá  paf. 
fados  vinte  &  cinco  Invernos,  em  que  ás 
inundações  doBetis,&  Guadiana  naõafo- 
gáraõ  a  Portugal  5  8c  vinte  &  quatro  prima- 
veras,,em  que  fabem  muyto  bem  os  campos 
de  huma,  &  outra  parte  o  íangue  de  que 
mais  vezes  ficáraõ  matizados. 

510    Imaginou  Hefpanha,  que  na  prifaa 
;:  do 


vi'* 


do  infante  D.  Duarteatava  as  mãos  aPo^* 
iugâl;, 4í^  lhe  ciray^  a; cabeça ,  com  que  ha^ 
yiaõ  de  fer  governad os  na  guerra ,  &  que 
"  com  os  muros  dçMilaõ  tinha  íitiado  a  Por- 
tugal. Morreo  em  fira  { oií  foy  morto )a^ 
.4juelle  Príncipe  5-&  nem  por  iílo  defmayou 
QReyno,antes  fearmou  de  novo  a  juftiçade 
faacaufacomafentença  daquella  innocen- 
cia ,&  fe  indureeèraõ ,  &  fortificarão  mais 
ospeytos  cora  o  horror,  &  fealdade  daquel* 
Je  exemplo. 

?í/  91       Voltou-íe  todo  o  pezo  da  guerra 
contra  Sau!:  machinou-fe  contra  a  vida  del- 
Rey  DomJoaÕ  por  tantos  meyos,  &inftra- 
anentos :  ( Sc algu  deiles  fobre  índecentefa- 
crilegio  )  pareeialhe  a  Gaftèila  que  faltân- 
'jdoa  Portugal  aquella  grande  ahna,  feria  fa^ 
^il  afuas  Águias  empolgarem  no  cadáver 
-do  Reyno.  Faltou  ElRey  D  Joâõ  ao  Rey no> 
fobre  ter  faltado  de  antes  Teu  primogénito 
Theodofio ,  Principe  de  tantas  virtudes ,  o- 
piniaõ,&  efperançasj  mas  vio  o  mundov 
pbílo  que  o  nao  quiz  ver  Caftella,  que  era  o 
braço  immortal  pque  defendia ,  8c  coníer- 
tnravaaos  Portuguezes.  Succe.áeo  na  meno- 
^  ridade  do  Rey  com  tanta  prudência,  &  va- 
'ioi:  a  regência  da  Rainha  May,  &  á  regência 
.        ,  da 


da  Rainha  O  governo  felicifíimodelReyD. 
AíFonfo  que  D eos  guarde,Monarcha  de  tá5 
conhecida  fortuna  vque  parece  a  trax  afoi- 
donos  exércitos.  Fez  Caftella  nefte  tempo 
os  mayores  esforços  de  feu  poder ,  Sc  para 
os  poder  fazer  mayores ,  aflim  como  por  eí? 
tacaufa tinha  jàconcluido,  ou  comprado» 
a  preço  da  própria  reputação ,  a  paz  de  O- 
landa,  ajuftou  também  a  de  França.  Defem- 
baraçadas  em  toda  a  parte  as  fuás  armás^ 
chamou  os  cfpiritos  de  todo  o  corpo  da  Mo-^ 
narehia  aos  dous  braços ,  com  que  Caftella 
cerca  a  Portugal :  viraõ-fe  juntas  contra  el- 
le  emhumexercitOjHefpanha,  Alemanhaj 
Itália,  Flandres  com  toda  a  flor  militar ,  fcit 
encia,  &  valor  daquellas  bellicoías  nações. 
Masque  refultas  foraõas  defta  tão  eftronr 
dofapotencia,&dos  progreíTos ,  que  com 
cllaíe  tinhão  ameaçado  a  nos ,  Sc  promettir 
doa  Europa? 

pz  Entrou  a  guerra  dividida  no  ann0 
dç62.  por  todas  noíías  Províncias,  em  to- 
das achou  oppoíição  igual ,  Sc  eíFeyto  íupe- 
rior;  unio-íe  noanno  feguinte  com  novó 
confelho  o  poder  ;acrcícentou-fe  degcntc 
ie  caval]os,de  Câbos,de  apparatos  bclli^ 
cos :  efcoiheo-íe  para  theatro  daquella  for- 


i'fí> 
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midâveí  campznhi  .z,  Proviriciá  de  Alem* 
Tejo:  começou  a  tragedia  com  profperoi, 
&  alegres  paííos ,  triunfando  dos  que  nao 
ípòdiaõ  reíiftirás  armas  Gaftelkanas :  mas  o 
fim fóy  tão  adrerío,  i aõ  laftimDfo,^  verda- 
deyramente  trágico  5  éomoviorcoín  âdmi- 
fãçaoo  mundo,&  chorará  eternamente  Ca- 
ftelíatperdeo  a  batalha,  o  exercito ,  &  a  re- 
putação ,  deyxou  a  Portugal  a  ntoria,  â  fa- 
niá,  os  defpojos,  5c  íó  ícv^ou  (como  lèmpre) 
odefengano. 

^3     Eftes  tem  fido  em  vinte  8c  cinco  an- 
nosôs  efeytos  do  poder  jpaíTemos  aos  da 
induílria.  Entcndeo  Gaílella,que  naõ  po- 
dia conquiftar  a  Portugal  fem  Portugal} 
tratou  de  inclinar  áfua  devoção  os  grandes, 
&  osmenores:naconfl:ancia  houve  diííeren- 
Ça,  mas  nos  eíFey  tos  nenhuma :  o  povo  /cuja 
fortuna  he inalterável ,  naõ  padeceo  altera- 
ção :  íeado  taõ  livre ,  &  aberto  em  Portu- 
^  galo  mar,  como  aterra,  íenão  vioeratan- 
'.  tos  aanos  nenhum  paf!:or,que  repaííaiíèa 
Caftella  com  duas  ovelhas ,  nenhum  pefca- 
ídor  menos  venturoío,  que  aos  íeus  portos 
C^derrotaííe  húa  barca. 
-i:  94  ...  Baila  por  exemplo ,  ou  defenganoa 
famofarefolaçaó  dopovo  de  Olivença,  qae 

com 
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com  partido  de  poder  ficar  inteyro  com  ca* 
fas ,  &  fazendas ,  íè  não  achou  em  todo  elle 
hum  fó  homem  de  efpirito  tam  humilde, 
que  acey tallc  a  fugeyçaõ.  Perderão  todos  a 
pátria  pela  lealdade,  triunfou  Caftella  das* 
paredes,  &  Portugal  dos  corações.  Não  vio 
Eoma  femelhante  exemplo,  &  aííim  o  ce- 
lébroiv  hu  Jeronymo  Petruccho  Poeta  Ro- 
mano, com  efte  epitáfio: 
Viãor  merque  manetyviãoria  dividit  orkm:  Hieron: 
Alphon(mctves^faxa  Philippm  hahet,      Petrucc, 

9J  Ainda  deu  muyto  a  Caftella  em 
partira  vitoria  pelo  meyo :  o  vencedor  con- 
€|;uiíl:ou  pedras ,  o  vencido  vaíTallos :  de  in- 
fluftria  íe  pudera  perder  a  praça ,  íó  por  lo- 
grar a  finezaj  &de  induftria  fepudera  tam- 
bém naõ  ganhar,  fó  por  naã  experimentar  o 
defengano  :  ifto  vence  Caílella  ,  quando 
vencej  &  aííim  fe  rende  o  povo  de  Portugal, 
quando  fe  rende. 

9Ó  A  nobreza,  em  que  tem  mayores 
poderes  o  receyo  ,  ou  a  efperança.,  como 
mais  cfcrava  da  fortuna ,  não  foy  toda  conf- 
tante :  alguns  grandes  houve  entre  osgrau- 
des,  huns  que  fe  paliarão  ao  ferviço  deí Ref 
Dom  Felippc  j  outros ,  que  com  mayor  ou- 
íiâdia  ^  quizerão  fervir  em  Portugal  j  a  bus, 


êc  outros  eaftigou  o  mefmo  braço  da  Provia 
dencia,  a  cftes  com  a  vida ,  áquelles  com  d 
defterro  ^  atcgora  naõ  tiveraõ  ontro  pre-i 
mio ,  nem  mereciaõ  outro ,  porque  Caftella 
nem  pode  refufcitaros  primey ros,nem  quiz; 
pagar  os  fegundos. 

m^7  He  fama ,  que  foy  refpòndido  á  fua 
queyxa,  que  tinhaõ  feyto  o  que  deviaõ, 
mas  ainda  devem  o  que  fizeraõ:  cá  perdei 
raõ  o  que  tinhaõ ,  lá  não  ganharão,  o  que  ef- 
peravão :  entre  os  Portuguezcs  Rcos ,  entre 
os  Caftelhanos  Portuguezes  ,que  também 
he  culpa. 

-  98  Ifto  heoqueforaõbufcar  a  Caftel- 
la todos  os  que  lá  fe  paíTárão ,  o  defengano 
defeu  difcurfojG  defcredito  deíuâ  refolu^ 
ça5,&  ocaftigo  de  íua  incredulidade:  Sá 
ainda  de  lá  nos  mandaõ  o  exemplo  de  feu  ar* 
rependimento.  Levarão  o  que  nos  não  faíc 
falta ,  porque  fe  levárãoj  &  deyxáraõ,  o  que 
Bos  ajuda  a  defender ,  porque  nos  deyxáraõ 
as  Tuas  rendas.  A  Portugal  deyxáraõ  os  deíí- 
pojos  de  íuas  cafas ,  aos  vindouros  a  memo^ 
ria  de  fua  infidelidade,  &  ao  mundo  opre^ 
gíiõde  fua  covardia.  Tal  foy  o  merecimen* 
to,  tal  o  premio:  julgue  agora  Caftella  fe  te» 
rá  efte  intereíTe  cobíçofos ,  Sc  efte  empenho 
imitadores.  -  99  ^^' 
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4^9  í  Dizia  hum  dlosprimeyrosEnibây- 
s^dofcs  de  Portugal  cm  França,  (quandçf 
ainda  havia  quem  impugnaííe  a  efperança 
da  noíTa  confervaçaõ  )  que  no  caio  em  que 
t  deígraça  foííe  tanta ,  ante?  fe  hâvia  de  en- 
tregar ao  Turco ,  que  a  Caftella.  Era  o  Em- 
bayxadorMiniftro  de  letras  5  &  como  hum 
grande  Senhor  Francez  lhe  pediffe  a  razão 
dcfte  feu dito ,  fendo  Catholico,  &  letrado^ 
rcfpondeoaííím:  Porque  eu  cm  Turquia  íc 
defender  a  Fé/erey  Martyrjfe  renegar,  far- 
mehaõ  Baxá:  &  em  Caftellâ,Monfiear,nen:i 
Ba  xá,  nem  Martyr. 

loo     Foymuy  celebrada  adifcriçãoda 

í^epofta ,  a  que  accreícentava  galantaria  a 

jsjefmapeííoado  Embayxador  j  porque  era 

muy  avultado  de  preíença ,  &  tam  bem  lhe 

podia  eílar  na  cabeça  o  Turbante ,  como  na 

mão  a  palma.  Nada  mais  venturoíamente 

lhe  íuccedèraõ  a  Caftella  as  induftrias  ef- 

|:rangeyras,  que  as  domefticas ;  todas  deíar- 

mou  em  armas  contra  fimefma.  Em  Roma 

impedío  o  provimento  das  Mitras ,  mas  os 

Bagos  íe  converterão  em  lanças,  .&  o  que 

•havião  de  comer  os  Paftores  das  ovelhas^ 

-comem  os  que  as  defendem  dos  lobos.  Em 

Olanda  comprou  os  eftorvos  idapaz,  mas 

^    '      ;,.r  G  2>  cila. 
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cftafe  retardou  fomente  quando  foy  necét 
fario  para  fe  recuperarem  as  Conquiftas; 
Caio  grande ,  &  de  providencia  admirável ! 
Em  Inglaterra  íe  empenhou  por  divertirão 
parenteíco ;  em  França  capitulou ,  que  não 
podeíTemos  ferfoccorridosjmas  teve  húa, 
&  outra  diligencia  tão  contrários  eflfeytos, 
que  fe  vem  hoje  em  Portugal  as  fuás  Quinas 
tão  acompanhadas  das  Cruzes  de  Inglater- 
ra ,  como  affiftida  das  Lizes  de  França.Uni- 
das,  &  complicadas  eftas  três  bandeyras  fa- 
zem hum  fyliogifmo  politico,de  tão  fegura, 
como  terrivel  confeqq^ncia.  Sc  fó  Portugal 
pode  refiftir  a  Caftelía  tantos  annosj  ajuda- 
do dos  dous  Reynos  mais  poderofos  da  Eu- 
ropa, no  mar,  &  na  terra,  como  nãorefifti- 
rá  ?  O  mayor  contrario,  que  tem  Hcrpanha, 
he  o  fcu  próprio  poder.  Quando  £ç  quiz  le- 
vantar fobre  todos,  felugcytouá  emulação 
de  todos :  eftes  terão  por  fi  Portugal ,  em 
quanto  ella  for  poderofaj  fe  o  não  for^nã©  os 

bamifter. 

loi     Osdifcurfosdaefperançafquehc 

a  ultima  appellação  de  Caftelía )  laõ  os  que 
mais  lhe  mentirão ,  porque  os  homés  (  quã- 
do  affim  lho  concedamos )  difcorrem  com  a 
razão,  &  Deos  obra  íobre  ella  :todososque 
i  nas 


DGJt  FUTURO.   -  lor 

ms  matérias  de  Portugal  fe  governarão,  pe^ 
lo  difcurfo  erráraõ,  &  Te  perdèráõ  :  &  por  a- 
quiíè  perderão  (ainda  entre  nos )  os  que  na 
opinião  dos  homens  eraõ  de  mayor  juizo: 
faõ  obras  5  õc  myfterios  de  Deos ,  quer  ellc 
que  fc  venerem  com  a  fé,&  naõ  fe  profanem 
comodifcuríorporiírotodasascfperanças, 
que  fe  aíTentárão  fobre  eftafé,  foraõ  certas, 
&  todas  as  que  fe.fundáraõ  fobre  o  difcurfo 
erradas. 

He  natureza  iílo ,  ^  não  milagre 
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4a palavra, àpromeíTas  Divinas.  In  'i^^rba^^fçl^^ 
iua  fuperjperaví:  diziaaqaelle  grande  Po- 
litico de  Deos,  que  não  fó  eíperava,  mas  fo- 
bre^cfperavanas  promeíías  de  fua  pabvra 
JDivinaj  porque  fe  ha  de  efperar  nas  pro- 
meíías da  palavra  Divina,  fobre  tudo  ,  o 
que  promette  a  efperançado  difcurfo  hu- 
mano raíTim  o  temos  fempre  vifto  em  Por- 
tugal com  admirável  credito  da  fé,  &Hgual 
confuíaõ  da  incredulidade. 

ro^  No  tempo  em  quç  Portugal  efta- 
va  fugeytoa  Caftclla ,.  nunca  as  forças  jun- 
tas de  ambas  as  Coroas  pudèrão  refiftir  a 
Olanda  j  &  daqui  inferia ,  &  efperava  o  dit 
curfo ,  que  muyto  menos  poderia  prevale- 
certó^J^ortugal.  contra  Olanda ,  &  contra 

G  j  Caí- 
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Câft^í  J^:  niâs  engatioufe  o  dlfcuf  íó.  De  Câ* 
ftella  deféndeo  Portugal  o  Reyno  ,  &  de  O-* 
landa  recuperou  as  Conquiftas.  Aquelle  fa* 
tal  Pernambuco ,  fobre  que  tantas  armadas 
fc  perdèra5,&  fe  perderão  tantos  Gcneraes, 
por  não  quererem  aceytar  áempreza  fem 
competente  exercito ;  que  difcurfo  podia 
imaginar ,  que  fem  exercito,  &  fem  armada 
le  reftauraflfe  ?  E  fó  com  a  vifta  fantaftica  de 
hua  frota  mercantil  ferendeo  Pernambuco 
cm  cinco  dias,  tendo-íe  conquiftado  pelos 
Olandezes  com  tanto  langue  em  dez  annos, 
èc  coníervando-fe  vinte  ôcl  quatro.  Menos 
cfperava  o  difcurfo,que  íe  conquiftafle  An- 
gola com  tão  defiguâl  poder  enviado  a  tão 
diíFerente  fim;  &  conquiftou-fe  com  tu- 
do aquella  tão  importante  parte  de  Africa 
contra  todo  o  difcurío,  &  antes  de  toda  a  ef- 
perança:  8c  porque  fe  íayba  mais  diftinóta- 
mente  quam  grandes  fignificaçoens  fe  con- 
tem debayxo  deftes  nomes  tam  pequenos 
Pernambuco,  &  Angola;  o  que  fe  recupe- 
rou em  Angola, foraõ  duas  Cidades,  douí 
Reynos ,  fete  fortalezas,  três  Conquiftas ,a 
vaííallagem  de  muytos  Reys,&:  o  riquiífimo 
commerciode  Africa,&  America.  Ém  Per- 
nambuco recuperaraõ-le  três  Cidades ,  oy- 

to 
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tôViOas,  quacorze fortalezas ,  quatro  Ca- 
pitanias, trezentas  legoas  de  coíla.  Deíâ- 
íogou-íèoBrafil ,  franqueáraõ-fe  feus  por- 
tos-, &  mares,  libertáraõ-fe  feus  commcr- 
cios,  fegurárão-fe  feus  thefouros.  Ambas  ef- 
tas  emprezas  fe  vencerão,  &  todas  eftas  ter- 
ras feconquiftáraõ  em  menos  de  nove  dias, 
ícndo  neceííario  muytos  mezes  fó  para  fe 
andarem.  Qi-iem  neftes  dous  íucceílos  não 
reconhecer  a  força  do  braço  dcDeos,da- 
vidarfepòde  fe  o  conhece  :  affip^  allifte  a 
PortHgai  dentro ,  &  fora,  ao  perto ,  &  ao» 
longe ,  aquelle  Supremo  Senhor, que  efta 
cm  toda  a  parte,&  que  em  todas  as  do  mun- 
do oplântou,&  quer  confervar:  bemdita/ 

fejâ  para  femprefua  Omnipotência,  &  bon- 
dade. 

104  Também  efperava  o  difcurfb  d© 
Caftelia,qucos  ânimos  dos  Portuguezeár 
comaconânuação  da  guerra,  &:  experienr 
cia  de  fuás  moleíliasfe  enfaftiaíTem ,  5c  íut 
piraílem  pela  antiga,  &  amada  paz,  cujcr 
nome  he  tão  doce,  &  natural ,  &  mais  á  vif- 
tadefeu  contrario :  que  as  contribuiçoens 
forçofas  para  o  íubfidio  dos  foldados,&  a  li- 
cença ,  &  oppreífaõ  dos  mefmos  foldados 
foíTem  carga  intolerável  aos  povos :  que  os 

G  4  povos 
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povos  depois  de  apagados  aquelles  prírríéyi 
ros  fervores,  que  traz  comfigo  o  defejo ,  & 
alvoroço  da  novidade  com  o  tempo,  &  feus 
accidentes,fe. foliem entibiando  atè  fe  es- 
friarem de  todo:  queos  pays  fe  cançaíTeni 
de  dar  os  filhos ,  &  que  a  guerra  deteftada 
das  mãy  s  ( como  lhe  chamou  o  Ly  rico)  fof- 
fe  também  deteftada,&  aborrecida  das  Por. 
tugezas,que  entre  as  outras  mays  ocoftu- 
mãofer  mais  que  todas  no  amor ,  &  na  fau- 
dade.  Mas  também  aqui  mentio  a  efperan- 
f  a,  &  fe  enganou  o  difcurfo ;  porque  os  âni- 
mos fe  achão  hoje  mais  alentados,  os  fervo- 
res mais  vivos,  os  corações  mais  refolutos, 
e  amor  ao  Rey ,  á  pátria ,  á  liberdade ,  mais 
forte^mais  firme ,  &  mais  conftante ,  &  ma- 
yor  que  todos  os  outros  aíFeâros  da  fazen* 
da,  dos  filhos,  da  vida.  Lembraõ  fe  os  pays, 
quedavaõ  os  filhos  para  as  guerras  de  Flan* 
dres,  de  Itália,  de  Cataluna ,  8c  navegaçam 
das  Índias  de  Caftella  >  onde  os  perdiaõ  pa- 
ra fempre  5  8c  querem  antes  dallos  para  as 
fronteyras  de  Portugal,  onde  os  vem,  os  af- 
íiftem ,  8c  os  tem  comfigoj  onde  recebem  a 
gloria  de  ouvir  celebrar  as  acções  de  fcu  va- 
ior,'&  fcytos galhardos,  &  vê  eftãpados  feus 
nomes ,  &  eftendida  por  todo  o  mundo  fua 

fama, 
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fania,  honrando-fe  ( como  he  razaô  )  de  fe- 
rem pays  de  tacs  filhos:  Ôc  que  fe  morrem 
na  guerra,  tem  Rey  que  lhes  pague  as  vidas 
com  larga  remuneração  de  mercês ,  6c  augr 
mento  de  fuás  cafas,  fendo  tão  generoías  as 
mãys,  (nas  quaesefteaíFeótohe  fuperior  a 
toda  a  natureza )  que  com  igual  alegríaros 
chorão ,  ôc  fepultaõ  mortos  gloriofamentç 
naguerrajdoque  os  parem, &  criaõ  para 
ella, 

105  Os  povos  naÕ  fe  canfaõ  com  os 
ftibfidios,&  contribuições  5  porque  fabem 
quanto  mayores,  &  mais  pezadas  faõ  as  que 
fe  pagaÕ  em  Caftella  para  os  conquiftar,  do 
que  elles  em  Portugal  para  fe  defenderem. 
Vem  o  fruto  de  feus  trabalhos,  &  fuores ,  8c 
que  concorrem  com  elle  para  o  eftabeleci- 
mento,  &  honra  de  fua  pátria ,  &  não  para  a 
cobiça  de  Miniftros  ,  &  exaâ;ores  eftra^ 
nhos. 

106  Tem  na  memoria  que  também 
antigamente  pagavão,  ôc  queentaõ  era  tri- 
buto do  cativeyro  ,  o  que  hoje  he  preço  da 
liberdade:  fobre  tudo  Vem  a  feu  Rey  da  fua 
nação,  ôc  da  fua  lingua,  Ôc  que  o  tem  comfi- 
go ,  ôc  junto  a  fi  para  o  requerimento  da  juf- 
tiça ,  para  o  premio  do  fervi ço,para  o  reme^ 

dio 
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diodaoppreíla5,para  o  alivio  da  queyxá; 
Rey  que  os  vc ,  &  fe  deyxa  ver ;  que  os  ou* 
Ve,&lhes  refpondejque  os  entende,  &o 
entendem}  que  os  conhece,  &  lhes  fahep 
nome ,  fem  a  dura ,  Sc  infoportpei  penfam 
de  o  irem  bufcar  a  Madrid  ,nâõ  para  ovei 
rem,&lhefalíarem, mas parao  verempop 
fé:conliecem  agrandeza  defta  eftimavel  fe« 
licidade, &:que  lograõaquelle  eftadodito- 
ío,  de, que  fe  iembravaõ  ,  Sc  fallavão  íeu» 
Avós  com  tanta  faudade  ,&  per  qu^  fuípi- 
raváo  feus  pays  com  tantas  anciãs  :&  todo 
o  preço  para  a  confcrvaçao  de  tanto  bem 
lhe  parece  barato,  todo  o  trabalho  leve, 
toda  a  dífficuldade  fuave ,  todo  o  periga 
obrigação:  pelo  contrario  todo  o  penfa- 
mento  que  naõ  feja  defta  perpetuidade, hor- 
ror, toda  a  conveniência  ruina ,  toda  a  pro- 
meíTa  trayçaõ ,  &  toda  a  mudança  impofli- 
vel. 

107  Iftohe  oquefótemCaftella,&  o 
que  fó  pode  efperar  dos  ânimos  dos  Portu- 
guezeS-Finalmcnte  efpcrava  o  dircurío,que 
Portugal ,  como  Reyno  menor ,  Sc  dividido 
cm  todas  as  partes  do  mundo ,  com  obriga- 
ção de  alimentar  aquelles  membros  taó  dis- 
tantes com  Cua  própria  lubftançia;  havendo 

de 
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de  faftentar  as  guerras,  &  oppofíçaõdeíeus 
inimigos  em  todos  elles,natLiral ,  &  neceíTa- 
mii:íête  fe  havia  de  atenuar,  &  enfraquecer: 
que  a  gente  fendo  toda  dameíma  naçaõíè 
havia  lentamente  de  diminuir:  que  o  di- 
nheyro,  &  cabedaes  não  tendo  minas ,  nem 
potolísfe  havia  de  efgotar :  &  que  não  era 
poffivel  aturar  por  muy tos  annos  as  defpe- 
2as  exceííívas  de  huma  guerra  interior ,  tão 
continua,  tão  viva ,  &  tão  multiplicada  em 
tantas  Provincias,  cercado  delia  por  todas 
as  partes  contra  os  combates  de  huma  po- 
tencia tão  defigual ,  &  fuperior ,  como  era  a 
domayorMonarchadomundo:  quequaj^- 
do  o  valor  dos  Portuguezes  íeatrevelTefo- 
bre  fuás  forças ,  íeria  como  o  de  Eleazaro  £)^4„j^;f 
contra  a  grandeza, &  corpulência  do  Ele-  brof.cje 
fante ,  que  ainda  cahindojeria  íobre  elle,  ôc  .9^^- 
ficaria  opprimido  ,  6c  fepultadodebayxodc  cap.iej 
íeu  próprio  triunfo  ,  Tem  mais  diligencia, 
nem  acção ,  que  o  mefmo  pefo,  &  grandeza 
de  tão  immenfo  contrario. 

io8  Verdadeyramente  efte  difcurfo, 
humana,  ou  gentilicarnente  conííderado,&: 
não  entrando  na  conta  defta  Arithmetica  o 
poder,&  affiftencia  de  Deo.*?,  tinha  muy  for- 
çofa  confequencia ,  ôc  antes  da  experiência 

muy 
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muy  diffícultofa  íbtiição.  E  por  tal  jtffgWõ 
ainda aquelles  Politieos,  que  íem  odÍ0,ncm 
amor  éfperavaõ ,  &  pf ognofticavaõ  o  fim^ 
*  &  mediaõ  a  defproporçaó  de  tam  defigual 
empreza.Mas  Deos,(a  quem  naõ  queremos 
r©ubâr  a  gloria)  &  a  mcímaiexperiencia  na- 
turalj^  o  concárfò  ordinário  de  íuas  caufas, 
-tem  moftrado,  que  fó  era  íofiftico ,  &  appa^ 
rente,  &  em  realidade falfo  aquelle  diícur- 
íh.    _  ■  ,--: 

109     Porque  as  Gonquiílas ,  (  que  era  O 
primeyro reparo)  membros  tam  remotos, 
Sc  taõ  VAÍtos  defte  corpo  politico  de  Portu- 
gal, ainda  que  do  Reyno ,  como  do  coraçà5 
recebem  os  efpiritos  de  quefe  animaõ,he 
tanta  a  copia  de  alimento,  &  taõ  abundan- 
te, que  elleá  meímos  com  faas  riquezas  lhe 
fobminiftraõ  ,  que  naõ  fó  tem  íufficiente 
matéria  para  formar  os  efpiritos,  que  com 
os  membros  mais  diftantes  reparte,  mas  lhe 
fobeja,  com  que  íe  fuftentar  a  íi ,  &  a  todo  o 
corpo}&  a  verdade  defta  experiência  fe  tem 
provado  com  mais  feafiveiseffey  tos  depois 
da  paz  univerfal  das  mefmas  Gonquiílas,  as 
'qaaes  com  igual  liberalidade,  &  intereííe 
remettem  hoje  ao  Reyno  toda  aquella  fubf- 
tancia,  que  o  calor  da  guerra  própria  lhe 
1  con- 
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confumia:  com  que  fe  acha:  Portugal  mais 
rico ,  &  abandance  que  nunca  das  utiliílimas 
drogas  de  fcus  commercios.  E  ou  feja  eíla  a 
caufa  natural ,  ou  outra  mais  occulta ,  &  fu- 
perior,ocertohe,quc  as  rendas,  &cabé* 
daes  do  Rcy no,  aílim  próprios,  como  parti- 
culares, com  o  tempo,  éc  continuação  da 
guerra  ,  naõ  tem  padecido  a  quebra ,  &  di- 
minuição, que  o  difcurfo  lhe  prognoftica- 
va  jantes  fe  prova  com  evidente,  &  mila- 
grofa  demonftraçaõ  da  experiência ,  que  a 
líubftancia  doReyno  eftá hoje  mais  groíTa, 
mais  florente,  &  opulenta,  que  no  princi- 
pio d  a  guerra:  pois  crefcendo  mais  os  em- 
penhos fempre ,  &  defpezas  delia ,  ao  meí. 
mopaíTo  parece,  que  ou  crefcem ,  ou  fe  ma- 
nifeftaõ  novos  thefouros,com  que  íe  fuften- 
táraõ  ate  agora ,  &  fe  faftentaõ  todos  os  an- 
Eos,  fempre  mais,  &  may  ores  exércitos,  taõ 
notáveis  por  feunome,&  grandeza  ,  como 
bizarros  por  íeu  luzimcnto. 

iio  Nenhum annoíepoz  em  campo 
exercito  taõ  grande ,  que  no  íeguinte  ie  naõ 
puzefíe  outro  mayor  :  nenhum  anno ,  tam 
bizarro ,  &  tam  luzido ,  que  no  íeguinte  fe 
naõexcedeíTe  na  bizarria,  &  nas  galas.  O 
anno  paífado, que foy  o  ultimo,  quando  a 
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;|)i:imavera  ít  acabou  nos  campos ,  íc  reno* 

voaoutraveznonoííbexercitoitantacraa 

jvariedade  das  cores ,  com  qae  os  Terços  fe 

inatizavão,&  diftingaião;  para  que  pela  di*- 

viíâíeconheceíTem  os  foldados,&  oftcur 

Câflem  a  competência  de  feu  valor :  o  menor 
gafto  nos  veftidos  he  o  que  íe  vefte  j  mais  fc 
gafta  em  cobrir  os  veftidos ,  que  em  cobrir 
»GS  corpos.  A  vulgaridade  do  ouro ,  ôc  prata 
íofeeftimapelo  invento,  &  pelo  Artifice, 
&  não  pelo  preço :  a  pompa,  riqueza ,  &  gar 
Ihardia  dos  Cabos  moftra  bem  que  vaõ  ás 
-batalhas  cpmo  a  feftas,  &que  fe  veftem 
mais  para  triunfar,  que  para  vencer.  Na5 
me  atrevera  a  faliar  com  tanta  largueza ,  fe. 
tôo  pudera  allegar  por  teftemunhas  os  mef- 
mos,  que  podiaõ  fer  partes;Diga  agorao  al- 
garifmodefeudifciiríojfepòde  haver  falta 
no  neceírario,ondefobeja,  &  fedifpende 
tanto  cora  o  fuperfluo?  Mais  temo  eu  a  Por- 
tugal os  perigos  da  opulência ,  que  os  danos 
daneceffidade.  Omefmo,que  fevè  na  po- 
licia beílica  das  campanhas, fe  admira  na  pa- 
cifica das  Cidades  í  com  a  guerra  que  tudo 
quebranta ,  &  diminue ,  crefceo ,  &  fe  aug- 
mentou  tudo  em  Portugal :  nunca  tanto  íê 
gaftouíLOPrimor,  apreço  das  galas,  nun- 
ca 


ca  tanto  no  aceyo ,  Sc  ornamento  dás  cáfas, 
nunca  tanto  na  abundância,  &  regalo  das 
meias  j  nunca  tantos  criados ,  tantos  caval- 
Jos5tanto  apparato,  tanta  família,  nunca 
taõ  grandes  falarios ,  nunca  taõ  grandes  do- 
tes, nunca  taõ  grandes  íoldos,  nunca  tam 
grandes  mercès,nunca  tantas  fabricas,  nun-r 
ca  tantos,  &  tão  magníficos  edifícios ,  nun^ 
ca  tantas ,  taõ  Rcaes ,  8c  taõ  fumptuofas  fefl 
tas.  Paíío  em  filencio  os  immenfos  gaftos 
do  ferviço ,  8c  Mageftade  do  culto  Divino, 
porque  fó  o  filencio  os  pode  explicar,  não 
encarecer.  Que  Templo,  que  Capella ,  que 

Altar,que  Santuario.que  nefte  mefmo  tem- 
po fe  não  renovaíle  desfazendo-fe ,  8c  arrui- 
nando-íe  (  com  laftima  )  obras  antigas,&  de 
g^randearte,&  preço, fó  para  fe  lavrarem 
3utras  de  novo  mais  ricas,  mais  precioías,& 
Je  mais  polido  artificio  ?  Tudo  ifto  do  que 
obeja  da  guerra.  Mas  poriffb  fobeja.  i\s 
ifuras  de  Deos  faõ ,  cento  por  hum ,  &  eílas 
àõ  as  minas  do  noíTo  Reyno ,  cftes  os  po- 
ofis  de  Portugal :  deftes  commercios  lhe 
emas  riquezas,  com  que  pode  pagar,  8c 
►remiar  feus  exércitos ,  8c  com  que  os  pre^ 
nios,  ^  as  pagas  fejaõ  verdadeyras ,  8c  naõ 
alfificadas,  lem  injuria  dcsfoldados,íem 
'^'  '  âdul- 
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adultério  dos  metaes ,  &  Tem  hypocreíía  da 

fupeéa,;. ,  ■■  :■■  ';---.     ■  -■  : 

III       Bem  fabem  os  doutos ,  que  o  no- 
me Grego  hypocreíía  le  deriva  do  fingi- 
mento do  melhor  metal ,  &  parece  que  foy 
pofto  em  noííos  tempos ,  mais  para  decla^ 
faro  vicio  da  moeda ,  que  a  mentira  da  vir- 
tude. Quem  pudera  nunca  imaginar,  que 
chegaíTe  a  tal  eftado  huma  Monarchia,  que 
he  afenhorâdaprata,&  de  quem  a  recebe 
oreftodomundo?  CuydouCafteila,quea 
Portugal  havia  de  faltar  odinheyro,&:  vè 
em  fi,  o  que  cuydoa  de  nòsj  &  affim  como  o 
feu  difcurfo  errou  as  contas  ao  dinheyro, 
também  as  errou  agente:  com  verdade  fe 
çodia  dizer  de  Portugal,  o  que  dosRoma"* 
nos  diííe  o  feu  Poeta: 

Per  damna-^percadesahipfoy 
Ducitopes-,ammumqi{e  ferro, 
i  1 II  Ou  tenha  Portugal  a  qualidade  da 
Hydra,  ou  a  natureza  das  plantas,  por  cada 
cabeça  que  corta  a  guerra  em  huma  campa- 
nha ,  apparecem  naíeguinte  duas;&:  por  ca^ 
da  ramo,  que  faltou  no  outono,brotãodous 
naprimavera.  AíTim  feforaó  dobrando, & 
creícendo  fempreos  noíTosprefidios , aíTim 
os  noííos  exércitos:  exercito  no  Minho, 

exer- 


D^  FUTURA.       iií 

Exercito  em  Traz  os  Montes ,  exercito  v& 
-dous  exércitos  na  Beyrâ,exercito,&  flòrcn- 
tiffimò exercito ,  5c  fem premais  numcrofo, 
&  florente  em  Alem-Tejo.  Aílim  fe conver- 
te, &  fe  multiplica  em  nova  fubftancia  tu- 
do o  que  come  a  guerra.  E  fe  Cafteíia  qaet 
conhecer  as  caufas  naturaes  defta  Filofofia, 
fem  lerem  os  Portuguezes  dentes  deCad- 
mo,faybaque  a  fua  reparação  foy  o  pri^ 
meyro  principio  deftc  augmento.  Todos 
os  Portuguezes ,  que  povoavão  fuás  índias, 
que  mareavão  fuás  frotas,qae  lavravao  íeu« 
campos,  que  frequencavãofeus  portos,  que 
trafegavão  feus  comracrcios ,  que  inteyra* 
Vaoíecis  prefidios,  que  militavâo  feus  exerv 
eitos, ficão  hoje  dentro  emPortugal,&  o  ha^ 
bicão ,  8c  o  enchem ,  &:  o  muItipUcão ,  &  af- 
fim  íe  vem  hoje  mais  povoados  feus  lugares, 
mais  frequentadas  fuás  eftradas,  mais  lavra- 
dos íeus  campos ,  &  ate  as  ferras ,  brenhí^s  ■ 
lagos  ,&  terras ,  onde  nunca  entrou  ferro^ 
nem  arado,  abertas ,  &  cultivadas.  As  Con- 
quiftascom  a  paz  não  levão ,  nem  hão  miP 
ter  íoccorros ,  antes  delias  o  recebe  o  Rey^ 
no  com  muytos,  &  valentes  íoldados,  5c  ex^ 
perimentados  Capitães ,  que  ou  verti  reque-» 
irer  o  premio  de  feus  antigos  íer  viços^ou  íeri 
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vir,  Sc  merecer  de  no\ro,  &  juftificar  com  oi 
olhos  do  Rey  ,  &  do  Reyno  as  certidoens 
mais  feguras  de  feu  valor.  Foy  ley,  ( &  ley 
prudentiflima  no  principio  da  guerra )  qui&^ 
não  íe  aliftaíTeni  nella  íenao  mancebos  li- 
vres: á  fombra  defta  immunidade  muytos  fi* 
lhos  por  induftria  dos  pays  fe  acolhiaõ  na 
menoridade  ao  fagrado  do  matrimonio,con| 
que  as  famílias  fe  multiplicarão  infinitamê- 
te,  Sc  os  mefmos ,  que  então  fe  retira  vão  dê 
guerrajtem  hoje  muytos  filhos  com  que  a 
luftentão,  &  os  fuftentãocom  ella. 
-113  Defta  maneyra  fe  acha  Portugal 
cada  dia  mais  fornecido  de  muycos,  &va^ 
lentes  foldados,  nafcidos  ,&  creados  entre 
omefmo  eftrondo  das  armas,  em  que  opejí 
lejar ,  &  o  morrer ,  não  he  accidente,  fenãò 
natureza,  todos  dentro  em  fi,  &  nas  mefmas 
Províncias,  Sc  climas ,  onde  nada  lhes  he  el- 
tranho,  &  não  trazidos  por  força  de  Sicília, 
de  Nápoles  ,  de  Milão  ,  &  de  Alemanha, 
comprados,  Sc  conduzidos  com  immenfas 
defpezas ,  &  perigos ,  lendo  muytos  os  que 
fe  aliftão ,  Sc  pagão ,  Sc  poucos  os  que  che- 
gaõ,  huns  para  fe  paflíarem  logo ,  como  paf?» 
faõa  Portugal, outros  para  pelejarem  fem 
amor^Sc  com  valor  vendido, como  quem 

. :  defeU'- 
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defende  o  alheyo,  Sc  conquiíla  o  que  não  ha 
derer/eu. 

114       Os  Portuguezes  pelo  contrari® 
com  grande  ventagem  de  coração  pelejaõ 
pelo  Rey ,  pela  pátria ,  pela  honra,  pela  vi- 
^^,  pela  liberdade,  8c  cada  hum  por  íiia  pfo-" 
pria  caía,  &  fazenda ,  íendo  a  mayor  como- 
didadedaguerra,  &multiplicação  dagen^ 
te  a  mefma  eftreyteza  do  Reyno,(que  o  dif- 
curíomal  avaliava)  por  beneficio  da  qual 
os  exércitos ,  &  Províncias  fe  podem  dar  as 
luâos,  humas  aoutras,  pelejando  os  mef- 
mos  Toldados  quafi  no  mefmo  tempo  em 
'diveríos  lugares  ,  &  multiplicando-fe  poi- 
ièftemodo  humfoldado  em  muytos  foída^ 
dos,  8c  apparecendo  em  toda  a  parte  (  comc> 
âlmadeDidojaos  Caftelhanos  com  novo 
4iorrQr,&:  aíFombro.  Deíla  maneyra  naõ  tc^ 
toe  o  valor  Portuguez,  que  lhe  fucceda,  co- 
mo a  Eleazaro  com  o  Elefante,  ficando  op- 
primidocom  afua  própria  vitoria  j  maseftá 
certo  que  lhe  ha  de  fucceder  como  a  David 
^^om  o  Gigante,  logrando  vivo  a  gloria  de 
^íeu  triunfo. 
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CÁ  PITU  LO    VIII.       ! 

Continua  a  me fma  matéria. 

II J  Tn\Efcnganâdoporeftaseviden- 
JL/ cias  o  poder,  a  induftria^o  dit 
curíò,  &  efperança  HefpanhoIa,bem  pude- 
ra, eu  efperar  do  jiiizo  mais  politico  de  no£* 
íõs  competidores,  &  feus  Coníelheyros,  a- 
cabaíTem  de  defiftir  de  taõ  infruduofa  pro- 
fecia. Mas  deyxados  aparte  os  argumentos 
da  razaõ  ,  &  experiência ,  fubamos  hu pon- 
to maisalto ,  &  fe  atègora  me  ouvirão ,  co- 
mo homem  a  racionaes ,  ouçaõ-me  agora 
como  Chriftaõ  a  Catholicos.  ^    ' 

\i6  Naõ  duvido ,  nem  alguém  pode 
duvidar  da  fé ,  Religião ,  &  piedade  Hefpa- 
nhola,  q  fe  o  feu  Catholico  Principe,&»feus 
mayores  Confelhos  fe  acabaflem  de  perfua- 
dir,queDeos  tinha  decretada  a  coníerva- 
ção,  &  perpetuidade  de  Portugal,  obedece- 
liaõlogo  com  humilde  fugeyçaõ,  &:  adora- 
riaõcomfumma  reverencia  osDivinosde- 
cretos ;  abateriaõ  aDeos ,  ainda  que  tremo- 
laflera  vitoriofas,  fuás  Catholij^as  bandey- 
ras  j  to  cariaõ  a  recollier  feus  Capitaens ,  & 
^       ^  €xcr- 
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exércitos,  &  confeííáriaô  na  mais  levantada 
fortuna  a  deíigualdadc  de  fua  mayor  po- 
tencia contra  os  acenos  da  Divina. 

1 17  Ifto  he  o  que  eu  agora  lhes  quer© 
perfuadirj&demollrar,  &  hum  dos  fins 
principaesy  porque  efcrevo  efta  hiftoria: 
para  que  pelo  conhecimento  de  noíTos  fu- 
turos poííaõ  emendar  o  engano  de  fuás  ef- 
peranças  prefentes.Scmpre  faõ  falfas,&  en- 
ganofas  as  efperanças  humanas ,  mas  nunca 
mais  certamente  falfaSj  que  quando  fe  op- 
poem ,  &  encontrão  com  as  promeílas  Di- 
vinas. Veja, &:  fayba  Caftellao  que  Deos 
tern  proiliettido  a  Portugal ,  &  logo  adver- 
tirá a  vaidade  do  que  fuás  efperanças  lhe 
promet.tem.  Oh  quantas  guerras ,  oh  quan- 
to fangue,  oh  quantos  thefoúròs  baldados 
poderiaõ  poupar  os  Reys  ,  íe  no  meyo  de 
íeu^ConlelhospodcíTem  pòrhum eípelho,; 
em  que  fe  viííem  osfuturos  ?  Tal  he  eíle  li- 
vro 5  ò  Hefpanhâ ,  que  também  a  ti  dedico, 
êc  offereço :  aqui  veras  os  futuros  de  Portu- 
gal ,  &  tud-o  o  que  podes  efperar  dclle  em 
fua  conquifta.  - 

118  Levantou  Deos  no  mundo  ajere- 

mias  por  feu  Miniftro ,  &  a  coramilTaÕ  ,  Sc^'^"^^ 
0ÍECIO3  qne  Ike  deu,  foy  efta :  (^Em  conjíitm    ' 
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te  hodk/upef  gentes  yé"  ftiper  regnayUt  eveU 
las^é'  deftrum^  ér  dijjipes^  ér  <edifices  ^é" 
plantes:)  Hoje  te  ponho ,  &  conflituo  fobre 
as  gentes ,  &  íobre  os  Reynos,  para  que  ar- 
ranques, cÍeftraaS5&  diflipes  a  huns  ,  plan- 
tes, &  edifiques  a  outros,  Naõ  quer  dizer 
Deos  5  que  Jeremias  ha  de  arruinar ,  ou  edi- 
ficar Reynos  com  aefpada,  masque  os  ha 
de  arruinar,  ou  edificar  com  as  fuás  profe- 
cias ,  profetizando  a  huns  íua  exaltação,  5c 
a  outros  fua  deftruição ,  &  ruina.  Se  as  pro- 
fecias refolutamente  dizem,  que  ©s  Reynos 
íe  haõ  de  perder ,  ou  arruinar,  apparelhem- 
fe  íem  remédio  para  fua  ruina :  &  fe  dizem 
que  íc  haõ  de  eftabelecer  ,5:  exaltar  ,  creaõ 
íem  duvida  íua  confervação,&  augmento. 
Ecce  conftitut  tefuper  genteSy&  fuper  regna. 
Eftaõ  os  Profetas,  &as  profecias  íobre  as 
gentes,  &  fobre  os  Reynos ,  ou  como  aftros 
benignos ,  que  influem  ,  &:  promettem  fuás 
felicidades  j  ou  como  cometas  triftes ,  &  fu- 
neftos,  que  influem,&  ameaçao  fuás  ruinas. 
Levantem  pois  os  Reys,  &  os  Reynos  os 
olhos,  olhem  para  eftes  finaes  do  Ceo ,  &  fe 
os  virem  eflrellas,  efperem  j  fe  os  virem  co- 
metas, temão.  Mas  porque  muy tos  Reys 
cfperão  donde  deviaõ  temer,  por  iíío  erraõ, 
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Sc  fé  deípenhaõ ,  ^  fe  perdem ,  Sc  perecem 
muytos.  Se  AcabReydcIfrael  teraèra,co- 
naodeviâtemer,apl'ofeciadeMicheas,defí-^;^'!f;/ 
ftirada  conquiíla  de  Ramotli  Galaad,  empcrtou 
que  tãoTcymofamente  infiftia:  mas  porquê 
quiz  antes  efperar,  como  não  devera,  nas 
promeíras,&  lifonjas  vãs  de  feiís  aduladores, 
tm  hum  dia  perdeo  a  batalha ,  ii  conqaifta, 
â  Coroa  3  a  vida.  Não  podem  as  armas  dar  a' 
vitoria  a  Acabj  quando  nas  profecias  eftá 
feguraRamoth. 

'-  119       Clamava  a  profecia  de  Jeremias  jerem? 
ao  Rey,  &  Príncipes dejerufalem, que  fe  ac-  ^'P-  ^'• 
cõmodaílem  com  Nabucodonofor,  contra  ^^^  "^ 
o  qual  não  podiaõ  prevalecer  j  mas  porque  cap.  34. 
ElK  eySedecias  fiado  na  potencia  de  íuas  ar- 
mas quiz  antes  experimentara  fortuna  da 
guerra ,  que  vir  a  honeftos  partidos  com  os 
Affyriosjprevalecèrão  eíles  em  fim  como  o 
Profeta  tinha  promettido;  &  o  Rey  conhe- 
ceo  tarde  a  temeridade  de  íeu  confclho.  ; 
(^ue  diíFerente  foy  o  de  Cyro,  prudente,S^ 
kmofoRey  deBâbylonia!  Entendeo  eftci.Efdrí 
tnefmo  excellente  Príncipe  pela    mefma^^P-''-, 
Ipfecia  de  }eremias,&  pelasde  outros  Pròi^^'^  ^''^'' 
fetas ,  que  o  cativeyro,  &  fugeyção  dos  If- 
raelitas ,  que  elle  tinha  debay xo  de  feu  ím-^ 
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perio  não  queria  Deos ,  queLdurafle  mais  âé 
feííenta  ânnos.  E  tanto  que  jeíles  fe  acaba- 
rão, (fendo  Gentio  Idolatra  )  fem  partidoj 
fem  intereffe,  fem  obrigação,nem  reconhe- 
cimento os  reftituhio  todos  livres  àfua  pá- 
tria. ' 
120  Contentou-feoGentiocomoquc 
Deos  fe  contentava ,  &  naô  quiz  perpetuar 
afervidaõ ,  quando  Deos  tinha  limitado  an- 
nos  ao  caftigo :  creo  as  profecias  fem  ferem 
íuaSjOu  de  feus  Oráculos,  fenão  dos  mef- 
Hios  ífraelitas,  porque  tendo-as  experimen- 
tado verdadeyras  na  fentença  do  cativeyro^ 
fora  cobiça,  &  naõ  razaõ  tellas  por  falfas  na 
promeffada  liberdade.  Oh  que  caio  taõ  pa- 
recido ao  noíTo cafo  /  Oh  que  acçaõ  taõ  dig" 
na  de  fe  fantificar ,  &  fazer  Chriftaã  paílan- 
do-a  de  hum  Rey  Gentio  a  hu  Rey  Catho- 
lico !  Quiz  Deos  por  feus  altos  juízos,  que 
Portugal  perdeífe  a  foberania  de  feus  anti- 
gos Reys,  &  que  fua  Coroa,  ajuntando-fe  ás 
outrasde  Heípanha,eftiveíre  fugey  ta  a  Rey 
cílranhoj  mas  efta  lugey çao ,  &  efte  caftigo 
naõ  quiz  omefmo  Deos,  que  foífe  perpe- 
tuo, fenaõ  por  tempo  determinado,  &  limi- 
tado, &  que  efte  termo,  &  limite  foíTe  oef- 
paço  ÍQ  de  feflenta  annos.  Aífim  o  diziaõ  as 
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.profecias,  Sc  aflim  o  provou  comadmifâvel 
confonancia  o  cumprimento  delias  :fó  fal- 
tou para  totalfemelhança  do  cafo  de  Baby- 
lGnia,&para  iraraortal  gloria  de  Cyro  de 
Hefpanha ,  que  a  acção  foíle  voluntária ,  & 
nãoviolentajfua, &  não  dos  Portuguezes. 
Mas  vamos  ás  profecias  do  cativey  ro ,  &  ao 
termo  dos  íeííentaannosdelle.ío;í^^uii4>P 
121        Saõ  Frey  Gil ,  Religidfò  Porfu- 
guezda  Ordem  de  Saõ  Domingos, (  de  cujo 
eípirito  profético  fe  dará  noticia  em  feu  lu- 
gar )  diz  aflim:  Lufitania  fangmne  orbata  ré- 
gio dm  ingemifc  et  j  fed  propitmtíbi  DetiSyin^ 
fferate  ah  infierato  redime.  Portugal  por  ^^  j^°^ 
orfandade  do  fangue  de  feus  Reys  jgeme-  Almey^ 
rà  por  muyto  tempoj  mas  Deos  Iheíerá  pro-  ^  "^ 
picío,&  não  eíperadaraente  fera  remido  por  raç,.5dê 
hum  não  efperado.  Gémeo  Portugal  muy-  Portugal 
CO  tempo ,  porque  gémeo  por  efpaço  de  M-  ^^  ^"' 
fenta  annos  debayxo  da  fugeyção  de  Caf-Scrmaõ 
tella  5  &  foy  occafiaõ  defta  ítigeyção,  &  àtí-  ^^  Pei- 
tes gemidos,  ficar  o  Reyno  orfaõ  de  feus  ]^/n^y°j.^^. 
Keys,  porque  osdous últimos  Dom  Sebaf- 
:iaõ,  &  Dom  Henrique  faltarão  fem  deyxar 
iicceíTaõ  ;  mas  foylhe  Deos  propicio,  por- 
que difpoz  cõ  tão  notáveis  fucceffos a  exe- 
:ução  de  fua  liberdade,  &  foy  remido  não 
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efperâdamente ;  porque  muy tos  não  efperj^^ 
vaõ  jantes  defefperavaõ  defta  redempçao: 
^reoâido  por  hum  «ao  efperado;  porque 
^ò  Rederaptor,  pelo  qual  geralmente  (e  eí- 
perava,  era  outro ,  Sc  naõ  ElRey  Dom  JoaS 
plY.  ] 

til       No  juramento  autentico  delRey 
Dom  AíFoníb  Henriques,em  que  fe  conta  o 
miraculoío    appareci mento    de    Chrifto 
quando  por  fua  própria  peíToa  quiz  fundar . 
o Reyno de  Portugal,  íaõbem  notórias  a^ 
quellas  palavras  ,  mandadas  annunciar  ao 
Rey  pelo  mefmo  Senhor ,  com  o  recado  de 
que  lhe  queria  appareccr :  Domine  bom  ani- 
mo efiôi  Vmces^vmces^&  non  vinceris:  dileãus 
es  Dommo^pofuit  enimfupsr  te^&fuper  femen 
tuumpoftte  óculos  inifericordia  Jua  upjue  in 
decimam  fextam  generatio7iemy  inqua  atte^ 
nuabitnr proles,  fèdintpfa  attenuatatpfe  re* 
fpictetj  &  videbit.  Senhor  eftay  de  bom  ani- 
mo: Vencereis,  vencereis,  &  naõ  íereis  ven- 
cido:  fois  amado  de  Deos,  porque  poz  (o- 
bre  vos,  &íobre  voíTa  deícendencia  os  o- 
Ihosdefuamifericordia  atè  a  decima  fexta 
geraçâó  ,  naqual  íe  attenuará  a  meímadcf- 
cendeiicia ,  mas  nella  attenuada  tornará  á 
por  feus  olhos.  Atè  aqui  a  Divina  promeíTa, 
...i^  cujo 
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"tujo  cumprimento  he  tammanifeíío,  qub 
quafi  naõ  neceííita  de  explicação.  A  decimía 
fexta geração delRey  Dom  AíPônío  Henri- 
ques (  contando  as  gerações  5  como  fe  de- 
vem contar  de  ReyaRey,  &  de  Coroa  á 
Coroa)  foy  o  Cardeal  Rey  Dom  Henrique, 
como  fe  vè  pelo  Catalogo  feguinte: 

I.  ElRey  Dom  Sancho  1. 

II.  ElRey  Dom  Affonfo  íí. 
Ill  ElRey  Dom  Sancho  II. 

IV.  ElRey  Dom  AíFonfo  ILL 

V.  ElRey  Dom  Dinis. 

VI.  ElRey  Dom  AíFonío  IV. 
VIL  ElRey  Dom  Pedro  I. 
VIU.  ElRey  Dom  Fernando, 

IX.  ElRey  Dom  JoaõL 

X.  ElRey  Dom  Duarte. 
Xí.  ElRey  Dom  Affonfo  V. 

XII.  ElRey  Dom Joaõ II. 

XIII.  ElRey  Dom  Manoel. 

XIV.  ElRey  Dom  Joaõ  líl. 

XV.  ElRey  Dom  SebaftiaÕ. 

XVI.  ElRey  Dom  Henrique. 

123  Nefte  ultimo  Rey  fe  attenuou 3 
lefcendencia  ,  porque  ainda  que  naõ  que- 
>rou  de  todo,  ficou  por  hum  fio ,  &  fio  tasn 
ielgado,  (&attenuado,  como  era a.unicâca- 

íâde 
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fade  Bragança  defceníiente  do  Infante  D, 
.Duarte,  irmaõ  menor  de  D.  Henrique :  mas 
neftefio,  unieo,  &caõ  delgado  jfe  veyoa 
verificar ,  que  depois  da  defcendeneia  del- 
Rey  Dom  AfFonfo  Henriques  attenuada 
po  decimorexto  Rey,  tornaria  Deos  a  por 
feus  olhos  nella,porque  nella  fe  reftituhio  a 
Coroa  5  que  Chrifto  cntaõ  lhe  dava ,  fendo 
reílituida  (como  foy  )  ao  Duque  Dom  Joa5 
o  ILde Bragança,  Rey  Dom Joaõ  olV.de 
Porcugâl,  ádecimoletímo  dos  ReysPor- 
tuguezes  defcendentes  doprimeyro  AíFon- 
fo.  Por  outros  modos  também  verdadeyros 
fe  faz  eftamefma  contaj  mas  efte  temos 
por  mais  natural ,  mais  fácil ,  &  mai?  con- 
forme á  mente  da  profecia  ,  &  ás  circuní- 
tancias  jcm  que  naquella  occafiaõ  fe  fallava. 
1 14     Sao  Bernardo  em  hua  carta  efcrita 
Fr.Frá-  aBlRey  D.  AfFonfo  Henriques ,  com  quem 
eifco  de  tinha  particular,  &  intima  amizade, &:  cor- 
no^feu     reípondcncia ,  a  refpey  to  das  coufas  prefen- 
Sermaó    tes ,  &  futuras  do  Reyno ,  profetizou  com 
impreílo  ^dmiravcl  ckreza  O  termo  dos  feíTentaan^ 
ducçaõ    nos  do  caftigo ,  &  a  continuação ,  d>c  luccel- 
doLuíí-  f.5  (je  Reys  Porcuguezes  antes,  &  depois 
de  a"w-  delia :  a  carta  he  a  que  íe  fegue  ,  coníervada 
ijíça.      çm  muy  tos  Archivosdefte  Rey  no^ôc  di  vulr 
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gada  fóra  delle  muy tos  annos )  antes  da  nof- 
fareftauraçâõ  :  Dou  as  graças  aV.  òefíljoria 
pelafn£rce ,'  &  efinola  que  msfez  do  faio ,  é* 
terras  de  Alcobaça  ^para  os  Frades  fazerem 
Mofíeyro ,  em  que  firvaõ  a  Deos ,  o  qual  em 
recompenfaçad  defta^  q  no  Ceoíhe  pagara ^me 
dijfe  lhe  certificajje  eu  da (ua  parte  que  afeu 
Reyno  de  Portugal  nunca  faltariaõ  Reys  Por^ 
tuguezes ,  /à  Ivo /e  pela  graveza  de  culpas  por 
algum  tempo  o  cajligar  j  nao  Jeraporhn  tam 
comprido  o  prazo  deftexafiigo^que  chegue  a 
termos  de [ejjenta  annos*  De  Claraval  \i.  de 
Março  deu ^6,  Bernardo, 

125  A  condicional  do  caíligG  cum-« 
prio-íe  por  noffos  peccados  5q\iefem  duvi- 
da deviaõ  fer  muyto  grandes  j  mas  também 
fe  cum  prio  muyto  pontualmente ,  que  o  ca-r 
ftigo  naõ  chegaria  a  termo  de  feílenta  an- 
nos, porque  ElRey  Dom  Felippe  o  II.  foy 
jurado  por  Rey  de  Portugal  nas  Cortes  de 
Thomar  em  26.  de  Abril  do  annode  1581. 
ElRey  Dom  Joaõ  o  IV.  nas  Cortes  de  Lis- 
30a  em  1 3 .  de  Dezembro  de  640.  que  fazem 
çp.  annos,  Sc  cinco  mezes  menos  algus  dias, 
au  íeíTenta  annos  naõ  completos,  como  Saõ 
Bernardo  tinha  profetizado.Outra  carta  te- 
mos do  mefmo  §anto  efcrifa  ao  meímo  Rey 
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em  que  dá  outro  final  tnanifeílo  ,  (  8c  tanií. 
bem  já  cumprido )  do  tempo  em  que  havia 
de  faltar  a  Coroa  que  adiante  poremos. 
í  •     ii6       Finalmente-  muytas  peííoas  ( de 
>€UJoeípirito,  arefpeyto  dos  fucceíTos  futu- 
ros de  Portugal,  trataremos  larga ,  Sc  parti- 
cularmente no  Capitulo  6o.  defte  livro^naõ 
^'4? ]^*"fóprediííèra5  afugeyçaô  doReyno  aCaf- 
Caftro,  tella,  Sc  fua  liberdade ,  masque  o  fim  de  hu- 
&orae-nia,&  principio  de  outra  havia  defer  fina- 
^^°"^^*^  lâdamente  no  anno  de  quarenta,  &  que  na- 
Papa  In- quelle  amio  feria  levantado  novo  Rey  de 
iiocencio  po^tusal ,  &  que  eftc  fe chamaria  D.  Toaõ, 
leaõ  Ro-  com  todas  âS  outras  circunltancias  tao  miu- 
drigues   ^las ,  &  particulares ,  como  fe  verá  no  mef- 

Bifpo     mo  lugar. 

noraea-  -  ^  1 2/  De  maneyra  que  por  todas  eitas 
do  deEl-  pi;ofecias  confta  claramente ,  que  ao  Rey  no 
de  Portugal  haviaõ  de  faltar  Reys  Portu- 
guezes, Sc  que eíla falta  havia  de  fuccedei* 
no  decimofexto  Rey  defcendente  delRey 
Dom  AíFonfo  Henriques  ,  Sc  que  havia  o 
^eyno  de  gemer  debayxo  da  íugeyçaõ  ef- 
éranha ,  &  que  efta  fugeyçao  havia  de  fer  a 
Caílella,  Sc  que  na5  havia  de  durar  mais 
tjaefeTentaannosnaõ  completos  ,&  que  o 
tiermo  deftes  feíTenta  annos  havia  de  f^r  no 


yj^' 
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annode  quarenta,  &  que  nefte  feria  levan- 
tado pelos  PortuguezesRey  novo,  &  que  fe 
havia  de  chamar  Dom  Joaõ  :as  profecias  o 
difleraõ,  &:  os  olhoso  viraõ. 

128     PoisfeDeosnãoquizqueafugey- 
çaõ  de  Portugal  a  Caftella  foííe  perpetua, 
porque  haõ  de  querer ,  &  porfiar  os  homês, 
emqueofeja?  Se  Deos  limitou  eft a  fugey-* 
çaõao  termo  de  feííenta  annos ,  porque  fe 
naõ  haõ  de  conformar  os  homens  com  feus 
foberanos  Decretos?  &  porque  fe  naõ  haõ  de 
contentar,  com  o  que  Deos  fe  contentou? 
Porque  fe  naõ  verá  no  Catholico  Cyro  de 
Hefpanhahumado  de  tanta juftiça,  &ge^ 
nerofidade ,  Sc  de  tan^to  rendimento,  &  obe- 
diência a  Deos ,  como  fe  vio  no  Cyro  de  Ba- 
bylonia?Sc  Deos  lhe  deu  o  ufofruto  de  Por- 
tugal por  prazo  fomente  de  feííenta  annos, 
&  eftes  faõ  acabados ,  porque  fe  ha  de  que- 
rer chamar  ao  domínio,  &  prefcrever  con-* 
:raoCeo?  Se  lhe  parece  coufa  dura  arran^ 
:ardefua  Coroa  hua  joya  taõ  preciofa  ca- 
no o  Reyno  de  Portugal,  reparem  feus pru- 
lenteSj&Catholicos  Confelhos,  que  o  naõ 
ira  menos  naquelle  tempo,  nem  menos ca^ 
ihecido,&  celebrado  no  mundo  o  Reyno 
lejudá,  6c  que  Cyro  Rey  an-ibiciofo ,  arro** 

gante^ 
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gante,  &  gentio ,  nem  dtividou  de  o  diniittír 
de  feu  Império.  (Quanto  mais ,  que  por  eftc 
,  aéto  de  confciencia ,  Religião,  &  Chriftail- 
dad»,  &porefte  Reynoque  Caftella  refti- 
4uir,oiiconfentir  a  Deos,  (poiselle  tem  jà 
lieftituido )  lhe  pode  Deos  dar  outros  mayo- 
líes,  Sc  mais  dilatados,  com  que  enriqueça, 
^êc  fublime  fua  Coroa ,  &  amplifique  o  Im- 
pério defuâ  Monarchia,  comoíuccedeo  ao 
mefiTio  Cyro.  Por  aquelle  ado  de  generoíi- 
à^ácyôc  defintereíTe  foy  Cyro  taõ  amado 
sde  Deos5quelhe  chamava  o  n.euRey,o  meu 
íSmgido,  o  meu  Ghrifto,  o  meu  Cyro ;  &  pe- 
lomerecimento  defte  obfequio ,  &  rendi- 
mento ávontadc  Divina  Ihedeu  Deos  em 
hum  dia  o  Império  dos  AíTyrios  ^que  era  a 
f  rimeyra  Monarchia ,  &  univerfal  domun- 
4o ,  como  o  meímo  Cyro  reconhece  havcl- 
lo  recebido  de  fua  mao.Taõ  liberal  he  Deos 
com  os  Principes,que  naó  regatcaõ  Rey- 
.nos,  nem  Eftados  com  elle:&  por  hum  Rey- 
j¥no  de  taõ  poucas  legoas  de  terra ,  qual  era  o 
.de  Judea,  (igual  com  pouca  diíFerença  ao  de 
Portugal  )dá  em  premio ,  &  recompenfa  a 
'Monarchia  de  todo  o  mundo.  Taes  fa5  os 
^ntereííes,  (quando  houvera  algum  mayor, 
que  a  de  obedecer  a  Deos)  que  Hefpanha 

godií 
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podia  e/peraí*  dò  deíimereíTé  defte  ado;  po- 
dendo deoutraraaney  ra,(  paraque  não  cal- 
lemosefta verdade )  temer  juftiííimâmentc 
queárefòluçaõ,&  porfia  contraria  fucce- 
daõeíFeytos  também  contrários.  Se  por  hu 
ado  de  juftjça ,  definterelTe ,  ôc  obediência 
dáDeos  huaMonarchiâj  por  hum  aétodc 
injnftiçãj ambição, 6í:  dcíobediencia  tam- 
bém poderá  th-^r  ôutrâ,  E  já  a  ordem  das 
Coufâs  naturaes  as  teve  menos  difpoftasa 
íiua grande  mina, 

119  Queropòrâqiii  as  palavras  do  te® 
to  Sagrado,  em  que  Cyro  faz  defiílencia 
do  Reyno  dejudca ,  8c  deyxou  aquelle  po- 
vo em  fua  liberdade,  por  ferem  muy  dignas 
de  toda  a  ponderação ,  imitação ,  &  memo- 
rfa.  Dizèm  aííim  no  primeyro  livro  de  Eíl ,  ^ç^f 
drascap.  i.&faõ  o  exórdio  de  íua  hiftoria.  i.*  ' 
ín  amw  prkno  Cyri  Regh  Per/ar íwí  ,  ut  coin- 
píer  et  ur  ver  hm  Dômini  ex  ore  feremia.fuP' 
cttavit  pominmlJ)iritumRegà  Perfarum  l  & 
iraduxit  vocem  in  omni  Regnoftw ,  etiamper 
/mpturam,  dicefiS-.H^cdicitCyrm  Rex  Per- 
farum\  Oifinia  Regna  terra  dedit  nnhi  DomU 
nmDeiLS  Ca  li ,  &  ipfepraeepit  mibi  ut  adifi^ 
<^<ire7neidomMminJevtifa^^^ 
ém,  Quuefl  in  vék  de  univer/opopulo  ^us> 
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Sk  Deíê§  illim  cumipfo :  afcendat  in^erufé^^ 

km,      .-;-;^'  ..  '  '■'■  .■::.:'-■:  :^^-'^::-:V,::-v '    -■-■--:> 

.^  1 30  Laftima  he ,  que  íêmelhantc  cf-< 
critura  naõ  foflíede  Rey  CatholiGo  ;  &;  ma-^ 
yor  laftima  fera  ain<ía,que  pofto  algum  Rey 
Çâtholiçona  rxiefma  occafiaõ ,  naõ  queyra 
ímmortâlizar  íeu  nome,  &  religião  com  ou* 
tro  Decreto  íemelhante.  No  anno  primey- 
ro  de  Gy ro  Rey  dos  Perfas  (quem  affim  co- 
me^çou  â  reynar  5  não  podia  deyxar  de  ter 
taõ  feiices  progreíTos )  para  fe  dar  cumpria 
mento  á  palavra  Divina  declarada  nas  pro* 
fecias  dejeremiâs ,  levantou  Deos  o  efpiri-f 
to  de  Cyro  Rey  dos  Perías ,  ( que  íó  podia^ 
fazer  huma  acção  tamanha ,  &  tão  Real  hu^ 
Rey  de  efpirito ,  &  efpifitps  muy  levanta-* 
dos  por  Deos  )&  mandou  apregoar  cm  to^ 
dos  feus  Rcynos  por  clcrito  firmado  de  fua^ 
maõ  cftc  Decreto.  Cyro  Rey  dos  Perfas 
diz:OReydoCeo  medeu5&  fez  Senhor 
de  todos  os  Reynos  do  mundo,  &  elleme 
jtnandoujqueiheedificaflc  cafa  em Jerufa- 
lexn  cabeça  de  Judèa :  pelo  que  toda  a  pef- 
loa,que  houverem  meus  eftados,  perten- 
cente àquelle  povo ,  &  Rey  no ,  o  mefm^ 
Peosfeja  com  elle  ,&fe  pode  tornar  livre-s 
inentepara  Jerufakm,  &c.  teaõ  efte  De-% 

çreto 
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creto  os  Reys^  k  Monafchas  do  muftdo^ 
aquelles  principalmence  que  fendo  Reys , 
Sc  poíTuindo  os  Reynos,como  dizem  em 
fuás  provifoês,por  graça  de  Dcos,  com  tam 
pouco  reípey  to  ao  mefmo  Deos ,  8c  á  meí- 
ina  graça  armaôfeus  exércitos  contra  os 
alheyos.  SéDeos  deu  tantos  Reynos  aGy^ 
ro,  porque  naõ  dará  Gyro  hum  Reynòa 
Decs  j  ainda  quando  foííe  feu  indubitavel- 
mente ?  Mas  o  que  eu  fó  quero  ponderar ,  & 
peço  por  reverencia  do  mefmo  Deos  aos 
Reys  Catholicos,afeus  ConfeIhos,&  a  feus 
Letrados ,  ponderem  ,  ao  que  Cyro  Rey 
tóoCatholico,  chama  préceyto  de  Deos 
nefte  feu  ediólo.  Naõ  teve  Gyro  outro  pre- 
eeyto,  ou  mandado  particular  de  Deos  (  co- 
mo notaõ  rodos  os  Expofitores}  mais  queaS 
profecias^em  que  citava  annunciado,que  no 
fim  de  fetenta  annos  havia  de  fer  o Reynò,& 
povo  Hebreo  libertado  do  cativeyro  de  Bà^ 
bylonia,  &  reftituido  áfua  pàtri^yCoroa ,  & 
liberdadej  &  a  eftas profecias  chama  o  Rey 
íem  fépreceyto  de  Deos ;  a  efte  género  de 
f  receytoaffim  cícrito,  pofto  que  naõ  inti- 
mado com  outra  authoridade ,  ou  folemni- 
dade 5  julgou  que  tinha  obrigação  dé  obé- 
<decer,  &  obedeccocom  eíFeytQ3&  ©bíèrvoa 
"^"  l  1  em 
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em  matéria  taõ  grave ,  &  de  tanto  pezo  ,& 
intcreflede  íua  Goroa ,  como  era  dimittir 
de  fi  hum  povo  ,&  hum  Reyno  taõ  notável, 
de  que  elle  jáera  o  terceyro  poffuidor,  por* 
que  o  primeyro  foy  Nabucodonofor,  oíe- 
gundo,Bâlthezar,&  o  terceyro,  Cyro, 

131  Naófeyque  poíTa  haver  mais  cia* 
ro  efpelho  do  noflb  cafo:  fe  Hefpanhafe 
quizer  ver,&  compor  a  ellc,  lea  as  profecias 
que  nefte livro  vaõ  efcrltas,&  já  cumpri^ 
das  j  veja  quam  legitimamente  eftá  reftitui- 
doporellas,  conforme  o  Decreto ,  ou  pre- 
ceytoDivino^o  Rey,5í  Reyno  de  Portugal, 
&naõmecreaamim,renaõ  afeus  próprios 
Doutores,  &  ao  que  mais  duramente  tem 
impugnado  cmnoíTos  dias efta  parte ,  &  de? 
fendido  acontraria ;  figa-fe  a  íua  doutrina, 
&  naõ  a  minha  advertência. 

131  Domjoaõ  dePalafox  &  Mendo- 
ça  Bifpo  de  la  Puebla  de  los  Angeles,  do 
Coníelho  Supremo  de  Aragão ,  na  íua  HiC- 
toria  Real  Sagrada,  efcrita,  como  fevè  em 

iàgra^a-  tantos  lugares ,  mais  para  contradizer  o  no- 
vo Reyno  de  Portugal,  que  para  hiftoriar  o 
de Saul, impugnando  aeleyçaõ  delReyD. 
JoaõoíV.  cujo  nome  fe  diífimula,  &  pon- 
derando augufta ,  &  doutamente  os  finaes, 
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tom  que  íe  havia  de  jullificar  para  fer  legiti- 
íiiâ ,  êc  de  Deos  com  raayor  elegância ,  qué 
decência,  porque  o aíFeóto lhe  fez  corrom- 
pei apureza  de  feu  eftylo,  diz  affim  no  livro 
;2.*:pag.  88.  Hazia-fc  una  mudança  tan  gran- 
de enifrael,  como  acabarfeel  gobierno  de 
losjuezes,  que  havia  durado  quinientos 
anos,ycomençar  el  de  los  Reyes:  efcogia- 
fepara  Príncipe  un  hombre,  que  ayer  era 
fubdito ,  y  labrador  j  el  que  antes  era  com- 
paiiero,  havian  de  venerarlo  por  Rey :  pues 
f  aracofa  tan  grande ,  de  tan  rara,  y  de  taies, 
ytan graves  dependências vayaníc  afus  ca- 
las los  líraelitas, duerman ,  y  pieníen  fobre 
cllo:buelva  ocra  vez  Samuel  alaOracion^ 
digale  el  Sefior  a  que  hora  vendrà  el  dia  íi- 
guiente ,  el  deftinado  ai  império,  fucceda  la 
profecia  ,  buelvaíe  erra  vez  a  dezir  que 
aquel  es  el  hombre,  Uevele  a  fu  cafajco- 
noícâle  ,  y  reconofcalc  ,  ungale ,  y  ungido 
juftifiquc  íu  vocacion  con  algunas  profe- 
cias ,  y  fenales  de  lo  q  Ic  ha  de  íucceder  def- 
pues  de  ungido,  con  que  el  Profeta  quede 
conquietud^y  fociego,  de  que  aquelíole 
niandò  el  Senor ;  y  el  elegido  juftifique  la 
jurifdicion,quefe  cengapor  Príncipe  legi^ 
timo,yllâmadodeDios  ai  gobierno.. 
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í  33  Três  coufas  requerc  Palafòx ,  oti 
três  circunftaneias  em  huma,  para  que  a  vo* 
cação  do  Reyfejuftifique  fer  de  Deos,  & 
para  qae  os  Miniftros ,  que  o  ungirão  (co- 
mo Samuel,  &SaulJ  fiquem  com  quieta- 
f  aõ  ,êc  Ibflego,  de  ler  aqaeUe  o  que  Deos 
mandou  ungir  5  Sc  para  que  o  meírao  Rey 
ungido,  &  eley to  juftifique  fua  jurifdicção, 
58c  fe tenha  por  Príncipe  legitimo,  &  cha- 
mado por  Deos  ao  governo.  Equaes  faóeí- 
tai  ttes  coufas ,  oucircunítancias  ?  As  mcí^ 
mas  que  intervieraõ ,  ôc  fuccedèraõnaeley- 
çaõ,  &  unção  de  Saul.  Primey  ra,havcr  pro- 
fecia de  ferSaul  o  deítinado  por  Deos  ao 
Império.  Segunda,  que  a  profecia  naõ  feja 
fóhua,  fenaõ  algumas. Terceyra, que  ef. 
fas  profecias  fuccedaõ ,  aflim  como  eftavaÕ 
prediótâs ,  &  profetizadas. 

134  Verdadeyramente  eftas  palavras 
do  Bifpo  Paiafox,  Cum  ept  Pontifex  anm  tU 
lim^  me  parecem  dicSadas  por  algum  eípiri- 
to,  &:  intento  fuperior,  para  que  fendo  ditas 
como  as  deCaiphas  com  taõ  diverfo  ,  & 
contrario  intento,  foffem  verificadas  no 
mefmo  Principe ,  &  no  mefmo  Reyno  que 
clle  queria  irapugnar,&  deftruir,&  fua  mef- 
maaccufaçaÔ  feja  huteftemunho  pablico. 
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é:  mais  qualificado  da  jufl:iça,&  juftiíicaçao 
de  nofo  eauía.  f#n  1^1 

B  135  Se  Palafbx  pede  profecias,  damos^ 
^'Pâlafox  profecias  ,  &  naõ  profecias  da- 
cjuelle  dia ,  como  as  de  Samuel,  íenaôde 
cento  5  de  trezentos ,  8c  de  quinhentos  an- 
nos  antes ,  que  faõ  as  mais  qualificadas ,  8c 
Iwrts  de  fufpey  ta ,  &  que  fó  podem  fer  di- 
stadas ,  &  inlpiradas  por  aquella  fabedoria 
eterna  j  a  quem  os  futuros  faõ  prefentes :  8c 
táés  fiiB  ás  que  pouco  antes  allegámos ;  por- 
que as-  ultimas  havia  cem  annos ,  que  eíla- 
xl'ú  efcritas,as  deSaõ  Frey  Gil  trezentos' 
•amíosj  &  as  de  Saõ  Bernardo ,  &  deÍRey  D. 
Affonfò  Henriques ,  mais  de  quinhentos,  & 
todas  publicas,  authenticas  ,&:  juíliíícadas: 
com  o  teftemunho  univerfâl  do  mundo,  que 
a;s  tinha  vifto ,  &  lido.  Se  Palafox  pede  qué 
a  profecia  não  feja  íó  huma,  fenaõ  algumas^ 
como  as  de  Samuel  foraÕ  três ;  não  fó  da^ 
mos  a  Palafox  três  profecias,  fenaõ  trinta 
profecias  ,&  três  vezes  trinta,  as  quaês  fe 
poderáõ  ver  no  Capitulo  6.  defte  Antepri- 
meyro livro, porque  tantas  fa5(  febeiiifc 
diftinguirem  ,  8c  contarem)  as  coufas  àt^ 
verfas,&  profetizadas, que alli  fe 'referem 
todas ,  não  fó  futuras,.mas  de  futuros  livres^, 
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&  CO ntingeiítes,  que  nenhuns  hum  entendiii 
mente  humano  ,  diabólico  ^  ou  Anódico 
podia  tantos  annos  prever ,  nem  conhecer 
íem  revelação  de  Deos ,  que  faÕ  as  condi- 
ções que  propriamente  íe  requerem  para 
averdadeyra,  rigorofaj&  provada  profecia, 
€omo  he  íentença  commum  dos  Theolo- 
gos,  Sc  fe provarálarga ,  3c  demonftrativa* 
mente  em  feu  lugar. 

-  13^  Finalmente  fePalafox  pede  5  que 
gs  mefmas  profecias  fejaõ  provadas  ^àcon"- 
jRrmadas  com  o  íucceífo  j  allím  antes ,  como 
depois  de  o  Rey  fer  eleyto,  &  ungido, no  áU 
legado  Capitulo  60. fe  veráõ  as  mefmas  pro- 
fecias declaradas,  &  ajuftadas  com  oluc- 
ceflb  5  algumas  delias  cumpridas  antes  da 
reftituição,  &  Coroação  delRey  Dom  Joâõ 
©  IV,  outras  no  mefmo  cafo ,  &  circunftaa- 
cias  de  fua  reftiíuição,  &  as  demais  defde 
aquelletempo  atèo  annode  663.  além  de 
muytas  ©utras,que  eftaõ ainda  por  cumprir, 
que  íeleraÕ  no  difcurfo  defla  hiftoria ,  com 
cujo  eíFeyto,  de  q  fe  não  deve  duvidar ,  (co- 
mo também  provaremos  )  fe  irá  cada  dia 
confirmando  mais,&  maisameíma  verda- 
de ,  bailando  ,  &  fobejando,  a  decima  parte 
das  profecias  já  cumpridas,  para  fejuftifi* 

car 
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carfuperâbuiidanteniente  conforme  a  dou- 
trina JeP^hfox  com  grande  ^quietação  yêc 
Ibííego  dos  anim^Sjiqqe  a  vocação  daque lie 
Rey  foy  de  Deos  mândada5&  ordenada  por 
elle,  &  que  afuâ  juriídicçaõ  he  verdadeyra^ 
Sc  legitimayComodePnncipe  notoriamente 
chamado,  &  deftinado  pelomeímo  Deosao 
Império.  Tal  foy  a  eleyção  deSau!  j  tal  a  de 
ElRey  Dom  Affonío  Henriques  Fundador 
daReyno  de  Portugal j  &  tal  a  de  ElRey  D. 
Joaõ  feu  Reftaurador. 

ijl^J^-i/fiNaõdeyxarey  também  delem- 

brar  aqui ,  quenãofaõ  taõ  novas,  &  defco-* 

fíhecidas  em  Caílella  as  profecias ,  ou  efpe^ 

ranças  de  Portugal ,  que  não  façaõ  menção 

delias  feus  Authores,applicando-as  àpri- 

meyra  parte  deite  melmo  cafo  noíío ,  8c  não 

du  vidando,que  delle  fallavão,&  delle  fe  ha* 

viãode  entender  D.  joãode  Orofco,y  Co** 

varruvias  Arcediago  de  Cuellar  na  Igreja 

de  Segovia,no  feu  tratado  de  la  verdadera,y 

falfa  profeciâlivroi.cap,i4,diz  àffim:  De^ 

ftamanera  tuvoyo  noikia  deaigmm  profe* 

cias  Pertuguezas ,  que  ema  temdai  como  de  S. 

Ifidoro^y  tengo  notado  en  ma  en  que  amipa^ 

recerfe  dixo  mucho  ha  eí  haver  dejuntarfe  a^ 

quelReym  de  Portugal con  elmeftroycon  har-^ 
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ta  p^rticíifarJdaci,  Ath  aqui  no  corpo  dolt^ 
vro )  &  commentando  áuiargcm  o  feu  rneí- 
mo  Texto  põem  as  trovas  reguintes: 
Vejo^  vejoy  do  Rey  vejo 
{VejoyO  efloi  foáando^) 
Semente  de  Rey  Fernando 
Hazer  unforíe  dejftejoy  > 

Y  fegmr  congrandefejo^ 
Vdexar  acajfi  vJÉay 

V  dezir  i  E/la  mfa  es  mla^        ,    ^ 
En  que  aora  aca  me  vejo, 

138  A  tradução  não  hemuyro  limada^ 
tnas  a  explicação  lie  muy  to  própria,  muyto 
accommodada  5  &  muyto  bem  deduzida'^ 
'porque  fendo  o  intento ,  &  o  aílumpto  ,  o^ 
themadaquella  profecia  predizer  os  fuccef* 
los  futuros  de  Portugal  depois  de  fua  refí. 
Câuração, como  íe  tem  viílo ,  foy  principio 
i^auyto  conveniente  á  ordem  dos  mefmos 
fucceíTos  começar  pela  fugeyção  do  meí^ 
moReyno  aCaftella,&  pela  entrada  dos 
Reys  Caftelhanos  em  Portugal.  E  fe  o  ver- 
tladeyro  Profeta ,  &  primeyro  Author  deP- 
ia  profecia  hc  Santo  líidoro,  &  não  outro, 
tanto  melhor  j  porque  temos  mais  qualifi- 
cado Author,  &:  mais  authorizado  Profeta^^ 
Mas  vejamos  de  caminho  que  he  o  que  diz 
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Santo  Ifidoro ,  êc  como  avalia  efta  acção  do 
Rey!,  feaiente  dei Rey  Fernando  ,  que  foy 
feu  neto  Felippe  lí  .O  nome  que  dá  a  efta  ac- 
ção S.  Ifidorohechamarlhe  dejpejo^  que  em 
tom  Caftelhano  quer  dizer  de]vergu€nça\dc 
chamarlhe  defpejo  force,  porque  foy  defpe- 
jo  armado  de  poder ,  &  de  exércitos ,  &  não 
{^omò  devera  íer )  de  juftiça :  ou  lhe  chama 
também  forte ,  porque  às  couías  fey  tas  fem 
razão  chamamos  forte  coufa  j  como  fedií- 
íera :  Forte  couía  he,  &  defpejo  grande,  que 
-eftando  em  Portugal  a  Senhora  Dona  Ca- 
tharina ,  neta  legitima  delRey  Dõ  Manoel, 
&  filha  herdeyra  do  Infante  Dom  Duarte, 
&  devendo  preceder  a  todos  os  pretenfores 
da  Coroa  affim  pelo  direyto  commumda 
repreíentação ,  como  pelas  leys  particula- 
res do  Reyno,que  naõadmittcmà  lucceílaõ 
Príncipe  Eftrangeyro ;  humRey,  que  era 
defcendente  de  FerDando3por  antonomafia 
chamado  o  Rey  Catholico  ,  fe  vieífe  por 
força  introduzir  na  cafa  alheya  fem  mais  ra- 
zão, nem  juftiça  que  meteríenel]a)&  dizer, 
fila  caía  he  minha  ,  em  que  agora  cá  me  ve- 
jo. Bafta  Rey  Catholico,  &  defcendente  de 
Catholico,  que  porque  vos  vedes  mettido 
tia  cafa  alheya^por  iflb  haveis  de  dizer,  Efta 
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caía  he  minha  ?  Não  de  balde  o  Santo  Arce- 
biípo  fe  efpanta  tanto  de  hua  tal  acção ,  que 
depois  de  a  eílar  vendo  com  efpirito  profé- 
tico, ainda  duvida  feeraviíaõ  ,  ou  fonho: 
Vejo,  vejoj  d'j  Rey  vejo^  vejo^  ou  efloitjonhafu 
dot  Mas  õ  effeyto  moftrou ,  que  naõ  era  fo- 
nho,  fenaõ  viíaõ  verdadeyra ,  pofto  que  vi- 
lão de  hum  tafo  tão  difficukofo  de  crer.E 
poisometerera-feos  Caftelhanos  em  Por- 
tugal foydeípejo,  razaõ  foy  também  que 
os  fizeílem  defpejar.  Mas  naó  he  efte  o  mea 
intento  j  nem  efta  illação  a  que  eu  quero  in*- 
ferir. 

139     Dizo  Doutor  Orofco,  ácCovar^ 
ruvias ,  que  nefta  profecia  eílá  profetizado, 
Con  harta  particular tdad ,  haver  de  juntarfe 
aquelReyno  de  Portugal  con  elnuejlro.  Bem 
dito  :  mas  íe  eíle  meímo  Author  ,  &  efte 
mefmo Texto,  &efte  mefmo  Santo  Ifidor 
ro  diz  que  oReyno  fehade  reftituir  outra 
vez ,  d>c  com  muyto  mayor  particularidade 
no  anno  de  quarenta ,  &  que  o  feu  Rey  fe  ha 
de  chamar  Domjoaô  :  leifto  ,  digo,  eílà 
bem  profetizado  ,  &  profetizado  no  mef- 
mo  Hvro  ,  &  no  mefmo  tempo,  &allega- 
do  o  mefmo  Doutor  \  porque  naõ  haõ  de 
crer  05  Oroícos ,  &  Covarruvias  Caftelha- 
nos 
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nos  nefta  fegunda  parte  da  merma  profecia^ 
aílim  Gomo  erèraõ  na  primeyra. 

140     De  maneyra  que  quando  as  profe- 
cias de  Portugal  profetizão,que  Portugal 
fehade  ajuntar  a  Caílella,  faõ  profecias,  & 
quando  profetizaõ^que  Portugal  fe  ha  de 
tornara  fe parar  deCaftellaj&  fe  ha  de  refti- 
tuiràfua  Uberdade,  naõ  faõ  profecias?  Naõ 
o  havia  de  julgar  o  mefmo  Orofco,&  o  mef- 
mo  Covarruvias ,  nem  o  julgou  aflim  o  meí- 
mo  Santo  ifidoro.  Forte  deípejo  foy  aquel- 
le,  mas  ainda  efta  confequencia  he  mais  for- 
te. Orafenhores  acabemos  de  crer  a  Deos, 
que  nem  elle  pode  mentir ,  nem  nos  o  pode- 
mos enganar.  Sey  eu ,  &  fabe  Portugal ,  8c 
Caílella  também  o  fabe,  quanto  cuydadolá 
davão  y  antes  defte  tempo,  de  quanto  temor 
fe  tinha  de  noíTas  profecias  ,  &  não  entendo 
agora  como  depois  delias  cumpridas ,  & 
qualificadas  com  tam  maravilhofcs  eíFey- 
tosíelhetem  perdido  a  reverencia.  Em  fea 
lugar,  como  tenho  promettido,  fe  verá  tam 
demonftrada  a  íua  verdade,  que  nenhum 
ódio,  nem  intereííe poíía  negar  quefaÕ  de 
Deos  ,  Sc  que  em  confequencia  fera  indigno 
de  todo  o  juizo  porfiar  ainda  contra  elias, 
depois  de  tão  conhecidas.  Conhecia  Hero- 
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^  des  a  verdade  das  profecias,  inquino  por  ci- 
las O  tempOj  o  lugar  do  nafcimento  do  Rey 
profetizado,  Sc  logo  armou  contra  elle  a 
crueldade  de  feus  exercites.  Ate  aqui  po- 
dia chegar  a  loucura ,  Sc  a  ceguey  ra  de  hum 
nial  aconfelhado  Principe:  crer  a  verdade 
das  profecias,  &  elperar  prevalecer  contra 
çllas  por  força  de  armaí? ;  mas  que  efFeyto 
ti  verão ,  ou  que  façanhas  obrarão  os  exér- 
citos de  Herodes  ?  Contra  o  Rey,  &  contra 
o  Rey  no,  que  pertendiaeftorvar,  nenhuma 
coufa.  Sò  fe  afogou  Belém  em  fangue,  8c 
nadou  em  lagrimas:  fó  fe  ouvirão  em  Ra- 
ma, 8c  no  Geo  as  queyxas  ,  8c  lamenta- 
ções de  Rachel.   Eíleheofimíem  outro 
fruto  de  tâõ  defefperadâs  refoluções:  San- 
gue innocente  derramado ,  lagrimas ,  quey% 
xas,  lamentações ,  clamores ,  &  não  dos  ou- 
tros,  fenão  dos  próprios  vaíTallos.  Vaííallos 
erão  do  mefmo  Herodes  todos  os  que  mor- 
rerão em  Belém:  cubrio  de  luto  o  Reyno 
próprio ,  8c  não  pode  atalhar  com  tantos 
.  rios  de  fangue  os  progreíTos ,  do  que  procu- 
rava impedir ,  porque  eílava  deftinado  por 
Deos  ao  dominio  de  feu  verdadeyro  Se- 
nhor ,  8c  firmado  com  fua  palavra. 

141       Confidere  Caíícllacontraquem 
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peleja,  &  conhecerá  quarri  impoffivel  he  à 
empreza  a^quéaípiraj  acabe  de  encerider; 
que  não  peleja  contra  Portugal,  fenao  con- 
tra a  firmeza  da  palavra,  Sc  promeíTas  Dii 
vinas.  Talar  as  noíTas  campanhas ,  vencei* 
em  batalha  osnoíros^xercitos,  fitiar  as  nof- 
fas  Cidades,  bater ,  minar ,  efcalar ,  &  arrui- 
nar as  noflas  muralhas,  bem  pode  íerj  mas 
fazer  brecha  nafirmeza  da  palavra  Divina 
heimpoííivel;  não  ha  muro  taõgaíladoda 
antiguidade ,  &  taô  fraco  em  Portugal ,  em 
cujas  pedras  naõeftejaefcrito  com  letras  de 
bronze:  VerbumDominimamt  tnteternum, 
[leparem  os  famofos  Capitaens  de  Caftellaj 
fe  confiderem  feus  prudentiífimos  ,  &  ex* 
>erimentados  Confelheyros,  apartando  os 
)lhospor  hum  pouco  de  Portugal  ,  fe  fô 
Lchaõ  feus  exércitos  com  forças,  &  podei? 
>aílante  para conquiílar  Europa,  para  fu- 
:eytar  todas  as  quatro  partes  do  mundo ,  3c 
inda  para  efcalar,  como  filhos  do  Sol,  o 
Dco ,  &  tirar  delle  a  Júpiter:  pois  faybão j 
ue  mais  fácil  fera  conquiftar  Europa  ,  o 
lundo ,  &  o  mefmo  Geo  Empyreo ,  do  que 
encer,  &fugeytâr  Portugal  defendido, & 
rmado  (  como  eftà  )  com  as  promeíTas  Di-^ 
mas :  Calum^  &  Urra  tranfibum^  verbm 
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autem  mea  non  prateribunt.   Pelejem  pri- 
rneyro  contra  a  firmezada  palavra  de  Deos, 
bataõ  ,  abalem  ,  derrubem ,  de.sfaçaÕ  efte 
Caftello,  &  depois  delle  rendido,  então  po- 
derão conqúiftar  Portugal.    Perguntem  a 
EIReyJofeph ,  &  aElRcy  Acab  com  as  for- 
ças dedous  taõ  poderofos  Reytlos  unidos, 
porque  não  conquiftárao  a  Ramoth?  Per- 
guntem a  Bencdad  Rey  deSiria,  &  aos  trin- 
ta 5  &  dous  Reys  ,  que  o  acompanhavaõ, 
porque  huma,  &  outra  vez  não  conquiílá- 
raõ  Sambaria ,  fendo  tanto  o  numero  de  feus 
foldados  ,  que  com  hum  punhado  de  terra, 
que  cada  hum  lançaffe  fobre  ella  (  como  el- 
les  di7iaõ)  a  podiaõ  íepultar?  Perguntem 
ao  foberbilTimo  Senaclierib  vencedor  de 
tantas  naçocns, com  todo  o  eftrondo  de  tan- 
tos mil  carros  de  guerra,  &  taõ  innumera-s 
veis  exércitos  de  pè,  &  de  cavallo ,  porque 
não  chegou  a  meter  humafetta  dentro  dos 
muros  de  jerufalem?  Porque  Ramoth  efta- 
va  defendida  com  hua  profecia  de  Micheas: 
Samaria  com  húa  profecia  deElifeu  rjeru- 
íalcm  com  hua  profecia  de  I faias. 

141    MasdeyKados  exemplos  das  Efcri- 

turas ,  &:  profecias  Canónicas ,  oução  tam- 

tem  as  nòíías ,  qaé  fendo  de  iaíerior  autho- 
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rfdade,  também  foraõ  dragadas ,  cokiõye- 
poisfeverájpel-omefmò  éípirito.  Porque 
padèraõ  romper  os  PoTÈuguezés  os  claaf- 
tros  impenetráveis  do  Oceano ,  &  eonquif-  ■ 
tárão  nas  outras  três  partes  do  mundo ,  fen- 
do hum  Reyno  taõ  pequeno,  tantas ,  tão  no-^ 
vas,  Si  tão  poderofas  nações ,  -fenão  porque 
eftava  eícrito  ?  ' 

143  Porque  eílandofugeytos  a  Caílel- 
la,&debayxo  de  íeusprefidios,facudirão 
tão  feliz,  éc  animofamente  o  jugo ,  8c  em  híí 
dia  reftáurárão  fna  liberdade ,  em  Portugal, 
na  África,  na  Afia,  &  ria  America,  fenão: 
porque  eftava  efcri  to?  Porque  hontem  na 
fnçmoravel  batalha  do  Cano  c5  partido  tão 
defigual  romperão  hum  tão  luzído,&  pode-i" 
rofo  exercito ,  formado  mais  de  Capitaénsi 
quede  foldados,  &  efcalàrão  com  tanta  fa- 
talidade aqueUas  montanhas^  óu  muralhas 
da  natureza,  a  que  ofeu  General  chamou 
Caftelíos  de  Milão ,  íenão  porque  eftava  eí- 
crito ?  Pois  fe  a  confervação ,  a  liberdade,  & 
perpetuidade ,  as  vitorias ,  8c  outros  mayo- 
res  triunfos  de  Portugal  eftão  também  ef- 
tritos  com  as  mefmas  letras,  &  diéladospe-* 
lo  mefmo  éípirito  j  que  efperança,ou  defef- 
peraçãohe  per  tender  conquiftar  ^  Portui 
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^al  ?  O*  âcabe  de  entender  Caftella  >  (j^aérá: 
defende  Portugal ,  êc  contra  quem  peleja» 
Com  muy  defigúal  inimigo  fe  toma,  quem, 
quer  guerrear  contra  Deos.  ^ 

.  144     Nãohe,  nem  pode  fer  noíTa  inten< 
ção  diminuir  as  forças  de  Hefpanha,  neni'. 
ctfcurecer  a  grandeza  defua  potencia,  tam 
conhecida  do  mundo  todo,  Sc  tão  temida,&. 
reverenciada  de  feus  inimigos ,  &  invejada 
de  feusemulos.  Mas  he  força,  que  ella  y  8à 
nòs  eonfeflemòs ,  que  íaõ  mayores  os  pode-* 
res  de  Deos ,  Sc  que  afliftida  delles  a  defi* 
gualdade  de  Portugal ,  pode  refiftir ,  Sc  pre-. 
valccer  contra  Hefpanha,comQ  lhe  tem  re- 
fikiàó ,  &  prevalecido  em  tantos  annos.Di-t 
2cm  as  fabulas  com  jíignificação  não  fabulo* 
fâ ,  raasverdadeyra,  que  quando  Paris  hou-i 
ve  de  ferir  mortalmente  o  impenetrável 
corpo  deAchilles,unio  oDeos  ApoUo  a  maÕ 
de  Paris  com'  a  lua ,  &  ambas  juntas  difparà* 
raõ  a  fetta  fatal.  Comparado  o  braço  de  Pá^^ 
tis  com  o  de  Achilles,  maõ  por  maõ,  &  bra* 
fo  por  braço,  mais  forte  heo  de  Achillcsj 
lilás  cotuparado  o  de  Achilles  com  o  de  Pa- 
ris, acompanhado  de  ApoUo  ,  mais  forte 
he  o  de  Paris.  Naõ  foy  ló  a  efpada  de  Gc^ 
dçaõ,aqxie  com  tam  poucos  foldados  vm^ 
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C€0  OS  exércitos  dos  Madianitas',  mas  a  et- 
pada  de  Gedcão  meneada  pdo  feu  braço,  & 
pelo  de  Deos  juntamente :  Gladim  Dominiy 
é^Gedeonà.  Contra  a  cfpada  de  Gedeaõ  na- 
turalmente parece  quehaviaõ  de  prevale-i 
Cer  os  exércitos  Madianitosj  mas  contra  a 
cfpada  de  Gedeaõ,  &  de  Deos ,  nenhum  po- 
der humano  pode  prevalecer.  Não  peleja^ 
Gaftclla  fó  contra  os  exércitos  de  Portugal, 
tuas  contra  o  Senhor  dos  exércitos.  Nodia 
memorável  da  reftituição  de  Portugal  (  oa 
foíTe  milagre ,  ou  myfterio )  he  certo  que  a 
Imagem  de  Ghrifto  crucificado  deípregon 
publicamente  o  braço  ás  portas  daquelle 
SantoPortuguez^que  tem  por  graça  pro^ 
pria  fua  recuperar  o  perdido» Contra  o  braço 
cftendido  de  Deos ,  que  força  ha  que  poíTa 
prevalecer,  nem  ainda  refiftir?  Efte  hea- 
quelle  braço  Omnipotente,  que  [tira  os  po- 
^deroíosdothrono,  ác  levanta  aelle  oshu- 
mildes^ou  os  humilha<los,como  fez  naquel- 
le  dia.  Grande  gloria  he  de  Portugal  ter  em 
leu  favor  o  braço  de  Deos  j  mas  não  foy  me- 
nos honra,  &  authoridade  de  Caftella ,  qv^e 
^íoíTe  neceflario  o  braço  de  Deos  a  Portugal 
para  fe  libertar  da  fua  fugèyçaõ. 
'     14J    iMenos  que  o  bitaço ,  &  menosque 
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toda  a  mão  de  Deos  bailou  para  livrar  o  po^. 
vode  Ifraeldo  poder  do  grande  Rey  Faraòt 
odedo  de. Deos  he  eíle,  lhe  diílerão  os  feuâ 
Sábios :  Digitm  Dei  ejl  hic,  &  verdadeyra- 
irien te  foy  grande  dureza  de  entendimento 
imaginar  Faraó  que  podiaô  prevalecer  leu$ 
exércitos  contra  hum  dedo  da  mão  dcDeos, 
quanto  mais  contra  toda  a  mão.  Aflim  lho 
remoqueou  Moyfés  ,  quando  efcreveo  a^- 
quella  hiftoria:  índtiravjt  Dotnmm  cor  Pha-f 
raonÍ8  Rega  Egypti ,  &  perfecutm  eftfihos  //. 
rael ,  at  tlli  egre/Ji  erant  in  manu  excel/a.J^O" 
temmuytoeftas  ultimas  palavras  os  Reys, 
&  feus  Confelheyros :  An//í  egreffi erant  in 
«;í/7?//^^;ví"^//^.Se  amão  do  Altiffimohe  a  que 
afliftioaos  libertados  quando  elles  fahirao 
do  cativeyro ,  em  vão  fe  cança  Faraó  em  ti- 
rar carruagês,  cavallarias,  &  exércitos  con- 
tra elles ,  fenão  he  que  o  juizo  Divino  os  le* 
va  ao  mar  vermelho ,  &  os  chama  lá  alguma 
occulta  fatalidade.Bem  fe  vionefte  calo  tão 
horrendo ,  quam  gravemente  íe    oíFende 
Deos  de  que  ninguém  prefuma  cativar  a 
quem  elle  liberta. 

146  Defengano,  fenhoresmeus, falle- 
mos,  &  ouçamos  como  Catholicos.  O  que 
Deos  faz^  fó  Deos  o  pôde  desfazer^  o  que  el- 
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le  levanta,  fó  ellc  o  pôde  derrubar.  Bem  fá- 
be  Gaftella :  (  final  he  que  o  fabe  bem ,  pois 
chega  ao  confeírar)&  nomefmo  anno,em 
que  Portugal  fe  havia  de  levantar,  oeftam- 
párãoaíTím  feiís  efcritos.  Bem  fabe  Caftella 
(digo)que  Portugal  com  fingularidade  úni- 
ca entre  todos  os  Reynos  do  mundo  foy 
Reynodado,fcyto,&  levantado  porDeos 
naquelles  mefmos  campos,  &naquella  mcf- 
maProvincia,  onde  todos  os  annos  traba- 
lha6,&  batalhão  os  homês  pelo  derrubar, 
pelo  desfazer ,  &  pelo  tirar  a  quem  foy  da- 
do,'-»  ::\ :  •  . 

147  ^  Se  Deos  o  deu,  como  o  podem  OS 
homes  tirar  >  Se  Deos  o  fez ,  como  o  podem 
OS  homêsdesfazer  ?  Se  Deos  o  levantou,  co- 
mo o  podem  os  homês  derrubar  ?  E  fe  Deos 
prometteo  que  na  decima  fexta  geração  at- 
£enuâdap©ria  os  olhos  nella  para  o  refti-' 
tuir,comoha  quem  tanto  áviftados  olhoá 
de  Deos  queyra  triunfar  fobrefuas  promeí-^ 
ias ,  êc  irritar feus  decretos  ?  Atè  a  fuperfti- 
çãodos  Gentios  conheceoa  confequenciá 
defta  verdade ,  3c  que  os  Reynos  fundado» 
forhu  Deos  (ainda quando houveííemuy^ 
tos  Deoíes )  fó  o  mefmo  Deos  os  podia  ar- 
ruinar. Ella  foy  a  Theologia  com  que  o« 
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dousPrií^cipesdos  Poetas  no  incêndio,  '5d 
deftmieãb  deTroya  introdaziraõao  Deos 
]>íeptuno  batendo  com  o  Tridente  os  mu-* 
tos  ,  que  eile  mefmo  tinha  fundado.  * 

." :  14^  ;      Naquella  noyte,  em  que  Cbrifta 
por  (ua  própria  peffoa  fundou  o  Reyno  d© 
Portugal ,  apparecendo  ,  &  fallando  ao  feu 
primeyro  Rey ,  diíTe :  Ego  adificator^&  difi 
fipator  Regnorum^  atque  Imperiorum  Jufnt 
voh  enlm  in  te^  &  infemine  tuo  Imperium  mk 
Uflabilire^ut  deferatur  nomen  meum  in  exte-* 
r  as  natioíies.  EníoM  o  fundador,  &  deftrui- 
dor  dos  Reynos ,  &  dos  Impérios :  &  quero 
cm  ti>  &  em  teus  deícendentes  fundar  hum 
Império  para  mim,  pelo  qual  o  meu  nome 
feja  levado  ás  nações  eftrangeyras  Se  Deos 
he  o  Monarcha  fuprem© ,  de  univerfal ,  quê 
funda  5  8í  desfaz  os  Reynos ,  &  os  Impérios, 
êí  com  taÕ  eípecial  folemnidade  fundou 
por  fua  própria  peíloa  nos  Reys  Portugue-^ 
zeso  de  Portugal;quem  haverá,que  não  fejà 
o  mefmo  Deos,  que  o  poíTa  desfazer ,  &  diíS. 
íipar  ?  Ponderem-fe  muyto  aquellas  trcs 
claufulasji^  te  mihijlabi/ire.  Se  Deos  o  fun- 
dou em  nòs,i;/  Ujcpcm  o  poderá  arrancar  de 
«nòsíSe  Deos  o  quiz  para  fi,7;íi^/,como  o  po- 
derá ler  de  outrem  ?  E  fe  Deps  prometteo  dè 
■mm  oçft^: 
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èieftabè]ecer>/?^i'/7/V^,como  o  podem  os  ho- 
mens arruinar  ?  Acabem  de  conhecer,  os> 
queíe  prezaõ  de  conhecer  a  Deos ,  que  faa 
homês;  Sc  tenhaõ-fe  por  homens,  por  rácio- 
naes,  Sc  por  Confelheyros,os  qae  feguirerft^ 
os  didames  defte  conhecimento.  Na  pro- 
digioía  batalhadas  h'nhâsde  Elvas,quando 
o  Duque  General  primeyro  Miniítro  de 
Hcípanha  fe  vio  taõ  inopinadamente  de 
Conquiíládor,  conquiftado,  ás  trinchey- 
rasenrradas ,  os  cfquadrôes  rotos  5  os  fortes 
tendidos  ,0  exercito  desbaratado,  as  pala- 
vras, com  que  fe  retirou ,  como  taõ  pruden- 
te, Sc  taõ  Catholieo  Capitão,  foraõ :  Contra 
Dwsm  válen  manos:  Se  eíle  dióbime  cam 
iaõ  5  taõ  verdadeyro ,  &  tam  evidente  íe  Íe-X 
guira  dcíde  aqueile  dia ,  quanto  fangue  qué 
ao  depois  fe  derramou ,  eftivera  guardado 
nas  veas,  ou  fe  tivera  de  huma,  &  outra  par- 
te empregado  em  ferviço  daquelte grande 
•Senhor,cóntrao  qual  naõ  valem  mãos ,  nem 
^ralidos?  Contra  a  evidencia ,  3c  fé  deftara^ 
ízaõ,  que  naõ  tem  repofta  ,  colluma  atravef- 
lar  o  Demónio  aquella  torpeza  do  Inferno, 
^que  os  homens  com  nome  efpeciofoj  & 
dignificação  verdadeyra  infernal, chamarão 
repatâçaõ;  dizem  que  naq  convém  árepii- 
fvvi^j:**i  K  4  tajaõ 
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taçaõ  do  grande  Monarcha  das  HeípanhaS 
defiftir  da  em  preza  de  Portugal  ,naó  pelo 
que  ellehe ,  mas  pelo  que  dirá  o  mundo:  CQ? 
mo  fe  não  eftiveramos  no  meímo  mundoj 
em  que  hontem  omefmo  Monarcha  cedeo 
ás  Províncias  unidas  dos  Paizes  bayxos ,  to-» 
dosaquelleseftâdos,de  que  com  taõ  diíFe- 
rentes  direytos  era  herdeyro ,  &  legitimo 
Senhor.  Mas  para  o  noíTo  caio  naõ  laô  ne- 
ceíTarios  exemplos ,  nem  tem  lugar,  porque 
he  diverfo  de  todos,  Sc  de  fuperior  Jerar- 
chia.  E  quando  concedeffemos  aos  políti- 
cos, que  para  vaidade  fantaftica  da  opinião^ 
fedevaõ  arraftár  tantos  reípeytos  íolídos, 
õc  verdadeyroscomo  ellcs  falfamente  eníi- 
naõ,  em  nenhum  caio  da  paz ,  &  reciproca 
defiftenciâdas  armas ,  efteve  maisfegura,& 
mais  honrada  a  reputação  de  Heípanha ,  & 
de  feu  grande  Monarcha ,  que  no  da  guerra 
prefente :  pelo  mefmo  fundamento ,  &  unií- 
ço  em  que  fc  funda  todo  efte  díícurfo,em  ce* 
der ,  obedecer  a  Deos ,  &  naõ  refiftir  á  fua 
vontade  conhecida ,  nunca  fe  perde ,  nem 
pôde  perder  reputação ;  antes-  fc  ganha  a 
mayor ,  &  mais  qualificada  de  todas  j  por- 
que fe  a  reputação  confifte  no  juízo  dos  ho- 
me nSj  nenhum  juizo  haverá  no  mundo  Coi- 
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tlioHco , politico  3  nem  ainda  gentílico ,  ciie 
naõ  eftime  5  &  venere  hnma  tal  acção  pefa 
fnais  Gbriftaã ,  mais  jufta ,  mais  prudente, 
mais  generofa,  mais  heróica  de  quantas 
honrarão  a  memoria  dos  mayores  Princi* 
pes. 

149       Quando  Moyfésfoy  notificar  da 
parte  de  Deos  aElReyFaraò,  que  deííe  li- 
berdade ao  povo  de  llrael ,  que  havia  tantos 
annos  tinha  debayxo  de  feu  dominio;  o  que 
refpondeo  foy  :  Ne  feio  Domhium^  &  J/rae/ 
mndmittam,  Nãoíconheço  effeDeos,  & 
naõ  heydedimittir  alfraeL  Naõ  diííe  que 
não  queria  obedecer  a  Deos  ,  íenão  que  o 
naõ  conhecia :   porque  o  Principe  que  co- 
nhece a  Deos ,  ainda  que  íeja  tão  barbaro,&: 
arrogante  como  Faraó ,  &  em  matéria  de 
tanto  pezo,  &  intereíTe,  como  dimittirde 
íi  o  dominio  de  huma  naçaõ  inteyra  ,  &  tão 
populofa  5  não  pode  duvidar  de  obedecer,& 
íèíugeytar  áíua  vontade  :&  porque  Faraó 
o  naõ  fez  affim  já^inda  que  Gentio,  &  fem  co- 
nhecimento de  Deos^a  reputação  que  grão* 
geou Gom  aquellateymofa  refoluçaõ,hea 
-que  hoje  tem  no  mundo  ,  &  terá  em  quanto 
dararem  os  livros  íagrados,  de  barbara,  de 
aefcio ,  de  obftinado ,  de  ímpio  Rey  ^  &  de 


a.Rfg. 
cap.2 


^rS4  HISTORIA  : 

inimigo  5  8c  deftruidor ,  (  como  foy  por  iflò 
.Kieniiojdeíèulmpeno.  ^  i 

.-    I  jo     Fveíiílir a  hama  razaõ  taõ  evideti' 
te  y  como  a  que  diz:  (  Affim  o  quer  Deos  )  he 
XâÕ indigna,  &  taõ  âfrontoía  rehítenciaj  que 
nenhuma  razaõ  de  Eílado  a  pode  jaftificar, 
:ainda  que  fe  perdeíle  o  mefmo  Eftado. 
1: :  151       Depois  da  morte  deiRey  Saul  0 
: Tribu  de Judá  feguio  as  partes  de  David  ,  8c 
■os  outros  onze  Tribos  obedecerão ,  &  jura- 
rão por  feuRey  alsbofeth  filho  herdeyro 
verf.8.&  do  ^ey  defunto :  íeguiraõ-fe  bravas  guerras 
^*  entre  hum,  &  outro  partido,  durarão  fete 

annos,  &  o  fim  notável  em  que  vieraõ  a  pa^ 
rar  foy, que  os  onzeTribus  deyxáraÕ  a  ísbo- 
:  feth ,  êc  voluntariamente  fe  entregarão ,  8c 
fe  fugeytáraõ  todos  a  Davidj  &  a  mayor  cír- 
cunftancia  do  cafo  he,  qoe  fendo  ao  parecer 
taõ  indignas  as  condições  da  paz,  ella  íe 
ajudou  em  hum  diafemo  iiiediator  Abner^ 
Ibidem  íem  haver  em  todos  osdozeTribus  humíó 
cap.  3-  homem, que fallaíTehumaoalavra  emcon- 
trario,  nem  ainda  o  meímo  Isboletn  ,  que 
ficara  privado  do  Rey  no  de  feu  piy ,  paílan- 
do  todo  a  David,  que  honteni  era  íeu  vaíTal- 
lo.  Mas  que  razõe^  taõ  fortes,  &  de  tanta  ef* 
íicacia  foraõ  as  qie  reprcfencoa  Abner 
^       u  para 


per  toe. 


para  períiiadir ,  &  concluir  taõ  breve ,  Scíni 
bitaniente  hum  negocio  tamanho ,  em  qué 
©s  intei-eííeSj  a  honra ,  &  a  reputação  de  to- 
dos eftava  taõ  empenhada  5  &  muyto  mais 
adomefmoRey  ?  Arazâõ  foy  humafó,& 
he efta queeíloa  allegando :  Quoniam  locu^  ^-^^í°li 
/#^^y?Dí?m/V;i^.  Propoz  Abner  aosTribus,  ^^*  "'  ^ 
que  a  vontade  de  Deoseraque  David  foílé 
Rey ,  como  o  tinha  declarado  o  Profeta  Sa^ 
muel,  &  contra  efta  propofta   naõ  houve 
Rey, nem  Gonfeiheyros ,  nem  valTallo ,  que 
repugnaíle  ,  ou  reípondeíTe ;  porque  enten- 
derão que  o  intereífe  de  obedecer  a  efta  ra- 
zão, era  o  mayor  de  todos  os  intereftes,&  q 
debayxo  della5naõ  fó  ficava  fal va  a  honra,& 
a  reputação,  oias  honrada  amefma  honra. 
AíEmcomo  o  vaííallo  nunca  pòdeperder  á 
honra ,  õc  reputação  ,  fenaõ  ganhalla  em 
obedecer  ao  Rey  5  affim  o  Rey  nunca  a  po- 
de perder  em  obedecer  a  Deos,  fenaõ  ga^ 
nhalJa,  feguraíla,  &  accrefcentalla  muyto. 

iji     Efe  bufcarmosaraizdefta  verda- 
deyra  razaõ,achalahemos  fem  muyto  cavar 

no  fupremo  domínio  de  Deos,que  como  Se- 
nhor abfoluto  dos  Reynos,  &  dos  Impérios 
os  pode  dar,  &  tirar  inceyrosquando  lhe  pa* 
tecer, &  também  dividillos,  &  partillos. 
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quando  ht  fervido.  David, como  acabamos 
de  ver  ,  começou  com  parte  do  Reyno  de 
Ifrael,& depois inteyroulheDeos  oímpe^ 
rio,  &  reynoa  fobre  coda  ajiidèa.  Seu  fiiho 
Salamaõ  logrou  omefmo  império  inteyro 
pacificamente.  Seu  neto  Roboaõ  entrou  na 
império  também  inteyro ,  mas  em  feu  Reyr 
nadolbodividio  Deos,&  deu  parte  delle  a) 
Geroboaõ. 

153     Omefmofuccedeo  aoimperiodc 
Hefpanha  nos  últimos  três  Reys  deiía.  Fe^ 
lippeíl.  começou  a  reynar  com  parte, & 
depois  cora  a  uniaõ ,  &  fugeyçaõ  de  Portu- 
gal inteyrou-lhe  Deos  o  Império  de  toda 
Heíp^nha.  Seu  filbo  Felippe  III.  jogrou  o 
mefmo  Império  inteyro  pacificamente.  Seu 
neto  Felippe  IV.  entrou  no  Império  tam- 
bém inteyro,  mas  em  feu  Reynado  Ihodi- 
vidio  Deos  ,  &  deu  a  Portugal  a  parte  que 
lhe  pertencia. 
íKegC'        ^H       Antes  do  Reyno  de  ífraelfedivi^ 
eap.ii.  dir  entre  Roboaõ ,  &  Geroboaõ,  tomou. o 
verí.  30.  pj-Qfeta  Ahias  a  fua  capa  cortada  em  doze 
*     partes,  &:deftas  doze,  deu  dez  a  GeroboaS 
em  final  de  que  Deos  ©queria  fâzerRey  de 
dez  Tribus  de  Ifrael. 
ijj       Noce-le  aqui,&  note-femuyto, 

que 
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que  OS  Profetas  faõ  os  que  di videm  ós  Rey- 
nos,&  os  que  os  repartem  :  elks  os  dividem 
priíTiÈyro  profetizando,  Ôc  depois  Deos 
executando;&  fe  o  Profeta  i\  hias  pode  par- 
tir a  íua  capa ,  &  dar  parte  delia  a  ElRey 
Geroboaõ  ,  ôc  parte  a  ElRey  Roboaõ  5  por- 
que naõ  poderá  Deos  partir  também  a  fua, 
&  da  purpura  inteyra  que  tinha  dado,  ou 
empreitado  a  hum  Rey,  cortar  hum  reta- 
lho para  veftir,  &  coroar  outro? 

1 5<^       Ah  /  fe  os  Reys ,  &  Monarchas 
confideraíTem ,  que  as  purpuras  que  veftem, 

lhas  cmprefta  Deos  da  fua  guardaroupa,  pa- 
ra que  reprefentem  o  papel  de  Reys  em 
quanto  elle  for  fervido  !  E  fe  o  Roboaõ  de 
Ifrael  fe  contenta  com  qu,e  lhe  tirem  dez 
partes  do  Reyno,  8c  lhe  deyxem  huma :  (af- 
íímodiz  expreíTamente  o  Texto  Sagrado: 
Porro  una  Trihm  remanehit  e't\  porque  o  ibidem 
Tribu  de  Bêjamin,que  ficou  a  Roboaõ  jun-  v«^f-3»3 
lamente  com  o  de  }udá,por  jfua  pouquidade 
laõ fazia  numero  era  outroAlgarve,em  ref. 
^ey  to  de  Portugallj  E  íe  o  Roboaõ  de  Ifrael 
como  dizia  )  íè  contenta  com  que  lhe  ti- 
■em  dez  Tribus ,  &  lhe  deyxem  htia  íó  par^ 
e  5  porque  fe  naõ  contentaria  o  Roboaõ  de 
rieípanha,  quando  lhe  tire  omefiTiO  dono 

hum 
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-hum  Reyno ,  fe  lhe  deyxa  dez  ?  Oh  como 
fe  pode  temer  qae  chame  Deos  ingratidão 
;  ao  que  os  homes  chamaõ  reputação!  A  ma^ 
.yor  reputação  de  hum  Príncipe  que  conhe^ 
ce  â  DeoSj  8c  reconhece  feu  fupremo  domi- 
niojhe  dizer  como  Eli,  ainda  quando  fe  vií- 
f.Reg.  |ç  defpojado  de  tudo :  Dominas  ejl ,  quodbQ^ 
*^'       mímeftjnoculhfuàfaciat.  '^ 

IJ7       Eíe  eftarazaõ  ainda  era  termos 
taõ  apertados  hefempre  verdadeyra  j  quaní- 
to  mais  no  caio  prefentejem  que  a  grandeza 
<de  Mefpanha,  &  íua  potencia  he  o  may  or  fe- 
gurodeíua  reputação  ?  Pedir  paz  quem  íe 
naõ  pode  defender  da  guerra  ,  poderá  fer 
menor  credito ;  mas  dar  a  paz,  naõ  porque  a 
ha  mifter ,  fenaõ  porque  a  quer  dar ,  quem 
■pòdefazer  ,5c  apartar  a  guerra ,  fempre  he 
•generoíidade,  honra ,  reputação ,  &  gloria. 
O  grande  poder  he  muy  to  confiado.  Poder 
44act1i.   parem  campo  doze  legiões  de  Anjos, & 
ve^r*f!fi.  mandar  embainhara  efpada  aPedro,foy  a 
^ii'     mayor  gloria  do  poder  fupremo.  Naõ  pode 
idar  mais  a  fortuna  a  hum  Príncipe ,  que  po- 
•der  o  que  quer :  nem  pode  exceder  hu  Prin- 
xipeeíTamefma  fortuna  mais,  que  naõ  que- 
rendo  o  que  pòdej  &  naõ  poder  querer  o  quí 
Deos  naõ  quer ,  ainda  he  huip  ,ponto,mai! 
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alto  fobre  a  graTideza.  Mas  fe  em  toda  a  ida^ 
de  tem  decência ,  &  decoro  a  gentileza  det 
tarefoluçaõ,  nos  mayores  annos  ainda  he 
incomparavelmente  mayor. 

158     Pelejarão  os  paftores  de  Abraham 
com  os  de  Loth ,  os  do  tio  com  os  do  fobri^  «^"f '\ 
nho:  Abraham  que  foy  o  que  apartou  a  de*  verf.7/ 
manda^naõ  quiz  pelejar  fobre  a  terra,  quan^  ^  ^* 
do  os  annos  o  chamavaô  mais  para  oCeoj 
Oh  poderofiflimo  Monarcha  Felippe  IV. 
o  Grande!  day  licença ,  para  que  tenhaõ  ea^» 
trada  avoffos  ouvidos  os  ecos  deftas  ulti* 
mas  claufulas ,  naõ  de  meu  diícurío ,  fenaõ 
de  meu  defejo  ;  as  vozes  de  que  elles  íe  foff 
maõ,  íabe ,  oquc  conhece  os  corações ,  que 
fiaõ  fe  eícrevem  com  outro  fim  mais  que  o         ^ 
de  o  agradar ,  &  de  que  todos  os  Principes 
Catholicos  oagradem  ;  que  íe  naõ  derrame 
íángue  Chriftaõ ,  &  íobre  Chriílaõ  Hefpa- 
ihol,  pois  he  aquelle  de  que  mais  purameni 
:cfc  alimenta  a  Santa  Madre  Igreja,  &de 
jue a  cabeça  delia  recebe  os  efpirrtos,  com 
lue vivifica,  &  anima  feus  mais  diftantes 
nembros. 

•   lyp     Ouvi  Senhor  a  voz  de  hu  eftrafl- 

;eyro,  defintereíTado  vaíTallo,  que  foyjá 
olio  por  íujey  çaõ,&  hoje  he  tambcm  yoflb 

^  (pofto 
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^poílo  que  nao  yaílallo)  poraffeétoiÕi^l^ 
^o-j^éQ  hum  homem  )<^Q  nem  das  felicir 
áade s  de  Por tugal  e í p ® r a  j ne m  4a s  voíTas  te ^ 
me;  porque viv^eióca da  jiiriidiGGaõ da for-^ 
tuna,  por.eftado  raayco  ahayxp  da  fua  roda, 
ôc  por  coração  muf  to  acima  delia.  Com  tcM 
do  eftedefmtereffe  me  atrevo  Senhora  vos 
dizer  de  longe,  o  que  pôde  fer  naõ  tenhais 
puvido  de  mais  perco,  > 

i-flM6o     A  mayor  façanha  de  Carlos  voíTb 
éívò  y  com  que  coroou  todas  as  íuas ,  foy 
vfáber  morrer.  Mcreceftcs  na  vida  o  titulo  de 
.Grande,  mayor  Tereis  no-fim  delia,  fe  aode 
grande acreícentares  ode jufto.  Naõ  fe  po- 
de pagar  a  Deos  o  que  he  de  Deos,íem  dará 
Gefar  o  que  he  de  Cerâr:&  íeria  grande  dei* 
gra;ça  perder  o  Rey  no  eterno  por  hum  tem- 
poral já  perdido. 
.    i(5x       Naõ  duvido,  Senhor,  que  tereis 
Goníelheyros  de  grandes  letras ,  que  fegu^ 
rem,&juíHfiquemas  caufas  detaõ  dilata- 
da, &crdel  guerra:  mas  ponhaõ  os  Reys 
diante  dos  olhos  as  letras ,  Scz^  balanças  de 
^^'^'^^    Balthezar,&  examinem  reeUes,oufeus  ma- 
ve^rr  5"  yoi'es  fe  governarão  pelos  pareceres  dos  Le- 
^  >7'     trados ,  ou  os  Letrados  pelos  interefles  dol 
Reys/Os  Textos  fiõdajuftiça,  as  interpre 
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tacões  podem  íer  da  lifon  ja:  com  hum^ Tex- 
to fanto  mal  interpretado  quiz  o  Demónio 
deípenharaChrifto,&  depois  defte Tex- ^^[^^' 
to,  &  defta  interpretação  lhe  oíFereeeo  o 
Reyno  que  lhe  naõ  podia  dar.  Grande  fi-  ibidem 
nalhe  de  predeílinação  de  hum  Principeverf.8.6c 
que  faça  Deos  por  clleasreílituiçoensjque^* 
nem  feus  predeceflbres  fízerão,  nem  elle 
havia  de  ftzer.  Felicidade  he  levar  já  abati- 
da das  contas  5  que  fe  hão  de  dar  a  Deosjiua 
partida  tão  groíTa ,  como  o  Reyno  de  Por- 
tugal ,  &  Tuas  Conquiftas :  bafta  haverfe  de 
dará  mefma  conta  de  Ormuz  ,  de  Ceylaõ, 
<3e  Malaca ,  do  Brafd ,  perdidos  pela  de(at- 
ten^ão  dos  Miniílros ,  ou  pela  intençam 
(que  íerá  peyor)  dos  políticos.  O  tratado  ds 
huma  boa  j  &  juíla paz  podia  fer  homa  Bul- 
ia de  Compofiçam  geral  j  com  que  fe  levaf- 
fem  purgados  todos  eftes  encargos  :  não 
queyrais  levar  íobre  vos,  Sc  deyxar  íobre 
voíTos  filhos  por  cima  de  tanto  fangue  der* 
ramado,  o  que  ainda  fe  pode  deri*amar.i. 

i6i  Lembrovos,Senhor,ofignodeBay- 

%o  de  que  nafceftesjdc  feja  eíle  o  ultimo  fuf- 

.^irodo  meu  affedo:  nafceftesnodia,  em 

que  morreo  o  Rey  dos  Reys ,  &  Monarcha 

'Supremo  do  loiundo  para  dar  exçmplo  de 
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morrer  a  Príncipes :  ponde  os  olhos  nefte 
íoberano  exemplar ,  firmay  o  ti  talo  de  Rey 
com  o  de  Catholico ,  pois  fempre  prezaftes 
mais  o  de  Catholico,  que  o  de  Rey  •,  feja 
parte  do  facrificio  a  repartição  das  vefti- 
duras,  &  leve  embora  a  túnica  aquellca 
quem  coube  em  forte  f  &  faça-fe  tudo  dian-» 
te  de  voílos  olhos,  antes  que  os  fecheis.  Se 
vos  parece  amargofo  efte  trago ,  goftay  o 
fel ,  &  não  o  palieis  da  boca :  com  efta  obra 
taõ  confummada  podeis  entregar  a  alma  fe-» 
guranas  mãos  do  Padre,  que  he  Rey,&  Se- 
nhor ;  o  que  fó  importa:  com  huma  inclina* 
çaõ  da  cabeça  podeis  deyxar  pacificado  o 
mundo:  deyxay  a  paz  por  herança  avoíía 
Elpofa.  Efta  fera  a  mayor  prenda  do  voffo  a- 
mor,  efte  o  trofeomayor  de  voffas  vitorias. 

CAPITULO     IX. 

Verdade  defta  hiftorla:  declara-fe  o  modo  com 
que Je  pode  conhecer  ^  &Jaber  os  futuros. 

1^3       A   Pnnieyra  qualidade  da  hif- 
/Y,  toria  ( quando  naõ  fe  ja  a  fua 
cílencia  )  he  a  verdadej  &  porque  efta  pare- 
cerá muyto  diffieultofa ,  &:  por  ventura  im- 
av  poílive/ 
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pdffivel  naHiftoria  do  Futuro,  fera  razaõ, 
que  antes  que  vamos  mais  pordiante ;  íbíle-^ 
guemos  o  efcrupulo  ,  ou  receyo'(  quando 
naô  íeja  o  rizo ,  &  o  defprczo)  dos  que  aílim 
o  podem  imaginar.E  pois  pedimos  aos  Ley-i 
toreso  aííentodaféjjufto  heque  lhe  mof- 
tremosprimeyroos  motivos  da  credulida- 
de,-  naõ  duvidamos  da 'pia  aííeyçaõ  de  to- 
dos, poisamateriahetaiitoparacrer,&  taa 

i6^     Confeflb,  que  entramos  em  Imm 
chãos  profundiflimo  ,&  efcurifiíímo,  degue^e^ef 
fe  pode  dizer  com  toda  a  razaõ:  Tenebra  1.2, 
erantjuper fadem ahyfju  Mas  nefte  mefmo 
âbifmo  de  trelas  fe  o  efpirito  do  Senhor 
(como  efperamos)  nos  não  faltar  com  a  fua 
affiftencia,  como  alli  não  faltou:  Spirim^^^^f'^ 
Do7mmferehatur fuper  aquas ,  dirá  Deos  o  ^^^ '  *' 
quefóelle  pode  dizer,  &  farfe-hao  quefó 
elle  pode  fazer :  Fiat  lux ,  &  faãa  efl  lux.  y^^^^^ 
As  mayores  trevas ,  que  fe  virão  no  mundo^  verf.  3,' 
ou  com  que  o  mundo  fe  naõ  vio,foraõ  aquel- 
las  do  Egy pto,  das  quaes  diz  o  Texto  fagra- 
do:  Faãafunt  tenebra  horrtbiles  in  univerfa  ^l'!^^l 
terra  J^gypti ,  nemo  viditfratremfuum ,  nec    ~ 
mvitfe  de  loco ,  /;;  quo  eraL  Trevas ,  que  fa- 
^iaõ  horror,  trevasycom  que  nada  fe  via ,  & 
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trevas ,  com  que  fe  naô  podia  dar  paíTo:  taei5 
faõ  as  trevas,  &  tal  a  efcuridade  do  fu*- 
turo.  Com  tudo  o  Apoftolo  Saõ  Pedro  nos 
enfinou  a  entrar  neftas  trevas  fem  medo ,  & 
a  dar  paílo ,  &  muy  tos  paíí  os  nellas,  &  a  ver 
claramente ,  &  com  mayor  certeza  tudo  o 
que  ellas  encobrem  :  Habemm  firmiorem 
a.Petr.i  pyophetmm  Jermofiem ,  cui  hene  factm  at^ 
tendentes  yqtiafilucervalucenti  in  caligtnojò 
locd^  donec  dies  eluceJcat.T emos  (diz  o  Prín- 
cipe dos  Apoftolos  )  as  profecias,  &  pala- 
vras certiflimas  dos  Profetas,  as  quaes  de- 
Vehios  obíervar,  &  attender ,  ufando  delias, 
como  dê  candea  luzente  em  lugar  efcuro,  6c 
caliginofo ,  ate  que  amanheça  o  dia.  Lugar 
efcuro  5  &  caliginofo  he  o  futuro ,  a  candea 
que  alumea  faõ  as  profecias,  o  Sol  que  ha  de 
amanhecer, he  o  cumprimento  delias:  6c 
em  quanto  efte  Sol ,  que  fera  muy  to  ferm  o- 
ío,  Sc  alegre,  na5  apparece^  naõ  coroa  os 
noílos  montes ;  oque  fó  agora  podemos  ,& 
devemos  fazer,he  levara  candea  das  profe- 
cias diante ,  &  com  a  fua  luz  ( ainda  que  luz 
pequena )  entraremos  no  lugar  caliginofo, 
Sc  efcuriífimo  dos  futuros,  &  veremos  o  que 
4iellesfepaíla. 

láj    Por  iíTo  Qs  Profetas  n^  Sagrada  Eí-i 

critu- 
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crkixrà  íe  chamaõ   por   antonomafia  J>?- 
^i^;;^^í:  porque  com  o  lume  da  profecia  en- 
tra vaõ  nos  lugares  eícuriffimo^ ,  8c  fecretif. 
fimos  dos  futuros ,  &  viaõ-nelles  claramen- 
te aquellas  coufas ,  para  que  todos  os  ou- 
tros liomês  faõ  cegos  j  8c  ninguém  as  pode 
Ver,  íenaõ  alumiado  da  mefma  luz.  Eu  co- 
nheço, &  confeffo  que  a  naõ  tenhoj  nem 
bafta  eftudo,  ou  diligencia  alguma  para 
a  alcançar,  porque íoDeos a  pode  dar,Ã: 
a  dá  quando,&  a  quem  he  fervido:  Non  enm 
volutate  humana  allata  eft  aiiquandoprophe^ 
tia:  fed  Spirhu  Sana  o  wjpirati  locuti  ftint 
Sanai  Dei  homineSj  diz  Saõ  Pedro:  mas  ain- 
da que  acandea  eíleja  namaô  de  outrem, 
também  fe  podem  aprovey  tar  da  fua  luz ,  os 
quefe  chegarem  aella,  &  aforem  feguin- 
do:  neíla  propriedade  falia  aEfcriruraquã- 
do  diz  da  profecia  de  Aggeo:  Faâuin  eft  ver--  f  ^f  ^' 
hum  Domini  in  manu  Aggai  Prophet^,  E  da  ^ '  '* 
profecia  de Malachias :  0;//^  verbi  domini ^^^^^^^ 
adlfraelinmanu  Malachiae.  E  geralmente  i.^i!^  ' 
das  profecias  de  todos  os  Profetas :  Sicut  lo-  g^^.^^^^ . 
ciitm  es  de  manu  puevorum  tuorum  Propheta- 
r//w.  De  maneyra  que  poz  Deos  a  profecia 
como  candea  na  maõ  dos  Profetas,para  que 
alumudoç,  &  guiados  da  meíma  luz,  os  que 
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naõ  fomos  ProfetaSjpoflíamos  entrar  com  elt 
lesno  lugar  elcuro,  Ôc  caliginofo  dos  futu-» 
ros,&  ver,  8c  conhecer  com  a  luz  naÕ  noíTa, 
o  que  elles  viraõ,  &  conhecerão  com  a  fua, .. 
166     Eílehe  o  modo  com  que  havendo 
anoíTahiíloria  de  caminhar  por  paíTostam 
efcuros ,  &  difEcultofos  ,  faberá  com  tudo 
onde  ha  de  por  os  pès ,  &  os  porá  muy  fegu-* 
ros  feguindo  fempre  os  rayos  defte  farol 
Divino,  &  dizendo  humilde  a  Deos  com 
,verf.io5  David:  Lucerm peMus meis  verbum  iuum^ 
&  lúmen femim  méis,  Seraõ  pois  as  primey- 
ALapid.  ras  fontes  defta  nolTa  hiftoria,  &  os  primey^ 
in  pro-    ros ,  &  principaes  Efcritores,  a  quem  nella 
feguiremos,  todos,  ou  quaíi  todos  os  Profe- 
tas Canónicos  deíde  ífaías   ate  Micheas; 
porque  excepto  o  Profeta  Jonas ,  cujo  aí- 
fumpto  foy  hum  íó ,  &  particularmente  de- 
terminado à  hiftoria  dos  Ninivitas ,  todos 
os  outros  mais ,  ou  menos  concorrerão  para 
a  fabrica  defte  novo  edifício.  Aííim  como  os 
que  efcrevemAnnaes.ou  Hiftorias  paliadas, 
òc  antiquiffimas  ,  recorrem  aos  Authores 
"fíiais  antigos ,  &  cftes  faõ  os  que  tem  mayor 
credito ,  &  authoridade  nas  coufas  daqueU 
les  temposj  aílim  nos  que  efcrevemos  do  fu- 
turo j  devemos  recorrer,  ôc  buícara  verda^» 
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aé,'&  noticias  da  noíía  hiftoria  nos  Autho- 
resdostçmposfaturos,ciue  íaõ fomente  os 
Profetas  ,  pois  fó  elles  os  conhecerão.  E 
porque  entre  os  outros  livros  Sagrados 
também  Canónicos  ,  ha  alguns ,  que  totaU 
mchtefaô  Proféticos, como  osPralmos,os 
Cantares,  &  o  Apocâlypfe  j  &  todos  os  ou- 
tros, affim  do  velho,  cómodo  novo  Tefta- 
mentOjConnèm,  ou  rauytas ,  ou  alguas  cou- 
fas  proféticas,  ainda  que  fejaõ  meramente 
hiftoricoSjComo  o  Genefis ,  Jofuc  ,  Jofias, 
Reys,  Paralipomcnon,  Efdras,&  Macha- 
heos^  ou  meramente  doutrinaes,como  Pro- 
vérbios, Sabedoria,  Ecciefraíles,  Ecclefiaf- 
dco,  &  as  Epiftoías  dos  Apoftolos  5  ou  jun- 
tamente doutrinaes ,  &:  hiftoricos ,  como  a 
Levitico,  Números  ^  Demceronomio,  Job, 
Sc  os  Euangelhos ;  de  todos  eftes  no^  ajuda- 
remos também  ,  quando  fervi rem,  ou  po-* 
dem  fervir  (que  naõ  fera  pouco  )  ao  conhe- 
cimento, &íntelligencia  dos  tempos  futu- 
ros 5  aílím  que  podemos  dizer  em  huma  pa- 
lavra, que  a  primeyra,  &  principal  fonte,  & 
<ys  primeyros,&  principaes  fundamentos 
xletoda  efta  noíTa  hiftoria, he  a  Efcrítura 
Sagrada.^  Com  que  vera  a  fer  hum  fó  livro, 
&humló  Author,  o  que  nella  príncipal- 
*  '  L  4  mente 
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mente  feguiremosjo  livro,  a  Eícritura,o  Au* 
thorDeos.  -       -^ 

1Ó7  Sobre  eftes  fundamentos  da  pri- 
meyra,  &  fumma  verdade  entrará  o  di ícur- 
fojGomoârchitedode  todaefta  grande  fa- 
brica, diípondo  ,  ordenando,  ajuftando, 
combinando ,  inferindo  ,  &  acreícentando 
tado  aquillo ,  que  por  confequencia ,  &  ra- 
zão natural  fe  íegue ,  &  infere  dos  mefmos 
princípios  5  no  qual  modo  de  fabrica  íe  não 
perde  a  primeyra  verdade  dos  fundamen- 
tos, mas  vay  crefcendo,  dilatando-fe,&  fru- 
étificando ,  naõ  em  diverfos ,  íenão  no  meí- 
mo  corpo,  como  a  arvore  em  íuas  raizes. 

168  Defte  modo  crefcem,  &  fe  aug- 
mentão  todas  as  fciencias,  naõ  íó  as  natu- 
a-aes,  fenão  as  Divinas ,  &  por  ilTo  le  cha- 
mão,  &  faõ  fciencias.  AíTim  como  a  Filofo- 
íia  de  princípios naturaes,  evidentemente 
conhecidos,tira  conclufoês  certas ,  eviden- 
tes, &  fcientificas ;  aflím  a  Theologia  de 
princípios  fobrenaturaes  ,  naõ  evidentes, 
mascertiffimamente  conhecidos ,  tira  con- 
clufoês Theologicas  também  fcientificas, 
&  ainda  mais  certas,  pofto  que  não  eviden- 
tes. Nem  efte  modo  de  difcorrer  fobre  aS 
profecias,  &  revelações  Proféticas,  para  vir 

em 
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cm  conheeimento  dos  myfterios ,  íegredos, 
fucceíTos,  Si  tempos  futuros ,  que  nell as  naõ 
eftejâõ  immediatamente  expreíTados  ,  hc 
alheyoda  reverencia  ,  que  fe  deve  aos  Orá- 
culos Divinos,  nem  atrevimento  do  enten- 
dimento z&diícurfo  humano,  ou  coufa  no- 
va ,  &  deíufada  na  Igreja,  &  efcola  de  Chri- 
fto ,  antes  eftudo  muy to  licito ,  muy to  lou- 
vável ,  &  muyto  recomendado  do  mefmq 
Meftre  Divino ,  8c  feus  fucceíTores. 

jóp  Temos  defta  matéria  hum  excel'- 
lente  Texto  do  Apoftolo  Saã  Pedro,  (pri- 
meyra,  &  infallivel  rcgrâ  da  Igreja  )  o  qual  ^ 

.  fallando  das  mefmas  profecias ,  Sc  Profetas, 
dizaffim.no  primeyro  Capitulo  de  fua  pri- 
meyraEpiftola:  De  qua  falute  exquijieruntj 
atquefcnttaúfunt  Propheta,qm  de  futura  w  '  '^^^^^ 
mbà  gratia  prophetavermit ^  fcrut antes  in  ^'^^ 
quod^  velquale  tempiisfignificarei  in  etajpiru 
tus  Chrifti  jprammtiam  eas ,  qn£  w  Chnflo 
fantjpafJiomSy&pofierioresgloviíis,  Quer  di- 
zer Saõ  Pedro,  que  os  Profetas  antigos  de- 
pois de  lhes  ferem  revelados  com  lumefo- 
brenatural,  &  elles  conhecerem,  &  profeti- 
zarem myfterios  futuros  ,  (como  os  da  Pay?* 
xaõ,  &  glorias  de  Chrifto  )  fobre  os  mefmos 
my  ftcrios,  &  fobre  as  mefmas  fuás  profecias 
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inquiriao,  &  efpeGalavaQ  de  novo  com  O  Ia- 
me  natural  do  difcurfo  muytas  circunftan- 
cias, que  lhes  naõ  foraõ  expreíTamente  re- 
.yeladâS,  corno  as  do  tempo,  &  cftado  do 
mundo,  cm  que  os  mefmos  myfterios  íe  ha- 
viaõ  de  obrar  5  &  as  fuasmefmas  profecias 
haviaõdefucceder.  Deftamaneyra  noíen- 
xidoíemqueodigo,  vinhaó  a  inferir, &âU 
cançar  peloeíludo,  &eípeeulaçaõ  natural, 
ôc  própria,  o  que  Deos  lhes  naõ  tinha  mani- 
feftado  pela  revelação  íobrenatural ,  &  Di- 
jyina.  Ifto  he  o  que  literal ,  &  genuinamente 
íignificaõ  aqi;e4ks  palavras:  Exquifiernnty 
,é'firutatifunt>  Ètquifitio  ^  &  fcrutatio  [Á\z 
í^ormo)  propne  indkant  curam ,  ér  fiudium^ 
&  induftriamnaturahn  meditationh^vel  le* 
ãionàjVéldtfputationh. 

170  De  forte  que  ajuntando  o  lume  na- 
tural do  difcurfo  ao  lume  fobrenatural  da 
profecia ,  com  o  cuydado ,  eíludo ,  &  induf- 
tria  própria,  lendo,  diíputando,  &  meditan- 
do, vinhaõ  a  eftender ,  &  adiantar  muyto  as 
«leímas  profecias  ,  conhecendo  delias,  5c 
por  ellas  muycas  coufasque  nellas  imme- 
diatanlente  níio  eílavão  reveladas:  bem af-* 
fim,  como  o  Sol ,  ou  candea  (  que  era  a  nof- 
fa  comparação }  não  fó  alumea  com  a  luz 

que 
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queefl:ànolume,ou  fogo  que  nellafe  fuf. 
tenta, fenão  também, &  muyto  piais  com 
a  luz  7  que  delia  fe  vay  produzindo,  multi- 
plicando, &  diíFundindo  por  todâs  as  par- 
tes vizinhas  ,&  ainda  diftantes,  conforme 
a  fua  menor ,  ou  mayor  esfera ;  aííim  o  lume 
natural  do  difcurfo  fe  vay  propagando,  dif- 
fundindo  ,&  eftendendo  amiiytas  coufas, 
tempos, fucceííos,&  circunftancias,  que 
nellas  eftavaõoccultas;  Sc  pela  conferencia, 
Sc  confequencia  do  meímo  difcurío  fe  vaõ 
entendendo,  &defcubrindo  de  novo:  iíTo 
quer  dizer:  Inquodveíqualetempm,  A  pa- 
lavra, em  que  tempo,  íJgnifica  a  determina- 
ção do  tempo  certo ,  em  que  as  coufas  haÕ 
de  fucceder  j&  a  palavra,no  qual  tempo,íig- 
nifica  as  qualidades  ,  &■  circunftancias  do 
meímo  tempoj  ifto  he,o  eftado  dos  Reynos, 
das  Reípublicas,  das  naçôes,&  os  aconteci- 
mentos particulares  da  paz,  da  guerra,  do 
cativeyro,da  liberdade,&  outros  femelhan- 
tes  que  no  meímo  tempo ,  ou  mais  vizinho, 
ou  mais  diftante,fe  haõ  dever ,  &  íucceder 
^o  mnnÁo:  Deprehendebant  Prophetíe ififim- 1^^  - 
ffu  fpiritm  Mefiíe  ejtijdem  Mtfia  adven-hic! 
tum^ér  grátis  dona ,  quieallaturmerat.Nec 
Wnen  {fui tem  mmes)  definite  JcrH?íwt  quo 
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tanpBre  ventret  -^é"  qtialiy  quam  brevi,  an 
hellhMtpackyCaptivU(Uky(^nl^^^^ 
[tatu  Réjpublka  Uehr£orum  explicahant^ 
_qu£  MeJJim  primumpajfurm^ctmpoftea  glo- 
riam confecuturm ,  &C(^llaturus  etiam  e/Jet; 
:^tígnorabaptcircunílantiamtemporày&r 
tiocinmdo  ,  ac  cojijeffurando  S/quirehanL 
AtèquiLorino.  >  .r:. 

171      O  mermodizSâImeyraã,ambos 
doutiflimos  Expoíítores  deftc  lugar  ^  Sc  amè 
bos  trazem  em  confirmação  o  exemplo  da 
Virgem  Maria  noflTa  Senhora ,  da  qual  diz  ò 
Cxuc.a.  Mv^ngdho  :Mm'^aautemcõnf^^^^^  om^^ 

J9»  maverba  haCj  conferem' jn  carde fí^o.  Confe- 
ria a  Senhora  5  com  fer  alumiada  fobretO' 
(das  as  çrea curas ,  as  palavras .  que  os  pafto- 
les  referiaÕ  ter  ouvido  aos  Anjos,  as  que  ou- 
>rio  a  Simeaõ,  a  Anna  a  Profetiza, 6c  ao  mef- 
mo  Chriílo  Menino  quando  o  achou  entre 
os  Doutores ;  &  delias  por  difcurfo  natural 
inferia  j  &  deícubriâ  outros  myfterios  oc- 
cultos  ,&  profundiíli mos ,  que  nas  me fm as 
palavras  não  eílavaõ  expreíTamente  decla- 
rados. Ifto  mefmo  he  o  que  íe  diz  no  Capi- 
tulo 15.  dos  A6tos  dos  A  poftolos,faziaõ  os 
mais  doutos  Chriílíos  da  primitiva  Igre- 
ja-jôc  o  que  Chriftp  mandou  a  todos  que  él-i-í 
^K.J  zeííem. 
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zeflem, dizendo  por  SaÕ  ]oão  no  Capitulo 
'^o.Scrtitamini  fcripturm.  E  ifto  o  que  nos  fa-  J°'^"  5^ 
zemos,  &  devemos  fazer,  pois  de  ní)s,&  pa-  ^^' 
ra  nos  fallaÕ  os  ProfetasjComo  diz  o  mefmo 
Texto  de  Saõ  Pedro  nas  palavras  citadas: 
Qui  de  futura  invohis  propbetaverunt:  Sc  ,.Petr:s] 
mais  abayxo :  quibm  revelatum  e(l^  qtã  nen  i*.  ^^j. 
Jibimetipfis  yVobh  autem  mimflrahant.  Onde  Verf  Sy^ 
aVerfaõSyriacatem :  Nojira  vobisvatict-nzc^- 
nahantur,  t"^'h^ 
i7i       E  pois  os  Profetas  profetizavaõ  hM. ' 
para  nos,  &  as  couíasnolTas,razaóhe,qae  «fuibusj 
nos  comonoíTas  as  entendamos :  mas  porq 
as  profecias  por  fua  natural  efcuridade  naõ 
íaõ  fáceis  de  entender  j  &  aílim  eomofe  ha 
mifter  neceíTariamente  a  íua  luz  para  co- 
nhecer os  futuros;  he  também  necelTaria 
outra  íegunda ,  &  nova  luz  para  as  entender 
a  ellas:  efta  fegunda  luz  ferão  aquelles,a  que 
Ghrifto  chamou  luz  do  mundo:  Vos  ejíijs  lux  ^T^} 
í^///;/í3f/;&  por  outras  palavras  candeaaceía: 
Ne  que  eiim  accendunt  lucernam^  é"  ponunt^^^^'^^^^ 
eamjubmodio.  Que  íaõ  em  primeyro  lugar 
os  Apoftolos  Sagrados;&  cm  fegudoosPa^ 
dres  Doutores  da  Igreja,  &  Expofitores  das 
Eícrituras  Divinas ,  os  quacs  feguiremos,  & 
iliegaremos  em  turfo  o  q  diflermos.Çõ  eftas 
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daas  luzes ,  ou  candeas  ,laua  dos  Doutores 
Sagrados  cõ  que  alumiaremos  as  profecias^ 
1^  outra  as  mefmas  profceiasjcomquealu* 
miaremos,  &  defcobriremos  os  futuros,  poi 
dcremos  entrar  neftelabyrinthocom  todo  o 
apparato,&  prevenção  de  inftrumentos ,  cõ 
que  íe entrava  feguramêce  no  de  Creta.  Era 
aquelle  labyrintho  por  hua  parte  muy to  eU 
eurOj&  por  outra  muy  intricado;&  para  vê-» 
cer,6c  facilitar  eftas  duas  diíEculdades  fe  in- 
ventou entrarnelie,  naõ  íó  com  tochas, mas 
também  com  fio  \  as  tochas  para  ver  o  efcu* 
ro  dos  caminhos, &  o  fio  para  entrar,&íahir 
pelo  intricado delles:  por.eftemodo  entra-» 
remos  também  nos  pelo  eícuro,&  intricado 
labyrintho  dos  futuros.  As  profecias ,  &  os 
Doutores  nosferviràõdetochasj  oentendi- 
mentOj&odifcurfo  defiorifto  he  quanto 
ás  profecias ,  &  Profetas  Canónicos. 

173  E  porque  o  Eípirito  Santo  depois^ 
de  fechado  o  numero  dos  livros,  Sc  os  Eícri- 
tores  Sagrados  (o  qual  fe  cerrou  no  Apoca- 
lypfe  de  Saõjoaõ )  naõdeyxoude  illuftrar^ 
éc  ornar  fua  Efpofa  a  Igreja  com  o  lume  ,  ôc 
dom  da  profecia  j  8c  depois  daquelles  feus 
primitivos  annos  houve  fempre  novos  Pro- 
feta s^alumiados  com  o  mefino  Efpiiito,que' 
c,4^;  "  por 
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for palavra,  &  elcrito  prediííerao  muytà^ 
coafasfuturasaífim  dôs íeus, Gomo  dos  íe- 
guiiites  tempos ,  também  eftes  daraõ  matei 
Tiaánoííahiftona.  Naõ  meteremos  porem 
nefta conta  íenaõaquellas profecias  fomen- 
te,  que  ou  pela  íantidade  defeus  A  uthores, 
approvados,  ôc  canonizados  pela  igreja ,  oa 
por  outros  fundamentos  folidos  da  razaõ, 
experiência ,  Sc  opinião  do  mundo ,  tenhaõ 
na  forma  poílivel  merecido  no  juizo  dos 
prudentes ,  o  nome ,  Sc  veneração  de  profe- 
ciasjou  predições  verdadeyras. 

174  A  efte  fim  empregarey  grande 
parte  defte  prefente  livro  na  qualificação 
do efpirito profético, que  tiveraõ  todos  os 
Auchoresdo  futuro,  que  na  hiftoria  fehaõ 
de  allegar,  por  fer  efte  naõ  fó  o  principal, 
inaso  único  fundamento  de  toda  afua  ver- 
iade,&fem  o  qual  vã,  &  naõ  merecida- 
nente  lhe  devemos  prometter  o  credite, 
jue  de  todos  os  quea  lerem  eíperamos. 

175  Por  efta  caufa  fe  naõ  acharão  por 
/enturan«ftenoííb  difcurío  menos  alguas 
jue  em  nome  de  profecias  andão  entre  0/ 
rulgo , fem certeza  de  Author,&  muyto 
nenos  do  eípiritocom  que  foraõ  efcritas;& 
laõíoprovaremQ^  quanto  for  neeeílarioo 
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efpirito  da  profecia  deites  Authores, mas  di- 
remos o  tempo  einque  efcrevèraõ  as  obras 
proféticas,  que  delles  extaõ;  a  inteyreza:^ 
ou  corrupção, com  que  fe  tem  conferva.^ 
do ,  com  huma  breve  relação  também  das 
mefmas peíloas  (quando oae  forem  geral- 
mente muy  conhecidas )  pelo  muy to  que 
importâõ  todas  eftas  noticias  tiaõ  fó  para  a 
fé,  &  credito,  fenaô  ainda,  &  muvto  mais 
paraa  intelligenciâj&combinaçaõ  dasmefr 
mas  profecias,  que  grandemente  depende 
do  tempo],  ôc  de  outras  íemelhantes  circuor 
ftancias. 

176     Procurámos  quanto  nos  forpoílí- 
,vel  que  foííe  muy  exaâ:a  efta  diligencia ,  & 
naõ  íó  fallaremos  nos  Authores ,  &  Profe- 
tas modernos,  5c  naõ  Canónicos  ,  fenão 
igualmente  nos  antigos ,  &  fagrados  pelas 
^mefmascaufas.  Também  excitaremos  a  ef 
te  fim,  8c  refolvereraos  varias  queftoens 
muyto  importantes  ao  conhecimento  das 
profecias,  pela  ordem,  que  a  neceíTidade; 
ouoccaíiaõ,  o  for  pedindo,  &eftâ  fera  2 
própria  matéria  de  todo  efte  livro,a  que  poi 
iílo  chamamos  Anteprimeyro,  &  hecomc 
alicerfe  de  todo  o  edifício  5  &  pofto  que  to 
doeíle  taõ  largo  Proiogomcao  eiii  rigor 
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iàõ  fe|aHiftonadò  Futuro  ,fenao  prepara- 
Í|a5, ou  ápparatopara  elle,  á  imitação  dé 
Barònio ,  &  de  outros  Autliores ,  cjue  corri 
menos  neceflíidade  o  fizeraõ  em  fuás  hiílo- 
irias. 

177       Eíperamos  que  a  matéria  por  fua 
grande  variedade ,  &  diligente  erudição  de 
coufas  curiofas ,  Sc  pela  mayor  parte  atègo« 
rá  não  tratadas ,  tiaô  Terá  in jucunda  aos  que 
a  lerem ,  &  que  poíla  íem  enfado  entreter  a 
cxpeaaçaõ ,  &  defejo  da  mefma  Hiftoria, 
ém  quanto  naõ  fahc  a  Iuz,que  ferá^como  em^ 
Deos  eíperamos,  muy  to  brevemente. 
n..  i^g.  .    De  tudo  o  que  fica  dito,  oupro- 
tiettidofe  colhe  facilmente  quanta  íerá  a 
verdade  deftahrftoria,  porque  as  coufts 
queexpreíTa,  árimmediatamente  fe  predi- 
zem nas  profecias  Canónicas ,  de  cuja  intel- 
Jigêcia  por  fua  clareza  fe  não  pode  duvidar, 
ouporeftarem  explicadas  por  Eíbritores 
taímbem  Cahonicosjpor  Conciíios>  por  tra*' 
diçoes ,  ou  pelo  confenfó  commum  dos  Pa- 
dres, he  cerco,  que  tem  toda  aquellàcert^^ 
^ainfkllivelv&defò,qu^  às  outras  verda- 
des i  agradas ,  que  íb  contém  nas  EOrritura^ 
As outrascoufas,  que  deftas  verdades  aflSm 
profetizadas  >  &  conhecidas  por  natural 


misromK^ 

òoníequçncia  íe  deduzirem ,  ainda  quê  itw 
térvenhano  diícurfo algum méyo,  ou pf^ 
pofiçaó  fcientifica,  faõ  vefdadés  fegundas, 
que  parcicípao  a  melraa  certeza  também  in- 
fàlliv€],qual  heâdasconclufoês  Theologi-! 
cas ,  que  naô  fendo  totalmente  fé ,  nem  fó* 
mente fcieneia, por  efta parte  tem  eviden^ 
cia  5  Sc  por  ambas  tal  certe2a,que  naõ  he  fu- 
geyta  a  erro ,  ou  falíidade,  nem  perigo  de 
poderem  naõ  fer. 

179  As  profecias  naõ  Canónicas  po* 
dem  fer  tam  evidentemente  provadas  por 
feúseffeytos,  como  veremos, que  tenhaõ 
toda  a  certeza  moral,  que  he  a  que  depois 
da  fé,  &  da  fciencia  tem  no  juízo  humano  o 
mayor  aflento ,  &  a  meíma  participarão  na 
forma  que  pouco  antes  diíTemos.  Todas  as 
outras  conclufoês ,  que  por  natural ,  &  evi- 
dente confcquencia  delias  íe  deduziré,  pois 
faõ  filhas ,  &  herdeyras  da  mefma  verdade 
dequetivcraõíeu  nafcimento. 

180  Reftaõ  fomente  aquellas  profe- 
cias, que  ou  por  naõ  averiguadas  com  tam 
evidente  certeza  (pofto  que  fempre  eílabe- 
lecidas  com  bons,  &  racionaes  fundamen- 
tos) ou  por  fua  interpretação  não  fer  tam 
manifeíla,  ou  recebida  ,  que  naõ  desfaça 
'^^'Ái..'-r  '       y   í>^.  moral' 
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mõralhiente  toda  a  razaô  de  duvida, fica 
dentrçídos  limites  da  probabilidade  opina^ 
tiva,&  neftas  aflim  o  cjirrimediatamêce  pre- 
dizem,  como  as  coníecjuencias  que  delias 
por  formal  illaçãofe  deduzirem,  teram  fó-i 
ipête  certeza  provável  naquelle  íentido,  em 
quediíTemos  provavelmente  certas  aquel- 
las  coufas,  de  que  ha  fundamentos  prová- 
veis para  o  íèrem, 

i8i  Eftcs  quatro  géneros  deverdadd. 
faõ  os  de  que  repartidamente  fe  comporá 
todaaHiftoria  do  Futuro,  merecendo  fe- 
gundo  todas  fuás  partes  o  nome  de  Hiftoria^ 
verdadeyra  5  pofto  quenaõ  em  todas  com 
^g^^gi'íio  de  certeza.Nas  do  primeyro  gé- 
nero verdadeyra  com  certeza  de  fé.  Nas  do 
íegundo  verdadeyra  com  certeza  Theolo- 
gica.  Nas  do  rerceyro  verdadeyra  com  cer- 
rteza  moral.  Nas  do  quarto  verdadeyra  com 
certeza  provável  pelo  modo  ja  explicado; 
fendo  a  excellencia  fingular  defta  hiftoria, 
que  toda  ella,  ou  provável,  ou  moral,  ou 
Theologica ,  ou  canonicamente  íerá  funda* 

da  na  primeyra  ,&  íuxnma  verdade ,  que  b^ 
omelmoDeos. 

182     Daqui  inferimos fem injuria,  nem 

^ggrayo  de  quantas hiftoriasatè  hoje  e%5, 

^ktom  Ml  eícri- 
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efcritas  no  mundo ,  que  efta  Hiíloria  do  Fu-^ 
turo  he  mais  certa ,  &  mais  verdadeyra,cjue 
todas  ella?5(exceptas  íómente  as  hiftorias 
làgradas)  &  ainda  efta  excepção  fe  naõ  de- 
ve entender  em  todo,  fenao  em  parte  ;  da 
Hiftoria  do  Futuro  igualará  na  verdade,  & 
na  certeza,  ou  por  melhor  dizer,  fenao  dif- 
tinguirá  delia,  por  ir  toda  (como  Vay  )  não 
lo  fundada  nos  mefmos  Textos ,  &  Senten- 
ças da  Efcritura  Divina,  mas  formada,&  co- 
mo  tecida  dei les. 

1 83  E  digo  que  fem  injuria ,  nem  ag* 
gravo  de  todas  as  outras  hiftorias  humanas, 
porque  como  bem  terão  advertido  os  mais 
lidos ,  &  verfados ,  aflim  nas  antigas ,  como 
nas  modernas ,  todas  ellas  cftão  cheas  não 
fó  de  coufas  incertas ,  &  improváveis ,  mas 
alheas,&  encontradas  com  a  verdade,&  co- 
nhecidamente fuppoftas ,  &  falfas ,  ou  por 
culpas,  ou  fem  culpa  dos  mefmos  Hiftoria- 
áores. 

184  QueHiftoriador  ha,  ou  pode  ha- 
ver, por  mais  diligente  ipveftigador  que  fe- 
ja  dos  fucceíTos  preíentes ,  ou  paííàdos ,  que 
não  efcreva  por  informações  ?  E  que  infor- 
mações ha  de  homês ,  que  não  vão  envoltas 
em  muy  tos  erros,  ou  da  ignorância,  ou  da 

mali* 
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atíliciâ  í*:  Que  hiítoriador  hade  taõ  limpO' 
^  Cíoraf  âêy  ^tao  inccyro  amador  da  verdade, 
que  o  naõ  incline  íó  o  reípey  to ,  a  lifonjá  já 
vit}gança ,  o  ódio,  o  amor,  ou  da  fua^ou  da 
alheanaçaõ,ou  dofeu  eílranho  Principe?: 
Todas  as  pennas  naícèraõ  em  carne ,  &  fan« 
gue,  8c  todos  na  tinta  de  efcrever  mifturâo 
âscoresdoíeuaífedo.  ^      ^  ^ 

185  Prova  Tácito  a  verdade  da  fualií-* 
ftoriacom  ter  longe  as  caufas  do  ódio  ,& 
araorj  mas  dahi  fe  convence  contra  elle,que 
também  tinha  longe  as  informações  da  ver- 
dade. O  certo  lie  que  fo  tinha  perto  a  ambi^: 
çm  de  íeu  próprio  juizo,  com  que  formava 
osproceíTos  para  asrentenças,&  íobre  os 
proceíTos  naõ  as  fentenças.  Por  iíTo  Tertul-i 
liano  lhe  chamou  com  razaõ ,  Mendaciormí 
loquaciffimum.  Naõ  aponto  erros  em  parti-^ 
cular  das  hiftorias  mais  vizinhas  a  noíTos 
tempos  por  reverencia  delles,  &  porque  fo^ 
ra  matéria  infinita:  das  dos  Gregos,  &RoÍ 
manos  difíe  Saõ  Jerony mo  por  occafiaõ  do' 
milagre  da  íerpente  :  Ctdanthúc  verltath 
tam  Gfí^co  i  quum  Romano  ftylo  mendactjs  fit 
ãamiracuk.E  GicèroVquelie  mais,nolit 
y^'opnmcYi'o  dzs  kjs :  Ap/íd 
ftoníepmcmià^TheoponipiimJímtm^ 
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èiksfabií/a.E!{€S  formos  pays  daliiftòri» 
humana,  &  defta  he  filha  legitima  a  íua  ver^ 
dade ,  íobre  a  qual  batalhão  tantas  vezes  os^ 
mefmos  hiftoriadores ,  mas  nunca  com  co- 
nhecida vitoria. 

.  i8t5  Quem  quizer  ver  claramente  a 
faifídade  das  hiftorias  humanas ,  lea  a  mef« 
mahiftoria  por  diíFerentes  Efcritor€S,&  ve-^ 
rá  como  fe  encontrão ,  fe  contradizem,&  íe 
implicaõ  no mefmofucceíTo, fendo infalli* 
velyque  hum  fó  pode  dizer  a  verdade,&  cer- 
to ,  que  nenhti  a  diz.  Mas  ifto  me  (mo  fe  co- 
nhece ainda  commayor  evidencia  dâquel- 
las  hiftorias,  de  que  temos  verdadeyra  rela- 
ção nas  Efcrituras  Sagradas ,  como  faô  as  de 
Noè ,  do  diluvio ,  da  divifaõ  das  primcyras 
gentes :  as  dos  AíTyrios,  Perfas,  Medos,Ro- 
nianos,  Egypcios,  Gregos,&  principalmen-* 
Se  a  dos  Hebreos,com  os  quaes  cotejado  co* 
mo  em  pedra  de  toque ,  o  que  cfcrevèraõ  oS 
Berozos ,  os  Hcrodotos ,  os  Diodoros ,  oS 
Drogos,  os  Curcios ,  os  Livios ,  &  todos  oS 
outros  hiftoriadorcs  daquellas  nações ,  ÔC 
tempos,  apenas  feachacoufa  que  naõíeja 
contradição  da  verdade;  &  defta  mefma  ex- 
periência, ÔC  razões  delia  le  qualifica  clara- 
mente fer  a  noíía  Hiftoria  do  Futuro  mais 

ver- 
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térdadeyra,que  todas  as  do  paíTâdo , por-> 
queellasem  grande  parte  forão  tiradas  da 
fonteda  mentira ,  que  he  a  ignorância ,  ôc 
malícia  humana  5  ^anoíTa  tirada  do  lume 
da  profecia ,  &  accreícentada  pelo  lume  da 
razão,que  faô  as  duas  fontes  da  verdade  hu- 
fíiana  5  &  Divina. 

-        CAPITULO     X. 

^Repo/la  a  hua  objecção:  moflra-fe.que  o  me-» 
<       IhõYcommentador  dm  profecias  he  o 
tempo. 

187  A  Síentamos  com  o  Apoílolo 
Jljl  S^õ  Pedro  no  Capitulo  an* 
tecedente  jque  com  acadea  da  profecia  íe 
podia  entrar  pela  efcuridade  dos  futuros,  & 
deícobrir  ySc  conhecer  o  que  nelles  eftá  en- 
'Cuberto,&  enterrado.  Mas  íobre  eftarefo- 
Juçaõ  fepòde  dizer,  &  arguir  contra  nos^ 
queefta  mefma  candea,  &  luz  das  profecias 
liamuytos  centos  de  annos ,  que  eftá  acefa, 
^  mõfub  modio ,  fenaõ  fupra  candelabrum^ 
<&  que  ninguém  com  tudo  fe  atreveo  ate- 
^ora  a^  entrar  com  ella  por  eftes  abiímos, 
&  efcuridadesdofuturo,  como  nòs  promei- 
^**         '  M  4  temos 
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temos  fazer :  empreza,  &c  oufadia ,  que  mais 
merece  nome  de  temeridade ,  que  de  confia 
aoça  :  aos  quaes  ( que  fempre  íeraõ  mais  de 
hum)  reíponderemos  facilmente  como  feu 
mefmo  argumento.Os  futuros  quanto  mais 
vão  correndo  >  tanto  mais  fe  vaõ  chegando 
para  nos ,  &  nos  para  elles ,  &  como  ha  tan* 
tos  centos  de  annos,  que  eílaõ  eícritas  eftas 
profecias  5  também  ha  outros  centos  de  an- 
nos, que  os  futuros  fe  vaõ  chegando  para 
ellas,  Sc  ellas  para  os  futuros :  Sc  por  iílo  nos 
nos  atrevemos  a  fazer  hoje  o  que  os  antigos 
naô  fizeraõ ,  ainda  que  tiveílem  aceía  a  mef- 
ma  candea ;  porque  a  candea  de  mais  perto 
alumea  melhor. Para  ver  com  huma  candea 
naõ  baila  fó  que  a  candea  efteja  acefa,he 
neceíTarioque  adiftancia  fejaproporciona- 
Mattls.  f  ^^  •  ^^  lucetit  ômnibm  qui  in  domofunt ,  diíTe 
[J5'.  Chrifto.  Com  huma  candea  na  mão  pode-p 
fe  ver  o  que  ha  em  húa  cafa ,  mas  não  fe  po- 
de ver  o  que  ha  em  huma  Cidade.  O  grande 
Precurfor  de  Chrifto ,  Evat  lucerna  lucens^ 
i^  ardenSy  &  ainda  que  todos  os  outros  Pro- 
fetas annunciárão  a  Chrifto,  oBautifta  o 
inoftrou  melhorjporque  era  candea  de  mais 
perto:  os  outros  diziaõ,  ha  de  virj  &  elle  dif- 

ÍCjeftehe.  ^ 
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188       As  vifoês 5  &  revelações  de Dco5 
íVem-íe  melhor  ao  perto,  que  ao  longe :  de 
Jonge  vio  Moyfes  a  vifaõ  daÇarçaj&  que 
diíTe  ?  Vadúm ,  &  vide h o  vi/ionem  bane  mag-  Exod.g 
fjam,  írey,  Sc  verey  efta  grande  vifaõ. Eftava  ^* 
vendo  a  vifaõ  ,  &  diíle  que  a  iria  a  ver,  por- 
que vay  muy ta  diíFerença  de  ver  as  vifoens 
de  Deos  ao  longe ,  ou  vellas  ao  perto.  Ao 
longe  vio  fó  Moyfes  a  Çarça ,  ôc  o  fogo ;  ao 
perto  entendeo ,  o  que  aquellas  figuras  fig- 
nificavão.  A  mefina  luz ,  &  a  incfmacandea 
ao  longe  ^e-fe,  &  ao  perto  alumea. 

I S^  Efta  he  a  diíFerença  que  não  nòs,fe- 
Hâõ: os  noflbs  tempos  fazem  aos  antigos:  nos 
antigos  reconhecemos  a  ventagem  da  labe- 
doria,nos  noílos  afortuna  da  vizinhança. Se 
eftamos  mais  perto  dos  futuros  com  igual 
luz,(ainda  que  não  feja  com  igual  viftajpor- 
que  os  não  veremos  melhor  ?  Aííím  o  con- 
feílou  Santo  Agoftinhocom  ter  os  olhos  de 
Águia  ,  o  qual  achando-fe  ás  efcuras  em 
misytos  lugares  das  profecias ,  refervou  a 
vcrdadeyra  intelligencia  rfçUas  p^ra  os  vin- 
douros. '       ,  !  i» 

190  HumPigmeofobrehumGigantej 
pode  ver  mais  que  elIeiPigmeos  nos  conhe- 
,çemos  em  comparação  daquelles  Gigantes^ 

que 
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que  olharão  antes  de  nos  para  as  meímas  Ef- 
cricuras :  elles  íetn  nos  viraõ  muyto  mais, 
do  que  nos  podemos  ver  fem  elles  ;  mas  nos 
como  vivemos  depois  delles,&  íobre  ellcs 
por  beneficio  do  tempo  ,  vemos  hoje  o  que 
elles  virão,  &  hum  pouco  mais.  O  ultimo 
degraoda  efcada  não  he  mayor  que  os  ou-* 
tros ,  antes  pôde  fer  menor ;  mas  bafta  fer  o 
ultimo  5  &  eftar  em  cima  dos  mais,  paraque 
delle  fe  poíía  alcançar ,  o  que  de  outros  íb 
liãoalcança.  ^ 

191  Entre  a  multidão  dos  que  acom-» 
.-  'panhavão,&rodeavãoaChrifto,omaispe- 
A  '  queno  de  todos  eraZacheo ,  que  por  íi  mef* 
mo,  Sc  com  os  pès  no  chio  não  podia  alcan- 
çar a  ver  ,  o  que  os  outros  viaõ ;  mas  fabido 
em  cima  da  arvore ,  vio  raeihor,&  mais  cla- 
Tamente  que  todos.  Muy  bem  medimosa 
noíTa  eftatura,  8c  conhecemos  quam  peque- 
na, quamdeíigualjquam  inferior  he  com- 
parada com  aquelles  cedros  do  Libano ,  & 
com  aquellas  torres  altiffimas,  que  tanto 
*ornato,  grandeza ,  &  mageftade  acere fcen- 
táraõ  ao  edifício  da  Igreja  5  mas  íabidos  por 
merecimento  feu  ,  Sc  fortuna  do  tempo  a 
tanta  altura ,  não  he  muyto  que  alcance- 
inaSj&  defcabramos  ham  pouco  mais  do 
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que  elles  defcubriraõ,  &  alcançarão. 

ípz     Coufa  maravilhofa  he,  &  que  ape- 
nas fe  pode  entender,  como  os  cavadores  da 
vinhaj  que  vierão  na  ultima  hora,  podèram 
fer  aventajados  aos  demais.  Mas  eftes  fao 
os  privilégios  da  ultirria  hora :  Hi  mvíjfimt  Matthí 
linahorafecerunt.  Fizerão naultima  hora,  o  *^'  ^*'' 
que  os  outros  não  fizerão  todo  o  dia  5  por» 
que  elles  com  outros  acabarão  a  obra ,  que 
os  outros  fem  elles  não  poderão ,  nem  po- 
diaõ  acabar:  Sic  erunt  mvijjími  primi.Eíít  he 
o  modo  com  que  os  últimos  podem  virafer  ,.. 
os  primey ros :  Non  ergo  undécima  hora  in  vi- 1  g.  ^^ 
fieam  Domim  ad  operandum  conduãu  nohk 
invidendum  eft  :  diíTe  Lipomano  na  prefa-^  Lípo- 
çãode  feos  Comentários,  applicando  a  pa-  ínan.in 
rabolade  Chriftoao  eftudoda  Sagrada  EA  í^'.^l'-, 
critura. 

193  Os  que  eftudamos,6í  trabalhamos 
na  intelligencia  da  Sagrada  Efcritura ,  mais 
ou  menos  todos  cavamos  ,  &  pode  íuccedef 
que  os  que  vem  na  ultima  hora,por  felicida- 
de da  mefma  hora  acabem  ,  deícubrão 
com  poucas  enxadadas,  o  que  muytos  em 
itiuytotemjpo,&  com:muyto  trabalho ca^- 
vando  muy  to  mais  não  deícobrirão. 

ip4  Aquellethefouro  efeondidojde 
^  que 


tion.  c5« 
ment. 
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ALipid,  H^^  íill^a,  Ghriílo  .EiQ  Ç^pitufo  x 3.  de  Saõ 
hícf.ad  MatdieoSjdiz  Ruper|;p^TermlÍíanOjSJ^ 
lueram.  ChryíoftoraQ ,  qiiejiç  a  Efcritara  Sagraâaê^ 
Sc  Sâõjerony mo  cpm  mais  efcrica  proprie- 
dade o  entende  particalarmente  das  efe  ri  v 
turas  proféticas.  Quaatas  vezes  os  quctra:^ 
balhlo  no  dercubrimento  de  algum  thèfou» 
ro,  cavão  por  miiycos  dias,  mezesj&  annosB 
fem  acharem  o  que  bufcão ,  &  depois  de  ef^ 
tes  canfados ,  8c  deíeíperados ,  luccede  vir 
liummaisyentarofo,  quedefcendoíem  tta- 
baltio  ao  profundo  da  mefma  cova,  &  ca- 
vando algua  coufa  de  novo  deícobre  a  pou* 
Cíiseaxadadas  othefouro,&  logra  o  írutp 
dós  trabalhos,  &fuores  dos  primeyros?      V 
19 j       Affimaconteceono  thefourodas 
profecias :  cavarão  huns,  &  cavarão  outros^ 
Sc  cançàrão  todos ,  Sc  no  cabo  deícobre.o 
ihefouro,  quafi  fem  trabalho,  aquelle  ulti- 
mo, para  quem  eftava  guardada  tamanha 
ventura, a  qualfemprehedoulcimo. 

196  Eys-aqui  como  pode  acontecer,que 
defcubraõothefouro  osqae  cavão  menos: 
S^epe  ahjeSíusqHhpiam ,  ér  vilkmvenity  quod 
mag'Ms\'é'Jkp'^eni  vir pr ater it-,  diíle  ver- 
^dádeyra,  Sc.  jadiciofaaisate  Saõ  Chryfofto- 
mo,0  ultimodos  Apoft  olos  foy  Saõ  Fedro, 
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&  confeíTando-fe  por  minimo  de  todos  con- 
feíTa  ter  recebido  a  graça  de  deícobrir  aos 
mefmos  Anjos  do  Ceo  os  thefouros,  que 
lhe  eftavaõ  efcondidos :  Miht  omnium  San- 
ãoYum  (  diz  elle  na  Epiftola  aos  EfeílosJ 
minimo  data  eflgvatta  hac ,  in  gentihm  etian-  F^^^^'' 
gelizare  invefiigabiles  dhitias  Chrijli,  &  ilht^ 
7mnareomnes^  quajit  aijpenfatio  facramenti  ^^'^-^^ 
ahjcondm  ajaculnm  Deo^qui  omnia  creavit\ 
mhmottfcatpnncipatihm  ^  &  pteftatthm  in  ^^'^-'^ 
calejiibm  per  Ecclefiam ,  multifovmú  fapien-^ 
tia  Dei  j  /ecundum  pr^^fimtionem  faculo* 
rum.  Nas  quaes  palavras  fe  devem  ponde- 
rar muy  to  quatro  coufas.  Quehe  o  quefe 
defcobrio;  quem  odefcobrioj   a  quem  íe 
defcobrio ,  &  quando  fe  defcobrio.  O  que  íe 
defcobrio  he  hum  fegredo  efcondido  a  to- 
dos os  íeculos  paílados :  Sacramenti  ahfcon-- 
ditili faculh in Deo \  porque  coftuma  Deos 
ter  algumas  coufas  encubertas  ,&  efcondi- 
das  por  muy  tos  feculos ,  conforme  a  ordem, 
Scdifpoííçaõde  fua  providencia.  Quem  o 
defcobrio,foy  o  ultimo  de  todos  os  Apofto- 
los,&difcipulos  de  Chriftojque  já  onaõ 
alcançou,  nem  vio,  nemouvio  nefte mun- 
do como  os  demais ,  &  fe  confelía  por  mini- 
[no  de  todos :  Mihi  omnium  Sanãorujn  fnini- 
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fno;  pofcjue  bem  pode  o  ultinio,&  o  minimò 
j||jcaaçar ,  &  deícQbi^ir  os  íegredqs ,  cju^q  .qs 
prímeyros ,  &  mayoresnaô  alcançarão.  A 
quem  íe  defcobriofoy ,  naõ  menos ,  que  aos 
Eípiritos  Angélicos  das  mais  íuperiores|e-f 
.rarchias  do  Ceo:  Utimiotefcatprtncipatibtirf 
érpoteftatibm  mC^leftikis:  porque  naõ  ba^ 
ftaõ  as  forças  da  fabedoria ,  &  entendimen- 
to creado  ,  ainda  que  feja  de  hum  Anjo ,  & 
4emuytos  Anjos ,  para  conhecer,  &  pene* 
trai*  os  fegredos  akiílimos  de  Deos,  em  quã-» 
to  elle  quer  que  eftejaõ  encubertos ,  &  ef- 
çondid  os .  Finalmente,qaando  fe  defcobrioi 
foy  no  fecuio,  que  Deos  tinha  predefiniu 
do, &  determinado:  Secundam pr a fink ia- 
pçinfacidorum.  Porque  quãdo  chega  o  tem- 
po determinado,  &  predefinido  por  Deasi 
para  que  feus  fegredos  fe  conheção,  &deí* 
^ubrão  no  mundo ,  fó  então ,  &  de  nenhum 
modo  antes,  fe  podem  manifeftar,  &  entenjí 

der.      .  ■  ■ 

197  Aflim  que  bem  pode  hum  homem 
menor  que  todos  deícobrir,  &  alcançar  o 
que  os  grandes ,  &  eminentiílimos  não  def. 
cobrirão,  porque  efta  ventura  naõ  he  privi- 
legio dos  entendimenco5 ,  fenao  prerogati- 
va  dos  tempos. 
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198  '  Defde  que  Tubal  começou  a  po- 
voar Hefpanha,  cjiíefoy  noannodacreaçaõ 
domundo  1800,  ate  ode  Chrifto  1428.  eni 
que  fe  paííáraõ  iDais  de  3600.  annos ,  era  ó 

terríio  da  navegação  do  mar  Oceano  junto 
fômehteacòfta  de  Africado  Gabo  chamado 
de  Nãõ.  Sendo  os  mares,  que  depois  dèlle  íe 
feguirãojtão  temerofos  aos  navegantes,  que 
era  provérbio  entre  elles,  (  como  efcreve  o 
noíTò  Joaõ  de  Barros  )  Quem  paílar  o  Cabo 
de  NaÕ ,  ou  tornará,  ou  não.  Âpparecia  ao 
longe  defte  o  Cabo  chamado  Bojador,  pelo 
muy to  que  fe  metia  dentro  no  maracujá  paí- 
íágem  tanto  por  fama ,  &  horror  commum, 
como  pelo  defengano  de  muytas  experiên- 
cias fe  reputava  entre  todos  por  empreza 
taoarrifcada,  &impoííivel  á  induftria,  8c 
poder  humano ,  como  fe  pôde  ver  no  quar- 
to Capitulo  da  primeyra  Década :  mas  que 
ler  o  Capitulo  feguinte,  Verá  também  co- 
mo hum  homem  Portugueznaõ  dcmuyto 
nome,  chamado  Pullianes,  foy  o  primeyro, 
que  difpondo-fe  oufadamente  ao  rompimê- 
to  de  huma  tamanha  aventura ,  venceo  fe- 
lizmente o  Cabo  em  huma  barca ,  quebrou 
iquelle  antiquiffimo  encantamento,&  mof- 
croucom  ellranho  defengano  a  Hefpanha, 
'  ao 
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âo  muaJo ,  &:  ao  mefoip  Oceaiio ,  qítíeiãpi 
beixi  q  não  navegada  era.aa^cgav&t?^:  AlèiM 
fty to  pon de r an do  p  rr(>flfe  gtand e: feíftoriâÉ^ 
c|or  cQm  feu  coftiimâdõ  jiiizo,  diz  breve  ,5í 
liyacençioíàmeQte::  A  çfte  íeu  pro^p^ 
íjímtoii  aboafbrtufiâvou  porrmelhpi:  dizef 
a:  hora^  em  que  Deos  tinha  lijríitado  otnrfo 
de  taato  receyo/comotodas  tiiibâo,  de  pafi- 
làiiaquelierGâbo  Bofad^s£rr  tarftfti->  ^  ^f% 
'SÁ^y^^!^í$^^  verdadejeramente  hè  affim^A 
^«juanto  naõ  chega  a  hora  determinada  pôr 
-Beos,  nêos  Annibaes  de  Gaftbago ,  nem  os 
-ScipiõeSj^Jaiios  d€  Ronia,nem^s  Bachos, 
liuiõs  jGediÕes^  &  Hercules  de  Hcfparíhâ 
leatre^^eai  a  imaginar ,  que  pôde  o  Bojador 
ftr  vencido ,  &  parão  íaas  emprezas j  &  ain-» 
da  feus  penfamentos  no  Gabo  de  Naõ :  mas 
jçiandochegaabora  preciía  do  limitrqúe 
Beos  tem  pofto  ás  couías  humanas  y  bafta 
Beilliànes  em  bua  barca  para  vSeer  todas  eí^ 
^s  di ffi eúldade^ , para  atai har  tod os  eflesre^ 
ciçiêyos,  parapizar  íodos  eííesimpoííiveis,  ^Sí: 
para  navegar  fegmra ,  5^  venturoíamcnte  os 
íhàtós  nufiGa  de ancesinavagados.  A lii  don- 
de chega  o  preíente,&  começa  ôfiitiárò,  era 
atègora  o  Cabo  de  Naõ;  não  havia  hiftoria* 
■ém  íjuedaHipaflaíle  ham  pontCoxom  a  nar* 
4lr  ^^^-v  ração 
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r^çao dos  fncceííos  da  fua  hiíloriâ  j  naõ  ha* 
líiaCáifonobgíco  qEexiaili  adiantaíTc  h\itn 
momento  a  eonra  de  feus  annos ,  6c  dias,^ 
Não  havia  penfamento  que  ainda  coin  à 
miaginação  (  que  a  tudo  fe  atreve  )àtíít  hS 
paiío  íeguro  mais  adiante  naquelle  tão  déf* 
síâdo  caminhoj  o  que  cõnfuíamente  fe  íe- 
prcfentava  adiante,  Sc  ao  longe  dcfte  Caboj 
era  âcarranea  medonha ,  &  temeroííffimo- 
Bojador  do  futuro,  cubèrto  todo  de  névoas, 
defombras,dcnuvcseípeíras,deefcuridade, 
de  cegueyra,de  medos  ,de  horrores,  de  ira- 
poffiveis.  Mas  íe  agora  virmos  desfey tas  ef- 
tastieToás,  defvanecidoefte  efcuro,  facili- 
tada eftapaíTagemjdobradoefte  Gabo,fon- 
dadoeftcíundo,  &  navegável ,  &  navegada 
aimmehíidade  de  mares, que  depois  dellè 
fe  íeguem ,  òc  iílo  por  hum  Piloto  de  tam 
pouco  nome,  &  em  numa  tão  pequena  bar- 
quinha como  adonoíTo  limitado  talento, 
demos  os  louvores  a  Deos ,  &  às  dirpofições- 
de  fua  Providencia,  &  entendamos ,  que  íc 
paflíou  o  Cabo,  porque  chegou  a  hora.  .  . 
200  He  adíDiravel  a  efte  propofi  to  \m 
lugar  do  Profeta  Daniel ,  com  que  demoní- 
trativa,  &  indubitavelmente  íepcrfuade ,  & 
convence ella  verdade  nos  próprios  termos 
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Daniel 
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daintelHgencia  das  profecias  em  que  falli-^^ 
^ipswNoCapitutoi^i/deDaoieljdepaisde 
bum  Anjo  lhe  ter  declarado  grandes  myfo 
teriosdos  tempos  futuros,  mandoulhe que 
fechaíle  j  íellaíle  oli\^roem  que  eftavão  eC- 
eíitas  3  &  lhe  diíle  eftas  notáveis  palavras: 
Tuautem  Daniel  claude  fevfnoneSi  (tp^a^ 
librum  u/que  adtempmftatutum-.phmmiper'* 
tvmfihunty  é'  multíplexerít/ctenúa»  Tu  Da- 
niel fecharás ,  &  íellarás  olivro  «m que  et 
çreveres  eftas coufas ,  que  tenho  dito,  para 
que  eíle  jão  fechadas  j  &  felladas  ate  o  tem, 
pQ  determinado  por  Deos  j  entre  tanto  p^fe 
íaráõmuytos  por  ellas,  &  haverá fobreain^ 
telligêcia  de  feus  myfterios  grande  varieda- 
de de  fciencias ,  &  opiniões.  Eftehe  o  fenti^^ 
do  literal ,  &  verdadeyro  deftaspalavras  dor 
Anjo,  como  fe  pode  ver  em  todos  os  Com^ 
ipentadores  de  Daniel,  pofto  que  ellas  Jaõ 
tio  claras,&  e xpreííás  que  não  neceffitâõ  de 
Gommentador:de  maney  ra,que  nas  efcritu- 
psdos  P.rofetasha  coufas  de  tal  modo  fe* 
chadas,  a:  felladas,  que  ninguém  as  pode 
rntender ,  nem  declarar  atè  que  chegue  o 
t^mpo  determinada  pela  Providencia  Divi- 
da ,  o  qual  he  o  que íó  cem  poder  pára  rom^ 
mejros  figillos  ,^  abrir  >  &  íazer  patentes  as 
*i  eícri- 


eltf  itiiras  fechafe^  declarar  os  my  ft^erio^ 

gâj'poritfâisd@utoSyíábíos,&  Santos  yq\ae 
íejaõ  os  Expofítòres  daqaeíías  proíeGiãs^ 
difâê^éof  fcí  !i3opaáiítre£as  ^ítiuytõ  (k)u- 
fásyiTlwto  foritas  j  &Í€fiiuytá  varias ,  mas  ó 
certo,  &  veitiadeyroíeiítido' delias  fempre 
fic^á  occalcõy (Sc  efcondido, porque paffe^ 
ráS  todo^por  eíf  e  ft^  tiiíê  nderêiii  jHem  |)^^ 
netfárem  j  iftoqtierdiz^r:  P/$/ri?;^/^?r/r^ífí/^ 
ièítnty&mu/úpkx  erit/cieníiayOnâtíe  dèvè 
adVferrir,&^otâr^ue  muytoshomêSj  ainda 
<|ctc^íejaõ  de  grandes  letras,  cuydaô  que  páP* 
fáô  os  livros ,  &  paííaõ  por  elíes  :  Plurimi 
pertrmfibmt.  Por  quantos  lugares  paííáráid 
m  Órigenes>  os  Clementes,  os  Tertu Mi a^ 
nos  ,qiiedepois  entenderão  os  Agoftinhos^ 
'ôs B^filior, osMierony^T^Qs ? - Pôí  quâi*tós^ 
paflaraõ  os  Mugos ,  ©s  Ricardòs ,  ds'^Wp#^- 
tos,  os  Theoéor^tx^s  j  xjue^  de  pòís  ieíít^ndei^ 
í-aõ  0s  Montântís^-éS^Sandiesí,!^  Cfeíeites, 
os'Ribey  ras  ?  E' pbr^  quantd$- pàflfâràoMtatti^ 
téfn  eftfes,<|ue  depois  efítéM^sráõ  meílíoi^ios 
áqtiélhe  fbtÉíii  foccedendo  ?  tilo  porqiíê  idl 
tiíítitnóis  fejaõ^mài^  d<}utds  j  òú  de  rnais^âg^ 
tía  viítej  tiiasf  orque ièm  ,^&  efttidâõ  a  to?: 
-^^'  Ni  d* 


^ 


histokia:  : 

:áa candea, ajudados , 5c  enfinados datení* 

po ,  ^e  he  o  mais  certo  iiiterpííete  das  p^<í- 

fecias,  &  parao  qual  refervou  Deos  aaber- 

turados  feus  figillos :  Sigm librumufque  aã 

tempm  cmflttutum.  -n 

loi     Ko  ApQcalypíeí(cujàspro&€taS 

faõ  próprias  defte  tempo  )  em  que  aigreja 

de  Cjirifto  fe  vay  continuando  mais  clara- 

^nent€>  que  em  nenhum  outralugardâsEÇ» 

crituras ^ternos  relatado  eâe  iègredo da 

Providencia  Divina,eom  quedifpoz,&  tem 

dçcretado,.  que  as  proíecias  fe  vão  defcu- 

hrindo,  &  entendendo  ordenadajSc  íiaccet- 

ii vãmente  aos  mefmos  paffos ,  ou  mais  va- 

garofos ,  ou  mais  aprellados  com  que  Te  vaô 

feguindo ,  &  variando  os  tempos :  entre  %% 

^ouíàs  muyto  myfterioías ,  que  vio  S. João, 

p\x  amais  myfteriofa de  todas, foy  Tium  li- 

i|l?fo fechada,  &  íelladact>m  íete  fellos  y.o 

qual  erao  ieameíma  Apocalypíè  j  fbraõ-fe 

iÉíOmpendo  eftes  feIlos,&  abrindo  A  o  livro^ 

naas  naõ  todo  juntamênteyfenaõ  p^or  paílos» 

&  efjpaços j  hum  íella  priáney to, ,&  outros 

depois,  &  com  grande  apparatode  ceremo- 

iyasr&  eíEeytos  admiráveis  no Geó,:&  na 

Jerra^& o myfterio deftas  pauzas ,  & inrtir- 

i era,  porque  le  haviaõ  ir>  deícobrijQíio 


-âSÇífofèri^^JciÉiéefta^o  eícritais  noKví^^ 
-âfSliííe  bsíM^k  entendendo  j  não  juncãif 
-méÊiM  líêíiaoTemdiííe  rentes  tempQs,&  má 
spàrÉaíáas  defeis  e^ífeytds,  íeMâõ  iguatoe  ra- 
te com  elles.  De  niâneyru^i^êiias  prófeciÉs^ 
?effâèiencíi^beríòSjòstempo^>  &  ($s  eífieytos^ 
:6cnostempof  y  &nos  eífeytos  eftaráõ  deí^ 
feàbertâs  as  profecias  j  &  por  iffb  naqueíle 
liiyAíedofo  livro  aflim  como  eí^õ  diverfo 
lÉsprofeçias ,  &  di\^ríbéos  efeytos  j  &  íiio- 
èeffes  da  Igrejay  &  do  mundo^  que  nellas  eí- 
feavão  profedzadosi  affim  também  eraõ  di^- 
terlbs  os  íelíos  >c@m  qae  eílâvaõ  fechados, 
â::díverfosos  tempos,  em  quefeliaviaõde 
abrir, &  manifeftarv fendo  o  meímo  tem- 
po^ &  os  meímosíaeceííbs  os  que  á$  abriit 
&ni ,  &  manifeílaílèm  >  ou  depois  de  chegit^ 
lieiíi,  ou  quando  ja  forem  €begando.  Bent 
^stflim^  'CKwõ  antes  de  íe  acabar  ét  todo^ 
i^nc^te,  pelos  reíplandoi^eíS  da  Aurora  fe  g0^ 
^feece  a  vtzrinbançadoSol ,  antes  que  elleíe 
veja  deícufaerto  nos  Orizontes.  í  ^i^ 

2©i '    E  íè  quizçr mos  eípecular  a  razlo 
deftaprovidencia^asbarçmos  >  quç  não  he 
iouíf a  j íènã€t  aMageftade  da  Sabedoria > êc 
Òtnnipoceneia  Divina,  fernpre  admirável 
t^m tQdas fua§,  obxMf  Heeftc  mpndp  hiíra 
#  ;  N  j  "^  thca; 


■%' 


^ry 


^eâ;tri]f^<5sjae^€s  as  figuras, qsçoèíle  te* 
prefeptãõ^  &  a  hiftpria  yerdadeyra  cie  ftús 
Íii^€e,froabpR5aÇQipediacle  Deos,  traçada j 
5ç  diípofta  isv^rayMhofamienté  pelas  ideas 
de  fua  prKjvidetjcia:  ScaíGm  çoiujo  o  primor^ 
|c  íubtileza  da  Arte  Gomica  confiítc  prin-i 
cipalmente  naquella  fiifpenraõ  de  entendi^ 
jaiento ,  &  doce  enleyo  dos  fentídos ,  <;<¥n 
que  oenriedo  os  vay  levandiO  após  li  pciir 
dentes  fempre4e  h#m  fucceiTo  parsi  outro 
íacceíro,enc©brindo-fe  de  induftria  o  fiç^  á:* 
hiftoria,  fem  que  fe  poíla  entender  ande  irà 
parar,  ienãò  quando  já  vay  chegando ,  ^h 
deícobre  fubitamente  entre  a  expeótação, 
&  o  applaufof  aflim  Deos  Sqbçraao ,  Au- 
thor ,  &  governador  do  mundo  ,ôí;  perfey- 
tiífimo  exemplar  de  teida  a  natureza,&  art^j 
para manifçft açãp  de  fuagloria ,  &  a draira- 
f  aõ  de  (iiaSabedpriajde  tal  maneyra  nos  en- 
cobre as  couías  futuraSíV  ainda  .quando  a§ 
jmanda  çfcreycr  primeyro  pelos  Píqfetas, 
que  nos  não  dcyxa  eomprehender ,  nem  al- 
cançar os  fegredos  de  jfeus  intentos,-  fenaõ 
quando  já  temchegada ,  ou  vem  chegando 
fos  fins  delics,  para  nos  ter  fempre  fufpenfos 
jBa  expedação,  &  pendentes  de  íua provi- 
dencia:  &  he.  eftavf  egra  ( com  pixuc^  exçe^ 


f  àõ  de  eàíbs)  Itào^óííirrvuá  etftOéõ^^  &  íctó 
àecf  étd^qae  altidá  qiiando  as^rofecias  íaoc 
muytôclaras ,  côft^nia  MráVéíIar  enlíé éW; 
Mis,  &  GS^Eíeílbs  olhosf^  hurnas  certas  nu Ves^ 
com  qnc  Aia  nléítiia  clareza  íe  nos  faz  elca- 
rá^í  éii<>fiaõ<:rèfâV  fe  o  fiãò  ^ira  eícfitò  pára 
rAày èr  ád  mi  ra ç aõ  cm  híi  áôs  fitayGrè s  P r o- 
fetas^que  affim  o  éonfeíFajnaô  dé  outrerri^fe^ 
Tí^átB:  1'^annopHmo  Daty  fily  Afpt^        Daniel  9 

fmm{jh(i{d£ortíW:AnHáundRe^n^^ 
Damlintelié^i  in  iíhvk  nn^nermi  annérum^ 
àeífu&fáãmèjl  firmo  Dmnnn  ad  Kieremmn 
Pr^phèíám ,  tH  complefentm  éefolatíònh  Hie^ 
i^hjeinfiptfíaginté àimi.  No  anno prirtiey^ 
i^^e Dário  filho  de  Aííaèro  defcertdentc 
lâé^ Medos  y  qiíe  tevê  ^o  l m  peri é  dos  ^Cal^ 
tJèò^:  Eu  Dámêti  dí^  ettcy  éntóidí  ríéà  Iti 
•ví^s  orHímero de  íe tenta^  ânnòs ,  que  Deos 
'firiba  revékdo  ao  Profeta  Jeíémiâs  havia 
WêMm  aaííèlaífa^  áé  JeràíâtefíVj  #càl^ 
wyró  dò«^  |udeos  erÉ  Babylóniáí.  Agorâ%ií- 

tràoc^fbj^aadmíracãè.Efla  profecia  de , 

Ji.  ^'   ,.    .^^,v  T-k      •   I    m.  *■  .       Terem; 

eíemiasvq^ífe-Danielatr^taa  qaeemcndeo "ij,  nj 

*ió  pr  imey  f  ò  ià^KÒ  dé  Mperio  ^è  Dairío^  he 

ite€apituló  i  jMagÉelIe  Profeta;  &  dfá  àf^ 

íyn'!  £^^m  mmrfa  terra  haç  wjohmdh' 
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.chisíTowia: 

mm;  é"  in^uporemyé' fervi  ent  omnes  gem£S 
ifta  Regi  Babyloímfeptuaginta  annmlLOÁ^ 
efta  terra  (  dizjereiniâs  veftándo  em  Jerufa-: 
lem  )  fera  aíTolada  com  pafmo ,  &  affombr0 
do  mundo ,  &  todas  as  gentes ,  que  a  habi- 
tão,  ferviráõ  ao  Rey  de  Babylonia  porefpa-5 
ço  de  fetentaannos.Eftes  (etenta  annos, co- 
mo confta  daexaóta  Ghronologiaj  que  fií 
pode  ver  largamente  provada  em  PererfOi 
&  nos  Commentadofes  da  profecia  de  Dâ--; 
niel  5  fe  acabarão  de  cumprir  no  primeyro 
ALapid.  anno  do  Imperiode  Dário ;  pois  fe  o  termo 
5.§.No-  de  fetenta  annos  eftava  profetizado  com 
palavras  taõ  claras ,  &j£xpreíías ,  como  íítõ 
aquellas  de  Jeremias :  Ét  fervknt  omnes  gen* 
tesiftéeRegi  Babylonisfeptuagmta  anni^  j  cor 
mo  diz  Daniel ,  qtteí  não  entendco  o  fíumer 
rodeftes  fetenta  annos ,  fenaõ  noprimey-^ 
ro  anno  de  Dário,  que  foy  o  ultimo  dos  met 
mos  fetenta?  Podia  haver  conta  mais  cla- 
ra? Podia  haver  palavi^s  aiâise2spreíTa$? 
Naõ;  mas  como  he  regraordinaria daPro- 
videncia  Divina,  que  as  profecias  fe  não  en- 
tendãoíenão  quaado  já  tem  chegado  ,  oa 
vay  chegando  o  fim  delias ,  por  iflo  fendo  a 
profecia  taõ  clara ,  &  o  numero  dos  fetenta 
annos  tam  expreflb,  naõ  quiz  Dto^^  que 0^ 
s.,ix      ~  mef- 


ca. 
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fíiieímo  Daniel  5  fendo  Daniel ,  o  èntehdeífc 
lenaÕ  nQukimoaiino.  ^ 
^:3íOj     O  tempo  fby,G  que  interpretou ít 
profecia ,  &  não  Daniel ,  fendo  Daniel  hum 
tam  grande  Profeta  :ôc  efta  parece  a  ener- 
gia dâquella  fua  palavra :  Ego  Daniel  tvteU 
lexL  Eu  Daniel ,  lendo  Daniel ,  naõ  entendi 
a  profecia  tão  clara  deJeremias,fenão  no  ul- 
timo anno,  dos  feten  ta,  em  queella  fccum^ 
priaj  masaflim  haviade  íer,  porque  aífm  o 
profetizou ,  &  o  repete  o  mefmo  Jeremias 
eimdou&lugares,  onde  fallandode  lua s pro- 
fecias diz^  que  feriaõ  entenderão  fenaô  nos 
últimos  tempos  do  cumprimêto  delias.  Np 
Capítulo  23.  Non  reverteiur  furor  Domini  j^j-^^i 
ufqm  dumfacittty  &  ufque  dum  cowpíeat  co^  23 . 20' 
gkaimmn  cordk  fui :  in  mvifjimk  tíiebm  im& 
telligetà  con/ilium  ejm.  E  no  Capitulo  30;^ 
quafi  pelas  meímas  palavras  :  Non  averieti 
iram  indignationk  Dominmy  dovec  faciat^  éf  J^^^"'- , 
CQínpleat  cogitatio7temcmdàJiii;in,.m  ^^' 

dierumintelíigetàea^ 

^tao4     EquefazDeos,  ou  pode  fazer  pa- 
ra que  hupas  palavras  tão  expreíTas,  &  hua  /í 
profecia  tão  clara  poíía{parecereícura?A^f 
trayeíTa  huma nuvem  (como diziamos|ea- 
tiíe  a  profecia^  &os  olhos  ^&  com  eftevèoj 
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Ou  fobre  os  olhosj  ou  fobrê  a  profe€ia,o  dá- 
i'p  por  clariííimo  que  feja  fica  efcuro.  Qpárii 
do  queremos  encarecer  bua  coafa  de  míiy- 
to  clara -^  dizemos  que  he  dara^  comõà 
agua 5 porque  não  ha  coulaitiais  ciará;  8c 
^còmtudo eíía  meíbia  agua  ( cofiiò  diícrem^ 
-mente  advertio  David  )çomhumâ  nuvem 
Pfai  17  diante,  he  clcntj^:  Tenekr&fa  aqimin  ntibf^ 
*  te^^r#.  E  m  háveadó  navem  em  fneyo,  atà 
^guâ  hé  eíeara^  &  tâCi  íaoas^  profecias  poir 
<:larâS,  &  clariffimas ,  que  fejao.  Por  iffo  pe^ 
dia  o  meímo  David  a  Deos ,  que  lhe  tiraíTê 
Piai.  1 18;^  vèo  dos  olhos ,  para  que  podeííe  eonheceè 
*       ias  maravilhas  de  íeusmyiterios:  i?^^^/í?^^ 
culos  meoSyét  confideraho  fmrábilía  ãélegê 
tua»  Oh  quantas  profecias  muy  to  ciarás  fe 
háõ  entendem ,  oiife  naõ  querem  entender; 
porque  as  queremos  ver  por  entre  nuvens, 
&  com  vèo  fobre  os  olhos !  Peço  ^  &  protef- 
to  a  todos  os  que  lerem  efta  hiftoria ,  ou  que 
lirem  primeyro  o  vèo  de  fòbre  os  olhos ,  ou 
queaaaó  leaõ.  .u.;..;.       a^^.        -'.v^ 

-  loj  Como  fehá5il#'iáTpeéíídèr  as  reve- 
lações com  os  entendirneritos,&  olhos  veni 
dados  ?  Naõ  baila  fó  qiie  Deos  tetiha  reve4 
hdo  os  futuros  ,  hc  neceííirio  ^ilé  tevelé 
Eambsm  os  alhos :  Revslaocuhs  mm.  Se 

os 


DO_  FUTURO.      201 

pS  olh^  cftao  cubei^^S  j  &  eícpreGidos  com 
àvhoâo  affedo ,  eu  com  a  nu^em  da  paf  r 
xaÕ;  fe  os  cega  o  amor ,  ou  o  ódio,  a  inveja, 
ou  a  lifonja,  a  vingança ,  ou  o  intereffe ,  a  efi 
rperança ,  ©u  o  temor ,  como  fe  pode  enten- 
der ^  verdade  da  profecia  por  muyto  cl  ara 
que  nelia  efteja  ,  quando  o  primey ro  inten- 
to he  negalla ,  ou  quando  menos  efcurecej- 
la?  As nuvês  i  que  Dcos  põem  fobre  a  profe- 
cia,© tempo  asgafta ,  &as  desfaz ;  mas  os 
vèos,qae  os  homês  lanção  ípbre  os  próprios 
olbos,  (óelles  os  podem  tirar,  porque  elles 
fao  os  que  querem  fer  cegos.  Que  profecias 
mais  claras,  que  as  da  vinda  de  Chriftoao 
mundo  ?&  muyto  mais  claras  ainda  depois 
de  rnaíiifeftas ,  &  provadas  com  os  meímos 
eíFeyxos.E  com  tudo  eftâS  faõ  as  que  mais 
pbftinadamente  nega  a  cegueyra  Judaica, 
porque  tem  os  olbos  cubertos  com  aquelle 
antigo  vèo  deMioyíês,  como  lhes  lançou 
emrofto  o  grande  Paulo  Judeo,&femente 
de  Abraham  ,  como  elles  doTribu  de  Ben- 
[amira^ :  llfquembodiernmn  diem  cum  legituv  ^M  Co- 
Moyfes  yvelamen po/iíum  ejijuper  coreoruin-,  «^^^th. 
mn autem conver/m fuerh adDofnímnn^au^  ^^' 
fkretur  velamen.  Tirem  o  vèo  de  iobre  os 
plbps ,  &  yeraõ  a  luz  das  profecias :  aind^ 
W..  '...■  ^  quç 
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que  a  profecia  feja  eatidiea  acefa,  como  fe  ha 
"de  verc^m  d^omos^uierios?  'Kre-íe  o  im^ 
pcdimeíito  á  luz ,  ôc  logo  fe  veráo  a  candea, 
&mais  o  que  ella  alumea :  a  mulhet*  qufe 
bufcava  a  Dragmaperdida^naõró  acétidep 
^^^'^^\  a  candea,  mas  varreo  a  caía :  Ãcceudu  lucer^ 
naníy  &  everrit  domum :  a  candea  eftá  acefa?, 
-  ic  may to  clara ,  mas  a  cafa  não  eftá  varrid^; 
'■varra-fe ,  &  alimpe-fe  a  caía ,  tirem-fè  ôá  eí- 
^forvos ,  &  impedimentos  á  luz ,  S:  logo  ve- 
%*aõ  os  olhos  o  que  ha  nella ,  &  fe  achará  ò 
que  fe  bufca,  mas  nem  fe  bufca,  nem  íe  qu^r 
achar.  ^      '    "'''^ 

^      io6     De  maneyra  que  refumindo  tôd^ 
-arepoftada  objecção ,  digo  ,  qae  defcobri^ 
^  '^mos  hoje  mais ,  porque  olhamos  de  mais  aU 
ko ;  &  que  diftinguimos  melhor,  porque  v^ 
toos  de  mais  perco ;  &  que  trabalhamos  meJ^ 
nos ,  porque  achamos  os  impedimentos  ti> 
Vados.Olhamosde  mais  alto, porque vimo^ 
fobre  os  paíTados^  vemos  de  maisperto,por- 
'queeftamos  mais  chegados  aos  futuros  i  & 
achamos  os  impedimentos  tirados ,  porque 
todos  os  que  cavâráõ  nefte  thefoaro,  ác  vaiS 
rèraõ  efta  caía ,  for aõ  tirando  impedimenà 
tos  á  vifta>&  tudo  iílo  por  beneficio  do  ten^ 
|)o,  ou  p^ra^  dizer  melho4:,pr  providencia 
^o  Senhor  dos  tempos,  CAP. 


A  P  I  TU  L  €> 


kckfa-Jè  q^al/eja  a  mmdcide  de  fia  hifio^ 
ri^y&qmâs confmmvaSypor mvas,    > 
naõ  dejtnerecem  o  er edito  de 
jua  verdade. 


Uandonò  prinGipio  defíc 
li V ro  promcttem os  eoufas 
liQVas  aoscuriofes  5  bem  advertimos, que 
mettiâitiGs  as  armas  nas  mãos  aos  Criticou  j 
mas  íaõ  eftas  armas  já  Êaõ^velhas ,  &  ferra:- 
^errtasi,  que  não  ha  muytoque  temer  Íq\i^ 
golpes,  ainda  que  a  novidade  da  noflTa  hit 
ijpria  fora  qual  le  fuppoem ,  êc  naõ  he,  ç.om 
3^tj0  que  não  tenha ,  comp  per  graça  de 
pieps  íiã©  tem,  Gcufa  alguma,  <jae  encontre 
^fé,  ou  doutrina  da  igreja :  o  reparo  da  nor» 
fidade  naõ  he  crime  de  que  elk  tema  fer 
acctiíada>&  pelo  qual,quando  o  íèj-a ,  ponh^ 
fm  riíca  o  Credico  da;íia4^|d^ej.í§porj5 
meímai'  lhe,fbr dev,i-da=i.f ''i  •>€yf '::}-. -:-^, :- ■,  c :: n  'k 
.     108  ,r  Peaíaõ  hc  rríkyto  antiga  das  gôii^ 
Jas-boas,,  &  glandes  y  forem  aceuíadas.  de 
«<)¥as,  A  primcyra  inftitui|a©  da^ida  Mfl|.  Mav^h 
fendo  q  eflado  iiiâis  Ikn  coda  igreja.     ' 
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Catholica,  que  accufações  naõ  padeceo  an- 
tigamente (  ôc  padece  amdaiiôje)^  dos  .h«^ 
reges  pela  novidade  de  habito ,  8c  modo  d^ 
^^ida?  Digaõ-nd' â«  Apologias  de Saõíôaõ' 
Chvyfoftomo ,  Saõ  Gregório ,  Saõ-  Bernar- 
ílo  5  Santo  Thoniás ,  Saõ  ^Boaventura ,  para 
qu^não  fallemos  nos  Waldenfes ,  nos  Pla- 
-^ins ,  nos  Soares ,  ncsBaronios,  nosBeilar-^ 
íibinoií  A  aicíma  Ley  de  Chrifto  chamada 
porfua  novidade  Euangeiica,,  em  quantos 
livros ,  Sc  Tribunaes  áe  gentes ,  Sc  Judeois 
foy  terminada  pela  gloria  deftetitulojaccu^ 
íaça5  foy  de  que  a  defendeo  TertuUiarroç 
Laâ:ancio,  Arnobio ,  Prudencto ,  Sc  todos 
t)s  outros  Padres  que  antes ,  &  depois  deftes 
«fcrevèraó  contra  gentes;  mas  omayor  ex*^ 
emplo  de  todos  neííe  cafo  he  o  daquellí^Dif^ 
\'  i  na  ob-r-a  de  S  aô Je ron y  m  o  n a  ve  rf aô  d^  (ai- 
■grada  BibUa,que  hojesadorafndS'por  Canó- 
nica,  tão  efteanhada  quando  nova-,  nã-o''por 
gentios  5  ou  hereges ,  nem  fó  por  quaefquer 
Catholicos ,  fenão  pela  mayôrluz  da  Igreja 
Santo  Agoftinho.  Quét'0  pôl^  ãqnia^s  pa-lái 
Vras  deíle grande,  &  fantiíBmo  Dou top  J  cíi 
critasv  não  a  outrem,  íenão  aomelmoSaõ 
Auguft.  Teronymof  tyelverkmh  auterii  in  latinam 
w^tol^  hmmínfanBk  lík'kMoran  Mídllm^^nm 


gut  ohfcMra/untyúut  émnfefiúi  SimMúlif- 

fluumefttevottííjfeexpianarey  quoãtilà  late- 
rehonpotuit.  Qmmxy  á  veríâõ  das  Eícriru»- 
ras  Sagradas  im  língua  latina,  obiâ  he,  diz 
o  Sant0,  em  cjue  eu  não  cjuizera  qu^  vos  lem- 
pregaíTeis  o  yoíIg  trabalho,  porque  ou  èllàs 
feõ  efcuras ,  ou  manifeftas?  Se  pleuras ,  com 
razão fecrè  ,  qu«  tajubem  vos  podeis  enga- 
nar na  fua  interpretáçaG ,'  como  os  outros 
Efcritores  5  &  fe  manifeftas  ,fuperflua  dili- 
gencia he  quererdes  vos  explicar  o  que  os 
outros  não  podem  deyxar  deter  entendido, 
Atèquizeloía,  elegante,  &engenhofamen. 
te  Santo:  Agoftinho  j  ao  qual  reipondeo  Sa5 
Jeronymo  com  igual  engenho ,  zelo ,  &  ele* 
ganciaí,  ác  verdadeyramente  com  vitoria 
por  eílas  palavras  :P<?rrè  (juod  dick  non  de-  Hieron: 
biúffe  me  Jnterpreíari  pofi  veteres ,  &  novo '"  ^ r^íí"* 
meràjylkgifmoj  iuo  úhifermone  refpondeo:  ^^^"2-. 
Omnss  veteres  traãores^qíii  nos  hi  Dominó 
praterienmt->&  qin  Scripitmmjariãm  wievr- 
pretanmr  ^  funt  mit  ohjctira ,  aiit  mamfefla} 
St  ohfcuYa^qtmmdotupojl  eos  auftises  dkerey 
qtíodtllí  explanarenonpotuerunt  ?  Stmcmfe^ 
^iiyfupzfiuum  eft  te  vúluiQe  dicerey  qmdtllu 
^>  late- 
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iaterenon  potuit-y  rej^ond^at  núki  prtddentm 
tua ,  quaretupofi  tantos ,  ac  tales  Scriptúresy 
ré"  Interpretes  inexplanaíkne  PfalmoYumdh 
merfíifenjerk^  Si  enim  obfctm  Junt  Vfalmu 
te  qmque  in  ekfaliipotmffe  cvedendum  eft.  Si 
mamfcftiiillm  in  enfallipotuiffe  mn  crediiurr 
^mperhoc  utraque  fuperflua  erit  interpreta* 
'éiê  tuãy  &  hac  kgepofi  priores  nuílmloqui  au^ 
debity&  qiúcunique  alms  occupabtt  alios^de  e^- 
fcribendí  mu  habebit  licemiam.  Quanto  ao 
que  me  dizeis  ( diz  Saõjeronymc  a  S.  Aga^ 
ftinho  }  que  eu  me  naõ  devia  canfar  em  in* 
terpretar  as  Eícrituras  depois  dos  antigos 
Interpretes  delias,  &  para  iílo  ufais  daquek 
le novo fyliogi imo,  refpondocom  as  mef* 
^as  voíías  palavras :  Todos  os  Expofitores 
àes  livros  Sagrados ,  que  nos  precederão  no 
Senhor,  ou  interpretarão  o  que  era  efcuro, 
ou  o  que  era  man?fefl:o?  Se  o  que  era  efcuro, 
Gomo  vos  atreveis  também  a  declarar  o  que 
eiies  naõ  puderaõ  ?  Se  o  que  era  manifefto, 
fuperfluo  trabalho  hecanfarvos  em  querer 
fazer  entender ,  o  que  elles  naõ  podiaõ  dey* 
xar  de  ter  entendido.    Reípondame  logo 
voffa  prudência ,  com  que  razaõ  depois  de 
tantos,  &  taes  interpretes  vos  atreveftes  na 
txpoíiçaõ  dos  Píalmos  a  íentir  diverfamen- 
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fedo  que  elíes  íentiraõ  j  porque  íe  eis  íPíal-' 
mmkÔ ^fcntóSymmbtm  íe  cíeve  êntCíider* 
^^Fvòs  A^os  podeiS"èngáiiar  na  fta  ínteili-^ 
genciâ  5  Sc  fe  fàõ  claros ,  &  manifeftbs ,  fu^ 
perfliiâ^e ,  &  naõ  Éeceííaria  a  voííâ  incer- 
prtra^to^  &  íègundo  eftâ^  tey  ningaem  po- 
étrihMm:  depois  dòspnMeyros ,  &  tanto 
que  hahi  fe  adiantar  áespofiçlo  de  algiam 
|j  wo  íâgf  ado  y  fogo  ^nenhum  00  tf  o  terè  liw 

-  «^f  2^0^     Ifto  dizia  Santo  Agoftinho  a  Saa 
Jeronymo  (obre  a  novidade  de  fiia  verfaÕ ,  a 
"qual  hoie  h€  de  fè:^^  ifto  Sâõ  jeronymo  a  S. 
^  aê^oítinholobre  a  novidade  da  íua  expofo 
■  Çaõ  dcs  Pfalmos^  que  hoje  he  antiqui íTima, 
^«^  n>ôy  venei-ada  j  &depoisdell;aíe  eícrevè- 
cTífeinfinitasoiitrasrnais  novas5&  ainda  o^ 
^á^faliTios  nao  eftaõ  baftantemente  interprè- 
.^ados.  Aflim  que  os  reparos  da  novidade 
feõ  peníaõ  (como  dizia)  das  cou  ias  boas, & 
gi!ândesi  ôc  naõfóentre  osinimigos  5  &  ini^ 
yugnadores  da  verdade  ^  íenão  entrç  os  ma* 
yores  zeladores ,}&  deíeníores  delia. 

âi^^h^^as  deites  mefinos  exemplos  íé 

^  convence  clarâmente,quam  frivolas  ráõj.& 

pouco  eflicazes  as  accufaçoens  do  que  fe  ef- 

.^ja^hapor  novo,  ÇíâG  he  o  tempo  j  í^não^ 

li'  O  razão^ 
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razão,  a  que  dá  o  credito,&:  àuthoridade  aos 
Efcritoresmem  fe  deve  pergantâr  o  quando^ 
fenão  o  como  fe  efcrevèrao.  A  antiguidade 
das  obras  he  hum  accidente  extrlníeco,  que 
nem  tira,  nem  accrefcenta  validade ,  &íq 
porque  põem  os  AutHores  delia  mais  longe 
dos  olhos  da  inveja,  Ihesgragea  a  trifte  for- 
tuna deferem  mais  venerados , ou  melhor 
conhecidos  depois  da  morte,  que  vivos.  A  $ 
trevas  forão  mais  antigas ,  que  oSol>&0| 
ammaes ,  que  o  homem.  O  Teftamento  ve- 
lho naõ  he  mais  perfcy  to  que  o  novo  por  fer 
mais  antigo,  nem  o  novo  perde  a  pcrfey- 
ção ,  &  excellencia,  que  tem  fobre  o  velho, 
por  íer  mais  novo.  Que  couía  ha  hoje  tam 
antiga,que  não  foíTe  nova  em  algum  tempo? 
Diz  Salamão,  que  não  ha  coufa  nova  debay -^ 
xo  do  Sol  j  &  ainda  he  mais  univeríalmente 
certo,que  não  ha  coufa  deoayxo  do  Sol  que 
não  foííe  nova.  Amais  nova  entre  todas  as 
do  mundo  foy  o  meímo  mundo:  fe  anolla 
Religião  he  nova,  argumentava  Arnobio 
contra  os  gentios ,  tempo  virá  em  que  feja 
ylelha;  &  Te  avoíía  fuperftiçaõ  he  velha, 
tempo  houve  em  que  também  foy  nova. 
-Pizeis  que  a  Religião  Chriílãa  he  novat 
porque  ainda  não  tem  quatrocentos  anno^$ 
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^fcâ  menos  de ^dous  mil,  que  os  DeofeSjque 
.  vèísaíferaveisjaindanãotinhaõ^ento.  Gorri 
àmbítríz  energia  dilTe  o  Imperador  Claii-^ 
dio  ao  Senado:  Patres  mí/criptiy  qu£  mane^^p'^^1 
'Vetufiiffima  creduntur/nere  nova.PlebeiMã'^  ^^"^' 
giftrmmpoftpatrkios ,  latinipoftplebeos ,  ca- 
temrum  ítuliae  gentium  pofl  latinos:  invete-^ 
¥aj]e hoc qmque.é' quod hodie exempla  tue^ 
tnur  y  inter  exempla  erit,  E  verdadeyrameni 
te  he  affim :  quantas  coufas  faõ  hoje  exem-* 
pios,  que  começarão  fem  exemplo?  Todas 
as  opiniões,  ou  verdades,que  fe  efcrevèraõ, 
tiveraõ  principio ,  &  aquelle  que  as  come- 
çou fem  Author,  foyoprimeyroque  lhes 
deoaauthoridade. 

Wti  I     Acodia  Saõjeronymo  áqueyxa  dá 
fua  nova  verfaõ,  &  diz  aílim  contra  Rufino: 
Vericulojum  opits  cerie  ^  &  obtreãatorum  la-  "'^^on- 
traúbmpatem  rqulmèufferunt  infeptuagin'^  Pe^u-* 
taintevpretumfugillatione ^  nova  proveteri-  teueh.ad 
hm  cudere ;  ita  ingenium  quajivmum  proban-^^^^^'- 
tes ;  difcretamente:  porque  antepor  o  velho  ^' 
ao  novo  fó  pelos  annos,€Ícolha  parece  mais 
de  cella  vinaria ,  que  do  trono ,  ou  cadey; 
rade  Salamão:  &  notem  os  Leytores  qué 
faõeftas  palavras  de  humadas  Apologias, 
que  Saõ  Jerpnymo  efcreveo  era  defenfa 

^  i  daquel- 
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daquellanovaverfaõda  Sagrada  Efcrituía; 
ípicboje  fe  chama  Vulgata ,  Sc  he.defó  ©a- 
tholica:  para  que  fe  veja  quaes  faõ  os  juizos 
doshomês,  &  cjuam  impugnadas  que  cof- 
tumão  fer  as  obras ,  de  que  Deos  fe  quei  íw 
vir.  Não  tinha  efta  de  Sãojeronyma  oàtro 
reparo  mais  que  a  gloria  de  fer  íua ,  &  nova; 
mas  fobre  efta  lhe  arguhia  Rufino,&  outros 
liomês  doutos  taes  calumnias,  que  aqi^^ 
tião  fazer  não  menos  que  herética ,  como 
íefóos  Antigos foíTem  Catholicos,&  a  ver- 
dade fem  cãs  não  foíTe  verdade.  Huns  o  fa- 
zião  por  zelo,  outros  por  inveja,  m.uytQ§ 
por  malícia,  todos  por  ignorância.   .  i  v?.rj 
112     E  verdadey ramente  que  fe  bem  a- 
pontamos  os  fundamentos  deftes  impugna- 
dores  da  novidade,&.as  razões  daquelk  du* 
ra  ley,  com  que  forçofamente  querem  que 
figamos  em  tudo  os  Antigos, &  adoremos  as 
fuás  pizadas ,  ou  he  porque  tem  para  fi  que 
jáfe  não  podem  dizer  coufas  novas;  ou  que 
naô  ha  capacidade  nos  modernos  para  as 
poderem  delcubrir,  &  dizer;  feoprimcyro, 
grande  injuria  faixem á  KQidade,  &  ás  fcien- 
çía s ;  fe  o  fegundo,  grande  afronta  aos  ho- 
iTiês ,  ôc  á  noíía  idade :  mas  não  me  oução  a 
loinjx  ouçaõ  aos  meímos  Antiggs;  &,çoi^e^ 
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çando  pelos  gentios ,  alumiados  fó  pelo  lu- 
me da  razão.  Seneea  na  EpiftoJa  (Í4.  efcre- 
VCjOueníina  a  Lucillo  defta  maneyra:  MuL  Ip^af^, 
tum  adhuc  reftat  operts ,  multumque  reflabity  * 
nec  ullo  natopoft  millefacula^pracludetur  oc- 
cofio  aítqua  adhuc  aãjicendu  Multum  ege- 
rum ,  qui  ante  msfueruntyfednonperierunt. 
È  naEpiftoIa  79.  At  qui pracejjerunt ^mn 
provipuijje  mihi  videntuvj  qudsdlcipoteranty 
fedaperuiffe  -^fèd multum  Inter efl ,  utrum  aã 
conjmnptam  matmam.an  fuhaBam  accedas:  ^. 
crcjcit  indm.énnventu  inventa  mm  objlant,^  Oratore. 
Marco  Tullio  formando  hu  perfeytoOra- 
dorno  livro  deOratore:N^íri;^rè^r//?(7í^/^f« 
inPhilofophicis deterrutt  abfiribendo  amplí- 
tudo  Platoni? ,  nec  ipfe  Ari/lote/es  admirabiíi 
quadam  (ctentla  ^  &  coptaextevorumjludia 
reflrinxit.  Atè  aquicftes  dous  gentios,  em 
que  era  ainda  mayor  a  foberba ,  &  preíump:- 
ção,  que  a  fcienciaj  &  íe  eftes  fendo  ambos 
eminêntiflimos  nas  fuás  artes  não  duvidarão 
donfeíTar ,  que  havia  ainda  muy  to  mais  que 
andar ,  que  inventar,  que  defcubrir,&  faber 
nellas ;  porque  havemos  nos  de  efperar ,  & 
afrontar  tanto  a  noíTa  idade ,  &  os  homens 
delia ,  que  cuydemos ,  que  já  não  podem  a- 
diantaras  fciencias ,  nem  dizer,  &accreí- 
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centarfobreellas  coufadenovo? 

h  iilí^.  2oiíSeriecá  floreCecj  nos  tempos  de 
IsTero  Vqik^  vem  a  íir  porboas  contas  ,deza- 
féis  feculos  antes  defte  noíío  y  Sc  fe  ;elle  co- 
nheceo ,  queos  q  nafGeflemdalli  âmilfeca* 
ios,  ainda  teriaõ  muy  to  que  dizer  na  meíma 
Fiiofofiã  mofâl,  em  que  elle  tíinto ,  &  tam 
fubtilmente  diíTe^que  niuytoheque  fe  atre^ 
va  a  dizer  alguma  couíânova  anoflaidade, 
fe  ainda  lhe  reftão  por  fua  confiíTaõ  noVe- 
centosy&  oytenta  &  quatro  feGu!os,(fetanà. 
tos  durar  o  mundo  )paradizer ,  &  inventar 
i^úy to  de  novo  fobre  o  melmo  Séneca ?  Se 
depois  do  Divino  Platão  (como  pondera 
TuUio )  não  acovardarão  os  íeus  efcritos  a 
Â  riftoteles  para  que  não  cfcreveíTe ,  nem  a 
admirável  fabedoria  ,  &  copia  do  mefmo 
Ariftoteles  pode  apagar  os  fogofos  efpiri^ 
tos  de  tantos  Biloíbíbs,  que  depois  delle,  & 
fobre  elleèfcrevèrão,  Tendo  por  commuá 
âpprovaçaõ  do  mundo  hum  dos  mayores 
engenhos,  que  produzio  a  Grécia ,  &  a  meí- 
ma  natureza  5  porque  havemos  de  querer 
abreviar  as  mãos  do  Author  deila ,  8c  cui- 
darmos, que  já  naõ  podem  fallar  de  novo  os 
•homens  prefentes,  &  fó  lhes  damos  licença 
píira decorarem  3  ôc  repetirem  o  que  difíè- 
^  raõ 
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X2lõ óspaíTados ?  Se aíljm  fov2c ,  debalde  nos 
deuDeos o  eiatendimento, pois  nos  baftava 
amemoria.  Porque,  como  bem  diíTe  o  mefi. 
mo  Scneca,íaber  fó  o  que  os  Antigos  foube^ 
mõ,naõ  hefaber,  he  lembrarfe  :  A/iud  e/l 
.mamnijfcj  aliudjáre\  memhúlfey  eft  rem  cõmíft 
fãm  memoria  cifftodire ;  at  feire  j  eft  é'Juafa^ 
uve  quemque^  nec  ah  exemple  pender e^  &  Ur 
ttcíadmagtflratm  recurrere.  Eftes  raesb^^ 
TÍaõ  de  ter  a  tefta  virada  para  as  coftas ,  co^ 
mo  dizem  os  Italianos  dos  Alemães,queto-  ...^ 
4os  fe  occupaõ  na  eràdiçaõ  do  paíTado ,  fem  ^ 

deícubrir ,  neminventat  coufa  nova:  muy- 
.to  alcançarão  os  Antigos ,  &  fe  lhes  deve  o         ' 
prímtyro;  louvor;  mas  ainda  nos  deyxáram 
éèujs  grandes  talentos ,  cm  que  exercitar  os 

è^ií^asEíèiftoheaBím  nasícienciashu- 
maná^y que feráoaquelíe  pego  immenío^  & 
^'.ófundiffimo  das  Divinas  ?  Mas  ouçamos 
vtambem  aos  Antigos  deltas. David  que  veyo 
^omondQjooo.  annos  depois  de  íaa  crea^ 
ççãojdizia  confiadam^"^^  Sí^^  foubera,&  en- 
íténdèra  mais  que  todos  os  velhos :  Super  fè^  Piai.  1 1 8 
mes  mte/kxk  ôc  ç:Acs  velhos  eraõ  aquelles^^^^'^°° 
iFaj^ões  veneráveis  da  primeyra  antiguida- 
dejSetJ^,EnoGb,Matuíalcm,NoC;Abrâha5, 

Q  4  líaac. 


i^íèi^ 


te 


Gregor. 


líaacjàcobjoíeph,  Moyiésí]oíuè,MekHí£ 
íededij Samuel' j&  tantasseàtresJcieíigu^ 
íibedoria ,  &  nome.  Delcte  a  creâçlo  éú 
tmindo  ate  á  reparação  delle,em  que  íe  con- 
tarão quatro  mil  annos ,  lempre  os  liomens 
íe  fbrão  excedendo  na^abedoria  Dkèna^jia^ 
inda  que  fbílem  dinnnuindana  idade :  não 
heconlideração  minha ,  íenão  doutrinado 
SâõiGregorio  Papa :  Per  mcrementa  tempê-* 
rumcrevii  MentmAkkúaêmnBàírmmfdm 
]ib. a.  in  namque  Moyfes^quam  Abraham,pm  Pr&phe* 
Mzpçhk)  f^^qifaffi  Mõj/feSipJmApoJloíiyqúam  Pvophe- 
^°°'*^-  /^  in  Omnipotemujikmmer^m 

paflb  que  biaõ  procedendo  os  tempos,  (diz> 
Saõ  Gregório  )hia  juntamente  crefcendo  a 
íab^or ia  dos  antigos  Badres,  cànhecendo 
íeir?pre  mais  de  D eos  os  íègundos ,  que  «m 
príméyrps.Moyles  íoube  mais  das  coulas 
|>i^?inas  que  Abraham  5  os  Profetas  mais 
que  Móyíés  5  os  ApoftoJosmais  queos  Bro- 
íox^y  &  o  melrao  que  tinha  íuccedido  nai» 
quella  priraey  ra^  antiga  Igreja,  fc  experi' 
menta  depois  na  íegunda^nQya,&  mais  per-» 
fey  ta  em  que  hoje  eftámos^de  que  ella  tinha 
fido  figura ,  porque  paííados  os  tem pos  de 
Ghtíftpj&de  íua  vida,  em  que  a  Sabeáoria 
.  Eterna is^i^fcp humanada  ao  m«ndo  entrejõs 

ho- 


^"&i&.í 


D^a  FUTURO,      ii? 

-homêsj  (que  foy  huin  parentefis  exceífivo, 
&dnBukoãGlwz.ycom  acjual  nenhum  ou* 
ti^oeftado  da^IgVèjá Te  pode  comparar )  nos 
íeculosj  cjue  depois  foraõfuccedendo,.  dos 
Padres,&  Doutores  Sagrados, fempre  fora6 
também  crefcendo  com  novos ,  &  mayorcs 
nefplanddres  as  ícienciasDivinas,acci  efceíí" 
tandojillullrando,  &  efcrevendo  muytas 
couíàs  de  novo,  os  que  vinhão  depois,  íobre 
aquetinhão  fabido  ,  &  eníinado  os  mais 
antigos. 

-  215    LadancioFirmianOjPadredos  pri-  Lrdantl 
meyroleculos  da  IgrGJa,a  quem  tinhaô  prè-  ^1^^- . 
cedido  osDionyfios  Areopagitas,  os  Hie- vinarjnj 
rotheos,  os  ígnacios,  os  Polycarpos,  os  Ire-  í^ír.cap. 
neos,  osjuílinosjos  Origenes,  osTertullia-  ^' 
nos  j  os  Clementes  Alexandrinos,  no  livr» 
fegundo  Divinarum  hiflitntionum^  diz  af. 
íim-:  Nec  qin  ms  tllà  temporiòm  avtecejfcrút^ 
fapknúarquoque  aniecefcrtmt ;  quaji  horni" 
nibm  íjequahter  datur^  accupart  ah  anteceden^- 
tibpjnonpoteft.  Saõjeronymo ,  que  floreceo 
muyto  depois  do  mefmo  Ladancio  ,  &  a 
quem  precedèra-õ^s  Hippolytos,  es  Cy- 
prianos ,  os  Taumaturgos ,  os  Arnobios ,  os 
Athanafiosjos  Balilios,os  Theofilos,os  Cy- 
rilIos>;csEpiÉanics,  aiigmemou,&  adiantou 


•i-     r 


tanto  O  eíludo  das  Divinas  letras,  que  mé- 

receo  na  eminência  delias  por  coníenfa,  & 

pregâõ  aniveríal  da  ígí*e|a  o  renome  de" 

Doutor  Mâximdjna  Apologia aííima  citada 

cpntraRuííno  efcreve  o  Santo  Doutor  com 

^  modeftiaj  com  cjuc  coftamaÕ ialiar  os  ho- 

.mens  mayores,  eftas  palavras :  J2Ií^^  igitttr 

Hieron,  .clcimnamm  veteresi  Minh7^*  Secípoft  prior  um 

^^^^-ftttdiatn  domo  DGnnmyqmdpoffumpjJabom- 

teuch.adí;/^/^.  E  convertendo-íe  no  fim  contra  os'vi- 

Defide-  tuperadores  dos  inventos  novos ,  eftranha 
num.  *.         ri  •  lu 

inuytoque  lendo  o  appetite,  ou  gala  huma- 
na tam  ambiçiofa  de  novos,  5c  exqui fitos  fa.- 
bor e s ,  fó  nas  fciencias  que  íao  o  íabor  dos 
^  entendimentos,fe  contenção  os  homês  çom 

a  vulgaridade ,  ou  velhice  dos  manjaresufa- 
áos :  Namcum  nova/emper  expeãant  volnHr' 
'^(im  ^  ér  gul^  earmn  vicina  mar  ia  non  fuffí- 
'ciant  í  cm  infoio  ftudio  Smpturarumvet^fi 
fapore  contenti  funil         ;    ,    .,  .  ai-- 5.<^^'- 
t    2 16     S aõ  G regorio  Magno,que vey o  áé 
frnundó  para  lhe  dar  melhor  cabeça  do  que 
feu  JUÍZO5&  errados  juizos  merecem  jdepois 
<ldsoi5trosdòasGregoriosí4âzi^nzen 
Niceno,  &do  meímo  Jerony mo  depois  dos 
Climacós ,  dos  Procopios,  dos  BoécÍ0S,do5 
__  'CaíTianos  ,  dos  TheodoretoSj  depois  dos 
'  iSifA.     ■      .       ""    ^ '  ,    Eu- 


EucKerios^  dos  Pafcafios,  dos  Máximos,  dos 
dP^Iinos^dos  Caíííodoros ,  depois  dos  Eziv 
chios ,  dos  Ghryfologos,  dos  Lezens ,  dos 
Anaftraês  jdos  Fulgeneios5&  o  que  he  mais 
quetAjdo,  depois  dehumChryfoftpmoyde 
ham  Ambrofioj&  de  hum  Agoftinhojpene-i 
tfou  tâm  altamente  o  efpirito  interior  da 
Theologia  MyftÍGa,&  Afeeticajque  por  ap^ 
plaufo  commum  do  G  onGilío  oy  tavo  Tole- 
tano  foy  preferido  a  todos  o s  D outore s  na; s^jh osj 
doutrina £thica,& Moral j com  aquelíefa-  '"-^^^ 
moíoElogio:  inEthicisaJfertiombmpr  a  cufí' 
aumento prafirendíis^íi^  nem  por  iíTo  de- 
pois de  tantos  ,  &  tam  efclareeidos  lumes 
da  Igreja deyxáraõ  de  eípalhar  nella,  em  toi- 
dós  Qs  feeulos  feguintes,  novos  rayos  de 
ii#Vas  luzes  os  três  Illuftriflímos  Heípa;^ 
nhoes ,  Ilídoro ,  Eugénio ,  &  Ildefonfo ,  os 
6õfronios,  os  Eligios  os  Bedas,os  Damaíce- 
nos  j  os  Anfelmos,  os  Theofilaâ:os ,  os  Eu- 
thymios^os  Rupertos^  hu  Bernardo, nome 
fingular ,  &  muy  tos  outros,  entre  os  quaes 
Ricardo    Vitorino  defendendo  modeílài- 
mente  algutiia  novidade ,  que  fe  acharia  em  ^.^^^^^ 
feus  livros, diz aíHm  no  Prologo  de  humtrra.de 
d  elles,:  Non  efl  magnum ,  vehmrum-^  filnimo  taberra- 
"ali^m^  êliquid  addçre  pqjjiimm  ^  kíecprofter  p^J^j" . 
'^íid  illos 


s> 


histouié;  a 

ilhs  diBafunt ,  qui  nihil  acceptant ,  nijiqtíoà 
nb  antiqmjjimu  Patribm  acceperunt:  fed  fic- 
Mt  Deiã  produxit  novos fniãtis  ad  recreatior 
memhommà  exterior à  ^mn  credunt  fcientias 
impertiri  adinnovandos  f enfia  hominis  inte^ 
vioris.  Naõ  fe  tenha  por  coufa grande,  (diz 
Ricardo)  nem  merecedora  de  admiração, 
que  emalgua  matéria  das  que  efcrevemos, 
pofTamos  accrefcentar  alguma  coufa  de  no* 
vo:&;  digo  ifto  por  aquelies  que  nada  admita 
tem ,  nem  lhes  he  acey  to ,  íenaõ  o  que  pri* 
meyrofoy  recebido  pelos  antiquiílimos  Pa- 
dres: mas  íe  Deos  para  fuftento ,  &  goftcii 
dos  corpos  produz  inceffavelmente  todos 
osannos  tantos  frutos  novos;  porque  nam 
ijsuydaràõ ,  que  também  as  fciencias  podem 
produzir  coufas  novas  para  alimento ,  &  rc- 
.creaçaõ  das  almas? 

a  17  Naõ  fe  podia  explicar  cora  mais 
clara  comparação ,  nem  provaríe  com  mais 
çfficaz  argumento ,  &  defde  aquelle  tempo^ 
que  foy  pelos  annos  de  mil  &  trezentos  a  eí- 
ta  parte,  fe  tem  confirmado  pela  grandeza, 
&  liberalidade  de  Deos  em  todos  os  feculos, 
com  mais  repetidos  exemplos  que  nos  paf- 
fados,  porque  não  íó  alumiou  a  Divina  Pro* 
videnciapouco  depois  o  mundo  todo  com 
W:*  "  aquel- 


âquèllafe  cíi2âSit()<:àas  eíariíTma s ,  &' fòfítií- 
iímascde  li^ti^tegia  Sant<5  Thomás ,  & 
B^a^reti^mraif  niis AíéSy^  depois  âelles  pa^ 
KâaagmentQ)  oii  conspetencia  de  ídásméí- 
masiuzes  ascerçou  de  Câõ  liiiBÍi3oíasy&  reí^ 
planideíieEitasefl:i*ellas,qitcení  outra  idaáe 
podiaõ  ter  nome  de  primeyros  Planetasjco- 
n^o-foraõ  hum  Alberto  Magno  j  hum  Ate- 
xandijexle  AJes:,  &  o  hmoMimo ,  &  íubti* 
liiíimío  Seoto,  naõ  ío  iu  z  ^  íènão  fonte  d e lu- 
zes, as;  quaes:  depois  deíie  doutiífimo  feculo 
femutóplicá?raõ  iem  tanto  numero ,  que  íe 
pòdecom  razaô  dizer  do  mundo ,  o  que  p 
Peo^difleaAbraham  do  Firmamento:  A7«-  ,^"!/ 
mtaflelhjyji potes.  E  porque  he  matéria 
impoffiveljôç  nuinero  fem  contOjfiquerp  çm 
íiknjcip  (  por  luais  que  tam  grande  brado; 
deraõnas  eícolas)os  VaíquevS,  os  Soare^ 
osMolinas  ,  os  Valenças ,  os  Bellarminos, 
PSCanifios^os  Toledos, os  Lugos,os  Cayei^^ 
tanos^  os  Soutos^  os  Medi  nas,  os  \^  iéloriaS^^ 
em  cujos  feljciílimos ,  &  immeníos  eícritos 
fe  vem taõ  adiantadas  as  letrasDivinas,  oue 
maisrpareçem  novas,  t^ue  renovadas.  D  igào 
agora  OS;  reprovadores  das  que  elles  cfea4^ 
maõhoyidades ,  fe  fe  pode  ainda  fobre  os 
Amigo|ii^e|^Jglppa.couía  denovo,  ^i^^x^ 
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z  1 8       He  por  Ventara  o  faber ,  &  dizer, 
património  fò  da  antiguidade  ,&  morgado 
€omo  o  de iraac,  que  dada  a  bençaõ  ajacob 
naõ  fica  outra  para  EfauíSaõ  os  Antigos  co- 
mo os  cântaros  da  Sarephtâna(comparaça5 
de  cjue  ufaRupcrto )  que  depois  de  cheyos 
elles  parou  a  fonte  miiagrofa  ,&  não  corre® 
.  mais  o  oieo?  Houve  nefte  grande  Oceano 
•defciencias  alguma  náo  Vitoria, que  dèffê 
Jiiokà  a  todo  o  mar  ?  ou  atgum  Gama ,  que 
f  aílado  o  Cabo  de  Boa  Eíperança  a  tiraííe  á 
todos  os  outros  de  novos  defcubrimentos?E 
fe  depois  defte  famofo  circulo  do  univerío 
ainda ficáraõ  mares,  8c  terras  incógnitas, 
que  prometrem  novas  emprezas,  Sc  no.vos 
ArgonautasjqueíeránaesferadaSabedoriáji 
6c  da  verdade  ,  cuja  immenfa,&:  infinitacii^ 
cumferencia íó  a  pode  abraçar,o  que  he  im- 
menfo,  Sc  comprehender,  o  que  he  infinito? 
Se  depois  dos  antiquiffimos    tiveraõ   quô 
defcubrir  os  menos  antigos,  &  depois  doâ 
que  já  naõ  eraõ  os  primeyros,ti verão  que  in- 
ventar mais  que  os  fegundos ;   porque  não 
qaereráõ  os  adoradores ,  ou  aduladores  da 
antiguidade,  que  ainda  depois  de  tanto  di- 
to, hajamais  que  dizer,  &  depois  de  tantd 
elcrico ,  mais  que  efcrever,  &  depois  de  tan- 


tò  eftudado  5  &  fabido ,  mais  que  eftudar ,  & 
íaberi  Como  temo  j  que  os  que  coíidemnao 

as  couíãs  novas,faõaqueIles  que  não  podem 
dizer  fenaó  as  muyto  velhas,  &  pode  fer, 
que  muy taremendadas.  O  avarento  chama 
pródigo  ao  liberal.  0  covarde  temerário  ao 
valentç.  O  diftrahido  hypocrita  ao  niodef- 
toj&eada  hum  condcmnaoquenaõ  tem;, 
pornãoconfeíraroquelhefalta.  Ogrande 
Padre  Soares  que  tanto  tinha  em  fi  ,  do  que 
os  Antigos  fouberaó ,  dizia  que  daria  de  ai- 
viçaras  oque  fabia,fe  lhe  deíTem ,  oque  ig* 
norava  j  ifto  he  o  que  ficou  aos  vindouros 
para  poderem  faber ,  &  dizer  de  novo ,  mas 
querer  prccifamente  que  nos  atemos  em  tu^ 
do  aos  paíTados ,  he  querer  atar  os  vivos  aos 
mortos, crueldade  que  fó  fe  lè  de  Mefencio. 
215?     Fe.chemoseftediícuríb,puadoce- 
mosa  dureza  defte  rigor  com  o  NfelJifluo 
Bernardo,  oqualcomo  femprefallou  pela 
boca  da  Efcritura,aíregura  firmemente  aos 
vindouros,  que poderáõ  ter  mayores  noti- 
nas  das  coufas,  do  que  tiveraõ  ,  &  alcança- 
rão os  Antigos,&  o  prova,&  refere  em  dous 
IJ^extos,  ou  dous  exerriplcsj   hum  de  Da- 
^id,queâffirmou  que  fouhei^  mais  que  os 
paíTados  j  outro  de  Daniel ,  que  pronietteo 
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T^T,       (aberiaõtnais  os  futuros:  David  qumtmfis- 

D.Bsrn.  w^    ri  r         j     r    ■  i  ri  -  -        t 

de  con.  per  Doctore^Juos^  &  /emores  donum  fmíMel- 
*_:""?•  ^  ligentia  audaãer  pradfumitjdicejn:  Super  o^n^ 
Hugo-^  ^*^^  docentes  me  intellexi.  Sed  &  ProphetaDa^ 
nem  de  ^;/>/,  PevtranfibmH^  ah ,  plurmú,  ér  mukiplex 
S-Vidor  ^^.-^  Icientia ,  ampUorew  (àlicet  rerum  m^^ 
iiam  promhtens  &  tp/e  pofteris.  Atèqui  Sâ6 
Bernardo  efcrevendo  a  Hugo  de  São Viâioi*^ 
que  cambem  lhe  tinha  eícrito  iaftimado  da 
fnefma  chaga.  Todos  os  grandes  engenhos 
tiveraõ  fempre  efta  queyxa ,  &  todos  fe  ar^ 
•máraõ  deílas  apologias,  porque  todos  dif- 
:  ferãocoufas novas,  &  nenhum  câPececxie 

íduem  lhas  irapugnaffe  :  naõ  ha  couf^,  boa 
#em  contradição ,  nem  grande  íem  inveja: 
4^:         Si  comeMebhe  1^  Arti 
"^^^^m^míCjrMe  Pjmvidia  ecôl  pipere 
dela Fa- V       t  híjíeme m ícon mpãti juoí' 
njacap.^.  Veneni  ha  jparfi,      .  ,      - 

n-  22Q     MasancesdePetrarGhaotinhadi^ 
,  ^itoem.R-omaonoííodifcreco  Heipânhol: 
f^^^^^  quodfamauega- 

<  pigr.  íKjf ;;  £t-/iiaqmdrarm têmpora  LeBor  amat} 
^ '"""'"       Hi  funt invidiíenimirum^  Regule  y  inoreSy 
''míBfieferat  antiquos  femper  milla  mvú.  *  ^ 
Sic  veteríingrati  Pompei  qu^rinm  umi^^. 
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DO  FUTURO. 

Etlaudãnt  catuh  Júlia  templafenes, 

Ennmeft  kãmfalvo  tihi  Roma  MaYone\ 

EtfuariJeruntfscuíaMamtdem. 

zii       Gs  que  mais  quêriaõ   louvar  a ^_l^. 
Chrifto  diziâõ ,  que  era  hum  dos  Profetas  \$,  i^, 
antigos ,  lendo  eile  a  laz  de  todos  os  Profe» 
tas:  &  Herodes  íe  perfoadia ,  que  não  podia  Mire.  6: 
fer  fenaõ  o  Baptifta  refuícitado,  fendo  a- J<^- 
quelle  aquém  o  Baptifta  não  era  digno  de^^^J*,  ' 
defâtâf  a  corrca  do  lãpato.  Todas  as  coufas 
Inovas  5  que  fe  diíTerem  nefta  hiftoria ,  faõ  a- 
quellas ,  que  Deos  tem  promettido ,  que  ha 
de  fazer  qmndo  difÇeiEcce mvafacw  omniâ,  Ap 
Se  acafo  houver  quem  as  impugna ,  &  con^ 
tradiga,  he  porque  nem  Deos  pode  fazer 
coufa  de  novo  fem  contradição  dos  meí- 
mos  para  quem  as  faz.  A  coufa  mais  nov^ 
que  Deos  fez  no  mundo,  foy  aquella  de  que  TQ^.ç^^ 
diíTeo  Profeta :  Creavit  Dominiis  novumfu'  3 1 .  xx^ 
fer  ferram :  fmnina  circmndabit  vir  um. ^  ef^ 
ta  novidade  foy  o  alvo  das  raay ores  contra-         ^ 
diçõesjcomotambera  prediííe  outro  Pro- 2 a.  *  ' 
ht2iiSignumcfãcontradicetur. 

Ill  Mas  para  que  naõ  pareça ,  que  de- 
fendo as  coufas  novas ,  por  não  fer  neceíTa- 
rio  efte  efcudoá  minha  hiftoria,refpondcn- 
doá  objecção  da  novidade  delia,  digo  que 
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em  toda  çffa  novidaàe,xoni  (er  tam  gi^andci 
nenhuma  cpuía  díriey  de  noyp ;  pr^priqdaílc 
he  dos  futuros  ferems  fempi*e  nov ps  todos, 
por  iíTo  os  últimos ,  &  mais  diftantes  íecha- 
rnão  npviflimos ;  mas  ainda  que  efta  bifto* 
riaíeja  todade  x:oufas  tam  nova*;^  nem  poç^ 
iílòella  íerá  nova.  He  huma  biftoria nova 
fem  nenhuma  novidade  ,  &  huma  perpetua 
novidade  fem  nenhuma  çoufa  de  npyp  i  CO? 
mo  ifto  poíla  ler,  explícarey  por  alguns  ex- 
emplos. ; 
123       Quando  os  llomanos  a  primeyrâ 
yez  baterão  os  muros  iç  Carthago  epi^  9 
jílriete,  ou  CarneyrQ  militar, ficarão  os  Cár- 
thaginezes  aílombrados  cÕ  a  novidade  da- 
quella  machina :  &  naõ  era  novidade,  í^nao 
èfqueciníento  5  porque  os  primeyrosÍnven-r 
torcs  daquelle  bravo  inílrumcntotinhaõ  õ^ 
3oosmefmos  Cárthaginezes,  mas  como 
havia  muytos  annps ,  que  gozavaõ  d^  altiC* 
lima  paz ,  eíquecia^íe  Carthago  do  quçin? 
Ventara  Carthago ,  Sc  fendo  coufa  antiga,  Ôc 
fua,a  tinha  por  novidade.  Ç^ero  dizeÍl0 
Mm  palavras  do  grande  Tertulliâaov^  cuja 
íoy  eíla  advertência :  Arieíem  fjemimju^" 
quam  adhuc HhratumyiHa  dtcitut  Carthago 
Jfiidjjs  acérrima  ki/iyprifnacm^imnar^ 
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Jein  ofcillumpenduHimpetm,Cum  autcjn  ultt^ 
Aiarent  têmpora  patrí£  ^&  ariesjam  Roma-, 
nus  in  muros  quondamfuos  auderet ,  ftupue^ 
fè  illícoCarihaginienfes^ut  novum  extranenm 
hjgenium,  lãtum  (svi  longínqua  vakt  min  ave 
vètufias.  De  maneyra  cjue  Ariete,de  que 
Carthago  tinha  fido  a  primeyra  inventora, 
parecia  inftrumento  novo  aos  mefmos  Car- 
thaginezes ,  naõ  por  novo ,  fenaõ.  por  eíque- 
cído,  naõ  por  novo,  fenaô  por  muyto  anti- 
go.   ^' '^  ;■".! 

224  Muycas  novidades  fe  verão  riella 
noffa  hiftòria,  naõ  novas  por  no  Vás ,  íeriao 
nbVâspor  antiquiffiraás.  As  Pyramides ,  & 
0beiiícos  que  aílombráraõ  coni  taõnova,& 
ífefuíâidà  grandeza  o  foro  Rómáríò,  (  coiti 
boa  véniados  Padres  Goáfcriptos)  depois 
de  ferem  velhice  no  Egypto ,  foráõ  novida- 
de cm  Roma.  Seraõ  novas  nefte  noíTo  Hvro 
coufas ,  que  foraõ  prinieyfo  ,  que  as  que  ho- 
je íe  tem  por  antigas.  A  nova  opinião  dos 
Ceos  fluidos  também  recebida  em  noíío^ 
dias  ^priniiieyfofby  que  á  antiga  de  Ariílo- 
teles ,  que  com  taõ  continuado  âpplauíodp 
mundo  os  fez  foHd<)S5&  incorruptiveis :  hás 
fciencias  nafcem  poucas  verdades ,  as  mais 
tóláisirèíttííritãbiíòifib  miííidò ,  cGmopou^ 
"^  ^  z  ca 
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CO  ha  dizia  Sdamão y  hao  há  còuía  IC)^, 
como  fe  vem  cada  dia  tantas  novidades /a^ 
inundo  ?  Saõ  novidades  de  eóufá^  nàõ  no- 
vas ,  &  taes  íeraõ  as  deftá  hiftoria.  Quandq 
Adaniíahioflamtnantedas  mãos  dé0^ 
labtíò  os  olho^ ,  &  vio  tanta  couli  l^f^|IÍ; 
todas  eraõ  mais  antigas  que  elle :  nem  éraò 
cilâsasnovàs,  eUe  era  o  novo:  atiovidadl^ 
éi  noila  hiftoria  ha  de  íer  mais  dos  Leyto^ 
tes  ^qiie  delia.  Para  aquétle  eegò  deíett  íiá& 
cimento  já  quem  Ghrifto  abrio  os  olho^, 
ainda  que  não  ^rãò  novas  as  quíantidades, 
|)brqué  as  apalpava  jíbraoríovàslisèíJ^eiíi 
J©rque  ás  não yiá;  já  havia  cores, &  Itò,^ 
ínas  não  havia  olhos.  Ao  terceyro  dia  dà^ 
ct^a^aõ  pí-oduzio  a  terra  todas  as  árAfpres 
carregadas  dos  íeus  frutos rfènãoforaráfllm^ 
3ião  tivera  occafiaõ  o  preceytò ,  nem  tetita- 
ção  o  peccado.  Todos  os  frutos  riareèrâo 
igualmente  naquelle  dia ,  ásperas  ,õs  figos,; 
:^s  uvas,  8c  também  as  frutas  nòVásfinasèÍ& 
tas  ti  verão  efte  nome  ,  porqiie  ehegárãa 
j^ais  tarde  á  noffa  terra* 
:    125       Por  ventura  aquél la  ametadeda 
mundo,  aquechamavão  quarta  parte,  na$ 
foy  creada  juntamente  com  A íia,€orn  Afri- 
ca, &  Gom  Europa  >^  com  tudõcforqEtç^iíi 
^^lú'  'i.   -f  ^  Ame* 
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.^merica  efteve  tanto  tempo  occúl ta ,  he 
(ch^mado  mundo  novo  í  novo  para  nos  cjue 
íom  os  os^  í  abi  os :  m  as  p  a  f  a  aqu  e  I  les  barba  r  os;, 
velho  5  &  muy to  antigo.  Affim  que  reco- 
Uieíid©  todos  eftesexcípplosjhumascouíâ^s 
fez  íiovas  o  eíquecimento ,  porque  íe  não 
jfembraÕi  outras  a  efcuridadc,  porque  íe  não 
f  em  >  outras  a  ignorância,  porque  fe  não  fa- 
bcmj  outras  a  diftancia  y  porque  íè  n^o  al- 
eançãoj  outras  a negligçncia,  porque  íe  nãp 
bufcão  j  &  de  todas  cftas  novidades  fem  no- 
vidade haverá  muyto  nefta  noíTa  hiftoria* 
Lembraremos  nclla  muytascoufas  cfquecir 
das,  alumiaremos muycas  efcuras,  defeo-» 
briremos  muytas  occultas ,  poremos  á  vifta 
i3fiuytas  diftantes,  &  procuraremos  faber 
inuy  tas  ignoradas. 

-  1 16  E  por  não  deyxarmos  fem  juizo  a 
controverfiadifputada  entre  as  coufas  tio* 
VâS> &  as  velhas  j  certamente  entre  humas,- 
&  outras  não  Te  pôde  dar  regra  certa.  O  tep- 
pohumas  coufas  melhora,  &  outras  cor- 
rompe :  ouro  velho ,  vinho  velho ,  amigo 
velàG^caía  nova,  navio  novo,  veftido  novo: 
a  velhice  no  ouro  he  preço,  no  vinho  ma-, 
dureza ,  no  amigo  conftancia,  no  veftido 
<0^m^}m^mm0^yM  na  eaí^petígo  j  abfb- 
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lucamente  nas  couíàs >  qtie  íe  c^or^íb^eG^ 
çprn  o  terppo ,  melhores  |^^^(|^^?,lSi4^ 
defendida  eftá  Roma  com  os  muros  deXír» 
bano,  que  com  os  de  Beliíarioj;  huns  íe  çon^* 
íèrvaõ  pelo  queíbrão ,  outros  peliq  que;iâq$ 
e^hunsíe  admira  a  antiguidade jÇiíi  outros 
Ce  logra  a  fortaleza.  A  verdade ,  Sc  as  Icien- 
cias,  em  quenaõtem  juriídiGção  o  tempo, 
impropriamente  íe  chamaõ  novas  jOiívv^? 
lhas,  porque  femprefaõjfempre  foraõ  ^  ^ 
íempre  haõ  de  fer  as  mefmas,  pofto  que  iiem 
fempre  fe  conhecem  igualmente.  DeDeos, 
que  por  eílençia  he  Sabedor iay&Verdádfi 
diíTe  Tertuliiano  judiciofamente  ^  que  nem 
lie  velho,  nem  novo ,  mas  verdadeyro:G^r- 
mana  DeitM  necde  mvitate^nec  de  veiuftau^ 
f^d  de  fuaveritate^enjetur .  E  como  a  verda- 
de da  noflfa  hiftoria  toda  (como  vimos  )  te- 
nha o  íeu  principio  em  Deos,  pedimos  aos 
que  a  lerem ,  que  aflim  no  certo, i  como  no 
provável,  nem  Ce  attendaíe  be  velho ,  nem 
ik  repare  íehe  novo  ,ma$íoíe  coníidere  ,íc 
ke ,  ou  pode  íèr  verdadey ro  :Necde novitã" 

f.  217     E quanto aolouvor,querenuncia- 
moç iaciii»entç; ,  ainda  que  p  )3ici;eç;eraraQí, 


àfg&cótiáínãiffttctiçzo  que  enfinoia^líhrií^ M itth; 
to  ^  Scf^íèaí^áãm  profiríàe  the/àwaftío  nà^^^'^^'^ 

tirão  do  íeu  thelouro  as  couías  novas  V  & 
mais  a^Siveihas :  íaber  as  velhas  j  6c  inventar 
ásnovaSjiftèpareceqiíeheíer  douto;  Mas; 
nòtòu  Santo  Âgoftinho,quenaõdiíTeChri^ 
fto  as  velhas  ,&as novas,  fenão  as  novas ,  & 
âs  Vélhasjdandooprimeyro  lugar  às  novasj^ 
porque  as  avaliou  á  Summa  Juftiçá  petó 
niereciniento,&  náo  pelo  tempo:  Nofí  dixit^  D.  Aug: 
^etera/&  nova^qmd&tique  dixtljety  nifima--  qua:ft. 
Imffét  merkoYum  orãinem  fevvart ,  qttam  ^^fj, 
tempormn.  As  coufas  velhas  íaó  do  tempos 
as  novas  do  merecimento;  porqueas  velhas 
íaõ  âlheâs,as  novas  noíTas. Todos  dizem  qu:e 
os  Antigos  merecem  mayor  1  ou vot  j  &h;è 
âííimjmas  efte  louvor fe bem fe  confidera, 
iiãohe  elogioda  antiguidade ,  íenão  da  noí^ 
vidade.  Merecem  mayor  louvor  os  Antí* 
gos  5  porque  foraÕ  os  primeyfos  inventorel 
daseoufasj  logo  da  novidade  he  o  louvor, 
pois  o  merecerão ,  quarído  as  defcobriram 
de nof 0;Sieíôra outro  o  áuthor  deíla  hifto- 
ria  ,  folgara  eu  que  fe  pudera  dizer  dclle 
com  Vicencio  Lizineníe  :  P^r  te  pofteritas 
-^apulatur  imelkãiim  ^  quQàante  wetujiíís 
'^W^  P  4  non 
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JD^-/^  ^  rmaõ parque  em  algumas  partes  ^ief* 

ta  hiftoria/e  naÕallegâraõ  Paàns^^y  é'>^r. 

fegmraõ  expojições  de  Efcvitores  Bvmt 

:  modernos,     m-  ^-'<- 
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Ainda  que  onoffo  intento  he 
feguir  em  quanto  nds  foif 
poffivelas  pizadas  dos  antigos  Padres /co- 
mo Padres,  &  lumes  da  Igreja  depois  dos 
Apoftolos ,  (os  quaes  não  entraõ  nefta  conv 
troverfia,  porque  cm  tudo  o  que  efcrevèraõ 
foraô  alumiados  pelo  Efpirito  Santo ,  &  fe- 
guillos  como  havemos  de  feguir  em  tudoi 
naõ  he  fó  obíequio ,  &  piedade ,  fenão  obri- 
gação ,  &  rcfpey  to-,)  &  pofto  que  o  noíTode- 
fcjo  fora  levar  íempre  diante  dos  olhos  cfta 
Xcgunda  tocha  para  alumiai^;  '&  penetrar 
com  fua  luz  como  dizíamos  o  efcuro  das 
profecias;  com  tudo  porque  naõ  he ,  nem  íç* 
rá  poflivel  feguir  em  algúas  coufas  das  que 
dizemos, ou  di(Iermos,efte  noflo intento, 
&  defejòj  pede  a  razaõ,  &  ordem  da  mcfma 
eíeyitura,  que^ antes  de paffariiJais  adiante 
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desfaçamos  efte  Kçparq  i  pap  qt^rc^rcepoe 
doutos,  ou  mais  efcrupulofos  naõ  topem 
Dcllc  yWJcVçmÍc{át%§o  enfrndidas  as 
caufasdoque  fizerinos ,  ôc  os  fundamentos, 
líçênça;^  ou  authorídade  com  que  o  faze- 
mo^v  Verfc-ha  em  algumas  partes  deftahif- 
toria,que  ou  não  allegamos  Padres  anti- 
gos, ou  nos  defviamos  da  explicaçam  que 
deraõ  a  alguns  lugares  da  Efcritura;  o  que 
não  fazemos  fenão  com  grandes  razões,  fem 
oíFenfa  da  reverencia  que  lhes  devemos, 
nem  da  verdade  que  feguimos,  antes  para 
máyorfegurança ,  &  fundamento  della^i^a 
qualhe  o  noflo  intento ,  8c  obrigação  buí- 
car,&  defcobrir  adonde  quer  que  feaçhe, 
antepondo  efte  reípeyto  a  qualquer  outra, 
pois  á  verdade  fe  deve  omayordetodos.  \ 
219  As  razões  ,  que  nos  movem,  &Q- 
brigaÕ,faõ  três.  A  primeyra, porque  os  Doa- 
tores  antigos  não  diííeraõ  tudo.  Segunda, 
porque  naõ  acertarão  cm  tudo.  Terceyra, 
porque  naõ  concordarão  em  tudo  j  Sc  com 
qualquer  deftes  caíos  nos  pode  fer,  naõ  fó  li- 
cito ví&)C0n-vçn  ien  te,  fenão  ainda  neccíTa* 
rio  feguir  o  que  fe  julgar  por  mais  verdadey-' 
ro  j  porque  nas  coufas ,  que  naõ  diííeraõ,  he 
forçQÍo  íallar  ,.ím  eik§  i  na^  coufas,  em  que 
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naó  acertarão,  he  obrigação  apartar  de! I^sj 
3c  nas  coiiías  >  em  que  não  òoncordáraS  ,Mt 
Xi vre  íeguir  a  qualquerdeUes  5  &  também 
fcrá  livre,  &  licito  deyxar  a  todos,  fe  affim 
parecer^  como  logo  explicaremos, 

130     Tp)  Rimeyramente  he  certo  que 
j[    OS;  Padres  antigos  não  d iíIeT 
raõ  tudo ,  &  fe  prova  claramente  com  a  ex- 
periência,  &  lição  de  feus  próprios  livrosj 
nos  qviaes  fe  não  acha  memoria  de  muy  tas 
.  yçoaíâS  grandes  j  &  doutas ,  achadas ,  &  ac- 
creÍGentadas depois, não  lonas  outras  fci- 
encias  Divinas ,  mas  na  intelligenciadas 
meímasErcrituras  Sagradas ,  &:  particular- 
<  trriente  nas  dos  Profetas  ,  que  nos  tempos 
«miais  chegados  a  nos  íedeícobrirão  ,  diíptí- 
,  tárão ,  &  entenderão ,  como  íè  lèm  nos  Ef- 
çccritores  modernosj& poílo que  para  os  ver- 
fados  na  Hção  de  huns ,  &  outros  baftava  ef- 
..  ta  fuppoííção  íó mente  apontada ,  porey  a- 
-  iqui  para  os  demais  as  palavras  de  dous  gra- 
des Doutores,  Gaft:ro,&  Ganifio,  ambos  do 
feculo  antecedente  a  eíle  noíío,5£  ambos  dii 
ligentiíEiíioíà  iaveftigadores  da  antigaida^ 
::  de, 
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de  j  &  dontiííimos  ria^  erudição  da  Efcritu-i. 
f aí „  Ccísciiios  j  &  Fad res ,  os  quaes  expíeí- 
fâmente  affirniao  qti^rniíytas  coiiík^  íeíà- 
befní,^  entendem  hoje  j  que  foraõ  ignora^ 
das  dos  Padre^i ^antigos,  (como ialla: Caf- 
tro)  ou  incógnitas  a  elles,  coimo  mais  certa- 
mente diz  Gani  fio;  âs  palavras  deíle  íegun- 
do  no  livro  primeyro de  Beata  Virginecap. 
?f  íâõ  asíeguintes:  D^w/zwíií/í^^^míí^íí/r^í  Canií; 
fmrum  tempormn  ratknem  -,  quibm  mu/ía^^y:^^ 
melprorfm mcognita  erant  ^vel  ohfaira ,  «f *  cap.?!^^* 
quejatuevobita^  quapofieris  dilígentim  ^x- 
mtíejídãy  &  cíancus  ilk^  explicanda^ 

que  ^nonjine  certo  Dei  mi  filio  relwquebantur, 
EGaftro  no  livro  primeiro  adverfm  harefeSy 
Capitulo  íegundo,  depois  de  provar  omeí- 
mo  com  o  lugar  do  C  apitulo  fexto  dos  Can- 
gares, que  abayxo  ciiaremos,  conclue  aííim': 
Quofit ,  m  multa  nnnc Jáanim ,  qmeòprmk 
Patribm  aut  dttbit^ta  ^  autprorfmignoratu 
fuerunt,  Aqxxú  diíFerença  íenão  conheceo 
fó  com  a  comprida  experiência  dos  noílos 
tempos  5  fenão  jávnòs  meímos  Padres  fe 
conliecia  vComo  rriuyxcs  delles  eícrevèrão^ 
&  particularmente  entre  os  da  primeyra 
idade  Teríulliano;  &  entre  os  da  ultim.a  Ri^ 
cardo  Vitorino  >  cujas  palavras  de  amboé 
ç^b  refe- 
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referiremos  nefte  meímo  Gapitulo. 

je  íelabem,{crem  ipcogn iças  aos  Padres  an« 
tigos ,  fe  pode  confiderar  ,  ouda  parte  de 
Deos,  ou  da  parte  das  raefmâs  coufas.  Da 
>p3rtc  das  meímas  couías  0OS  não  devemos 
admirar  que  lhes  foíTem  incógnitas ,  por 
lerem  muy tas  delias  diffi cu Itofas ,  eícuras, 
&;muy  recônditas  nas  Eícrituras  Sagradas, 
&  enigmaÃ^dos  ftofetas,  as  quaes  fe  não po^ 
diaÕ  entender ,  &  penetrar  fó  com  a  agude- 
za dos  entendimentos ,  por  íublimes  ,  &  íu*^ 
blimiíEníos  que  foíTcm ,  em  quanto  naÕ  QÍk 
tavaõafliftidos  de  outras  noticias ,  &  cir- 
cunftancias  ,  que  £6  fe  defcobrem  com  o 
.t«ii:ipo,&  adquirem  com  larga  ex per ienci a. 
ly  :i5^i  Excellente  exemplohe  nefta  ma-^ 
^eriaodaskienciasv  fartes,  ainda  natu- 
^aes ,  as  quaes  em  íeus  princípios ,  &  rudi- 
mentos foraõ  imperfeytas>&  com  os  annos, 
experiência  ,  &  exercicio  íe  vem  feojeíur- 
biimadas  a  taõ  eminente  perfeyção ,  como  a 
Náutica,  a  Bellica,  aMuíica,  a  Arçhiteótu- 
ra,  a  Geografia,  a  Hidrogafia  j&  todas  as 
outras  Mathematicas,  &  muy t  o  em  parti- 
cular a  Chronologia,  de  que  nefte  meíma 
Capitulo  fallaremos  i  &  aílim.  como  eftaá 
"-;u,'Q''  .mel- 


tTiCfmas  fciencias,  &  artes  crcfcèrão ,  Sc  fe  a- 
purâraõ  muyto  eom  o  íoccorro ,  &  appare- 
Jhode  exquifitos  inftrumentos,  que  neIJas 
feinventàrãojcomofoy  naNautícaoAftro- 
kbio  ,  a  Agulha.,  &  aadmiravel  íegredoda 
pedta  de  cevar  \  ôc  na  Bellica  o  terribiliffimo 
&  fubtiliííimo  invento  da  pólvora ,  que  d^u 
alma ,  8c  fer  a  tantos,  &  taõ  notáveis  inftru- 
mentos  de  guerra:  aflíim  também  poderão 
crefcer ,  Sc  augmentarfe  muyto  as  fciencias 
Divinas ,  &  chegar  á  perfeyçao ,  &emineii-> 
cia ,  em  que  hoje  íe  vem, com  os  inftrumen- 
tospropdos  delias,  que  he  a  multidão  de 
livros  efpalhados ,  &  facilitados  por  todo  d! 
mundo  pelo  beneficio  da  impreíTaõ ,  com 
que  a  doutrina  ,  &  fciencia  particular  dosj 
homês  infígnes  fe  faz  commua  a  todos  em 
taõ.  diftantes  lugares,naõ  fendo  menor  a  cõ-^ 
modidade  dos  Meftres,que  íao  inftrumen^? 
tas>vivosdasfciencias ,  noconGuríodetan-^í 
tas,  &  tam  diverías  Univerfidades,theatrc>siD 
êc  ofíicinas  publicas  de  toda  aíabedoriáj; 
commodidade  de  que  no  tempo  dos  Padres 
íè carecia, íendoneceílario  íio  Ooutor  Ma^i 
ximo$aõJeronymo  (  como  elle  meíiiix>efa) 
€reve^ copiar  com  immenlo  trabalho  osli-; 
»3^àpor  4a  própria  maõ,..&  peregrinar  4 
:^i^m  '  Gre- 
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Crcek, tPaléftinâ,  áó  Egy;ptb/& ás  Gaílfi 

p^a'reGoteer#étórifèi'áS'5Vtíilartd 

;  ^a^S ,Gf ègòrid  Naiíâí^^òí âr0idimò,áç 

^oâMêftires  mais  peritos  na  língua  Hebrai^ 

lià^; inconvenientes  que  fó  podia  vencer  ,&í 

%:<3htra(lar  hum  tám  aletitaHo  eípifitb^&zy 

lo  de  íèrvirá  Igreja,  como  do  grande  Jero- 

g '^^°"jj^  nymo,  digno  tanto  de  immprtal  louvor  pé- 

^.6.     làeminenciade  (ualabedoria,  como  pélòs 

glorioíbs  trabalhos ,  Sc  fu ores ,  çoopi  qiie ~á 

: ",  adqúirio^^;  &:  cohquiftpu.  ^  ■     'mi^^'^^'-^'^ 

^    X53     Da  parte  dós  mdf  mos  Padres  íe  de- 

vèigiialménte còníiderar ,  que  deixarão  de 

cípecúlár,  &  dizer  muytas  cõuías  de  glande 

importância  que  depois  íe  fouberâp ,  5d  ef* 

érevèrâo  ^  porque  íe  accomodáraô  à  lieceíli» 

âlde  dos  tempos ,  em  que  vivião.  Todo  ti 

ííit^ntõ  dos  Padres  antigos  era  p  rbvar  aVef^ 

^adcda  Encarnação  do  Fillio  de  Dèòs ,  &^ 

iiy ftèrid  d«  ília  Griízf  y  a  qual  na  cegueyral 

1 .  ad     ^sjudeos  ( como  diz  SV  Faulo )  fè  reputa- 

Connth.  y^  pQ^-  efcandalo ,  &  ha  ignorância  dos  gen- 

^  tios  par  eftulticia ;  &  como  eíla  éra  a  guer-| 

fáj áa eònquifta/ dáquellès  tempos, "todaS 

âstrmas  da  Sagrada  EffcriturafefòrjâVaiTij| 

&  acdftavátti  contra  cfta  rcíiítencia,  &  pçí 

iífo  oiprimeyvos  FadreS;6í  lèusíucccííbres, 

-st"  '  nc- 


minori 


jRcnhpraa  couía  baíçavão  nos  livfos  Kagráí- 
dp3>  ç^|a  Í3pr^£ç|Í€o$j  íenão  ^ná2^x^Mi& 
tpricos  y  mais  q^fef^|§5^çrios  de  Gllril^ 
He  bom  tefteniunho  ^eíla  vei  dadc ,  o  qiic 
diz  Rupcrtp  a^riíleriçp  Arcehiípo  Golp^ 
nieriíe.  no  prologo  df^s  ftus  fi^pmméntarips 
lobre  os  Profetas  menores  iScito  we^  P^terRuperi: 
fm^Jicutin  Ci£terufcr'tpturúyita  &  in  W//- !"P'^:, 
9nif2€  duodecim  Prophía^um  tpeymn  dedtjjey  wfátar^ 
i^dqUmsrendum  ÇJ^riflum.  E  como  ifto  he  o  ^"per 
<3 ue  íó  feuícavão  para  efcrc ver ,  ifto  be  o  que  ^'i^P^^^' 
10  acnavao ,  ou  o  que  lo  elcreyião  íeguindo 
ps  íên tidos  allegpriços,  5c  myfticps,  Jc  dey^ 
xando  5  ou  infiftindo  menos  nos  literaçsjco-, 
mo  íe  vè  ordinariamente  em  todas  as  expo-r 

fiçoêí  dos  PadreSjque  todas  feempregãon% 
allegoria ,  tocando  muytas  vçz^s  ío j^ye, 5fe 
ruperficialinente  aletra ,  &  tal  vez  não  fem 
alguma  impropriedade  ,  &  violência,  A íTirri 
9  notaram  entre  os  meínjps  Fadi  es  alguriíS 
niai§  modernos  que  os  antigos^ .  &  outro* 
menos  antigos  que  os  antiquiííírnps,       ^^ ' 
^134     Dos  primeyrps  he  Ricardo  deS, 
Viélpr , contem ppraneodeS.  Bernardo,  lio 
prologo  íobrc  p  Profe  taEzechieJ  ^onde  cpn- 
feíTa ,  que  fe  aparta  de  Saõ  Gregório ,  por  fe 
çãochegar  ao  %ri^oJi|er|y^ 
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íegundos  he  o  mefmo  Sa^  Gregório ,  Padre 
do  fexço  fcculo  depois  de  Chrifto ,  no-proá»^ 
raio  fobre  o  livrados  Reys  y  onde-  diz ,  que 
lhe  foy  neceíTario  cm  alguas  partes  naoíe*- 
guir  os  Padres  mais  antigos,  por  não  faltar 
ao  fio ,  confequCQcia ,  Sc  verdadeyra  iníte^ 
precação  da  hiftoria:  as  palavras  de  S. Gre- 
gório não  refiro  aqui ,  porque  teram  fcu  lu* 
gar  maisabayxo:  as  de  Ricardo  depois  dè 
referir  como  os  antigos  Padres  occupavam 
.  feu  eftudo  principal  na  allegoria,  iam  eftas: 
Hm  contíglffc  arbttroVyUt  htera  expojitwnem 
inobfcuriortbm  quibufdmn  loca  antiqui  Pa- 
-três  taciièpfdsterirent^  velpaapj  fíegligetítm 
^traãarentyqm  fi piemus  m ji li erent, multo  per- 
feãnisprGculdiébiú ,  quam  aliqui  ex  moderm^ 
idpotmjjent.  Querdizenqueos  Padres  anti- 
,,^os por applicarem  toda  afaa  induftria,& 
4engenhono  tentido  aiiegorico  das  Efcritu- 
>ras ,  ou  paíTáraõ  cotalmençe  em  íilenciOj  oa 
.  «ratáraõ  menos  diligentemenfe  algus  lugâí» 
res  mais  efcuros  delias ,  fendo  certo, legan- 
do eram  dotados  de  altiffimosengenliOii,&: 

•icnriquecidos  de  muyta  ícienGia ,  &  erudi- 
ção ,  que  fe  infiíliíTeiíi  no  fentido  genuino, 
.,&: literal  do  Texto, o  poderiao -coníeguit 
..ilPM^perfoytamente  ^que  qaalquçr  dos  po' 

"i*^'  '■"''  '  dernoí 
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Áé^itos/Dc  maneyraí  cjiie  íe^uEldo  atwrdâ* 
dedeík  advertência  vem  a  fera  diffêrençâí 
íiml^rç  os  PadFes^r^t?t^sV&  o& 'Gammeríiíá^ 
áoKes  modernos  das  Eífcfimras^â^íiicíoíiâí^iiíé^ 
Íí;0iW€  nísquéíles  dous^hod^êsdísEuangel^ 
itmbos  rk:osv&  venÈiir€)íb$;Ham  qtieaDkõii  Mmh. 
Qtbefouro ,  ^àm  qaancò  tinha  por  com^  15.44. 
prar  o  campo  em  que  elle  eftava.  Outro  que  ^  "^^^ 
bu&ando  ío  margaritas ,  &  achando  iia«ía 
"pt^áodttkna ,   empregoa    tambcrti   nella 
Çttaíiro tinha.  Os  Padres  smtigõSjqoebuíca' 
^ãofó  nas  Eícrituras  a  Ghríftoj&^  neílà  pre- 
feíofilEmâ  margarita  em p regavão  todo  o  ea- 
^feedaldoíea  cftudo  j  os  modernos  y  que  fe 
Biod^terminãonothefouro  das  Eícrituras 
aiiamío  género  de  riqueBas^achlo^alèm  da 
ipeínia  mai*gariía  ,  mDytas'<}utras  pedras 
tami>em  precioías ,  &  tirão  daquelle  the- 
íburo  (como  dizia  Ghrifto)  mva,&  veterãy 
tíqueaasnovas,^:  velhas;  as  vélhasíquefaõ 
â^no^icia^  das  verdades  já  paíTadas  ^  astriõ- 
vãs,  que  íaõ  oconhecimento  das  outraif  fh- 
tufas.    '  ,  ,   v^^tlí-. 

:  tp  f  Finalmente  íe  deve  confideraf  eí- 
t€  íiiencio  das  coufas ,  que  naõ  differaÕ  os 
Padresjda  parte  de  Deos ,  o  qual  com  parti- 
^cuiarprovidençiaagQ  quiz^i^e^eiks^or  en- 

^  tão 
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taõ  âS  ídubeíreni ,  8c  efcre  veíTem  ^  para  qieé^ 
Igr?cja  noíía  Mãy^  fe  pareeeflfo  com  íe^iEfr 
poio ,  &  conforme  os  âRiiosy5£  idade  foíí<^ 
também  erefcendo  em  kz,^  (abe  (k>ría^Aír^ 
fim  o  no  toe,  âíèm  cie  muytos  octcros^be©^ 
Ipgos,  o  meíiBo  Ganifiõ ,  eontinuanáo  o  lé^ 
gar  afliTiia  cicâdo  :  J^a  pofterk  diligentiu^ 
execmienda ,  é^  c/mius  Ulu/lranda  expiícan-^ 
d^qw^imufine  í:ertoDtlcõnfíBoretmquehan^ 
tUYi  non  vem  homim  tmtwn ,  fedeúam  Ec^ 
êJefia  €hnfií  temppj  augetfapkntiam^  &  Spi^ 
rttm Sanam  aliam  \at que  aliam  doãrinalu* 
^mp0efiiciú1^oX^zfmiki  feis  dos  Cant^ 
3?e«5  donde  o  E%oíb  he G hnàojdc  alípdlà^ 
a  Igreja ,  eftaõ  profetizados  os  progreíTos^ 
que  ella  havia  de  ter ,.&  fe  comparaõ  cora  eí* 
íjremada  propriedade  a  1  az  da  Aurora:  jQu^ 
efiifta ,  qíi^  frogredítw,  quaji  Aurora  con* 
fuYgemlVov(\xxQ:zSim como  a Aurmm nafce 
íta^trev^âsdanoyte ,  &  tomeçana  primey- 
»st;tazj^  nèlla  vay  lèrapFe  creícendo  de  me-- 
mor  para mayor  clár idade, affim  a  Igreja  nat 
€ida  nastrevas  da  ignorância ,  &  infidelida- 
de começou  em  menos  lúie  de  íabedoria ,  & 
i?ay  fempre  crefcendo ,  &  aiigmentando-fe 
mais,  &:  mais  de  refplandor  em  reíplandor, 
dçd^ridade  em  ekridade^que laõ  qs  teí^ 
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iâi^a^Ds  uormmiosí  i¥í?j  ipera  mmsreveiátérinúi.  3. 
/&Ã  gkriamDomm^emlanteSy  in  èanâem^^  ^\ 
mngmemtmnsfhrmãmúv  ò clarkate in-cia-^-. 
rtmiem  í^lkva  eTApoUoIo  do  vèo  da  irtíí^^ 
dtltdafecômqueo^tieosteiiictife^^  i 

«òíhos  para  nãó  ver  a  Ghnfto,&  diz  que  nòsí. 
4)s  Chriftãos  ,  que  fomos  os  membros  de 
qaeíe  compõem  a  Igreja,  tirado  pela  fé  a^ 
iguelle  vèò  5  com  os^  olhos  abertos ,  ô:  deíS- 
^líipedidos  por  mey o  da  própria  efpecúla-* 
ção,  &  eíludo  imos  creícendo  de  clarida- 
dêem  claridade ,  naõ  já  paílando  das  trevas 
éJdz,  íenaõ  de humalilz pata  outra ,  fem*- 
pre  may or,  &  mais  clara,  transformando-fe 
por elle  modo  a  Igreja  na  imagem  do  feè 
rniefmo  Efpofo  Gh rifto.  Porque affim  como 
Gbrifto ,  pofto  que  fuâ  Sabedoria  foy  fem- 
|>reigual, ^ameímaj (em quanto  Deosin* 
íifíita ,  &  cm  quãto  homem  coníutòmadiilí* 
ína)  com  tudo  nos  aâros  exteriores ,  &  mai 
Bifeftação  delia  ao  mundo ,  a  nãò  moftrou 
^dâjuntajfenãoqueafpydifpenrândo  por 
^artes^crefeendoíempre^ella  ao  paííb,  que 
fiíâ  creícendo  nos  annos,  como  diz  o  Evââ*^ 
gelifta  São  Lucas :  Proficiebatfapkntia,  é*  Luc.*: 
-«á^^i?*  ÁíSm  a  Igreja,  que  he  o  corpo  myfti^  52,. 
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€o  do  n^èfrho  Chrifto,  transformandd-llííia 
faa imagem,  &  retratando-fe  nelie,  ôcpot 
clk  vay  fempre  crefcendo  mais ,  &  mais  na 
luz  ^dcnz  íabedoria  ,  á  medida  que  crefce 
nos  annos,  &  na  idade :  Crefiere  igttur  opor-- 
itt^  &  multum ,  vehementerqueproficiat^táff% 
fingidor iim  ^qtiamomnium  ^  tam  mnm  hoini* 
m  y  quam  totm  Ecckfia  atauim ,  acfaculo^ 
rnmgradibm  íníelligentia ,  fcientia ,  fapien* 
tia :  diíTe  doutamente  V icencio  Lorinènfe* 

236  De  forte  !que  vay  crefcendo  a  in- 
telligencia ,  afciencia ,  òc  a  fabedoria  pelos 
inefmos  gráos  do  tempo ,  com  que  vaõ  pai- 
fando  os  annos ,  os  feculos,  &  a  idadej^  ifto 
naõ  fó  na  Igreja  univerfal ,  &  em  commum, 
fenão  nos  homês ,  &  Doutores  particulares, 
que  faõ  os  membros  de  que  o  leu  corpo  5^ 
os  rayos,de  que  a  fua  luz  fe  compõem. Don^ 
de  fe  deve  reparar,  &  advertir  (  coufaque 
devera  já  eflrar  muy  notada,  &  advertida} 
que  os  Doutores  antigoS ,  &  mais  velhoí^, 
própria ,  &  rigorofamente  fallando,  não  fáõ 
os  paffados ,  fenaõ  os  prefentes ;  nem  aquel- 
ks^qae  vulgarmente  faõ  chamados  os  anti- 
gos 5  fenaõ  03  que  hoje ,  &  nos  tempos  mais 
chegados  anòsfe  chamão  modernos ;  por- 

ueaíTim  como  nos  annos  de  Chriílo  hóu«- 
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ye  infância,  puerícia ,  6c  adoleÍGencia,&:  de- 
pois Jdade  perfcytaj  affim  nos  annos ,  &  da* 
|açáo  da  Igreja  ha  a  mefma  diftinçaõj&íuc- 
jpeílaõ  de  idades ,  com  que  o  corpo  myílico 
delia  vay  crefcendo  ,  &  augmentando-fe 
Jfempre  mais  atè  chegar  a  encher  aperfey- 
çaõ,  ou  medida  da  meíma  idade  de  Chriílo, 
çomoexpreíTamentediíTeSaõ  Paulo  fallan-  ^^  ^- , 
do  dos  mefiiios  D outores :  Alios  autem  Pa*  IJi '  ^^[ 
flores y  &  DoóIoreSy  adcQnfimmaUQnem  San^^  12.&13. 
0OYum  in  Gptis  mhúfieríj^  in  (zdifLcaÚQnem  çor- 
fork  Cbriflhdonec  occurmmm  omnes  inunitã'^ 
imfid^hé'  (igiútionu  filjj^  Dei ,  in  virumfeí^ . 
^ãíímimmeji/uram  atãtis  pkmHidbm  Cbrh 
fii  Donde  fe  fegue,  que  os  Doutores  da iii:- 
i^fícia ,  da  puericia  ,  &da  adoleícencia  dá 
JJgrejafbrados  modetrnos ,  &  da  íciencia 
moderna.  E  os  Doutores  da  idade  mayor,  ác; 
mais provedada  ígrejajfâõ  os  mais  velhos^ 
&  nials  antigos  j& da  íçiencia  mais  antigâ> 
porque  a  Igreja  não  fe  compcem  das  pare^ 
des  mortas ,  fenaõ  dos  membros  vivosf  neni 
fpy  creícendodos  noííos  annos  para  ospriX 
meyroç  j  íenaõdos  primeyros  para  os  no& 
/os:  &  feria  naõ  íó  conrra  a  ordem  da  natu- 
reza, fenaõ  contra  a  decência  da  meímà  idar 
^^>5^f.^^õ  foíle  mais  íabia  a  Igreja  nos  ma- 
''  Q^  3  yorés 
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^^áís"áiil'  *^b  sill^M^  ■ôbnngsí  'ibq  r&ml  v^h 
^í#3f  r^  á^í^&í^  coatraviftips htrèges  (co^ 
mo  notou  Banhes)  que  á  Igreja  njaq  efíá  ho» 
jf  niais  aliimiada ,  íenaõ  cada  vez  moips^âc 
do  ttveímo  Sol  tira5  o  ar guniénto  dçftaíua 
eegaeyra.  Dizem  que  Chrifto  he  o  Sol  d» 
Igreja^  &:  aquellaprimeyra  verdadeyrn  luz^ 
Qumlluminatommmiof ninem  venkf^etnin 
Jmnc  mundum^  Sc  que  quanto  mais  íe  vão  ^, 
partindo  os  noííos  tempos  do  tempo^  eni 
<pe  Chrifto  viveo  entre  os  homêSj  tanto  os 
i^yos  da  íu^liiz  feõ  mais  ténues,  iiiais  eícafi* 
fos,ôf  menos  intenfos :  bem  aííim  eomo  a  luz 
do Sg)1  material ,  &  qualqueí:  outra  alumia,. 
<&  aquenta  mais  aos  que  Iheficâõ  inais  vizi-» 
túiosyêc  menos  aosque  efl-jaõ  mai^remotosi 
ácmais  diftantes.  Mas  a  apparencia  defta 
razaõ  he  taõ  falfa  como  todas  as  de  íeus  Aii* 
tli§ré^4  ppKjue  ainda  que  Chrifto  corpo-* 
calmante  fe  apartou  dos  homens,e%irib^^ 
piente,  &porparticular,  &  inyifivel  aflif- 
l^nciaíernpre  ficou  conx  elles  ,5c  os  affiftirá 

{dqntro»  porém  da  íua  igreja  )atè  o  fim  dp 
inundo,  como  prometteo  atodos  os  verdaí- 
deyros  Difcipulos  de  fua doutrina, quando 
lites  diílç :  Ecce  egovobi/tum/umu^í^fé^ 
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^^iftmmamnemfácnh,  Tâmbê  deyxôii-^rh- 
feu  lugar  por  íegundo  Meftrede  íua  efcolâ 
âo  Efpiritg  Santo ,  igualmente  Deos ,  coíno 
dle,  o  qual  com  a  mefina ,  f',  eao  difFerente' . 
liiz,  não  fó alumia  a  igreja  com  osmeímosL 
fe^plandores  da  verdade,  mas  fegundo  a  diC\ 
poiiçaõ  defaa  providencia  5  os  vay  defca- 
brindo  mayores  a  feu  tempo » enfinando ,  5:: 
éeclarandoaquelias  occultas,  &  altiííimas 
verdades,  que  por  menos  capacidade  dòi^ 
Diícipuios  deyxou  Chrifto  de  lhas  dizcr^- 
quando  por  fi  mefmo  os  eníínâva ;  dizendo- 
Jhes  porém ,  (  para  que  ojudeo  não  duvide 
daafííftencia  do  Efpirito  Santo  àlgiíeja,  ^ 
eàbeça  delia)  que  o  Efpirito  lhes  enfinaria: »  ^     g, 
Aãhtic  multa  hahco  vohh  dicere :  fed  non  pô- 1 2.&  1 5! 
íejiú  pèrtare  modo,  Cum  autem  venerit  tile 
Epiritm  verttati^y  docebít  vos  omnem  veritâ-* 
f^m.  ■'  '^'*^'  ^1 -':!."•••* ií^ír 

'    238     E  porqyie  a  perfídia  herética  fe  nós 
não  queyra  acolher  por  pès ,  (  como  impi^u*' 
dentemente  fazem  ainda  em  lugares  iguat- 
mente  claros  de  outras  Efcrituras )  fugindo 
para  os  tempos  antigos ,  cm  qu€  elles  con*  Tí*^^"^"^ 
feíTaõ ,  que  a  Igreja  efteVe  verdadey ramen-  veiam. 
te  alumiada:  ouçãõ  aoantiquiíIimoTertul-y^''gín- 
liano  ^.Regula  quidemfidei  unaomnim  ejl^  fr  *"  ^*^^" 
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la ,  immdhílh^  &  irrefomjabilà:  haúle^èfi^. 
dei  manente-^caeter  ajam  dtfc'tflin£'y&  coniiep^ 
Jáimm  admittunt no vitatein cwreãiânkyéi^ 
perante  fcilicet  yé*  proficiente  ufqtte  in  finem 
gratiâ  Òei.  Quale  efl  enim ,  ut  Diabok  fenp^ 
per  operante  ,&adjieiente  quoiidie  adiniqu^ 
tatu  ingenia^  opits  Dei  ant  cefiaverity  antprs^ 
ficere  defliterit ,  cuin  pròpterea  Paraclituni 
miferit  Dominti^j  tit  quoniam  humana  medio^ 
evitas  ommafemel  capere  notipoterat^paula^ 
tm  dirigeretur ,  &  or dinar etur-,  &  ad perfil 
fíumprodíiceretur  difcipíina  ah  ilh  Vicário 
Domini  Spiritu  Sanão.Qu(je  efl  ergo  ParacM 
adminifiratio  y  nife  huec^  qtwd  difcipíina  diri" 
gitury  qmd  Scripturarevelantur^  qmdinteU 
kBm  refõrmatur^qmdadmehorli  perficiturl 
Não  me  detenho  em  romancear  as  palá^^ 
vras,  porque  faõem  fumma  tudo  o  que  atè*^ 
gora  temos  dito  5  fó  peço  íe  pondere  aqueW 
lá  nova,  &  bem  achada  razão  deTcrtulHar 
no:  jQ-uale  efl  enim  ut  Diabolo  femper  operan-* 
te,&adjiciente  quotidie  ad  iniquitatu  inge^ 
rfta^  &c.  Se  o  Demónio  fempre  obra ,  ^  não- 
defiíle  de  accrefcentar  cada  dia  novos  er- 
ros 5  &  novos  enganos,  com  que  impugriaf,. 
&  novas  trevas, com  que  diminuir,&  eícure* 
GCí  a  luz  da  verdade ,  &  refpland^r  dâ  Igfè^ 
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ja,  coEho  havia  o Efpirito  Santo deceííar  em 
aGcrelbentar  íempre.nella  novas  luzes  con^, 
f^a  eflas  trevas ,  novas  verdades  contraefleSb 
.erros ,  nova  claridade  contra  eííes  enganosy  r 
&  HQVi^s  vitorias  contra  eíTe  inimigo,  &  feuf^ 
fequâzesíEnn  fua  mefma  ceguey ra  tem  o  he^' 
rege  a  prova  damayor  luz  da  Igreja  j  por  if-^ 
lodiíTe  São  Paulo :  Oportet  h^erefes  effeidctf-.^  p^^^^ 
feheo  bem  que  tira  detam  grande  malaradCor.' 
quella  fapientiffima  Providencia  ,  que  co.-  cap.  n. 
mo  doutamente  diíTe  Santo  Agoftinho,  te*  vcfi.19. 
re  por  mayor  gloria  de  fua  grandeza  fazeis 
(ÍQ§:Ji0aiesbeníS^^,  que  na5  permittir  os  males, 
.'#'^9!ti   Affim  que  os  que  quizerem  rçcof 
nhecer  os  augmentos  da  fabedoria,em  que. 
fempremaisvay  crefcendo  a  Igreja  coip  of/ 
annos,naõ  deve  tomar  a  femelhança  do  SoI> 
êc  da  luz  5  fenão  a  da  fonte,  8c  do  rio,  a  que  a 
mefmo  Chrifto  comparou  lua  doutrina, i 
quando  diffe :  Si  quh  fitit ,  venuit  ad me ,.  ór  Jo^n:  i\ 
hibat.Qui  credil  in  me  \  Jiait  dkit  Scriptura^^^'  ^^ 
fiunúna  de  ventre  ejii^flaent  aqua  viv^e,  Hoc 
autem  dtxit  de  Spíníu ,  quem  accepturi  erafit 
credentesinemn.  Aluz,queíahe  do  Sol,, 
quanto  maisdiftante,  mais  le  vay  enfraque-^ 
cendo ,  &  diminuindo  :  mas  o  rio,  que  nafce 
da  fonte,  quanto  mais  caminha  ^&  maislçí, 
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ia^rtade  fta  prmdfriôjtadtoiíiaisieengi 

msáã  promadô^  mais  cíiadaiò{0.Tal  hea  íii 
b^dotiâ  da  ígrej adentrando  fempre  nella  ^ 
ptóiffimasííorreiítcís  dá  doucritía  de  tam^ 
Doutores  Cathòíícos,  8c  {apféntiíTinic>s,qu>i 
,  câdadiaaangmencâocom  novós,6ctãoex-^ 

V  .  -     cèlleíiteâeícíitos  emliumáí  &óii^tráTlied^ 
k^gia ,  de  que  ò  noíío  fttiiid  •  ieit#  fido  liiii^ 
' "  feeandoy  &  abundante  que  todos  4tèhojei 

^  íábedor ia  dá  Igrej a  no  alumiar  he  luz ,  & 
no  correr  hei: iOi  rio  daquella  meímaforit^ 
&iuzdâquelie  rrieíiiio:Sol,quehe  GhnfirÔf 
coníervando  juhtan^ente  as  luzes  à  claridá^ 
âe  das  aguas,  &  as  aguas  os  refplandores  das 
làzes  naquella  milagroía  Mecarríorplibfi^jr 
^uefeeonta  no  Capitulo  IO.  de  Efther:Ptí^r-^ 
Efther    '^fvmiqui&evithtfluviujn ,  &  mimem fi^^ 
cafp.  LO.  liffíque  conveffít^  efl^  &b  aqumplurima^re^ 
^^*  '   ^í^v#.  GhriftoSoIcom  propfiedádêr  d^; 
fbríté  va  ígrej  a  luz  corn  propriedade  de  rro, . 
gcporiíToíenipremai^  alumiada^  íempre^ 
ixíâisireílida de  refplandores.    n^  ^^^^'  ^l|>  ^^ 
'^^-    E  como  por  èfta  pròvídèhcia- parti* 
cular  de  Deos,ít  pela  difficuldade,&  efcuri-* 
dade  de  muytos  lugares  da  Efcncura,&  pela. 
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applicação  dos  Padres,a  confirmação  de  ou-' 
trasver^adjBS(.^&  a,  rel50^ÍTç|í^íle  outras- ba- 
talhas prppriasdáquellçs. tempos  Jdeyxáraô 
àè  eícrevcr  algumas  coiifas,comqoea  Igre^ 
ja  depois  lefpyí^lumiando,  &  illuftrandoj 
n^õhemuytoqueneftaSjqueellesnãodiíTe^ 
rãojfallemos,  &  hajamos  de  fallar  íem  elles: 
nem  ifto  íe  nos  deve  imputar  a  menos  vene- 
ração dos  rnefmos  Padres  doutiflimos  f[  &, 
fantiflim,<?)S-f..tpqçqu^lnaõ  querer  deícubrir^. 
nemfaberoqueelle^  não difTeraõ, antes  he 
vicio  da  ociofidade  ,  que  virtude  da  reve^ 
rencia, como  bem  conclue  omeímo  Ricar-^^card.à 
do  Viòlorino  acima  allegado :  Sed  nec  ///^^fupr  re* 
taciie  pratereo ,  qtmdquidem  oh  rever entiajn  hwiu 
Patrum  milent  ab  ipfis  ornijfa  attentare ,  nec 
mdeatur  altqutd  ultra  mames  pra/umerey 
[edinerúdd  fua  hujmmodl  velamen  hahentes         t 
0tío  torpem ,  &  alwnim  tndiiflriam  in  verita^ 
tis  inveftigâtione  ,  &  mxentmje  deridejíty 
/ubfamiãtjé^exjufflantjèdqtn  hahnat  inda- 
lúytrrtdebit  eos^  &  Do7ninm  Jub/amiabit  eos. 
Leaõ,  &  temaõ  efta  fentença  05 que  culpaÕ, 
o^  que  não  querem  fer  culpados  nella,&  ad- 
yirtaõ,  que  também  he  hu  dos  Padrçs  p  que 
ifto  diíTe.  ?'  \  ?-  >  f .  í  r^-^i  a  - « .*;>i4  .> 
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jyi/corre-fe  fõbre  ascaufasquè  no  tempo  dos 
;4  Padres  houve  para  alguns  lugares  4^^^  .^^ 
^4  Profetm  fuib  poderem  feventefuU^p  ^-^,^^ 
-^^  dos  inteyramente, 

z,^  ^41     T^  M  fegundo  lugar  diziamo* 
'ípàúvi^}-^JlL  q«e  os  Padres  naõ  acertarão 
em  tudo :  &  poí *o  que  pudéramos  provar  a< 
verdade  defte  fundamento  com  a  demonf- 
traçaõdas  coufas,  em  que  naõ  acertarão^ 
lembrados  porem  da  reverencia ,  que  os  fi- 
lhos devem  aos  pays.Sc  da  bençaõ,  que  me- 
recerão aquellesdous  honrados  filhos, Sem, 
Geneí.  ;5cjapheth,  quando  voltarão  as  coílas,&  a* 
^.2,3.     partáraõ  os  olhos  do  que  em  fca  pay  Noc 
ço dia  íer  menos  decente ;  nos  também  lan- 
çaremos a  capa  fobre  efta  matéria,  deyxan* 
do  tam  indigno  aíTampto  a  Lutero ,  &  Cal- 
vino,  Beza,&  Wikleph,&  outros  legitimos 
herdeyros  do  impio,&  irreverente  Cam. 

141     Naõ  negamos  com  tudo,quehou-^ 
ve  muytos  Authores  Catholicos  ,  &  pioS) 
em  cujos  livros  fe  podem  ver  por  junto  eftc|' 
fjcçmpips  ,os  quaes  elles  eícreyèraõ  naõ  ppi* 
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^enos  reverencia ,  que  tiyeííem  aos  antigos 
Padres  por  fòâ  ^àbeáoria  ,-&  íanEiáade ,  de 
IgualmenEe  merecedores  da  eterpa  venera- 
poVrtias  porVelo  dà  vtrdáde ,  ncceffidade 
de  doutrina  ,  &  cautela  dos  rneínn es  dou- 
to??, qiieícííem  aS  Ba^  bbras.  Bern  afíiín  co- 
mo os  que  pintào  cartas  de  tnarear  íinalão 
no  vaftiffimo ,  &  profundifíimo  Oceano  c« 
Bayxosf  poucos  5  &  rariííimos,  fe  íe  cònipa- 
fárem  corri  a  imôienírdade  de  íuas  aguas) 
para  mâyor^ngiláhciai&íegurariça  dos  que 
aSnavegaG.Eícrevèraônêfte  género doutií* 
árnamemb  Sixto  Siénéníe  em  todo  o  quinto^ 
^fextoíivrode  íua Biblioteca  Santa:  Fer- 
dinando  Viiocíio  Bifpo  de  Luca  nas  adver^ 
tehcias Theòlogicas  fobre  cinco  Padresda 

António  Poílevlno  no  Appai  ato  Sacro ,  o 
Cardeal  €efar  Baronioem  muytos  lugares 
t3e  íeus  Annaes  ,  Melchior  Gano  <^  éfji^$ 
J^hf^Iègim,  6c  ontvús.  Eíle  liltimo  no  livra 
feimo  Gapitulo  3.  dizaííiíB  :  AHiUresCa-  Uthhl 
mnici^titjuperni  CdeieftesDmmjtaMImpefr  ^^no  àt 
fetuQfnqué  confcíentkmjí^xant  \feiíqm  ve-  Th^io; 
rò  ScriptoresfanBryinfermres^érhimí^^^^         ^.ic  lib. 
âeficmntque  interdu?n yãc i^onftruín qumdú^  jcap  3t 
pw  pàrmnt  py  epter  cmvenieMem  MérmfBy 
Mftitutumque  fJãtma.  Mas 
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245     Mas  entre  eftescxemplosfiatura^ 
d^  fragilMadehuáiaimpòden^s 
^a  delles  outros  d ^simefoQ^  Padres,em  qae 
confeflatido  corji  alta  humildacle ,  &  mode- 
ftia  que  podiaõ  errar  como0s  homens , nos 
-enfinaõ  noiGOinheçimentd ,  queitlnhão  defi^ 
í&  nos  devemos  ter  de  nos,  quam  verdade^** 
çamente  erao  Santos  ,&  por  iílo  mefnío  fa^ 
pif  nti(IiniQS>Porey  aqai  as  palavras  de dous 
ipayore$  Routore^  v  àifn  4^  ITheologia  Eí* 
colaftica ,  outro  dapoíitiva ,  Santo  Agofti'^ 
nho,  &  Saõ  jerony mo :  Santo  Agoftinho  na 
Bpiftola  1 1 1 .  eícrevendo  a^Tertalliano  dei* 
^  t2i  m'à^Qf^^^Neque  mim  quorumlibet  difiu^ 
tationes.quamvk  Gatholicorum  y&  luudaío- 
rumbominum  y  veht  Scripturas  Cmonicm, 
;  Imídare  debpnm ,  ut  nobk.  non  liceat  {fkliM 
honorificentiayquíe  illk  dehetur)  allquldineo' 
nmm  (iriptà  improbare  ^  ac  rej^ueré  [Ji forte 
mvenerimm ,  quodaliter  fenferint^q^^     vem 
ritmhãbet  ^DivimadjutQriOymíMh  aljjíinm 
Ulleãa^ velMobk\ talnego (umm fcnptu  d" 
liorum ,  tales  vo lo  ejje  intdleãores  meoruim 
As íciencias ^  &  regula çoens  dos: AucKoreç 
pofto  quefejão  Cathoíicos ,  muy  louvados^^ 
&  eílimâdos  por  íua  íciencia ,  &  doutrinaifí 
^io  as  devemos  ler  como  EÍGrituras  X^anof 
•iíSâkís !  y;'ú "  v".      ■  nicas 


iiica^d^  tal  íoífôj  qtiefes  riiGr  Í€  j^^ 

tmy  fegiii ir  âlgà M2^  crotiías  iàs  qu ê  cii ííe t^ào^ 
guando  acharmos  por  Giitra  via  a  vetcladej 
ou  methor  eniêfâdida  p^í  GutfGs  V  ou  tam- 
hem  por  nós,  Eíte  he  o  rhòdò  (  diz  Santo  A- 
goftinho  )  corn  c]Uê  eu  leyò  os  èíci  itos  do^ 
outros,  &  com  que  quero  qoe  fejaõ  lidos  0$ 
meus.  Omeíipq  íèntiaSãõleronymoaíIim 
dos eícritosal^heyGmyCí^mo  dos  próprios  cu* 
jas  palavras  na  E piftõla  a  Tbeophilo  contra 
os  erros  de  Saõjoaõ  Hierofoly mitano  íam^ 

liqmstraãoresiliúsfemper  ^era dkere:^ ^^^^É^^ly% 
inquibu/dam  uthômines  ^i^^r^r^.  Sò  os  A-Thcopfr^ 
poftoios  y  como  alumiados  por  Deos,  diííe-  contra 
rão  a  verdade  em  tudo ;  os  ou  tros  àomenSy  n' w  ^ 
como  homen$  errao  ,  &  podem  errar  ,  diz  o  Hieroív' 
Doutor  Máximo:  &{e  o  fundamento  dos  er- 
ros kumanõs,he  o  effeytonaturàl  de  fererrv^ 
©s  liomen^  homens ,  bem  fò  fegue  que  n^ 
Rhura  homem  fe  pode  livrar  defta  penfaõ  da^ 
humanidade  por  douto  ,  â:  íapienriílímo  3^ 
que  iejai  Exemplo  fejaõprõdigiofo  lív^rò 
das  RetraélâçoeriS  de    Santo  Agoftinho^ 
mais  digno  de  veneração  por  aquella  obra^ 
^epor  toda«  asj)uti:as  íuas  ^  o  qual  profc* 

guinda^ 
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gaindo  a  mefma  fentençade  SaÕ  jeronymo 
no  íivro  fegudo  de  Baptifmo  contra  os  Dor 
Hieron.  natiftas  Capitulo  5;, diz  aíGoi  com  admira^ 
wh.z.  de  yel  piedade ,  &  jaizo  :  Hmines  jumm ,  un^ 
?o  ntra"^ '  '^^^  ãliqMídalher  fapere.quamfe  reshabetjnt^ 
Donati-  mana  tentatio  efl :  nimk  autem  mn^nào  Jen^ 
íhs  ^"^v-  .f0fifiafnfuajn  yVelhvukndo  me/ioribiis  uf- 
;qtie  adpríefcindendíe  communmm^té'  conden' 
difchifmam  vdhíerefis  facrikgmm  perveni' 
re,  dialwãcapr^fumpÚQ  efts  in  nulk  autem 
gliter  fapere^  q£am  feres  habet^  Angélica  per^ 
Bâioejl.   De  maneyra  que  íeguindo  Santo 
j\goilinho,ei'rar  em  alguma  coufa,  he  fra- 
nqueza de  homens;  acertar  em  tudo ,  he  per- 
feyçaõ  de. Anjo  j  5c  querer  defender  feu  pa- 
recer ate.  romper  a  charidade  ,  &  uniaõ  da 
Jgre ja,he  preíumpção  de  demónios :  &  co- 
nio  os  SantosPadres  feirem  obedientiffimos 
.filhos  da  igreja  Catholiça  ,  acujo  fu premo 
Juízo  fugeytáraó  íempre  todos  os  feus  efcri- 
.tofirí^^'^^^'?^"^^  coufa  defacertáraõ,  co- 
mo diffemos ,  ou  íuppomos  ,  he  argumento 
Jp  de  que  foraó  homens, &  naõeraõ  Anjos. 
t   144       Mas  para  que  íe  veja  a  oçcafiaõ, 
0uoccafi5es,quetiveraõpara  naõ  acertar 
çom  averdadeyra  intelligencia  de  algumas 
EfcritaraS;  principalmeius  as  dos  Pi-pfeiasv 
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Éjtfeheofim  para  que  iftofuppomos;  direy 

agora, oque  da  ponderação  das  meímasEí- 

crimras  proféticas,  &  das  expofiçoens  dos 

Padres  fobre  elías,  &  dasopiniõcs,qfue  era5 

commoas,  êc  reccbJdâf    entre  os  doutos, 

qdando  elles  cicrtvèrãoj  tenho  colhido.  E 

ponho  aqui  ( tanto  de  melhor  vonsade  )efta 

minha  advertência  3  cm  que  nãoacabeyde 

cair  de  todo  íenão  depois  demuytosannos 

^'deeíludoj  &  liçaõ  dos  meíaios  Padres,  qua- 

Xodella  fe  pòdc  colher  facilmente 5  &  íem 

^íiienòs  louvor  de  fu a  grandeza, &  fabedoria, 

quam  impoííivel  coofa  lhes  era  acertarem 

/'éaquelle  tempo  em  aquellas  fuppofiçoens 

com  o  verdadeyro  entendimento  de  alguns 

togares  dos  Profetas ,  que  elles  interpretai 

#a6 em  alhíeyò:,  &  diffefente  íèritido.        :^ 

>    145       A  primeyfa  oceáfiaõ ,  que  os  Pa- 

<ii'es  ti  verão ,  para  não  poderem  entender 

;em  íeuternpo  o  íentidó  literal ,  &  hiílorico 

dàquellesTextds  Projfeticès,  era  a  falta  que 

íentâo  haviano  mundo  da  verdadeyra,  8c  ex- 

ada  Gofmografia ,  &  aerrada  opinião ,  oa 

de  que  o  Globo  da  terra  não  era  perfeyta- 

mentcesferico,  ou  dejque  as  partes  oppoí- 

tas  ás  que  naquelle  tempo  íe  cohheciaõ, 

%mmmo  fó  ^efiertas ,  íenão  ainda  inhabitá- 

■  -?  R  veis. 
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veivS.  Eíle  fentimento,  que  foy  de  inuytos 
Filofofos  antigos ,  fe  tinha  entre  os  Padrts 
por  verdade  muyto  certa  ,  &  averiguada; 
negando  geralmente  a  opinião,  ou  fama  de 
haver  os  que  então  já  fe  chama  vão  Antipo* 
das :  poftoque 0$  principios , porque  osPa* 
dres  os  negavão  ,  não  eram  entre  todos  oS 
niefmos  razões  Filofoficas ,  em  que  algarvs 
feiundavão,  que  então  (  antes  da  experiên- 
cia) tinhão  nome  de  razoens,  5c  hoje  depois 
delias  nos  parecem  ridiculas. 

246  Defcreve  Ladancio  Firmiano, 
que  era  hum  dos  Padres,&  muyto  doutoda- 
quelle  tempo ,  &  zombando  elegantiflima- 
Laaant.niente  dos  que  tinhão  a  opinião  contraria 
Firm.  diícorre  aílim :  Q^fíd  illi ,  qui  ejje  contrarm 
vejligijs  mjlris  Antipodm  putantl  num  ali* 
quiã  loquunturf  Aut  eftqtúfquam  taminep- 
tus^  qui  credat  effe  homtneSj  quorum  vejli^ 
giafint  fuperiora  quhm  capital  Autihi  qus 
éipudnosjacentinverfa  pender e  i  Fruges,  & 
ar  bares  deorfam  verfm  crefcere  >  pluvias ,  & 
nives  y  & grandinem  /urfum  ver/m  c adere  in 
ter  rum  lé'7mraturaíiquis  hortos  penjtles  in^ 
terjeptem  mtra  narrari ,  cum  Phi/ofõpbi,& 
Mgros-,  &  urbes ,  &  marta ,  &  montes  penjilei 
f0çimt  l  Hujtu  quoque  error ú  aperienda  no^ 


lib.g.di 
vin  iní- 
tit.cap. 
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Í.korigo eJl,...jQu£  igiturUlos  Aníípoãasra' 
tioprodtíxití  FiM^ 

^ummeantiumy  Solem  ^at  que  Lunam  tn  e  andem 
fartem  femper  occidere ,  atque  oriri  fempev 
mò  eadem.  Cum  autem  mn  perjpicevent  qu^e 
machinafio  eorumcurfiu  temperarei  nec  qtíú^ 
modo  ah  Occafu  aã  Orientem  remearent^  C^- 
'■'hm  autemipfum  inomnes  partesputarent  ef- 
'fidev^.:Xmn  \  qmd Jic  videri  propter  immen^_ 
fam  Htituátnem  necejje  ejl  \  exiftmtarunt  ro^ 
tttndum  ejje  mtmdum  ficut pilam :  &  ex  mota 
Jyderum  opmatifunt  Calum  volvi.  Sic  afiram,, 
fokmque^cum  occiderintjvolubilitate  ipfamu^^ 
di  ad  ortum  referri ;  itaque  ^erecs  orbes  fa-^ 
irkatlfunt  quaji ad  figuram  mundiyeosque 
Caiorum  portentojts  quthufdam  fimttla^risy 
yude  a  (Ira  effe  dkerent.  Hanc  igitur  Csli  ro^, 
tundnatem  'ilíudfequehatur\ut  terra  mníe^ 
diofinuejíu  effet  conclíifa\quodfiitaeffet^etiã 
ipfamterram  globo  fimilem  \  neque  enim  fieri 
foj]et  lit  non  ejjet  rotundum^quod  rotundo  con^ 
clufum  teneretur.  Si  aute  rotunda  etiam  terra 
effet  ^  nec  effe  effet  ^ut  in  omnes  C^  li  partes  e  an- 
dem faciem  geraty  ideftj  montes  erigat^  cam^ 
postendat ,  maria  conjlernat  -,  etiam  fequeba^ 
turutnullafitpars  terr£^  qua  non  ab  homini- 
bm-iCmerijfqiie  animalibíis  incoUtur  -.Jlcpen^ 
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iuksiflúí  Antípodas  Cali  totunditas  ctdinvé^ 
mt^  quodjiquíerasab  bis,  qui  h^cporíentade'* 
fendunt  ^  quomodo  ergo  non  cadunt  omnia  in 
inferior  em  C^/ipartemí  Refiondent  hancre^ 
rum  efje  natmam ,  ut pondera  m  médium  fe^ 
rmtury  &  ad  médium  connexafint  omnta^fic" 
ut  rádios  videmm  in  rota ;  qua  autem  levia 
fnnt  yUtnehula^fumm^ignUy  ita  a  médio  de* 
ferantur  ut  C^bnn  petant.  Qutd  dicam  de 
bis^  NefiiO'^  qui  cumfemel  aberraverint,  con* 
fianterinftultitiaperfeverantj  &vana  vd^ 
íiis  defendunty  nifiquod  eos  inter  dum  puto^  aut 
jO€ÍcaufaphilofophaYÍyaut  prudentes  -iét Jcios 
mendacta  defendenda  fufctpere  yquafi  ut  iii" 
geniajua  in  malkrehm  exerce ant  velofien-* 
tent* 

247  Ate  aqui  Laótancío ,  não  íe  rindo 
menos  dos  que  naquelle  tempo  tinhaô  efta 
opinião  5  do  que  nòs  hoje  nos  podemos  rir 
delle:  por  iffo  não  duvidey  de  copiar  eftá 
pagina  de  latim,  que  para  os  que  bem  oen- 
fendem,  fey  de  certo  naõ  Terá  larga  por  fua 
matéria,  &  elegância  j  &  muyto  menos  para 
osqueonão  entendem ,  porque  opaffárám 
Hiais  brevemente.  O  mefmo  peço  eu  que 
façaõ  os  que  não  tem  neceííidade  de  ver  a 
tradi  çâõ  delia,  que  agora  fe  legue ,  para  que 

naõ 
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Mo  fiquem  com  o  fentimento,  de  qaam  mat 
fc  pode  trasladar  á  noíTâ  linguâ  a  elegância 
da  latina.  Que  direy  daque lies, (diz  Laótaa* 
cio)  os  quaestiverãopara  íí,que  hano  mun*?^ 
do  outros  homês,  que  aiidao  com  os  pès  vi- 
rados para  nos ,  a  que  charaaÕ  Antipodasf 
Por  ventura  dizem  eftes  alguma  coufa  que 
çenha  fundamento ,  ou  pode  haver  homem 
de tam pouco juizo, que íe lhe  meta  na  cât;^ 
beça  que  ha  homens,que  andem  com  aca--^ 
beça  para  bayxo,  &  que  todas  as  coufas,que; 
aqui  eftão  em  pé,  &  direy  tas,  lá  efte  jão  pen^ 
duradas  ?  que  as  arvores  crefçáo  para  a  pari- 
íe  inferior  i' que  a  chuva  caya  para  cima  ?  8c' 
que  os  que  hão  de  colher  os  frutos,  ha  jaod^- 
defçeraos  ramos, &  nãoíubir?  &efpanca-^ 
monos,  que  os  hortos  peníiíes  íe  contem 
entreas  fece  maravilhas  do  mundo,  quanda 
ha  Filofofos  ,  que  fazem  campos  penfile$j* 
mares  penfiles  ,  &  Cidades  penfiles  ,  errtf 
que  as  torres,  &  os  talhados  eílam  pendvi-í 
rados  para  bayxo  .^  Mas  fera  bem ,  que  diga* 
mos  a.  origem  dond«  teveprincipioefte  er- 
f  o,  &  que  razão  m.ov€o ,  ca  levou  eftes  ho^' 
fnés  a  huma  coufa  tão  irracional ,  como  ha- 
ver Antipodâs.  Vião  que  o  Sol ,  a  Lua ,  &' 
Eftrellas  íahiaõ  fempre^o  Oriente,&  eatra-i 
t  -  R  3  va5 
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vaõ  pelo  Occafoj  viaõ,ou  cuydavaõ  que  viaS 
que  efte  Ceo ,  que  nos  cobre ,  tem  figurada 
h  um  a  ab  obada  ^  (  fe  nd  o  q  ue  eíla  r  e  pr  e  íe  n  ta» 
ção  não  a  faz  a  figura  doGeo,íenaõ  o  termo, 
&  fraqueza  de  noíTa  vifta  )  &  naõ  entenden-* 
do  Q  modo  j  porque  eftamachina  fe  gover? 
na ,  vierão  a  imaginar  que  o  mundo  era  re* 
dondo  como  huma  bola ,  &  aflim  fingiao, 
que  havia  no  Ceo  vários  orbes  de  matéria 
fplida  como  bronze  ,  em  que  eftavão  efcul- 
pidas  eflas  imagens  ^  &  corpos  portentofos, 
a  que  chamamos  Eftrellasj  &  Planetas. 
.  248  Defta  redondeza ,  ou  rotundidade 
do  Geo  inferiaõ,&  aíTentavão,  que  também 
a terracra redondaj &  accõmodando-fe  na-" 
turalmente  afigura  do  corpo  exterior,  & 
may0r,dentro  do  qual  eftava  metida,&  tor- 
neada defta  maneyra,&  fey  ta  redonda  a  ter- 
ra, tira  vão  por  íegunda  confequencia  que 
também  havia  de  eftar  povoada  de  homês, 
6d  de  animaes  em  todas  as  partes ,  comoeftá 
jpefta  em  quevivemosj  aflím  que  a  imagina- 
da rotundidade  do  Ceo  foy  a  inventora  def«* 
tes  Antípodas  pendurados:  &  fe  perguntar- 
mos aos  defenlores  defte  portento  como 
pode  íer ,  que  os  homes,  que  fingem  com  os 
pès  para  çima/e  lhes  naõ  defpeguem  da  terf 
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ti  j  &  como  não.  cahem  poreíTes  ares  ábay^ 
xovreípondemqueheõpeíbnattiraldátèrf 
ra,que  de  todas  a^  partes  inclina  para  o  cen- 
tro ,  aííim  como  os  rayos  de  huma  roda  to- 
dos vaõ  parar  ao  eyxo,  &  que  aílim  como 
do  meímo  eyxo  fahem  os  rayos  para  a  roda, 
affim  as  couías  pefadas  vão  buícar  o  meyo, 
as  coufâs  leves ,  como  o  fogo ,  os  fumos ,  as 
nevoâSjfobem  direytas  para  as  diverías  par^, 
tesdoCeo,  de  que  aterra  eftá  cercada.  O 
que  fe  haja  de  dizer  de  taes  homês5&  de  taes 
entendimentos ,  naÕ  o  íey ;  (o  digo ,  que  de^ 
pois  de  terem  cahido  no  primeyro  erro, 
pcrfeverão  conftantemente  na  fua  ignorant^ 
cia  ,  defendendo  humas  coufas  vãs  com  ou- 
tras tão  vãs  como ellas;  fendo  que  algumas 
vezes cuydo,  quenaÕ  dizem,  nem  efcrc- 
vem  ifto  de  fizo,  fenão  por  jogo  ,  &  zomba- 
ria ,  &  que  íâbendo  muy  to  bem,  que  tudo  6 
que  dizem  íaÕ  fabulas ,  &  mentiras ,  as  de-í 
fendem  com  tudo  para  oílentar  habilidade>^ 
&  engenho,  empregando  taõ  bõs  entendi- 
mentos em  tam  más  couías. 

249  Eíle  he  odiícurfo  de  La€lancio  no- 
terceyro  Divinarumlnftttutionumy  Capitu- 
lo 13.  &  foy  bem ,  que  o  deyxaíTe  tam  miu- 
damente elcrito ,  para  que  foubeíTemos  (» 
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que  naquelle  tempo  fe  fabia  do  mundo ;  8e 
para  que  íayba  o  mçfmo  mundo  quanto  det' 
ye  aos  Portuguezes  primeyros  defcubrido* 
res  de  feus  Antípodas.  Santo  Agoftinha 
cambem  teve  a  mefma  opinião  de  Ladaní* 
cio  jpofto  cjue  lhe  naÕ  contentarão  os  feus 
fundamentos,  os  quaes  impugna  no  livra 
das  fuás  Çathegorias;  mas  no  livro  ló.  de 
Jib.i6^'  C/Wíji/^D^/^refolve,  quefénaõdeve  crec 
deCivi-  queha  Antípodas,  com  palavras  de  tanta 
fegurança ,  como  as  feguintes :  Quodverò 
&  Antípodas  effefabulantur ,  idejl ,  homines 
a  contraria  parte  terr^e  ,  ubi  S&l  oritur^ 
quando  occidk  nobis^  adverfa  pedibm  noftrk 
cale  are  veftigia^  nu  Ha  ratione  credendum  efly 
mchoctilla  mjloria  cognitione  didkiffefeaf^ 
firmam  sjedqimli  ratminando  conjeãant.  E 
quanto  áfabula  dos  que  fingem  que  ha  An- 
típodas, (diz  Santo  Agoftinhojifto  hejho-* 
mês  da  outra  parte  do  mundo,  onde  o  Sol 
IJies  nafce  a  elles ,  quando  íe  pocm  a  nos ,  Sé 
qiie  pizaõ  a  terra  com  os  pès  voltados  para 
os  noíTos ,  como  nos  para  os  feus ,  he  coufai 
quede  nenhum  modo  feha  de  crer,  nem 
feus  Authores o provaõcom  alguma  hifto- 
ria ,  que  tal  affirme,  &  fó  o  conjeéturam  por 
diícuríos.  NaÕ  diílera  ifto  o  fàpientiíTimo^ 

Dou- 
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f)outor  5  fe  já  naquelle  tempo  eftiverão 
eícritas  as  hiftorias  dos  Portuguezes  5  mas 
cfte  he  o  mayor  louvor  da  noíTa  naçaõ  ^ 
(  como  diíTe  hum  Orador  delia  )  que  chegà^ 
raõ  os  Portuguezes  com  a  erpada,onde  San- 
to Agoftinho  naó  chegou  com  o  encendú 
isento. 

i  250  A  razaô de  Santo  Agoftinho  com 
que  negou  os  Antípodas  ainda  encarece 
mais  efte  louvor  noíío  ,  porque  o  argumen^ 
to ,  em  que  fe  funda ,  he  efte.  Todos  os  ho- 
mês,  que  fe  propagarão  ,  &  eftendèraõpelo 
mundo, faõ  defcendentes de  Adam, como 
confta  da  efcritura  :  logo  fegue-fe  que  naõ 
ha ,  nem  pode  haver  Antípodas ,  porque  fe 
os  houvera, haviam  de  ter  paííado  á  outra  .., 

parte  do  mundo  por  cima  da  immenfídade  : 

do  mar  Oceano;  &  he  grande  abfardo  dizer 
que  os  homens  pudeíTem  fazer  tal  navega- 
ção. Eftahearazão  de  Santo  Agoftinho,  &: 
cfte  o  famofo  elogio,  que  íem  faber  de  quem- 
fallava,  diffe  o  famoío,  & illuftriffimo  A fri-. 
cano ,  dos  Portuguezes  conquiftadores  de-  D-áug? 
pois  de  fua  pátria ;  JSimifque  ahfurdum  ejly^^^  ^"pr?' 
(  faô  pâlavfâs  fuás  no  mefmo  lugar  )  tit  dka- 
tur  aliquos  homtnes  ex  hacm  lUampantín^  O- 
teanimmenfaate  traje  ffa ,  nâvigare,  acper^' 
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^emrepotmffe^  utetiam  iJlic  ex  uno i/ío  primo 
-kofmnegenmiHfiituereturfmma 

251     Efta  mefma  opinião  foy  commua 
entre  os  outros  Padres  dalgrejà,&affim  a 
lemos  expreíla ,  ainda  antes  de  Laótancio-, 
cmSaõJuftino,  &  antes  de  Santo  Agoíli^ 
nhoem  Santo  Hilário,  em  Saõjoaõ  Ghry- 
ibftomo,  SaõBaíílio,&  Santo  Ambrofio,  Ôc 
Hiuytosannos,  &  íeculos  depois  em  Proco> 
pio,Theofilato,  Euthjrmio,  &  outros  jhuns 
fundando-íe  nas  razoens  já  referidas ,  &  t04 
dosnaquella  tam  celebrada  dos  Filofofos 
hiftoriadores,  ôc  Poetas ,  que  naõ  fó  faziam 
inhabitavel  a  Zona  tórrida,  mas  fappunhaõ 
tâõ  grande  incêndio  nella  pala  vizinhança 
do  Sol,  que  de  nenhum  modo  fepodiapaf- 
Tcap  1)8  '^^  •  Media  vero  terrarum  ( diz  Plinio )  qm 
folu  orbita  eft ,  exufta  flamnm ,  ér  cremata^ 
corninws  vapore  torretur,  Circa  du^  tantum 
inter  exuftaniyé'  vigentes  temperantur:e(eque 
ippe  inter  fenon  per  vi  a  propter  incendiumfi^ 
deris,  Efte  incêndio  da  Zona  tórrida  ainda 
em  tempos  taõ  chegados  aos  noííbs ,  era  hu 
dos  mais  forçofos  argumentos ,  com  que  os 
reprovadores  da  empreza  do  Infante  Dom 
Henrique  a  impugnavaÕ  ,  &  tinhaõ  por  im-4 
poíTivelaquelle  dsfcubnmento,  como  refe^ 
r  rem 
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xem  as  noíías  hiftorias.  A  eftas  razões  pro- 
priamente Filofoficas ,  &  a  efte  diícurío  ac- 
crefcentavaõ  os  Padres  outras  Theologí- 
j^as,  &  algus  Textos  da  Eícritura  Sagrada, q 
antes  da  experiência  parecia  affirmarem,oá 
diffinir.em  claramente,quedebayxo  da  terra 
não  havia  outra  coufa  mais  que  aagua.  Af* 
fim  o  argumentava  Procopio  fobre  oprir_ 
meyro  Capitulo  do  Geneíis,aizendo:  X^Wir.Genef; 
sutejn univerfa  terra  in  oquis  ftibfjíat ^mc^^^,^^^^^ 
ullafit  pars  ejiis ,  qua  infra  nos  fita fit^aquh  renf!hb' 
vácua ,  &  denudata  hominihiu^  notum  reor^  ^.annot. 
namftc  docet  Scriptura:  Qui  expanditterram  '  5« 
fuper  aqum:&  ítenim:  quia  ipje  Jfíper  marra 
fundavit  eam.  O  primeyro  lugar  he  do  Pfal^ 
mo  13  j,  &  o  fegundo  do  Pfalmo  23.  E  ver- 
dadeyramente  que  as  palavras  de  buhi,5c 
outro  faõ  taõ  claras,  que  fe  a  vifta  dos  olhos 
não  tivera  enfinado  o  contrario  ,  parece  íè 
deviaõ  entender  aflim  ;  &  que  Deos,  que  tu- 
do pode,  para  moftraríua  Omnipotência  ti^ 
nfaa  fundado  a  terra  íobre  a  agua^kjoiíf        Ariílor? 
251        Aíím  ©  cuydou  Tales  Milezio^gp  fj^ 
hum  dos  íete  Sábios  de  Grécia  com  muy  tos  &  apud 
outros  Filofofos ,  os  quaes  referiaó  os  tre^ru"'^' 
mores  da  terra ,  a  mconltancia  delie  lunda^  qu«ít. 
mento  de  lua  natureza  tam  pouco  folido;  ""^""^^^ 

mas    *^     ' 


lá' 


""^"■■M 


^m     .^HisTORrAcr 

mas  depois  qae  a  experiência  nos  moftroir, 
que  debayxo,  oa  da  parte oppofta  a  efta  terr- 
4'a ha outrò^ habitadores,  que  faõ  os  Anti^P- 
jpodas ,  a  emenda  de fte  engano  nos  enfinoa 
tambema  entender  aquelles  Textos  de  Da- 
.vid,  cujo  verdadeyro  íentido  he  efte.Quan* 
do  Deoscreou  o  mundo  no  principio, eílâva 
o  elemento  da  terra  cuberto  como  elemen* 
to  da  agua,&  aaguafobrea  terra,  conforme 
o  lugar  que  fe  devia  áfua  dignidade ,  Sc  no- 
breza,como  elemento  que  he  mais  nobres 
mascomo  por  efta  caufaficaffe  a  terra  va* 
2:ia>&inhâbitavel  ,como  notou  o  Texto; 
Terra  autemerat  inania ^  &  vácua  \  o  que  fez 
a  Providencia  Divina  foy  apartar  a  agua  de 
•eima  da  terra ,  &  darlhe  outro  lugar ,  que  b e 
o  qué  hoje  tem  o  mar, para  que  ficaíTe  a  ter-» 
ra  fuperior  aelie,  &  pudeíTe  produzir,  &  fer 
Ibidem   habitada:  Etdixit  Detm  Congregentur  aqua 
^"  '^'    in  lõcumunum ,  &  appareat  árida,  E  porque 
aterra  por  efte  modo  ficou  íuperior  áagua, 
por  iíTo  diz  David  ,quea  terra  eftá  fobre  el- 
la,iftohe,fiiperior  a  ella,&  não  inferior,  & 
debayxo ,  como  de  antes  eftava  ,&  por  fua 
natureza  devia  eftar.  Repito  o  Texto  todo, 
'.  ..     para  que  da  confequencia  delle  fe  veja  me- 
lhor arVerdade .  &  clareza  deita  expofiçaõs 
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Dominieftterra\  érflenhiido ejm^  orbk  ier-  pf^j  ^^^ 
rarum ,  &  univevfi^  qui  húhitant  in  eo 5  quia  veií.i.Sg 
ipjijuper  marta  fundavk  eum^é^fuperflmni^  3  •, 
napr^eparavit  eum.  Deos  he  Senhor  ââ  ter- 
ra, &  de  todos  feus  habitadores  5  &  porque 
he  Senhor  da  terra?  Porque  a  fundou:  & 
he  Senhor  de  Teus  habitadores  5  porque  fa- 
zendo que  foíTe  fuperior  ao  mar,  &  aos  rios, 
â  fez  habitável  5  &  elTahe  a  energia  da  pala- 
vra, Príeparavk',  porque  fazendo  a  terra 
fuperior  áagua,a  preparou,&  accommodou 
a  que  fe  pudefle  habitar :  i?^//(?  cur  Do7nmm 
tert^y omniumqiie in  ea rerum fit Dem^ (diz hj°"°' 
Lorino }  qiioniamt  erram  ipfefecit^  &  fuper- 
emifiere aquk fecttyíít habharipoffet,  E  na5 
he  muyto,  que  Lorino  entendeííe  melhor 
efte  Texto  da  terra ,  &  do  mar ,  que  Proco- 
pio ;  porque  Procopio  naõ  fabia  que  havia 
mar,&  terra  habitada  dos  AntipodaS5&  Lo- 
rino fim  5  mas  vamos  a  outros  lugares  mais 
impoffiveisde  entender  ^antes  do  conheci'» 
mento  dos  Antípodas. 
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Referem- fe  vários  lugares  dos  Profetas  qmm 
Expofitores  modernos  entendem  dos  An- 
yJÍpod0y&,ConqmJíai  de  Portuga/, 

Sjj      •^^  Oraeçando  pelo  mefmo  Da^ 
V-í  v^^j  aquelle  vcrfo  do  Pfalmo 
Piai.  67.^^^  Regna terral  cantate  Deo ,  pfallite  Domi^ 
'     '  }  m''pfaiÍiteDeo^qmafcenditfuperCalmnCte' 
itad  Orientem-y  eccedahttvoáJuavoceinW'' 
/////í,  diz  Genjebrardo  ,  Viegas ,  Mendon- 
ça, &  outros  Authores  ,  que  falia  da  con» 
veríaõ  dos  ReynoSj&  terras  do   Oriente 
convertidas  á  fé  por  meyo  da  pregação  dos 
Eortuguezes,&  defcubercas  por  elles. Don- 
de notou  advertidamente  Viegas,  que  no 
mefmo Pfalmo  tinha  dito  David:  Cantata 
Deo  Pfalmum ,  dtcite  no  mini  ejii? ,  ite  r  f a  cite 
Ibid.23.  ^i^quiafcendit ftiper  Occafum yDominm  m* 
men  illi:  para  moftrar,  que  a  fé ,  &  conheci- 
mento de  Decs  prirney  ro  havia  de  vir  às  ter* 
ras  maisOccidentaes,que  faõ  asque  habita- 
mos ,  &  depois  havia  de  paíTar  ás  do  Orien- 
te,  que  íaõaquellasqoe  defcubrimos  ,con- 
quiftámos,  alumiámos  com  aluzdoEuan- 
gelho  ;  &efta  he  a  virtude  que  Deos  deu  ás 
vozes  da  fua  \qZí  ( iflo  hc,  ás  vozes  dos  feus 
.t:;,.'  '  Pré* 
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Pregadores : )  Ecce.dabit  vocí  fu^mcemW" 

2J4       Todo  o  Pfalmo  64.  explica  Baíí- 
-lio  Ponce  da  nova con verfaõ  das  índias ,  af-  P^a^-  ^42 
fim  OrientâçSjComo  Occidentaes,&;  íaó  taõ  ^^^^'^- 
proprios  delia  explicaçam  muytos  lugares 
delle ,  que  ainda  os  que  não  ti  verão  tal  pen- 
famento,  não  pttdèraõ  deyxar  de  dizer  o  Loj-j^v 
mefmo,  Lorino  commentando  o  verfo  9.  hic. 
Ttirbabuntur  gentes-,  &  timebunt  qui  habitant 
términos  a/ignis  tim :  exitus  matutm\  &  vefi 
pere  deleãabà.^i.nt.ç.nàQvn  pelos  habitadore» 
4ps  termos  da  terra  as  gentes  Orientaes, 
&  Gccídentaes,  &  aflim  explica  as  palavras: 
Exitus  matiitim ,  &  vefpere ,  pro  homtnibm^ 
quihahitant  ubi  extt  dm ,  é*  uht  exit  nox ,  hoc 
eJiyproOriefjtalibm^&Occidentalíbm. 

2JJ  De  maneyra  que  os  homens  de 
quem  aqui  falia  David ,  faõ  aquelles,  que  eí^ 
taõ  nos  dous  últimos  fins ,  Sc  extremos  da 
terra ,  onde  nafce  o  dia,  &  onde  nafce  a  noy* 
te.  Huns  nos  fins  do  Oriente,  que  íaõosdas 
índias  OrientaeSj  6d:  outros  nos^fins  do  Oe, 
cidente,  que  faõ  os  das  índias  Occidentaes. 
Eíla  terra ,  huma ,  &  outra,  diz  o  Profeta^ 
que  vifitaria  Deos,  &  que  a  regaria  como  re^  Pf&í.^4i 
gou  com  a  agua  do  Bautifmo :  Vifitofil  ter^  10* 
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r^my  &  inebria/li  eam.  E  accrefcenta  com 
grande  energia,  que  mdtiplicariao  Senjaor 
o  múqvicce\h:Mii/tipãca/lí  íocupietm-e  eam^ 
porque  tendo-lhe  já  dado  as  mayores  rique^ 
zas  temporaes ,  que  faõ  âs  minas  do  ouro,  & 
prata  3  os  diaraances ,  os  rubins ,  as  pérolas, 
&  outros  tantos  theíoaros.fobre  cftes,lhe 
havia  de  dar  também  as  riquezas  eípiri-i 
tuaes ,  &  a  graça,com  que  ficâíTc  cada  huma 
deliam  naõ  fórica,  mas  multiplicadamente 
rica :  Multiplkafli ,  &c.'  E  porque  para  ifto 
eratteceílario ,  que  o  braviftimo,  &  indomi- 
IP  Oceano  fç  fugeytaíTe  aos  homens ,  &  fe 
deyxaíTe  arar  de  íeus  lenhos ,  o  que  atèa- 
quelle  tempo  naõ  confentia ;  também  dizia 
David,  que  fazia  Deos  efta  mudança  em 
fuâs  ondas :  Qui  conturbas  profundmnin  ar  k^ 
fonumfiuãuum  ejus,0\x  como  íè  Saõjerony- 
mo^8cT\iQodofio:Co?nponemJedans,mu/ce7íS 
fjnitum^  cavitatem ,  laútudmem ,  érproftin' 
ditatemmarh. 

ít  if  (5i '  Finalmente  porque  não  duvidaf* 
femos,que  mares  eraõ  eftes ,  declara  o  Pro- 
feta, que  nãohaviaõ  de  fer  aquelles ,  que  la-* 
vaõas  terras, &  prayas  vizinhas  anos ,  fe- 
naõ  os  mares  de  miiyto  longe, &  de  terras, 3o 
gentes  muyco remoças:  Spes  onmiumfinmn 

terVíC^ 


DO  FUTURO.       ?7í 

^fa  i&ín  mari longe:  ou  como  tem  o  He- 
hxtoiMarisremmorum :  3c  n^6  carece  da 
fííyfterío,&  grande  myfte rio ,  o  proemio, 
eom  que  David  introduzio  tudo , oque  âtè-, 
ígui  temos  dito,  que  fòy  com  eftas  palavrasr 
Èanâtm  tflTemplttmtuum^  mirabtle  In  ^qui-  yerí!y. 
tate.  G orno  fe  diíTera ,  antes  de  íe  pregar  o 
JEuangelho  a  eftas  terras ,  ou  a  eftes  mundos 
do  OrienteV&  do  Gccidente:  Parece  que 
VÒs  Senhor ,  &  voíTa  igreja  não  guardáveis 
igualdade  com  os  homês, pois  havendo  tan* 
tos  annos^  &  tantos  fecul os ,  que  alumiãftés 
àhunscòmaluzdafé ,  permittiftes  atègora 
por  voíTos  occaltos  juizos,  que  os  outros  ef* 
dveíTem  ás  efcuras.(  Argumento  que  puzei 
raõ  osjapoens  a  Saõ  FrancifcoXavier.)  Po^ 
í-èm depois  que  a  fé,  &  o  Euangelho,  &:ò 
conhecimento,&  culto  do] verdadeyroDeos 
tem  paíTado  os  mares ,  chegado  ás  mais  re^ 
snotas  nações  do  Oriente,  agora  íím  que 
podemos  dizer  que  a  voíTa  Igreja  head-! 
miravcl  na  igualdade,  porque  trata  igual* 
mtntc2ítoáos:  Sanãum  e/l  Templum  mum^ 
mirabileincequitate. 

vt  257  Sâiamaõ,queíticccdeoaDavid> 
naõíó  na  Coroa,  mas  também  no  erpirito 
de  profecia)  em  muytos  Itigares  dos  feu» 
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Cânticos  deyxou  também  profetizadas  ef* 
tas  maravilhas  da  noíía  idade :  neíle  fentido 
explicaõ  alguns  modernos  aquellas  pala- 
vras do  Capitulo  quarto :  Surge  Aquilo ,  & 
veni  Au/ler^  &perflahortum  meuntj&fluent 
aromata  tllim.  Como íe difleffe  Chrifto  fal- 
yèrJ.i^.  jando  do  íeu  jardim,  que  he  a  Igreja:  que  í^* 
hiflcdelleoNorte,&vieíreoSul ;  ifto  he, 
que  fahiíTem  da  Igreja  as  Orações  do  Nor- 
te, como  fe  fahiraõ  neíles  tempos  por  meyo 
da  hereíia ,  &  que  entraílem  na  mefma  Igre- 
ja as  Oraçoens  do  Sul ,  (que  faõas  do  novo 
inundo)  como  entrarão  por  meyo  da  fé.  Ao 
qual  fentído,  que  he  muy  próprio,  &  verda- 
deyrojpodemos  applicar  as  palavras  de  Ho- 
nório :  Siquidem  inauditam  harelim  per  ma* 
lignos  bomines  diabolmmentibm  fideltum  in-- 
fudit ,  qua  toHtm  ortum  Ecckftdd ,  quafi  qm* 
dam  fepta  vitiavit ;  fed  Rex  gloria  Chriftm 
fuhauxiliumprahuit^ dum  umverfamhare-^ 
fmper  fapientes  deflruxit ,  &  de  horto  fuofia-' 
gello  anathemath  expulit-,  expulfo  autemA- 
qmhne^  Aufter  hortum  intravit.  Segue- íe  lo- 
go no  Texto:  &  fluent  aromata  tllim.  As 
quaes  palavras  entendidas  affim  como  íoaõ, 
que  outra  coufa  dizem,  fenaõ  os  intereíTes 
temporaes,  que  tiraz  cm  as  nàos  da  Índia  por 
,  eftes 
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efteseípirituaeSj  que  leva6,q|aando  vem  car- 
regadas dos  aromas ,  &  efpecies  aromáticas 
daquellas  partes? 

158  ÁHimotinha  dito  ornefmo  Sala- 
fíiaõ  no  verfo  antecedente  com  admirável 
propriedade ,  &  energia.  Falia  das  MiíToens 
que  fazem  áquellas  partes  os  Pregadores  da 


n.cf 


e,  &  diz :  Emtffionestudd  paradtfm  maior  um  i^^^^ 
punicormncumpomorumfruãihm.  As  voíTas  cap.4:  - 
Miíloêsfaõ  hum  paraiío  ,  de  que  Te  naõ  co-  'verl.  15: 
Ihem  frutos  de  arvores ,  fenao  frutos  de  fm-' 
tmvmm  pemorum  fruãibm.  Porque  pelo 
fruto  eí  pi  ritual  que  vaõ  fazer  os  Miííiona- 
rios,  vem  dela  os  frutos  temporaes,  com 
que  Portugal  fe  enriquece ;  &  íè  vaõ  faltan- 
do os  íegu  ndos  frutos ,  he  porque  também  ^'^, 
vá6  faixando  os  primeiros  de  que  elles  naf- 
cem;raas  que  frutos  íaõ  eftes?Difle-o o  meí- 
mo  Salamao  :  Cypricum  nardo ,  nardtis^  é* 
€ro€US  ^fiftula ,  &  cinnanomumcum  univerjii 
lignà  Libam, myrrhay&aloe  cumomnibuf 
primh  unguenta:  KCznth.t  a  Canafiílula,  o 
Sândalo ,  oBeijoim  ,as  Aquilas ,  os  Calam- 
buços,  &  todo  o  outro  género  de  efpecies 
odoríferas  5  &  aromáticas ,  que  íaõ  as  met        14 
mas,  que  vem  da  índia. 

259       No  Capitulo  fetimo  dizaffim  & 
S  %  mef- 
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Cantic    ^^^^^  Salamaõ  ,ou  a  Efpofa,  que  healgrè- 
cap.7.     ja,faUandocomfeuEfpo(oChriflo:  Man^^ 
verí.  15.  dagora  dederunt  odorem,  Inportismftrhojnm 
ma  poma  i  nova  i  &  vetera  fervavi  tibi.  As 
rhandragoras  fa5  os  Pregadores  da  fé ,  cd* 
.  modiz  Saõ  Gregório  :  Quidper  mandragõ^ 
^i}^^^^'  ram  yherbam fctlket  medkinakm  ^  &  odorí» 
P.  M-A-feram  ,  nifi  virtm  perfeãorum  iníeUigtturi 
f!  Audi  ^^^  ^^^^  imperfeãorum  infirmitatibm  meden^ 
turinfide^quampríedicant  inportis  noftrky 
Ecckjiíevere  mediei  ejje  comprobantur.  Com 
o  chcyro  deitas  mandragoras,&  com  a  dou- 
trina deites  Pregadores ,  que  ajuntou  para 
feu  Efpofo  os  frutos  novos  aos  velhos:  aflim 
o  intrepretao  os  Setenta :  Nova ,  &  vetera 
Cantic.  y^n;^i;i/ií/5  porque  aos  Ch ri ftãos  antigos, 

w/i  3.  ^"^  ^^^^  °^  ^^  Europa ,  ajuntou  a  Igreja  eí- 
"^    '    *  tes  novos,  que  faõ  os  da  nova  gente,  que  fe 
defcubrio  no  Oriente,  &  no  Occidente,  que 
faõ  as  portas  de  que  falia  a  Efpofa :  in  portk 
m/Ir  is.  Huma  porta  por  onde  o  Sol  fahe  ao 
fjoíTo  emisferio ,  que  he  a  do  Oriente,  &  ou- 
tra porta  por  onde  entra  aos  Antipodas,que 
he  a  do  Occidente.  Affim  entendem  efte  lu- 
|Lt>ipid.  gar  alguns  Authores ,  que  refere  Cornelio, 
^^  ^:     refumindo  todo  o  fentido  delle  neftas  pala-| 
que?"    vras :  Nonnulll  per  nova  opmantur  Be  noturi^ 
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%ôvi  Orbis  tnventionem ,  &  converjíotmn  ad 
Chriftmtj:  novm  enim  hic  orbis  continet  Peruai 
msj  Mexkamsy  Brafiãos,  &  Chilenfes ;  eft  di* 
midium  mm  Orbis,  utpatet  ex globo  Cofmo^ 
graphko  /jamper  Reltgiofos  S,  Dommiciy  Si 
Francifct^è'  Societatis  JESUtotm  pene  fub^ 
jacetEcclefia.  Sicin índia  Ortentalt ^hoc pe^ 
mlo^  &  pr^cedenti  per  eamdem  propagatur 
fidesad  Japonês ,  ubiplurimi  profide  certant 
ufque  admartyvtakntoYum  tgnium  apudQhh 
nenfeSjMolucenfeSy&Ceilanos.  Demaney- 
ra  que  os  frutos  novos,  que  a  Igreja  por  me- 
yo  docheyro  deftas  mandragoras  medici- 
naes,&  odoríferas  ajuntou  aos  velhos,&  an- 
tigos, faõ  os  do  Perúv&:  México ,  do  Brafilj 
òc  Chile,  &  os  dojapaõ ,  &  China ,  das  Ma* 
lucas,  &  Ceylaõj  huns  nas  portas  do  Orien- 
te, outros  nas  do  Occidente  .•  Mandr agora 
de  der  mit  odorem  fu  um.  Parece  que  eílavaõ 
efquecidos,  mas  não  eílavaõ  fenão  guarda^í 
dos  para  efte  tempo, /^ri;^^!;/. 

z6o     Em  quaíi  todo  o  Capitulo  oytávo 
repete  Salamaõ  a  mefma  converfaõ  das  In- 
dias,&  particularmente  naquellas  palavras: 
Soror noJlraparva\& uberanonhabet:quid ç,^^  .  ^ 
faciemm  Sorori  noftrain  die  quando  alloquen-  cap.  8.* 
da  efil  Si  murm  ejl^  <jed'ificemm  fuper  eumpro-  ^^^-^r. 

i  S  3  pugna-    ^' 
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píígnacula  argenteaifi  oflium  eft^comphigamm 
illud tahiilh  cedrinu»  Atègora  foy  efcuriífi- 
tnoefte  lugarjtnasfaõ  admiráveis  os  myt 
íerios,  &  mais  admiráveis  ainda  as  proprie- 
dades delle.  Ludovico  Legionenfe  nos  Cõ*^ 
imentarios  fobrç  efte  livro,  entende  por  cfta 
Irmãa  mais  moça  da  Efpoía  a  Igreja  da  gen- 
tilidade novamente  convertida  á  fé:  S/íí/^^r- 
fona  hujmfoYoris  natu  mtmriSy&parumforM 
ma  pTddftantis^  cujm  defolationej^onfajolich 
•tari  dicitíir  y  multi  Jignificantur populi  atque 
gentes  longe  a  nojlro  orbe  remota^  ad  Chriftum 
4idducendíe  nova  cj nadam  Euangehj  traden^ 
diratidne^hoceft/figmficatur  Hijpanorum  na-^ 
^igationibíisreperti  orbà  yCJufqtte  incolarum 
ãdChriftifidemntiperfaãa  converjio. 

%6i  Ainda  que  a  Igreja  toda  íejahua, 
como  a  deftas  novas  gentilidades  veyo  ao 
conhecimento  de  Chrifto  tanto  depois,quc 
não  forão  meilos  que  mil  &  quinhentos  an-» 
nos}  por  iíío Ihechama Salamão  Irmãa  me* 
nor,  &  pequena:  Soror  noftraparva  ^/?,  não 
pela  grandeza  das  terras ,  &  numero  das 
gentes,  emquehe  mayor,ou  quando  me- 
nos igual  a  toda  a  Igreja  antiga  i  rnas  pela 
menoridade  do  tempo ,  &  da  idade  em  que 
íe  converteo ;  de  diz  com  muy  ta  propriçda-» 

de. 
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de,  que  não  tem  peytos :  Etuberanon  habet\ 
porque  todos  eftes  annos  efteve  faica  do 
íeyte  da  verdadeyra  doutrina.  E  porque  ha- 
verfe  de  deípofar  com  Chriílo  efta  nova 
igreja,  era  hum  negocio  cheyo  de  tantas 
difficuldades ,  aííím  pe!a  diftancia  de  táõ  re- 
motas terras ,  &  navegação  de  tão  defco- 
fihecidos  mares, como  principalmente  pe- 
la reíiftencia  de  fuás  naçoens,  humas  barba- 
ras, outras  politicas,5c  todas  férasjarmadas, 
8c  bellicofâs,  &  tão  fujperiores  no  numero^ &: 
multidão  aos  que  lhes  havião  de  levar,  &  in- 
íroduzir á  fé.  Eftas  difficuldades  reprefenta 
âlgreja  antiga  aíeu  Efpofo  Chrifto  com' 
aquellàs palavras:  Quidfackfnm Sorori  m-* 
ftr<£in  díé  quando  alkquenda  ejl  ?  Que  fare-*' 
ínos ,  Senhor ,  quando  chegar  o  tempo ,  em' 
tjue  íe  ha  de  deípofar  comvofco  efta  minha 
Irmãa  menor?  Ao  que  refponde  Chrifto 
^^bmoantiquiffimo  confelho  de  fua  Provi- 
dencia, dizendo :  Si  murm  eft^  (sdljicemíU fu^ 
per  eum  propugnacula  argêntea -y  fi  bfliumy 
compmgamm  illud  tabulis  cedrtnk.  Quem 
íião  admirará  nefta  repofta  os  altiííimos' 
confelhos  da  Sabedoria  ,  &  Providencia 
Divina?  Difpoz  Deos  deíde  a  creaçaõ  do 
áiundo  que  eftas  terras  affim  por  fora  como. 
-    ^  S  4  por 


j!j,|f;P' !íjif[|lf 


■Mi 


lio         HISTORIA 

por  dentro  foíTem  enriquecidas  de  couíaá 
precioííííinaa?,  paraque  ointereíTe  dos  ho-* 
mens facilitaíle  as  difficuldades,  que  fem  el- 
le  criaõ  i m poffiveis  de  vencer :  como fe  dif- 
íèra  o  Senhor:  Ainda  que  aconquifta  da  fé 
tem  muros,  que  difficultemíua  entrada  neC* 
fas  terras ,  também  tem  portas  por  onde  po- 
derá entrar ;  eíTes  muros  facilitallos-hemos 
com  prata,  eíTas  portas  abrillas-hemos  com 
cedros :  Simurm  efly  tedificemm  propugnacu^ 
la  argêntea  \fi  oftium  ^  compingamm  illudtã^ 
hulh  cedfinà.  Pela  prata  fe  entendem  as  mi* 
nas  5  5:  pelos  cedros  odoriferos  as  plantas 
preciofas ;  &  as  minas  que  eíTas  terras  tem 
cm  fuás  entranhas ,  &  as  plantas  odorifcras, 
&  preciofas,  que  nellas  nafcem,ferâ5  os  me- 
yos,  &  incentivos ,  que  obrigarão  o  interef* 
fe  humano  5  a  quefe  difponha  a  vencer  to-* 
das  eíías  difEculdades,&  abrir,  &  franquear 
cíTas  portas ;  &  affim  foy,  porque  a  prata ,  o 
Quro ,  os  rubins  ,  os  diamantes ,  as  efmeral- 
das,  que  aquellas  terras  criaõ ,  &  efcondem 
em  fuás  entranhas :  as  Aquilas ,  os  Calam- 
buços ,  o  pao  Braííl ,  o  Violete ,  o  Evano  y  z 
Canela ,  o  Cravo  ,  &  a  Pimenta ,  que  nellas 
nafcem,foraõ  os  incentivos  do  intereíTe  tam 
poderofo  com  os  homês ,  que  grandemente, 

faci- 
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/acilitáraõ  os  perigos,  &  os  trabalhos  da  na- 
vegação ,  &  conquiftade  humas ,  &  outras 
índias.  Sendo  certo,  que  fe  Deos  com  fum- 
ma  Providencia  não  enriquecera  de  todos 
fftes  thefouros  aquellas  terras  ,  não  baila- 
ria fó  o  zelo,&  amor  da  Religião  para  intro- 
lâuzirnellasafé. 

r    262       O  Profeta  líaías  como  Profeta 
íingularmente  efcolhido  para  hiftoriar  as 
maravilhas  da  Ley  Euangelica,  foy  o  que 
maisfallou  de  nòsjà  dellasjno  Capitulo  49.  j. .      ,, 
diz  aflim  :  Ecce  íJIí  de  longe  venient ,  ir  ecce  49.verf* 
////  ab  Aquihne^  &  mari ,  &  ifli  de  terra  Au-  ^  *• 
(Ir  ah.  LaudateCdli  ^&  exulta  terra^jubilate  verí.  igí 
montes  laudem :  guia  co77jolatus  efl  Domifutí  ^ 

populum  Juum ,  &pauperum  fuorum  mifere^ 
bítur.  O  qual  lugar  entende  Cornelio  ALa- 
pide,  &  Árias  Montano  da  converfaõ  da 
China ,  &  o  provão  do  original  Hebreo ,  o 
qual  li^de terra  SenimyComovene  Saõjero- 
nymojSimaco, Aquila, TheodocionjO  Siro,  ^P"^ ^r 
o  Arábio,  &  todos,  &  heo  meímo,que  de  ^/^fàd 
terra  Sinorum^  por  fer  efte  o  modo  de  failar  veríum 
da  lingua  Hebrea,  na  qual  os  Galilecs  fe  '^-.^-^^ 
châm^LÒ  G a lilmy Sc  os JuòcQs,  J^ehu dm,  Sc       " 
os  AíTyrios,  A£iirim\di  aílim  tambê  os  Chi- 
naS;  ou  Sinas,  Senim.  E  íe  replicarmos  a  efte 
:,  íen- 
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Jenndo,qiieaChina  não  lie  terraAuílraI,fe- 
mo  (Driencal,  &<]uefenão  pode  verificar 
delia  o  termo  cie  terra  Aufivalu  Reípon^ 
'4em  os  mefmos  Auchores,  que  aiiudio  o  Ef- 
pirico  Santo ,  qae  governava  a  penna  de  Saõ 
jeronymojá  navegação  dos  Portuguezes,os 
quaes  quando  vão  para  o  Oriente ,  fazem  a 
íiia viagem  direyta  ao  Auftro, navegando 
AL^pi  d .  ao  C  abo  d  a  B  oa  E  fp  e  ra  n  ç  a :  Sina  emn,  ( d  i^ 
hic,&§.  ztmúh^) qui proprie Ricjigniljcantíír^  ítcet 
^xQQi,M[^fait adOrientem ^  díci  tamen  pojjunt  ad  Au-^ 
que  ad  §.  flrumiquiu  Lujitani  in  Sinas  navigaturi^imtiò 
cr^o^&  longo flexu  navigantad  Auflnim  ^  fcilicet  ex 
iJxcipucLufitâma  u/que  adPromontorium  Bona  Spei^ 
ç.Dices.  qfiQdulfwíumeflm  continente  y  &  dtreãe  op-» 
fújitum  Aufiro. 

-  lój  De  maneyra  que  como  os  Por-* 
tuguezeseraõos  quehaviaõ  de  levar  a  fé  k 
China ,  navegando  ao  Auftro ,  ou  Sul ,  poi" 
iílo  o  Eípirito  Santo  chamou  Aúftral  á  Chi-* 
---  na,  não  pelo  fitio,fenão  pelo  rumo  da  nave- 

gação. Da  mefmaconverfaõ  dos  Chinas  faz 
Ifai.cap:  outra  vez  mençaõ  ífaías  no  Capitulo  ii, 
it.veri.  yei-f,  i^.  o  qual  explica  larga,  &  erudita- 
Ipud  A-mente  Maluenda  Gguindo  a  Foreyro,anri-> 
jL^p.  bic  bos Varões  muy  doucoá  da  família  Domini-^ 
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;',     264      O  meftno  Profeta  Kaías  no  Capi- ,r.,  , 
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tulo  60.  Qtiijunt  ijh^  qmut  nubes  volante  &  60.  verf, 
:qua(íCokimhí€  adfeneJlrasfuãS^Me  enhn  In-  §  9»^ 
juU  expeãanty  &  naves  maru  in principio-,  ut     * 
adducamfilm  tms  de  longe\  argentmn  eormny 
^èr  aurumeorumcumets  ^nomim  Dommi  Dei 
tui,  &  Sanâo  Ifrael^  quia  glorificavit  te.  Et 
adificahuntfilij  peregf  inorum  muros  tms ,  & 
Reges  eorum  mmfirabunttibi.  Neftas  pala- 
vras eftá  profetizada   admiravelmente   a  ' 
converfaõ  das  índias  Occidentaes^  affim  as  ALapid; 

explicãoomefmoGorneiiOjBozio?  Aldro-gQ^ius ' 
vando,&  outros  com  bem  notáveis  pro-UlyiTes 
priedades,Chama  o  Profeta  ás  Índias Occi-  ^l^^'' 
dentaes ,  IlhavS :  Me  enm  In  fula  expeâant.  ibi  reia^ 
Porque  todas  aqueilas  vaftiílimas  terras,em  ^h 
quanto  íe  tem  defcubertOjeílão  rodeadas  de 
mar,  &  bailava  parafe  chamarem  affim  a 
immenfidade  de  mares,  que  as  dividem  do 
mundo  antigo  5  além  de  que  eftas  terras  n€> 
principio  eraõ  chamadas  com  o  nome  de 
Antilhas ,  como  fe  lè  na  hiftoria  de  feu  def^ 
cubrimento :  as  nuvens  que  voaõ  a  eftas  ter- 
ras para  as  fertilizar  :  Qi/àjuni  ifti^  qíãutrtu^ 
hes  volante  faõ  os  Pregadores  do  Euange- 
Iho, levados  do  vento  pelo  mar  comonuvês^ 
&  chamaõ-fe  também  pombas :  Etficutco- 
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Imnbíe  adfenejlrasfuas.  Porque  levaõ  eftas 
naves  aagaa  doBaatifinofobrequedefceo 
o  Efpirito  Santo  em  figura  de  Pomba ,  que 
faõosdous  termos,  que  defde  o  principio, 
do  mundo  andáraõfempre  juntos  na  figni- 
ficâçaõ  do  Bautifmo.  Noprimeyro  Capitu- 
lo do  Gen^s :  Spíritu^  Dommferebamrfu' 
per  aquas;  5è  no  terceyro  de  Saõ  |oaõ :  Nifi 
qtm  renatíisfuerit  ex  aqua ,  &  Spiritu  San* 
ão.  Mas  o  mefmo  Bozio ,  &  Aldrovando  a- 
inda  advertirão  no  nome ,  &  íemelharnça 
de  Pomba,  outra  propriedade  mais  aguda, 
tirada  do  defcubrimento  das  mefmas  ín- 
dias ,  de  cujas  terras ,  &  navegação  foy  o 
primeyro  deícubridor  Chriílovão  Colum- 
boj  &  dizem  que  a  iílo  alludio  o  Profeta, 
chamando  Coiumbas ,  ou  Columbos  a  to- 
dos os  que  íeguem  a  mefma  derrota ,  Sc  na- 
vegação das  índias :  Nojnme  Columbce  allth 
dhadChriJlophorum  Cofumbum,qm  mbk  iter 
adillas  orasprimm  aperuit.  Bem  aílim ,  ou 
muy  to  melhor, &  com  mais  verdade  do  que 
diíTeraõ  os  Gentios  ,  que  oS  Argonautas^ 
quando  forão  conquiftar  o  vello  de  ouro  a 
ColchoSjleváraõ  por  guia  hua  Pomba: 
Et  qui  7novi/li  duo  Itttora  cum  nidh  ArguSy 
b'dx erat Ignoto  miJfaColumbamarl 

Os 
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16  j  Os  Potofis  5  &  outras  minas  de 
prata ,  &  ouro ,  que  juntamente  com  as  al- 
mas para  a  Igreja  haviaõ  de  conquiftar  ef- 
tes  Argonautas ,  também  as  não  efcjueceo  o 
Profeta :  Eí  adducatn  filios  tuosde  longe ^  ar- 
gerittm  eorutn^  &  aunim  eorurn  cum  eà.  Muy- 
to  ouro ,  muyta  prata ,  &  muy tos  filhos  pa- 
ra a  Igreja  3&  tudo  de  muy  to  longe  :&  por- 
que não  ficaflem  em  filencio  as  frotas  das 
I n d i as :  £/  naves  marts  in principio  j  ou  como 
lè  Foreyro  do  Hebreo :  Et  naves  martJí  cum 
primaria  ^Jeu  pratoria :  que  fazião  efta  na^  híc?*^*"' 
yegação  muy  tas  náos  não  divididas ,  fenao 
em  frota,  com  íua  Capitania. 

i66  Finalmente  quehomês  peregri- 
nos edificaria©  os  muros  da  Igreja  naquel- 
las  terras :  Et  adificabunt  filij  peregvinormn 
muros  tuos,  E  que  os  Miniftros  de  tudo  iílp 
jferiaõos  mefmos  Reys,  como  fazem  com 
tanta  piedade  os  Reys  Catholicos :  Et  Re^ 
geseorum  miniftrabunttihi. 

i6y       He  também  illuftre  lugar  em '^^i.  csp: 
IfaíâS,  aquelle  do  Capitulo  ^^i,  Egeni,  ^VjM  ' 
pauperes quarunt  aqtias -i  &riOnfuht  ihngua  vcri.18, 
torum Jiti  aruit,Ego  Dominm  exaudiam  eoSy 
vondereiinquam  eos.  Aperiam  m  (tipinis  col- 
líbmflumina ,  é  in  me  dm  çamporum  fomes: 
"     .  ponam 
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fonãín  defèrtum  injlagna  aquarmn^&ter- 
^  ^      ram  inviam  inrivos  aquarmn.  Daboin  foli-^ 
^-    '  ^'tudinemcedrumy&fpinam^érmyrtum^é' 
lignumoltvax  ponam  in  deferto  abietem^  ul- 
mum^i  &  buxumjimul:  ut  vide  mi  t\  &  fciant,  & 
^^  '^°' recogitent ^& intelligântpariter^quia  manm 
Dominifecithoc.  Qu2inios  pobres, &  mife- 
raveisèftão  morrendo  á  fede  por  falta  de 
agua Piftohe, vivendo  na  gentilidade  fem 
aguado Bautiímo;  mas  eu(dizDeos)  que 
,  também  fou  Senhor  deftes ,  os  ouvirey ,  dí 

não  me  efquecerey  delles :  EgoDommmeX' 
audiam  eos:  neíTes  feus  montes,  &  defertos 
fecos,  &  eftereis  abrirey  fontes,  &  rios  muy 
copiofos,  Sc  por  mais  que  effas  terras  íejam 
'     fem  caminho,  eu  abrirey  caminho  por  onde 
a  ellas  cheguem  as  aguas ,  de  que  tanto  ne^ 
ceffitão  :   Et  ferram  inviam  in  rivos  aqua- 
rum:,  8c  donde  atègora  fe  não  colheo  fruto, 
êu  farey ,  que  fe  colha  muy  to  copiofo ,  &  de 
todo  o  género :  Dabo  infolitudinem  cedrum^ 
érf^inam ,  &  myrtum ,  &c.  Para  que  enten- 
da, &  conheça  o  mundo  quam  poderofo 
Omnes    fou ,  &  que  efta  obra  he  de  minha  maõ :  Ut 
apuiA  r^ij^safít,  é'fciant  quia  maniis  Dominifecit 
^'^*'^'    hoc.  Saõ  Cyrillo,  Saõjeronymo ,  Procopio, 


hic  §. 
Dibo. 


^Theodoreto  entendem  çfte  Texto  da 

con* 
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converíaõ  das  gentilidades,que  Deos  havia 
de  converter  por  meyo  da  pregação  do  Eu^ 
angelho ,  mas  não  nos  diííeraõ ,  que  gentes 
,eftas  foffem  ,  onhouveíTem  de  íer,  porque 
as  não  conheciaõ;  porém  os  Doutores  mo- 
dernos nos  dizem  quaes  ellas  faõ.  O  Padre 
Cornelio  depois  do  Reverendiílimo  Cláu- 
dio Aquaviva  Geral  da fua  Religião,  diz  af- 
fim :  Hõcetiam  hodie  in  Japone^BraJilia.Chh  P.Com; 
na^alijsque  Indiarum  Provincijs  impleri  mag-  ^^  *^^P\ 
na  Utttiaconjpktmm  ;que  fe  cumprio,  &  el-  verV/io* 
ta  cumprindo  efta  profecia  no  Japão  ,  no  §.  Daboé 
Brafil,  na  China.  '"^"^^ 

2ó8      Atèqui  andamos  com  líaías  pelas 
terras  firmes,  vamos  agora  ás  Ilhas,  que  faô 
as  primeyras  por  onde  os  noííos  deícubri- 
mentos  começarão.  No  Capitulo  58.  falia 
líaías  das  obras  grandes ,  que  fará  o  homem 
mifericordiofo  j  &  como  a  mayor  obra ,  &  a 
mayor  mifericordia  de  todas  he  tiraralmas 
do  Inferno  como  fe  tiraõ  as  dos  gentios, 
guando  por  meyo  da  luz  da  fc  fe  lhes  nioí. 
tra  o  caminho  da  falvaçaõ  j  diz  humas  pala- 
vras o  Profeta, que  bem  ponderadas ,  de  ne- 
nhum outro  homem  fe  podem  entender  à 
letra  fenão  do  nojTo  Infante  Santo ,  D .  Henr 
rique,  primeyro  Authpr  dos  delcubrimen- 

tos 
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ví 
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tos  Portagaezes,  cujo  principal  intento  na^ 
qiielIaempfeza,como  dizem  todas  as  noíTas 
hiftorias ,  foy  o  pnro ,  8c  piedofo  zelo  da  di- 
latação da  fé  ,&  converfaó  da  gentilidade. 
Ifti.  cap.  ^g  palavras  de  I faias  faõ  eftas :  Eí  ^edifica- 
'  buntur  in  te  deferia  faculorujn  j  fundamentei 
generationisj  &  generationà  fufeitabis^&  vo- 
caberia  adificator  fepium  avertens  femitas  in 
quietenu  Em  vos  fe povoaráõ  os  defertos  dos 
íèculosj  vos  lançareis  os  fundamentos  de 
huma,  &  outra  geração;  vos  Tereis  chamado 
edificador  das  cercas ,  &  fareis  que  os  que 
fempre  andaõ,  tenhão  aílento. 

z6i)  Taes  foraõ  em  tudo  as  obras  do 
Infante  D.  Henrique,  continuadas  depois 
pelos  Reys  de  Portugal,qae  leváraõ  adiante 
oqueelle  começou  :  primeyramente  nelle, 
&  por  elle  fe  povoarão  os  defertos  dos  feca- 
los,  porque  muy tas  Ilhas,  que  defde  o  prin- 
cipio  do  mundo  por  tantos  feculos  eftive- 
raõ  delertas ,  &  incógnitas ,  Sc  defpovoadas, 
como  era  a  Ilha  da  Madeyra ,  as  Terceyras, 
ou  dos  Aflores, elle  as  deícubrio, povoou,  & 
edificou,  &:  de  Ilhas  defertas  que  antigaraê- 
te  erão,eftâ5  hoje  tão  povoadas,  &  populo- 
íaSj  &  tam  ennobrecidas  de  famofas  Cida- 
des, ^  famptaofos  edifícios:  ^dificabuntur 

inU 
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ín  té  âtfeYtaf(èculoYmn\  Sc  aíGm  como  neílas 
ilhas  ermas  5  8c  deíertas  lançou  eíle  glorio- 
fo  Príncipe  os  primeyros  fundamentos  da 
geração  humana  ,  fazendo  q  foíTem  povoa- 
das de  homês;  affim  em  outras  Ilhas,  q  efta- 
\zo  povoadas  de  barbaros,comocraõ  as  Ca- 
riarias,  êc  de  Cabo  Verde ,  lançou,  também 
os  fundamentos  da  geração  Divina  ,  fazen- 
táopormeyo  da  pregação  ,&  luz  doEuan- 
gelho,  que  eíTes  bárbaros  gentios  conhecet 
fera  a  Deos ,  3c  foííem  gerados  em  Chrifto: 
Fundamenta  generationts  ,  &  generatmm 
fafcjtahu,  O  meyo  que  para  efta  fegundajiSc 
mais  importante  geração  tomarão  os  Reli- 
giofiffimosPrincipes de  Portugal, foy  man- 
darem Religiofos  por  todas  as  Cohquiftas, 
de  grande  irirtude ,  &  letras ,  fundando  ,  & 
edificando  Conventos  de  diverfasOrdêsj  & 
por  iílo  diz  o  Profeta ,  que  feria  chamado  ò 
primeyro  Aiichor  defta  obra ,  Edificador 
de  cercas,  que  íaõ,  como  aqui  notaõ  alguns 
íxpoíícores,  as  cercas,  &  ciauftros  das  Re- 
ligiões: Etvocaberis  ^díficatorfepium,  Fi-^L^p-^, 
nalmentenaõ  calla  o  Profeta  o  fruto  ,  que  bíc  §.  " 
defta  fantainduílria  fe  feguio  em  todas  ef-^"JF° 
tásgentilidades  de  bárbaros,  &  foy,  que  an-  TK\c% 
dando  de  antes  vagamente  pelas  brenhas,^^^»fica- 
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como  anímaes  filveftres,  fe  aquietaílem ,  & 
tomaíTem  aíTento ,  &  viveíTem  como  ho- 
mens ,  que  iíío  quer  dizer  y  Avertemfemitas 
in  quietem,  Nefte  íentido  tão  próprio ,  &  li- 
teral explica  Bócio  efte  Texto  de  ífaíaSi 
mas  antes  que  efcreva  as  fuás  palavras,quc- 
ro  por  aqui  as  do  noflb  João  de  Barros ,  refe- 
rindo o  que  defta  empreza  do  Infante  fen- 
tiaõ,  &  murmuravão,  os  que  lhe  parecia  in- 
útil, 3c  infrutuofa. 

270  OsReyspaffadoscle/leReym(àU 
Barfos  ^^^^  ^'^^^  )fempredos  Reynos  alheyos  para  o 
Veoíd.ifeutrcuxeraõ  gente  a  efte  a  fazer  novas  pO'^ 
mações ,  &elle  quer  levar  os  naturaes  Por* 
tuguezes  a  povoar  terras  ermas  por  tantos pe-* 
figos  do  mar  >  de  fome ,  &  fedes ,  corno  vemos, 
quepajjadosquelavad:  certo  que  outro  ex-* 
emplo  lhe  deu  fèu  Padre  poucos  dias  baldando 
os  maninhos  de  Lavre  junto  a  Coruche  a  Lam* 
ler  to  de  Orches  Alemaõj  que  os  rompej/e ,  & 
povoa jfè-i  com  ohrigãçao  detra^er  a  elle  mo^ 
r adores  Eftrangcyros  de  Alemanha ,  &  naÕ 
mandou  feus  vaffallospa(jar  atem  mar ,  rom* 
per  terras-,  que  Deos  deu  por  pafto  dos  brutos-^ 
&  hemfe  vio  quanto  mais  naturaes  faopara 
elles^  qu  epara  nos, pois  em  taÕpuucos  dias  hua 
coelha  multiplicou  tanto  ^  que  os  lançou  fora 

da 
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daprimeyra  Ilha-,  quafi  como  admoeflagao  de 
Deos^qííehaporbemfer  aquella  terra  paf- 
tada  de  alimárias  y  &  nab  habitada  por  nòSy 
&  quando  quer  que  neft as  terras  de  Guine  fe 
mhaffe  tanta  gente  como  o  Infante  dtz^naõ 
Jabemos  que  gente  he,  nem  o  modo  defuapele^ 
ja  y  &  quando  fojje  taõ  barbara ,  como  [abe- 
mos  quehe  a  dai  Canárias,  a  qual  anda  depe* 
nedo  em  penedo  as  pedradas  como  cabras  con-^ 
tr  a  quem  a^  quer  ofender  \  nos  que  proveyto 
podemos  ter  de  terra  taõ  efteriljérajper  a,  & 
cativar  gente  tao  mefquinha^  certo  nos  naõ 
[abemos  outro  ^fe  naõ  virem  elles  encarem  ar 
mantimento àaterr a yércomeremnojjos  tra^ 
b alhos y  ér por  cobrarmos  hum  comedor  defleSy 
perdemos  os  amigos,  &  parentes, 

271  Iftoheo(]uefilofofavão,&dizia5 
os  prudentes,  &  políticos  daquellc  tempo, 
que  íemprc  faõ  os  inftrumentos  mais  apare- 
lhados ,  que  o  mundo ,  &  o  demónio  tem 
para  impedir  as  obras  de  Deos :  mas  eftas 
terras  ermas  foraõ  as  que  pelo  zelo ,  &  con- 
ftancia  daquelle  Principe  fe  vem  hoje  tara 
povoadas,  cultivadas ,  &  ricas;  &  eftes  bár- 
baros, que  como  animaes  andavão  faltando 
de  penedo  em  penedo  ,  os  que  hoje  vivem 
com  tanto  affento,  humanidade ,  ordem ,  & 
,         T  ^  po* 
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politica  Chriílaã,  &  naõ  fó  elles ,  fenao  infi«* 
nitos  outros.  As  palavras  promettidas  dç 
Bócio  livro  fegundo  no  Capitulo  7.  faõ  as 
qaefefeguem:  Idem  per feãtiffi  vldetnm  IfJ" 
tom.  %.  //^/Ãj  g^^as  Ter  ceras  vocanty  Htjpania  in  Ocea^ 
fi^no      fio  adjacentibm  Occidentem  ver/m -^  Ijmiliter 
ALamd.  ^^  Canaríjs ,  qum  m?ntne  promontortj  viridit 
hic  §.  *  appellant  Sanai  Laurentij  ^  A(cenfíonh  y& 
UUerius  ^^  ^/^-^^  ^^^  Africa  líttora  rejpiciunf:  ampiim 
cunãifcjíie  quas  Oceanm  aluit  íaúffimh  etiam 
Regionibíi^  Indiarum  ^five  Orientemjjive  Oc* 
cidentemfokm ,  velAuflrum^  Boreamve  j^e-^ 
iíantibiis  idemcontmgit.  Nequefinis  ullm  huci» 
iifque  apparet  yOppida  mmmera ,  &  Civita- 
tes.  pufcherrm^e  pafim  conduntur^  in  qtnbm 
conflituuntur  costta  hmmh^xcitantur  ftmdar 
mtnta  generationÍJS-^&  generatimi^  eorumyqui 
heftiarú  modo  prim  incertk  fedibm  tagaban* 
tury&  inftabulk  ipfis  habitabanLAtlqm  eftc 
Authpr  doutiflimo  y  o  qual  no  mcfmo  livro 
'   fegundo,CapitalQ  3 .  explica  muy  tos  outros 
lugares  de  ífaíâs,das  ílhas,quc  os  Portague- 
zes  conquiftáraõ  para  Cbrifl:o,&  nonneada-. 
mente  de  Ceylaõ  ,  Maldivas,  Zocotorà  Ja- 
paõ  Javas,  Molucas ,  &  outras :  chama  a  ef- 
irai;cap.  tas  Ilhas  o  Profeta,  Ilhas  de  longe,  como 
49.verf.  no  Capitulo 49.  Audite  Infula ,  &  atundife 
Ji-  ,-  '.^^  popuii 
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púpuli de /onge:  Sc  no  Càphnlo  66,  adh/ulas  j^^^ 
/onge  adil/os ,  qui  non  audierunt  de  me :  pelas  cap.  66, 
quaes  Ilhas  enteiidião  todos  antigamente  ^^'^-^  9- 
Itália, &Hefpanha, por  eftaremquafi  cer-  Mc."'^'* 
cadashuma  ào  Mediterrâneo ,  outra  do  O-  ALapid. 
ceanoimas  verdadeyramentenem  íaõ  Ilhas,  ^^^"^'^' 
fenão  terra  firme  j  nem  fe  podem  chamar  de 
longe  em  comparação  das  que  depois  deí- 
cubrimos,  &  com  toda  a  propriedade  fao 
IlhaS;&:  Ilhas  de  muy  to  longe. 

17^     Ponhamos  fim  a  Ifaías  comhum 
telebfadiííimo  Texto  do  Capitulo  i8.  o 
qual  foy  íempre  julgado  por  hum  dos  mais 
difficultofos ,  &  efcuros  de  todos  os  Profe- 
tas, &  he  efte  :  Vos  terr^  cymhalo  alar  um.  u.-  ..« 
qua  ejttransjimmna mthwptay  qm  mittit  In  i8.  verf. 
maré  legam ,  &  in  vajispapyrifuper  aquaz,  ^  • 
IteAngeli  veloces  ad  gentem  convulfam ,  & 
dilaceratam-^adpopulufnterribilem.poftquem  *^^JP  , 
noneflatm;  ad  gentem  expeãantem  y&  con-  ^^^  *'' 
culcãtam ,  cujm  diripuerunt  flumtna  t erram 
ejus, 

17$  Trabalharão  fempre  muy  to  os  In- 
terpretes antigos  por  acharem  a  verdadey- 
ra explicação, &:  applicáção  defte  Textoj 
mas  nem  atinarão,  nem  podiaõ  atinar  com 
ella,  porque  não  tiveraõ  noticia  nem  da  ter-' 
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ra ,  nem  das  gentes ,  de  que  fallava  o  Profe- 
ta. Os  commentadores  modernos  acertarão 
em  communi'  com  ©entendimento  da  pro- 
fecia ,  dizetido  que  Te  entende  da  novacon- 
verfaõ  á  fé  daquellas  terras ,  &  gentes  tam- 
bém novas,  que  ultimamente  le  conhece- 
rão no  mundo  com  o  defcubri mento  dos 
Antipodas;  &  notarão  alguns  com  agude- 
za, &  propriedade,  que  iíTo  quer  dizer  a 
energia  da  palavra:  Ad gentem  conculcatam. 
Gente  pizada  dos  pès,porque  os  Antipodas, 
que  ficàraõ  debayxo  de  nos ,  parece  que  os 
trazemos  debayxo  dos  pès ,  &  que  os  piza-* 
inos  5  mas  chegando  mais  de  perto  á  gente, 
&  terra,  ou  Província,  dcquefe  entende  a 
profecia ,  também  os  modernos  naõ  acerta- 
rão atègora  com  o fentido próprio,  germa- 
no, &  natural  delia,  &  cfte  he  o  que  nos  ha- 
vemos de  defcubrir ,  ou  efcrever  aqui,  pelo 
havermos  recebido  de  peflba  douta ,  &  ver* 
íâda  nas  efcrituras ,  que  havendo  vifto  as 
gentes,  pizado  as  terras  ,  &  navegado  as 
aguas ,  de  que  falia  efte  Texto ,  acabou  de  o 
entender ,  &  verdadeyramente  o  entendeo 
como  veremos ,  &  veraõ  melhor ,  os  que  ti- 
\ferem  lido  as  expoíições  antigas,  &  moder- 
nas dclle. 
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274       Cornelio  teve  para  íí,  que  falia  o  porne- 
Profeta  de  Ethiopia,  &  do  Preftejoaõ :  mas  §'veru^ 
Ethiopianaõeílá  alem  de  Ethiopia ,  como  nec. 
diz  G  Texto. Mâluenda com  outros,  que  ci-  ^^^^^i 
ta,entend€dos  ChinaSj  &  Japoens,  &  aap-       ^* 
plica  á  navegação  dos  Portuguezes.  Para- 
phrafte  Caldeo  por  eftas  palavras  iC^^/í^íf/zí 
inter  prés  hac  verba  Ifaiae  in  hum  mo  dum  red- 
didit:  Ví£  terr£^ad  quam  veniunt  cum  navihíts 
aterra  longínqua y  &  velajua  extendunt ,  ut 
Aquilavolans  alh  fuh  appofiie  in  Indiam^ 
qUije  quondam  remotarum  gentium  frequen- 
tibm  navigationtèus  petebatur-,  &  num  ab  ex" 
tremo  Occidente  Lufitanorum  viBricibm  claf- 
Jibíis  aditur  j  qu^e  etiam  ipfas  Sinarum  oras 
praterveã^e  Japoniorum  Infidas  tenent.  Mas 
ejftaexpofiçaõj&adc  Mendonça,  &  Re- 
bello(que  entendem  o  Texto  geralmente  ' 
da  IndiaOriental  )  tem  contra  fí  tudo  o  que 
logo  diremos.  Jofeph  da  Cofta  tam  verfado 
nas  eícrituras  como  na  Geografia ,  &  na  hif-  ^[^""r 
toria  natural  das  índias  Occidentaes ,  Lu-  à  P.  Del 
dovicoLegionenfe,  Tliomás  Bozio ,  Ayas,  ^'o^^=*- 
Montano,  Federico,  Lumnio ,  Martim  dei  Refere 
Rio,  Ôc  outros  dizem,  (&  bem  )que  fallou  A  Lapid; 
Ifaías  da  America  ,  &  novo  mundo  ,  &  fe  I^J^f  **" 
provafacil ,  &  claramente»  Porqueefta  ter- 
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ra,  que  defcreve  o  Profeta ,  eftà  alèmdaF- 
thiopia:  Transflumina  Míbiopta^  8c  he  terra 
depois  da  qual  não*  ha  outra:  Ad  populum 
pojlquem  noneftalm.  Eftes  dous  finaes  tam 
manifeftos  fó  fe  podem  verificar  Ja  Ame- 
rica ,  que  he  a  terra ,  que  fica  da  outra  ban- 
da da  Ethiopia ,  &  que  não  tem  depois  de  íi 
outra  terra  fenaÕ  o  vaftiflímo  mar  do  Sul. 
Mas  porq  Ifaías  neíla  fua  defcripçao  põem 
tantos  finaes  particulares  ,  Sc  tantas  dif- 
ferenças  individuantes ,  que  claramente  eí- 
tão  moílrando,que  não  falia  de  toda  a  A  me-» 
rica  5  ou  mundo  novo  em  commum ,  fenaò 
de  alguma  Provinda  particular  delle;  &os 
Authores  allegados  nos  não  dizem  que 
Província  efta  fcja ,  fera  neceílario,  que  nos 
.odigamos,&ifto  he  o  que  agora  hey  de 
moftrar. 

Z75  Digo  primeyramente ,  que  o  Tex- 
to de  Ifaías  íe  entende  doBrafil,  porque  ó 
Brafil  he  aterra,  quedireytamente  eftáa- 
lèm ,  &  da  outra  banda  da  Ethiopia ,  como 
diz  o  Profeta :  Qnaejl  tram  flumina  JEthio^ 
A  Lapid.?^^  5  OU  como  verte,  &commenta  VataWo: 
hU.  '  Terra ,  qu£  ejljita  ultra  JEthiopiam:  { qua 
Mthtopta  fcatet  flummhm)^  oHebreo  ao  pè 
da  letra^tem  de  transfiuminaãithiopiíe.  Aqual 
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palavra ,  {detrans)  como  notou  Maluen- 
dajheHebraifmOjfemelhante  ao  da  noíra 
:lingua.OsHebreosdizem,(^^/r^/m)&nos 
dizemos,  ^^írà^j  &affimhe  na  Geografia 
deftas  terras,  que  em  refpeyto  de Jerufalem 
confiderado  o  circulo  que  faz  o  globo  ter- 
_refl:e,  oBrafil  fica  immediatamentedetraz 
de  Ethiopia. 

2y6       Diz  mais  o  Profeta,  que  agente 
defta  terra  he  terrivel :  Adpopulum  terribt^ 
km  \  &  não  pode  haver  gente  mais  terrivel 
entre  todas  as  que  tem  figura  humana,  que 
aquella,(quaes  faõ  os  Brafis)  que  nãofó 
mataõ  feus  inimigos ,  mas  depois  de  mortos 
os  deípedaçaõ,  &  os  comem,  &  os  aíTaõ,  & 
os  cozem  a  efte  fim  ,  fendo  as  próprias  mu- 
lheres as  que  guizão,  &  convidao  hofpedes 
afe  regalarem  com  cilas  inhumanas  igua- 
riasj&aííim  fevio  muytas  vezes  naqueilas 
guerras,  que  eftando  cercados  os  bárbaros, 
fubiaÕ  as  mulheres  ás  trincheyras  ,  ou  pali- 
tadas, de  que  fazem  os  feus  muros ,  &  mof- 
travão  aos  noílos  as  panelas,  em  que  os  ha- 
yiaõ  de  cozinhar.  Fazem  depois  fuasfrau- 
tas  dos  mefmos  oíTos  humanos  ,  que  tan- 
gem, &  trazem  na  boca ,  fem  nenhum  hor- 
rorj  &  he  eftylo ,  &;  nobreza  entre  elles  não 
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poderem  tomar  nome  fenão  depois  de  que- 
brarem a  cabeça  a  algum  inimigo,  aindaque 
feja  a  algua  caveyra  defenterrada,  com  ou- 
tras cejemõnias  cruéis ,  barbaras ,  &  verda- 
ALipiá.  deyramente  terríveis  ;  em  lugar  de^gentem 
^^^^- ^^ concuícaíam ylc  o  Siro,  Gentem  deptlatam: 
^        ''gente  fem  pelo  f  &  taes  faõ  também  os  Bra- 
íis,  cjue  pela  mayor  parte  não  tem  barba ,  & 
no  peyto ,  &  pelo  corpo  cem  a  peíle  lizâ ,  5c 
fem  cabello>  com  grande  diíFerença  dos  Eu- 
ropeos. 

277  Eftes  fa5  os  íínaes  communs ,  que 
Bòs  aponta  o  Profeta  daqiiella  terra,  &  gen- 
te j  mas  porque  aííinala  miudamente  outros 
mais  particulares ,  &  que  não  convém  â  to- 
da a  gente ,  &  terra  do  Brafil ,  he  outra  vez 
neccííario  que  nos  também  declaremos  a 
Província,  &  gente,  em  que  elles  todos  fe 
verificão; &  cila  gente, &  efta  Provincia, 
moftraremos  agora  quehe  a  que  com  toda 
a  propriedade  chamamos  Maranhão  ,  que 
por  fer  tam  pouco  conhecida ,  &  menos  no- 
meada nos  Eícritores ,  não  he  muyto  que  a 
falta  de  fuás  noticias  IhetiveíTe  atègoraef- 
curecido,&  divertido  a  honra  deftefamo- 
fo  Oráculo  do  mais  illuftre  Profeta,  que  taõ 
jçxpreíftracnte  tinha  fallado  nefta  gente. 
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178  Diz  pois  O  Profeta,  que  faõeíles 
homês  huma  gente,  a  quem  os  rios  lhe  rou- 
barão a  fua  terra :  Cujii^  diripuerunt  fiumina 
ferram  t]m,  E  he  admirável  a  propriedade 
defta  diíFerença,  porque  em  toda  aquella 
terra,em  que  os  rios  íaõ  infinitos ,  &  os  ma- 
yores ,  &  mais  caudalofos  do  mundo ,  quaíi 
todos  os  campos  eftaõ  alagados,  &  cuber- 
tos  de  agua  doce ,  não  fe  vendo  em  muytas 
jornadas,  mais  que  bofques,  palmares, & 
arvoredos  altiffimosjtodos  com  as  raizes,  & 
trocos  metidos  na  agua  \  fendo  rariíí mos  os 
lugares  por  efpaço  de  céto,  duzêtas,  &  mais 
legoas,  em  que  fe  pofía  tomar  porto,  nave- 
g  andoíe  fempre  por  entre  arvores  efpcfliflí- 
mas  de  huma ,  &  outra  parte,  por  ruas ,  tra- 
veíías,  &  praças  de  agua,  que  a  natureza 
deyxou  defcubertas,  &  defempedidas  do 
arvoredo  ;  &  pofto  que  eftes  alagadiços 
fejão ordinários  em  toda  aquella  cofta,  ve- 
ie efte  deftroço ,  &  roubo ,  que  os  rios  fize- 
rão  aterra,  muyto  mais  particularmente 
naqucUe  vaftiííimo  Archipelago  do  rio 
chamado  Orelhana,  &  agora  das  Amazo- 
nas ,  cujas  terras  eftao  todas  fcnhoreadas, 
&  afogadas  das  aguas ,  fendo  muyto  conta- 
dos, &  muyto eftrey tos  os  fitios  mais  altos 
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que  ellas ,  &  muy to  diftantes  huns  dos  ou- 
tros, em  que  os  índios  pofTaõ  aíTeatar  fiias^ 
povoações,  vivendo  por  eftacaufa  naõim- 
mediatameríce  íobreaterra  ,  fenãoem  cafas 
levantadas  íobre  efteyos  a  que  chamâõ'Ju-i 
ráos,  para  que  nas  mayores  enchentes  pa(-' 
fcm  as  aguas  por  bayxo ,  berh  aíTim  como  as' 
mefmas  arvores, que  tendo  as  raízes,  & 
troncos  efcondidos  na  agua,  por  cima  della- 
íe  çonfervão,  &  apparecem ,  diíFerindofó  as 
arvores  das  caías ,  em  que  humas  faõ  de  ra- 
mos verdes ,  outras  de  palmas  Tecas. 
ôiLx79       Deftâ  forte  vivem  os  Nliengai^ 
bà$ ,  Guaianás  ,  Mamaianàs ,  8c  outras  anti- 
gamente pòpulofas  gentes ,  de  quem  íc  diz 
com  propriedade  que  andão  mais  com  as 
mãos ,  que  com  os  pès ,  porque  apenas  dao 
paflb,  que  não  feja  com  o  remo  na  mão,  ref- 
tituindo-lhes  os  rios  a  terra  que  lhes  rouba» 
râo,nos  frutos  agreíles  das  arvores  de  que  fe 
fuftentão ;  cuja  colheyta  he  muy  to  limpa, 
porque  cahem  todos  na  agua ;  &  em  muyta 
quantidade  de  Tartarugas ,  &  peyxes  Boys, 
que  faõ  os  gados, que  paílao  naquelles  cam- 
pos ,  alem  de  outro  pefcado  menor ,  &  algu- 
ma caça  de  aves,  &  montaria  de  porcos,  que 
çosmeímos  lugares  fobre  aguados  entre  os 
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Iodos ,  &  raízes  das  arvores  fe  feva  nos  fru- 
tos delias ;  3c  nota  o  Profeta  que  naõ  he  rio, 
fenão  rios,  os  que  ifto  fazem ,  porque  ainda 
quco  rio  das  Amazonas  tenha  famadetam 
enorme  grandeza,  toda  efta  fe  compõem 
do  concurfo  de  muytcs  outros  rios ,  que  to- 
dos defembocaõ  nelle ,  ou  juntamente  com 
elle,  communicando ,  &  confundindo  em  íí 
as  aguas,  &  como  unindo ',  &  conjurando  as 
forças  para  eílc  roubo ,  que  fizeraõ  áqueíta 
terra:  Ctijm  dmptiermn fium'wa  tevram ejus. 
280  Continua  Ifaías  a  fuadefcripçaõ,& 
diz,  que  os  habitadores  deftaProvincia  faõ 
gente  arrancada,  &  defpedaçadaj  &  fóo  Eí- 
pirito  Santo  poderá  recopilar  em  duas  pala- 
vras a  hiftoria,  &  ultima  fortuna  daquella 
gente.  Quando  osPortuguezes  conquifti- 
raõ  as  terras  de  Pernambuco  ,  defengana- 
dos  os  índios, (que  eraõ  muy  valentes, &  re- 
fiftiraõ  por  muytos  annos )  que  naõ  podiaõ 
prevalecer  contra  as  noíTas  armas ,  hus  dei- 
les  íe  íugeycáraõ  ficando  em  fuás  próprias 
terras  j  outros  com  mais  generofa  refolu- 
çaõ,&  determinados  anãofervir  íemctè- 
raõ  pelo  Certaõ,  onde  ficáraõ  muycosj  ou- 
tros cahindo  para  a  parte  do  mar ,  vierão  fa- 
hir  ás  terras  do  Marauhaõ  ,.&  alli  cpmo  foi: 
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queellaSj&muyco  diftantes  huns  dos  ou- 
tros, em  que  os  índios  poffaõ  aíTeacar  Tuas 
povoações,  vivendo  por  eftacaufa  naõim- 
mediatamente  fobrealerra  ,  fenãoem  cafas 
levantadas  íobre  efteyos  a  que  chamâõ"Ju- 
ráos,  para  que  nas  mayores  enchentes  pa(- 
fem  as  aguas  por  bayxo ,  bem  affim  como  as 
mefmas  arvores,  que  tendo  as  raizes,  & 
troncos  efcondidos  na  agua,  por  cima  delia 
íe  çonfervão,  &  apparecem ,  diíFerindofó  as 
arvores  das  caías ,  em  que  humas  faõ  de  ra- 
mos verdes ,  outras  de  palmas  Tecas. 
'ULij^       Deftâ  lorte  vivem  os  Nhengai^ 
bàs ,  Guaianás ,  Mamaianàs ,  &  outras  anti- 
gamente populofas  gentes ,  de  quem  fe  diz 
com  propriedade  que  andão  mais  com  as 
mãos ,  que  com  os  pès ,  porque  apenas  daô 
paíTo,  que  não  feja  com  o  remo  na  mão,  ref- 
tituindo-lhes  os  rios  a  terra  que  lhes  rouba- 
rão,nos  frutos  agreíles  das  arvores  de  que  fe 
fuftentãojcuja  colheyta  he  muyto  limpa, 
porquecahem  todosnaagua;  5:  em  muyta 
quantidade  de  Tartarugas ,  &  peyxes  Boys, 
que  faõ  os  gados, que  paílao  naquelles  cam'» 
pos ,  alem  de  outro  pefcado  menor ,  &  alge- 
ma caça  de  aves,  &  montaria  de  porcos,  que 
çosmeímos  lugares  fobre  aguados  entre  os 
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lodos ,  &  raízes  das  arvores  fe  feva  nos  fru- 
tos delias ;  3c  nota  o  Profeta  que  naõ  he  rio, 
íenão  rios,  os  que  ifto  fazem ,  porque  ainda 
que  o  rio  das  A  mazonas  tenha  fama  de  tam 
enorme  grandeza,  toda  efta  fe  compõem 
do  concurfo  de  muyccs  outros  rios ,  que  to- 
dos defembocaõ  nelle,ou  juntamente  com 
elle,  communicando ,  &  confundindo  em  fi 
as  aguas,  &  como  unindo,  &  conjurando  as 
forças  para  efte  roubo ,  que  fizeraõ  áqueíía 
terra:  Qijm  dirtpueriwt fiumhia  tevram  ejtís, 
280  Continua  Ifaias  a  fuadefcripçaõ,á<: 
diz,  que  os  habitadores  deftaProvincia  faõ 
gente  arrancada,  &  defpedaçada;  &  fóo  Eí- 
pirito  Santo  poderá  recopilar  em  duas  pala- 
vras ahiftoria,  &  ultima  fortuna  daqaella 
gente.  Quando  osPortuguezes  conquiftá- 
tâõ  as  terras  de  Pernambuco  ,  defengana- 
dos  os  índios, (que  eraõ  muy  valentes, &  re- 
íiftiraõ  por  muytos  annos )  que  naõ  podiao 
prevalecer  contra  as  noíTas  armas ,  hús  deU 
íes  íe  lugeytáraõ  ficando  em  fuás  próprias 
terras  j  outros  com  mais  generofa  refolu- 
çaõ,&  determinados  anãofervir  íemetè^ 
raõ  pelo  Certaõ,  onde  ficáraõ  muytosj  out 
tros  cahindo  para  a  parte  do  mar ,  vierão  fa- 
hir  ás  terras  do  Maranhão ,  &  alli  como  foi- 
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dados  tam  exercitados  com  o  mais  poderol 
fo  inimigo  fizerão  facilmente  a  feus  habita- 
dores, o  que  nòs  lhe  tinhamos  feyto  a  clles. 
281     Deftaperegrinaçãoj&defta  guer- 
ra fefeguirãonaquel  la  gente osdous  efFey^/ 
^os,  quefinala  líaías,  ficando  huma,  &ouj. 
tra  gente  arrancada,  &:  deípedaçada :  03 
vencedores  arrancados,  porque  os  tinhão 
lançado  de  fuás  terras  os  Portuguezes  5  & 
também  defpedaçados ,  aílim  porque  foraô 
ficando  a  pedaços  em  vários  fitios  ,  como 
porque  depois  da  vitoria  IhesfoyneceíTario, 
para  confervarem  o  violento  dominio,  dividi 
direm-íe  em  Colónias  muy  diftantes  huns 
dos  outros.   Os  Vencidos  também  ficaram 
arrancados,  porque  os  Topinambas^  ( que  a(- 
fim  fe  chama  vão  os  Pernambucanos  )  os  ar- 
rancarão de  fuâS  pátrias;  &  também, &  com 
muyto  mayor  razão  deípedaçados ,  porque 
naõ  podendo  refiftir,  muytos  delles  fugirão 
em  magotes  pelos  matos,  &  pelos  rios  to- 
mando diíFerentes  caminhos ,  onde  fizeram 
aíTento ,  não  fem  novos  inimigos  que  ainda 
mais  os  defpedaçaílem ;  aííim  que  huns ,  5c 
outros  ficarão  gente  arrancada,  &  huns  ,  & 
outros  gente  defpedaçaJa;  Gsntem  coficul* 
çata:n,  &  dihceraíam.. 
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^81     Conhecidos  já  pela  fortuna  OS  dei- 
<:reve  pProfeta ,  &  muyto  particularmente 
pelo  exercício ,  &  arte  da  navegação ,  em 
que  erão ,  8c  íaõ  os  Maranhões  muy  finala- 
-dos entre  os  índios,  por  ferem  elles5  0u  os 
primeyros  inventores  da  fua  náutica ,  como 
gente  nafcida ,  &  mais  creada  na  agua,  quip 
na  terra ;  ou  certamente ,  porque  com  fua 
induftria  adiantarão  muyto  a  rudeza  das 
embarcações  barbaras ,  de  que  os  primey- 
ros ufavãoj  tanto  afim, que  a  principal  na^ 
ção  daquella  terra  temendo  o  nome  da  mcf- 
ma  arte  de  navegar ,  &  das  mefmas  embar- 
cações ,  em  que  lá  navegavão ,  fe  chamam 
Igaruanas ,  porque  as  fuas.embarcaçoens, 
que  fâõ  as  canoas,  íechamão  na  íua  lingua 
JgarãySc  deíle  nome  Igara  derivarão  a  de 
xiom\n2i^%o  de  Igaruanas  ^  comofe  diííeíTe- 
mos ,  os  náuticos,  os  artífices ,  ou  os  fenho- 
resdasnáos.  Diz  pois  ifaías, que  efta  gen- 
te de  que  falia  he  hum  pov©  ;  Qtn  jmttitin 
maré  legatos ,  &  in  vnjispapyri  /uper  úquasi 
Que  manda  dehuma  parte  para  outra  íeus 
negociantes  em  vafosde  calcas  de  arvores 
fobre  as  aguas. 

283     As  palavras  do  Profeta  todas  tera 
myfterio,  &  todas  declarão  muyto  apro^ 
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priedade  da  geare  de  qae  falia.   Diz  qlic  as 

manda  o  povo ,  com  qaem  concorda  o  rela^ 
tivo  ^///j porque  hegcnce  qae  não  teniReys, 
mas  o  mefmo  povo,  5c  a  meí ma  nação ,  he  a 
que  elege  aquclíes  ,que  Ihe^  parece  de  me- 
lhor talento ,  aífi  n  para  os  negócios  da  paz^ 
como  para  os  da  guerra;  que  tudoiílo  quer 
dizer  a  palavra  kgatos^como  fe  pode  ver  nos 
i^uthores  da  lingua  latina. Diz  mais  quevãò 
íobreasaguaseaivazosde  cafcas  de  arvo* 
res,  porque  eíla  era  a  matéria ,  &  fabrica  de 
fuás  embarcações.  Depois  que  tiveraô  ufo 
do  ferrojcavão  os  troncos  dâs  arvores,  &  fz^ 
zem  de  hum  íô  madeyro  muy  to  grandes  ca- 
noas, de  que  o  Autlior  deíla  explicaçam 
vio alguma, que  tinha  dezafete  palmos  de 
boca, &centode  comprimento;  mas  antes 
de  terem  feltro  defpiaõ  eíles  rrefmos  ma? 
deyros,  cujos  troncos  faõ  muyro  altos,  &: 
direytos,  8c  tirando-lhes  as  caícas  aílim  in- 
teyras ,  delias  formavaõ  as  íuas  embarca- 
ções: 8c  não  faz  duvida  dizer  o  Profeta  que 
eftas  embarcações  hiam  ao  mar :  jQui  jnittit 
in  maré ;  porque  alem  de  entrarem  com  el- 
laspelomar  Oceano,  o  meírao  Archipela- 
go,q  dizemos, de  agua  doce,fe  chama  na  fua 
lingaa  porfuâ  granjeia  mjr  ^  5ç  daqui  veyo- 
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ônome que  os Portuguezes  lhe  puzeraõ  de 
Graõ  Pará,  ou  Maranhão ,  o  que  tudo  quei' 
dizer  y  Mar  granJe  ,  porque  Pará  fignifica 
fiiar. 

184  Do  que  temos  dito  atèqui  ficará 
mais  fácil  de  entender  aquelle  grande  enig- 
ma doProfetâ,qeftâ  nas  primeyras  palavras 
defte Texto:  Vatervíie  cymbalo  alarum.  O 
qual  foy  fempre  o  q  mayor  trabalho  deu  aos 
Interpretes,  &  os  obrigou  a  dizerem  coufas 
mny  violentas ,  6c  impróprias,  como  aquel- 
les  que  fallavão  a  adevinhar ,  &  não  adevi- 
níiavlo,  nem  podiaõ.  Os  fetenta  Intcrprc- 
tesem  lugar  de  Terracymbalo  a/amm.lhrâõ  ^f"^^ 
terra  naviumalà\  &  huma,  &  outra  coufa  híc  §/ 
fignificaõas  palavras  delfaíaSj  porque  os'^^'^"^- 
nomes  Hebreos  , de  que  eftas  verfoés  foiaõ 
tiradas,  tem  ambas  as  fignificações ,  &  que- 
rem dizer  :  Ay  da  terra  que  tem  navios  com' 
azasjou  ay  da  terra, que  tem  finos  com  azas^ 
fe  faõ  finoSiComo  faõ  navios,&  fe  íao  navios, 
comofaõ  finos  ?  Efta  difficuldade  foy  atègo- 
ra  o  torcedor  de  todos  os  entendimentos 
dos  Expofitores  Sagrados  de  1600.  annosa 
cftapartej  mas  como  podia  fer,  que  enten-* 
deíTem  o  enigma  da  terra  ,  fenaõ  tinham 
as  aoticia^ ,  nem  a  lingua  delia  ?  Para  intel- 
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ligenck  do  verdadeyro  entendimento  deftc 
Te:Tto,ou  enigma,fe  ha  de  fuppor,  que  a  pa* 
lavra  latina  Cymba/um^  com  qac  íignifica- 
mos  os  noííos  finos  de  metal ,  fignifica  tam- 
bém qualquer  inftrumento ,  com  que  fe  faz 
fom  ,  &  eftrondo  5  &  taes  erão  os  cymbalos 
de  que  uíavao  antigamente  os  Gentios ,  que 
fe  chamavaõ  por  nomes  particulares  Síjlros 
Crota/oSyonCrepitacukSyôc^ovnomQgkvú 
«.,  Cymbalos,  Aílim  o  explicou  eruditamente 
ALapid.  Garpenteio  vertendo  em  verfo  eftc  meínio 
hic§.      lugar  de  Ifaias: 

Va  tibi  5  qua  reducem  fijlris  crepitantibus 
Apim 
Comelebras ,  Crotalos ,  ■&  inania  cym* 
balaputfas. 
185       Também  fe  ha  de  fuppor  que  os 
Maranhões  ufavão  dehuns  inftrumentosa 
que  chamavão  MaracaSy  naõ  de  metal,por- 
que  o  não  tinhao,  fenaõ  de  cabaços ,  ou  co- 
cos grandes,  dentro  dos  quaes  metiaõ  fey- 
xos  j  ou  caroços  de  varias  frutas  duros  >  8c 
íiecommodados  afazer muyto eftrondo, & 
ruido ,  fervindo-fe  dos  menores  nas  feftas,& 
nos  bayles ,  &  dos  mayores  nas  guerras.  Ef- 
tcsMaracas  erão  propriamente  os  feus  cym- 
balos ,  ou  finos,  tanto  aflim ,  que  depois  que 
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viraõ  OS  finos  de  que  nos  ufamos,  lhe  cha^ 
mzò  Ifamaracas,  que  quer  dizer ,  Maracasy 
ou  finos  de  metal. 

2 8(5  Ifto  fiippoftô  5  o  Expofitor ,  que 
mais  foy  raftejando  o  fentido  verdadeyro 
que  podia  ter  efte  enigma,foy  Gabriel  Pala-  ['0^'"^^ 
ciojO  qual  no  Commentario  literal  deftc  lu- 
gar de  ífaías  diz  aílím :  FortaJJe  Indicm  ufm 
nomhm  cymhali  antiquitm  inokvit  apud 
Hebraos  tempore  Ifaia.  Por  ventura  (diz  el- 
k)  que  no  tempo  de  Ifaias  as  embarcaçoens 
áos  índios  fe  chamariaõ  entre  os  Hebreosí 
finos ;  &  porque  não  feria  antes  ?  Digo  eu 
que  fe  chamaííem  finos,  ou  tomaíTem  nome 
dê  finos  as  embarcações  dos  índios ,  de  que 
Ífaías  faIlava,não  porque  efte  nome  foííe 
iifado  entre  os  Hebreos,  fenão  entre  os  mef- 
mos  índios.  Affim  era ,  &  aílim  he ,  &  defte 
modofica  decifrado,  &  entendido  o  anti- 
quiffimó,  &  efcuriífim©  lugar ,  &  enigma  de 
ífaías. 

^  287  -A  smayores  embarcações  dos  Ma- 
ranhões chamaó-fe  Maracatim ,  derivado  o 
nome  da  palavra  Maraca ,  que  como  diííe- 
mos  fignificacntre  elles  Sim:  ôc  a  razão  de 
darem  efte  nome  ás  fuás  mayores  embarca- 
ções era,  porque  quando  hiaõ  às  batalhar 
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navâes ,  quaes  erao  ordinariamente  as  íisaf^ 
p anhão  na  proa  hum  dcftes  Maraeás  riiuytO) 
grandes  atados  os  gorupezes,  ou  paos  com-, 
pridos  ,  &  bolindo  de  induftria  com  elles, 
alem  do  movimento  natural  das  canoas  ,& 
dos  remeyros  faziaõ  hum  eftrondo  barbara-, 
rnentc  bellico ,  &  horrivel;  &  porque  a  proí. 
da  canoa  fe  chama  T/V;^,  tirada  a  metáfora 
do  nariz  dos  homens,  ou  do  bico  das  aves, 
que  tem  o  mefmo  nome,  &  juntando  a  pala-** 
vra  Tim  com  a  palavra7W^r^í"à,chamavão 
àquellas  canoas ,  ou  embarcações  mayoreS 
Maracatim^  &:efl:enome  ufaõ  ainda  hoje, 
&  com  elle  nomeaõ  os  noííos  navios.  Nem 
mais,  nem  menos,  que  os  Romanos  às  fuás 
gales  de  guerra  derão  nomes  àtRoJlrataSf 
pelas  pontas  de  ferro  agudas,  quelevavaõ 
nas  proas  5  tirado  também  o  nome,  ou  me- 
táfora dos  bicos  das  aves ,  que  chamaõ  roj^ 
/r^í.  Aflim  que  vem  a  dizer iraías,que  a  terrà^ 
de  que  falia,  he  terra,que  ufa  embarcações, 
que  tem  nome  de  íinosj&  eftas  faÕ  pontual- 
mente os  Maracâtins  dos  Maranhões. 

288  Mas  não  eftá  ainda  explicada  todít^ 
adifficuldade,  ou  propriedade  do  enigma; 
porque  diz  o  Profeta  q  eftas  embarcações, 
ou  eftes  finos ,  eraó  finos  ^  &  embarcaçoens 

com 
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com  a^as:  Cymhalo  alantm:  naviumalis: 
QsExpofitores todos  dizem, qu%eftasazas^ 
eraõ  as  velas  das  embarcações,  &  que  íaõ  as 
azas  dos  navios,  conforme  o  Vott2i'.Velorum 
pandinjíis  alas.  A  qual  explicação  podèra 
fer  bem  admittida,  fenão  ti  vera  a  própria,^: 
verdadeyra;  fendo  certo ,  que  o  Profeta  não 
havia  de  dar  por  final,  &divifa  daquellas 
embarcações  humacoufa  tamcommua,& 
laniverfal  em  todas. 

289  Digo  pois  que  falia  o  Texto  de 
verdadeyras  azas  de  aves.  Gomo  aquelles 
gentios  naÕ  tecem,  nem  tem  panos,  he 
grande  entre  elles  o  ufo  das  pennas  pela  fer^ 
«lofura  das  cores ,  com  que  a  natureza  vef- 
tio  os  paíTaros,  &  particularmente  o  chama. 
ào Guarás yàQ  que  ha  infinita  quantidade, 
grandeS)  &  todos  vermelhos,  íem  miftura 
de  outra  cor  j  deftas  pennas  fe  enfeycao 
quando  fe  querem  por  bizarros,  &  princi- 
palmente quando  vãoáguerra,  ornando 
com  ellas  todo  o  género  de  armas ,  porque 
não  fò  levão  empenadas  as  fettas,  fenao  tam^ 
bem  os  arcos,  &  rodelas,  &  as  partazanas 
depao,&pedra,que  chamão  Fangapenas^ 
3c  quando  a  guerra  era  naval,em  pa vezavaõ- 
fe  as  canoas  com  azas  vermelhas  dos  Guar 
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rás,  5c  âS  mefmas  levavao  penduradas  dos 
gorupés,  Jc  Maracas  das  proas ;  &  por  iíToo 
Profeta  diz  que  todas  eftas  coufas  via ,  Sc 
notava  como  tão  novas  5  chamou  ás  lanças 
finos  5  ôc  finos  eom  azas :  Navium  a/is ,  cym* 
balo  alarum. 

290  E  porque  não  faltaíTe  a  efta  terra 
a  demarcação ,  ou  arrumação,  como  dizem 
os  Geógrafos,  da  fua  altura,  onde  a  Vulgata 
Yl"^^  .j  lèo ,  Gentem  expeólantem ,  expeãantem ,  a 
hic  §, Ad  propriedade  da  letra  Hebrea ,  como  diz  ro- 
gentem.  rey ro ,  Pagnino ,  Vatablo ,  Sanchez ,  &  ou- 
tros muytostam  geralmente :  Gentem  Imea 
línea  ^  gente  da  linha  de  linha;  porque  oS 
Maranhões  faõ  aquelles,que  além  da  Éthio- 
piaficão  pontual ,  &  perpendicularmente 
bem  debayxo  da  linha  Equinocial ,  que  he 
propriedade  por  todos  os  titulos  admirável; 
êc  aflím  como  a  palavra  línea ,  fe  repete ,  eftá 
também  repetida  no  meímo  Texto  a  pala- 
vra expeãantem ;  com  que  vem  a  concluir  o 
Profeta  o  feu  principal,  &  total  intento,  que 
he  exhortar  os  Pregadores  Euangelicos  a 
c[ue  vão  fer  Anjos  da  Guarda  daquella  trifte 
gente ,  que  tanto  ha  mifter  quem  a  encami- 
nhe ,  como  quem  a  defenda :  IteAngelive- 
kces  ad  gentem  expeãantem  ^  expeãantemi 
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gente  que  eftá  efperando ,  erperando  5  por- 
que entre  todas  as  gentes  do  Braíílos  Mara* 
nhôes  foraõ  os  últimos,  a  quem  chegarão  as 
jaovasdo  Euangelho,  &  o  conhecimento  do 
verdadeyro  Deos,  efperando  por  efte  bem, 
que  tanto  tardou  a  todos  os  Americanos, 
mais  que  todos  elles.  No  Brafi l  fe  começou 
t  pregar  a  Fé  no  anno  de  1 5  jo.em  que  o  def- 
eubrio  Pedro  Alvares  Cabral;  &  no  Mara- 
nhão no  anno  de  i6ij.  em  que  o  conquif- 
tou  Alexandre  de  Moura;  efperando  mais 
que  todos  os  outros  Brafis  íeíTenta '&  cinco 
annos :  mas  hoje  eftaõ  ainda  em  peyor  for- 
tuna ,  padecendo  aquelle  Fa  do  Profeta:  Va 
ierra  cymhak  alarum-^  porque  o  eftado 
da  efperança  felhe  tem  trocado  no  de  de- 
lèíperaçaõ ;  &  efperão  de  íe  fâlvar  os  que  de 
tantcs  danos,  &  daRos  faõ  caufa? 

191  Muyto  largos  temos  fido  na  expo^ 
fiçaõdefte Texto, mas foyaíllm  neceíTari© 
por  fua  difficuldade,  &  por  não  eílar  atè  hoi- 
je  entendido :  deyxo  muytos  outros  lugares 
do  Profeta  Ifaías ,  o  qual  verdadeyramente 
fe  pode  contar  entre  os  Chroniftas  de  Por- 
tugal, íegundo  falia  muy  tas  vezes  nas  efpi- 
rituaes  conquiftas  dos  Portuguezes ,  Sc  nas 
gentes ,  &  nações ,  que  por  feus  Pregadores 
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fe  converterão  á  Fejque  o  primeyro,&  prin- 
cipal intento  que  nellcs  tiverao  noíTos  pia* 
dofiflimos  Rey s  ,  como  fe  pode  ver  no  que 
delRey  Dom  Manoel,  delRey  Domjoaõ  o 
II.  do  Infante  Dom  Henrique,delRey  Dom 
Joaõ  o  III.  &  delRey  Dom  Sebaíliaõ  efcre- 
vemfeus  Hiftoriadores. 

291     O  Profeta  Abdias  em  hum  fó  Ca- 
pitulo que  efcreveo,  também   fallou  da^ 
Conquiftâsde  Portugal :  Et  tvanfmtgratio 
Hkru  falem ,  quce  in  Bojphoro  efl^poffidebitCi^ 
:  mtates  Au/lri.  A  palavra  Hebrea  Sepharady 
de  quem  Saõ  Jeronymo  verteo  Bojphorofig-' 
hicltud  -nifica  ,/^r;;í(9,  /irme ,  &fim.  Efta  melma  pa- 
ALapid*  hvY2LSepharad  he nome,  com  que  os  He^ 
^'  ^^   breos  chamão  a  Hefpanha ;  porque  em  Heí- 
grauo/'  panha  eftá  o  Eftreyto ,  que  divide  a  Europa 
de  África ,  &  Heípanha  era  o  ter?no,  limite, 
dxfim ,  que  os  Antigos  conheciaõ  no  mun- 
do, como  teftemunhão  de  huma  parte  as 
columnas  de  Hercules  ^&  de  outra  o  Cabo 
A^Finisterraj  quefaõ  as  duas  balizas, que 
^^L^pj^  temno  meyo  a  Portugal.  Toda  a  explica- 
híc  §.     çam  he  commua,  &  certa  entre  todos  os 
?,^!7°  .  Authores  mais  peritos  da  linc^ua  Hebrai- 
&§.Por-ca,VatabIo,   Pagnino,  Briigeníe,  Anãs, 
''O  Se-    Lizano,  Ifidoro,  Ciario,  &  os  demais.  Diss 
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agora  oProfeta  Abdias  ^que  a  tranfmigra- 
çaõ  de  Jerafalem,que  paíTou  a  Hefpanha,vi- 
natempo,em  que  poííuiííe  as  Cidades  do 

-Auftro. 

293     Mas  fobre  a  trãnfmigraçaõ  deje- 
ruíalem ,  de  que  Abdias  falia ,  ha  duas  opi-  MÓman^ 
niões  entre  os  Authores.  Árias  Montano, 
-FreyLuis  de  Leon,  Maluenda,  3c  outros 
tem  para fi,  que  falia  da  tranfmigraçãode 
Nabucodonofor ,  o  qual  tendo  conquiftado 
ájerufalem  ,  &  paíTado  feus  habitadores 
para  Babylonia, dalli  mandou  parte  delles 
para Hefpanha, por ferparte  defta  Provín- 
cia conquifta  fua,  como  refere Jofepho ,  Ef-  jojeph 
trabo,  &  outros  graves  Authores  5  &queJib.  i?;^ 
veyo  o  mefmo  Nabuco  em  pelíoa  a  fazer  ^g^^^J^J 
efta guerra.  Deftes  Hebreos,  ou  defterra- 
dos,  ou  trazidos  por  Nabuco,  ficáraõ  muy- 
tos  em  Hefpanha,  pela  qual  fortuna  (  como 
-notou  Santo  i^goftinho  na  morte  dos  In-  x).AnÍ. 
fantes  de  Belém  )naõ  ti  verão  parte  na  mor-  Serm.il' 
te  de  Chrifto  ,  &  conferváraõ  lua  antiga  no- ^^j^*j."^°^ 
breza,  &  delles,  como  efcrcvem  muytas  hií- 
toriasde  Hefpanha,  foy  fundação  a  infigne         \ 
.Cidade  de  Toledo ,  Maqueda,  Eícalona ,  &  delpatr^; 
outras.  Aflim  querem  também,  que  de  Na-  ciniode^ 
buço  traga  feuappellido  a  illuftre  familia  ^^^"^^- 


't'  M 


mi 


■tif''i 


lí' 


yii 


314- 


HISTORIA 


dos  Ozorios.Defta  tranfmigraçaõ  pois  (dis 
Montano,  &  os  mais  acima  allcgados)  fe 
ha  de  entender  o  Texto  de  Abdias ;  8c  co- 
mo o  Profeta  própria ,  8c  literalmente  falr 
lava  nefte  lugar  do  mefmo  cativeyro  de 
Babylonia,he  coníèqaenciamuytoajufta- 
da,  que  da  profecia  do  deílerro  paíTou  par.a 
coníolação  dos  mefmos  defterrados  a  ha^ 
ma  felicidade  tam  eftranha,  que  delias  ha^ 
via  de  ter  principio ,  qual  hc  a  que  logo  di^ 
remos. 

194  NicolâodeLyra,  VatablojFevor- 
dencio ,  8c  outros  entendem  por  efta  tranff. 
■-  migração  de  Jerufalera,  a  que  fez  Chrifto 
mandando  daquelía  Cidade ,& efpalhando 
por  todo  o  mundo  feus  Apoíloíos ,  entre  os 
quaes  coube  Heípanha  a  Santiago,  8c  elle 
por  mey o  de  feus  Difci pulos  a  converteo 
toda  á  Fé,&  defterrou  delia  a  gentilidade:Êí 
J-yrahic.  tranfínlgratlo  in  Hieru falem ,  qua  in  Bofpho^ 
ro  e/l  y(  diz  Lyrano )  in  Hebvddo  habetnr  Sa-- 
pharad-,  td  efl  in  Hífpania ,  uhi  dicit  Rabbt  Sa- 
iQmon.qtiodfult  impletumper  ^ãcobum  Apo- 
Jlolun.&ejtts  Dlfcipulnyubi fidem  Chrifli 
primitits  fyvíjsdicantesy  &  colla  gentium  fubju^ 
gantes.&c.^campúàdLtm  Santiagoa  traní- 
migraf aò  de  Jerufilem  3  que  he  a  primeyra 
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parteda profecia, em  feus  Difcipulos,  que 
faõ  os  que  em  Hefpanha  receberão ,  &  con- 
íèrváraõ  fempre  a  Fe  que  ellc  lhes  tinha  pre- 
gado, fe  cumprio  a  fegunda  parte  delia;  ien-     / 
do  eíles  os  que  depois  de  tantos  feculos  vie- 
raõ  a  dominar,  &  poíTuiras  regiões  do  Au  f-  j^\iq.q/\ 
tro:  PoJJidebunt  Civitates  Aujlri.  Aflim  o  en-  cap.  15. ' 
tendem  também,  íeguindo  efta  fegunda  ex-^.^^P'^'^ 
pofiçaõ,  Corneliojjofeph  da  Cofta,  Anto-  Myiiic»^ 
nio  Caraciolo,  &  outros;  de  maneyra  que 
todos  eftes  Authores  concordaÕ ,  em  que  a 
profecia  daconquifta  das  Regiões  do  Auí- 
tro  fe  entende  de  Hefpanha ;   &  difcordaõ 
íóna  intelligenciada  tranímigraçao  deje- 
rufalem ,  entendendo  huns,  que  he  a  de  Na- 
buço  pelos Judeos  paíTados  a  Hefpanha ;  & 
outros,  que  he  a  de  Chrifto  pelos  Apofto- 
los,quando  vieraõ  pregar  a  ella  :mas eu  con- 
ciliando facilmente  eftas  duas  opiniões ,  & 
moftrandoquea  profecia  fe  entende  mais 
particularmente  de  Portugal,  digo,  que  fal- 
lou  o  Profeta  de  huma,  &  outra  tranfmigra- 
ção,  porque  de  ambas  as  tranfmigraçoens 
forãoos  primeyros  Miniftros  da  Fé,  que  a 
plantarão  em  Portugal,  donde  ella  depois 
tam  felizmente  fe  tranfplantou  ás  Regiões 
do  Auftro.  O  fundamento  qu«  tenho  para 
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affiitio  dízer,porey  aqui  com  as  palavras  do 
Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  o  qual 
na  primeyra  parte  da  Hiíloria  Fxclefiaftica 
Bracliarenfefallaado  do  Apoftoio  Santia- 
go diz  deíla  maneyra. 

295     Entrou  em  Braga  o  Santo  Apojloloj 
Cuniia    c^  par  a  entrar  com  ej} rondo  de  trovão ,  ( cujo 
BnJhâv.fi/^^  o  chamara  Chriflo  Noffo  Senhor) fefoy  a 
pai  1. 1 .  hima  fepultura  celebre ,  onde  jazia  enterrado 
^^'9'^'   j^  féis  centos  annos  hum  Santo  Profeta^  Judeo 
de  naçaõy  &  que  alã  viera  dar  com  outros  ca^ 
tivos  mandados  de  Bahylonia  por  Nahucodo^ 
fwjorj  chamado  Malachiaso  velho-,  ou  Sa?nuel 
^  moço ;  &.  em  prefença  de  infinito  povo  cha- 
mando por  elle  o  reju [citou  em  nome  de  JESU 
Chrifloj  a  quem  vinha pr^egar  ^  &  publicar  por 
verdadeyro  Deos;  bautizou-o pouco  depois ,  & 
dando- lhe  o  nome  de  Pedro  yoefcolheo^  &  tOT 
mouporprimeyro^  &  principal  de  todos  os  [eus 
Difcipulos.  Atèqui  efta  maravilhofa  hifto- 
ria ,  tirada  de  Authores ,  &  memorias  muy 
antigas ,  &  particularmente  de  huma  carta 
deHugo  Biípo  do  Porto,  &  dos  fragmen- 
tos de  Santo  Athanaíio  Bifpo  de  Çaragoça> 
o  qual  conheceo  ao  mefmo  Pedro  refufci- 
tâdoj&ôrcreveoocafo  quaíi  pelas  mefmas 
avras,  que  por  ilío naõ  traduzimos ,  & 
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fao  asleguintes :  Egonovi  Smãum  Petrum  Franeif: 
primum  Bracharenfem  Epifcopum^  quem  an-  Bivsr,  in 
tiquum  Prophetam  fujcitavit  SanBm  Jaco-  ^^'  ^u- 
hmfiítm  Zehedai ,  Magifier  mem.  Hic  vene-  cjj  Dtx-' 
rat  cum  duo  de  cm  Tribubm  milJjs  a  IS^alucho-  ^^l  '^^^^'^ 
Uonojorm  Htjj^antam  Híerojvlymhduce  Na- ^^i^j,  " 
buchoCerdan^velPyrrhoHtjpaniarúpriefeão,  riym.z.  ^ 
2^6       De  forte  cjue  ambas  as  tranfini-^^™^^*' 
grações  dejerufalem  concorrem  para  a  Fe 
de  Portugal  jade  Chrifloccm  o>\poftolo 
S^antiago,  &  a  de  Nabuco  com  o  Profeta 
Malachias, depois  chamado  vulgarmente  S. 
Pedro  de  Rates  ,  que  foy  a  pedra  fundamen- 
tal depois  do  Sagrado  Apoftolo  da  Igreja 
de  Portugal.  Os  filhos  defta  Igreja,  &her-. 
deyros  defta  Fé  foraõosque  dalli  a  tantos 
annos  dominarão  com  os  eftandartes  delia 
as  Cidades ,  &  Regiões  do  Auftro  ,  que  fao 
proprijffimamente  as  que  correm  de  huma, 
Sc  outra  parte  do  Oceano  Auftral ,  á  parte 
direyta  pela  coftada  America ,  ou  Brafil.',  8c 
a  efquerda  pela  cofta  de  Africa  à  Ethíopia, 
cuja  Rainha  Sabbá  chamou  Chrifto  Regina  Mattb.^ 
Auílrk  Sc  eftas  faõ  as  terras  de  que  no  com-^Z)^^' , 
mento  defte  Texto  faz  menção  Cornelio:  , ,     .,, 
Amerkam.BraJUicumjAfricaifi.MthiopiaTu.  hícsf'  ' 
^ífimfe  cumprio  nps  Ponuguezesaprofe-^^»: 
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ciade  AhârnsiTran/migratio^  qUíeeJlmHif^ 
pania ,  pofidebh  Civitates  Auftn,  E  efperâ- 
mos ,  que  íeja  novo  complemento  delia  o 
dominio  da  terra  incógnita  geralmente 
chamada  7>rr^  ^///?r^/. 

297     O  Cântico  de  Habacuc ,  que  he  a 
matéria  de  todo  o  terceyro  Capítulo ,  &  ul- 
timo defte  Profeta,  tem  por  aílumpto  o  tri- 
unfo de  Chrifto ,  com  que  por  meyo  da  fua 
Cruz  triunfou  hum  dia  da  morte,  do  demó- 
nio, &  do  peccado,&  depois  em  vários  tem- 
pos foy  triunfando  da  idolatria ,  &  da  genti* 
lidade conforme  adiípofiçao  da  fua  provi- 
dencia. A  parte  marítima  deíle  triunfo,  que 
também  foy  naval,  pertence  principalmen-^ 
te  aos  Portuguezes,  por  meyo  de  cuja  nave-* 
gação,  &  pregação  fugey  tou  Chrifto  á  obc-* 
diencia  de  feu  Império  tantas  gentes  de  am- 
Habacucbos  os  mundos.  Ifto  quer  dizer  o  Profeta  no 
c«P3-     verfo  oytavo :  Afcendes fuper  equos  tuos  r& 
^^V"  '  cjuadrí^a tu£ fa/vatío.  E  no  VQvCo  i^r  Viam 
yerí.  is-feci/li  in  mari  equà  tuisjn  lutoaquarum  muU 
tarum.  Que  abrio  Chrifto  caminho  pelo 
marà  fua  cavallaria,  para  que  pizaíle  as  on- 
das,&  que  a  guerra  q  com  efta  cavallaria  ha- 
via de  fazer,  naõ  era  para  matar  os  homens, 
fenãoparaoifalvar,&  lalvando-os  triunfar 
•  '  '  delles: 
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áelles:  Equitaúotua  falm\  hoc  f/?,  Euangeli- 
Jléetuiportabunt teyá\z  Santo i^goftinho5&  Í^"^"g2 
verdadeyrairente  naõ  íe  podia  dizer  coufat^af^^ei' 
mais  apropriada  aos  Portuguezes.  OsPor-lib.  18. 

taguezes  forão  aquelíes  cavalleyros,a  quem  *^^P'^*' 
-Chrifto  abrio  o  primeyro  caminho  pelo 
mar  :  Viamfeàfti  in  mari  equu  tuk,  O  s  Por- 
tuguezes aquellescavalleyros,que  pizáraõ 
as  ondas  do  mar  5  como  oscavallos  pizaõo 
lodo  da  terra:  ín  luto  aquanim  multartim: 
&asnáos  dos  Portuguezes  aquellas  carro- 
ças, que  levarão  pelo  mar  a  Fé,&  a  falvação: 
&  quadngée tudefahaúo :  &  a  prim ey ra  em- 
preza,&  vitoria  deftacavallaria  de  Chrifto 
foy  aíugeyçãodomeímomarbravo,  íober- 
bo ,  furiofo  ,&  indignado ,  que  ou  Chrifto 
Ihofugeytouaelles ,  ou  elles  ofugeytárão 
também  a  Chrifto,  para  que  es  reconhecef- 
fe,  &  adoraííe:  o  mefmo  Profeta  o  diííe  af- 
fim:  Nimquidm  marimdignatio  tua^.   ^^^^Haba  u^ 
ventura,  ò  Senhor,  ha  de  ler  eterna  avoííacap.5. 
indignação  no  mar  ?  E  refponde  a  efta  fua  ^^^^•^• 
pergunta,  que  o  mar  fubmeteria  fuasondas: 
Gurgesaquarum  tran/ijt:  que  os  abifmos  ^^^^-lO' 
confeííariaõ  a  potencia  de  Chrifto  a  vozes: 
Dedit  ahyjfiLsvocemfuam  5  &  que  as  íuas  ai-  '^^'^em,^ 
turas,  ou  profundidades  com  as  mãos  le- 
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vaatadas  o  adorariaõ,  &  reconheceriao  por 
Senhor:  Alcitudomanits [um  kvavit-,  8c  efta 
foy  a  primeyra  vitoria  de  Chrifto,&  efteda 
fua  cavallaria  o  primeyro  triunfo. 

298     Mas  para  qaeíe  veja  o  grande  my- 
fterio  defta  metáfora  de  cavallaria  de  Chri- 
fto,  de  qae  ufou  o  Profeta, (deyxandoá  par- 
te haver  fido  efta  empreza  dos  primeyros 
defcubrimentoSy  &Conquifta5  dosPortu* 
gueze.s)por  fi  mefma,&  na  opinião  do  mun- 
do tem  Cavalleyros,  que  não  íó  os  mefmos 
Portuguezes  ,  fenao  ainda  os  eftrangeyros 
faziaõ  grande  apreço  deíe  armarem  nella 
Gavâlley ros ,  como  lemos  que  ò  fizeraõ  al- 
gLÍsde  Alemanha,&  Dinamarca. (Faz muy- 
to  ao  cafo  advertir  o  que  efcreve  o  noíTo  in- 
figne  Hiftoriador  deftas  Conquiftas,  que 
quero  por  aqui  por  fuás  próprias  palavras:) 
joaô  de   Mas  ainda  foy  acerca  delle  ( falia  do  Infante 
Bjrrosi.  DomHenrique)  outracoufa  muyto mais ef-^ 
\^Tz  ficaz,  que  era  a  obrigarão  do  cargo ,  èr  admi-^ 
niftraçaÕ.que  tinha  de  Governador  da  Or- 
dem da  Cavallaria  de  Nofo  Senhor  JESU 
Chrifto ,  que  ElRey  Dom  Diná  [eu  tresavl 
para  efta  guerra  dos  infick  ordenou,  &  nova- 
mente coiftituhio :  &  mais  abayxo  no  mefmo 
Capi:ul0;que  he  o  íegundo  dó  liyro  primey- 
ro 
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rò  D  ecada  primey  ra:  Ajjentou  em  mudarejia 
conquifiapara  outras  partes  maúremotojsde 
Hejfpanha  do  que  erao  os  Reynos  de  Féz ,  ó* 
Marrocos ,  com  que  a  defpeza  defte  cafo  fojje 
própria  delk ,  &  nad  taxada  por  outrem ;  & 
os  méritos  de/eu  trabalho  ficajjem  metidos  na^ 
Ordem  y&  CavaUaria  deChriftoque  elle go- 
vernavas de  cujo  thefouro  podia  difpender. 
De  forte  que  dizer  o  Profeta ,  que  Chrifto 
havia  de  abrir  caminho  no  mará  fua  caval- 
laria,&quea  era  prez  a  de  fta  ca  vali  ária  ha- 
via de  fer  a  fal vaçaõ  das  almas,  naõ  fó  tem  a 
fermófura  de  metaforajfenaõ  a.propriedadc 
do  cafo,  &  a  verdade  da  hiftoria,  &  cumpri- 
mento da  profecia  j  pois  verdadey  ramente 
efta  admirável  empreza  foy  obra  naõ  de 
outro  Principe ,  fenaõ  de  hum,  que  erâ  pro- 
priamente Adminiftrador ,  &  Governador 
da  Ordem  da  CavaUaria  de  Ghrifto ,  &  fey- 
ta  naõ  com  outras  defpezas,  fenaõ  com  as 
rendas,  &  thefouro  da  mefma  CavaUaria,  Sc 
ícrviços,&  merecimentos  próprios  delia. 

rcfç  E  porque  o  mayor  Miniítro  do 
Euangelho ,  que  fe  embarcou  nas  carroças 
deftaCavallariajpara  levar  a  fàl vaçaõ  ás  ter- 
ras, &  gentes  que  ella  deíciíbrio ,  &  conqui- 
ftoujfoy  o  grande  Apoftolo  da  índia  Sa5 
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Francifco  Xavier,  cujos  primeyros  trâba* 
lhos  foraõ  os  da  navegação  da  cofta  de  Afri-. 
ca,  &  pregação  da  Fé  em  Mofambiquc; 
he couía memorável, &  muyto  digna  deíc 
referir  nefte  lugar,que  também  elle  foy  Ca- 
vaíleyroda  mefma  Ordem.  Na  hiftoriado 
Padre  Marcello  Maftrilli,aquemSaõ Fran- 
cifco Xavier  reftituhio  milagrofamentea 
vida,  para  que  a  foffe  dar  por  Chrifto  nojâ- 
pão ,  onde  padeceo  glorioío  martyrio  ,  fç 
conta  huma  vifaõ ,  em  que  o  mefmo  Santo 
Apoílolo  appareceoveílido  com  o  manto 
branco  da  Ordem  de  Clirifto,  &  com  a 
Cruz  vermelha  no  pey  to,cQmo  infigne  Ca^ 
ralleyro  defta  Santa  Cavallaria ,  8c  que  tan^ 
to  adiantou  em  noíTas  Conquiftas  a  gloria 
de  fua  empreza :  íingular  prerogativa  por 
certo  da  Ordem  dos  Cavalleyros  de  Chrif- 
to de  Portugal ,  não  havendo  outra  entre 
todas  as  da  Chriftandade ,  que  fe  poíía  glo- 
riar de  ter  tão  illuftre  Cavalleyro,  nem  de 
que  fobre  os  dotes  da  gloria  fe  veftiíTe  o  feu 
manto,  &  a  fua  Cruz  ;  mas  todo  efte  favor 
do Ceo merece  huma  Cavallaria, que tan» 
to  mar ,  tanto  mundo ,  8c  tantas  almas  con- 
quiftou  para  o  mefmo  Ceo. 

joo     Para  confirmação  de  tudo  ifto ,  8c 

para 
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para  que  os  Portuguezes  conheçao  quanto 
devem  aDeos,  pelos  efcolher  para  inftru- 
mentos  de  obras  tam  admiráveis,  &  para 
que  fe  não  admirem  quando  lhe  diíTermos, 
que  os  tem  efcolhido  para  outras  mayores, 
não  pode  haver  melhor  teíl:emunho,queo 
proemio  do  meímo  Profeta,  com  que  deu 
principio  a^fte  Cântico  triunfal  das  vito- 
riasdc  Chrifto;D^w/W(começa  ç\\t)audivi 
Uuditlonemtuam^  &tímui.  Domine  opus  tniíy  HaEacac 
in medw  annorum  vivifica  illud.  In  medio  an-  ^^^'rV 
norum  notum  fácies :  cum  irattisfueris^  mije- 
Vicordia  recordaherk.  Quando  Deos  reve- 
lou ao  Profeta,  &  quando  ouvioda  fua  boca 
o  que  havia  de  fazer  nos  tempos  vindouros, 
diz,  que  ficou  cheyo  de  temor,  ôc  affombro, 
(aflim  o  interpretarão  os  Setenta  ,  acerei- 
centãdo  por  modo  deglofa  no  meímo  Tex-  Apud 
to :  Qon/ideravi  opera  tua ,  &  expavi.  )  Por-  .^^^P»^* 
que  nao  houve  obra  de  Deos  depois  do  prm-«, 
cipioj&creação  do  mundo,  que  mais  affom- 
braíle,  &  fizeííe  pafmar  aos  homens ,  que  o 
deícubrimento  do  mefmo  mundo ,  que  tan- 
tos mil  ânnos  tinha  eftado  incógnito ,  &c  ig- 
norado; nem  que  mayor,nem  mais  jufto  te- 
mor deva  caufar,  aos  que  bem  ponderarem 
eíla  obra  j  que  a  confideràçaõ  dos  occultc;s 
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juízos  de  Deos ,  com  que  por  tantos  feculo» 
permittio  que  tam  grande  parte  do  mundo,, 
tantasgentes,  &tantasalmâs  viveííem  nas 
trevas  da  infidelidade,  femlhe  amanhece^ 
rem  as  luzes  da  Fé;  tam  breve  noyte  parao$ 
corpos  ,  &  tam  comprida  noyte  para  as  al- 
mas. Masno  meyo  deíTes  compridiflímos 
annos  diz  o  Profeta ,  que  faria  Deos ,  que  íe 
defcubriííe ,  Sc  conheceíTe  o  que  atè  entam 
eftava  occulto :  In  médio  annor um  notum  fa^ 
cies,  E  que  tendo  durado  tantos  feculos  fua 
ira  contra  aquellas  gentes  idolatras  5  em  fira 
íe  lembraria  de  fua  mifericordia:  Cum  iratui 
fuerày  mi/eviçordia  recordaberà,  E  que  en- 
tão tornaria  o  Senhor  a  vivificar ,  &  refuí- 
citar  aluaobra:  Opmtuumjn  médio  annor  um 
vivifica  illud.  Os  Setenta  traduzindo  junta- 
,  mente ,  &  explicando,  \tr2iõ\Cum  appropin- 
,quaverintanni  r(?^«(?/?#w.  Quando  chega- 
rem os  annos  determinados  por  voíla  pro- 
videncia, entaô  fereis  conhecido;&  efte  no- 
vo conhecimento, que  Deos  deu  àquellas 
nações  por  meyo  dos  noflbs  Apoftolos ,  & 
Prègador€;s  da  fua  Fé ,  foy  tornar  a  refuíci- 
tar  a  mefma  obra ,  que  tinha  começado  pe-  ' 
los  primeyros  Apoftolos  ,  que  naquèílas 
mefmas terral  a  pregarão,  âc  com  o  tempo 

efta- 
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eftava  em  algumas  partes  amortecida,  &  em 
outras  totalmente  morta  j  ifto  quer  dizer: 
Opíts  tuim  vivifica  illud-,  ou  como  treslada^^*^"''* 
Simzco^ Revivi fcerefac ip/íim j  ôc  omefmo 
Profeta  mais  abayxo  le  commenta    a  fi 
mefmo,  dizendo :  Su/citansfufcitabà arcum  \^^^^r   ^ 
tuum.  Vos  Senhor  tornareis  a  refufcitar  o 
voflb  arco ,  (  que  he  a  fua  Cfuz  )  por meyo^ 
de  cuja  pregação  fe  refufcitaria  também 
a  Fé ,  &  as  vitorias  delia  naquellas  na- 
ções. 

301  Affim  o  profetizou  na  índia  feu  AíiaPor:^ 
primeyro  Apoftolo  Saõ  Thomè,quando  na  ^"fa^'"; 
Cidade  de  Meliapor  então  famofiflima ,  le-  num.i. 
vantando  huma  Cruz  de  pedra  em  lugar 
diftante  das  prayas,  não  menos  que  doze  Ic- 
goaS ,  lhes  diíTe ,  &  mandou  cfculpir  no  pc 
delia ,  que  quando  o  mar  alli  chegaíTe ,  che- 
gariaõ  também  de  partes  remociílimas  do 
Occidente  outros  homens  da  fua  cor ,  que 
prégaíTem  a  mefma  Cruz,  a  mefma  Fé,  &  o 
mefmo  Chrifto,  que  elle  pregava.  Cum- 
prio4e  pontualmente  a  profecia ,  porque  o 
mar  comendo  pouco  apouco  aterra,  ches 
gou  ao  lugar  íinalado,&  no  meímo  tempo 
chegarão  a  elle  os  Portuguezes.  Igual  glo- 
ria ( &  nãolcy  fc  mayor  de  Portugal }  a  da 
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India,queaindativelíea  Sâõ  Thomè  por; 
feu  Apoftolo  5  &  Portugal  por  feu  Profeta. 
Ainda  Portugal  não  era  de  todo  Chriftão, 
6c  já  os  Apoftolos  plantavão  as  balizas  da 
Fé  em  feu  nome,.  &  conheciaõ ,  &  prégavão 
queelle  era  o  que  havia  de  fazer  Chriftaô 
ao  mundo.  Lembre-fe  outra  vez  Portugal 
deílas  obrigações ,  &  de  quanto  lhe  merece 
Chrifto. 

301  O  Profeta  Sofonias  no  Capitulo 
terceyro  também  fallou  muy  particular- 
mente nefte  gloriofo  aflumpto :  tUtraflumu 
naMthtopaJ^àíVLÚXt^  ou  por  elle  Deos )  iti'» 
de  fupplices  meiyfilijdilperjorummeorum  de-- 
ferent  munm  mihi.  As  quaes  palavras  enten- 
dem Árias  5  Vatablo ,  Caftro ,  8c  Cornetio 
das  nações,  que  eftao  alem  do  Tigres ,  &  do 
Euphrates ;  ifl:ohe,dos  Chinas,  Japões,  & 
outras  gentes  da  índia  menos  remotas',  que 
por  rneyo  das  prégaçoens  dos  Portuguezes 
fe  haviaõ  de  ajoelhar  diante  dos  Altares  de 
Chrifto,  &  lhe  haviaõ  de  levar ,  &  oíFerecer 
feus  dõs  em  teftemunho  de  o  reconhecerem 
por  feu  verdadeyroDeos;  mas  contra  efta 
explicação  parece  que  fe  oppoem  as  pri- 
meyras  palavras  doTexto,  que  verdadey* 
ramentt  fallaõ  das  gentes,  que  eftaõ  além; 

do 
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ik)  rio  da  E  thippia :  Ultraflumina  ^thmpi^y 
inãe  fupplíces  mei ,  &c.  Lqgo  fegundo  o  que 
acima  deyxâmos  ditOjnaõ  fe  pode  entender  Yxác  A 
cfte  Texto  das  p-entesOrientaes.  Por  efte  Lapid. 
argumento  ha  outros  Authorcs ,  que  o  en-  secund. 
tendemdoBrafil,&  da  America  5  &  pofto 
dekum ,  &:  outro  modo  fempre  o  Oráculo, 
ou  elogio  defte  Profeta  nos  fica  em  cafa :  di- 
go que  de  huma,&  outra  terrà,&  de  hua ,  & 
ou tra  gente  fe  pode  entender. 

303  E  a  razão  he;  porque  íegundoStra- 
bo,  Hephoro,Herodoto,&  outros,  debayxo 
do  mefmonome  de  Ethiopia  fecomprehen- 
diaõ  antigamente  duas  Ethiopias ,  hua  Ori- 
ental,  que  eftava  na  Afia  alem  do  Tigres, 
èc  Euphrates ,  donde  era  a  mulher  de  Moy- 
fés ,  chamada  por  iíTo  Ethiopiíía ;  &  outra 
Occidental  na  Africa,  que  faõ  todas  aquellas 
terras,  que  cerca  o  mar  Oceano  defde  Gui- 
né atè  o  mar  Roxo:  as  palavras  de  Heródo- 
to faõ  eftas:  Hi  j^thiopes  ^  qutfunt  ah  oYtfi 
jfolufub  PharnarzatreyCenfebantur  cum  Indis 
jpecie  nibil admodum  a  c aterá  diferentes^  ftd 
fonovocis dumtaxatj  atque  capitlatura\  mm 
■AitMopes^qm  ah  ortufolàfunt^  permixtos  cri- 
nes-yquiex  Africa,  cr ejptjfífnos  inter  homines 
babem.  De  forte  que  tanjbem  havia  Ethio- 
-  X  4  ,      pes 
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pes  na  Afia ,  como  faÕ  hojç ,  qs  que  fe  cõn- 
fervaõ  com  o  meímo  nome  na  Africa ,  &  fó 
íe  diftinguiaõ  huns  dos  outros  no  íom  da 
vòz,&  no  cabello  -,  porque  os  da  Afia  tinhaõ 
o  cabello  folto ,  &  corredio ,  &  os  da  Africa 
crefpo,  &  retorcido ;  a  qual  diftinçaõ  naõ  ío 
he  neceflaria  para  o  entendimento  de  muy* 
tos  lugares  das  Efcrituras ,  fenao  ainda  do» 
Hiflroriadores,  &  Poetas  antigos,  que  de  ou- 
tro modo  íe  naõ  podem  bem  entender:  nem 
faça  duvida  a  efta  diftinçaõ  a  palavra  Cto, 
àe  que  uía  indiftintamentc  o  original  He- 
breo  donde  nos  lemos  jEíhiopia;  porque  a^ 
inda  que  Membrot  filho  de  Cto ,  &  neto  de 
Cham ,  deu  o  nome  de  feu  pay  ás  terras  Ori- 
entaes ,  onde  habitou ,  &  povoou ;os  defcen- 
dentes  defte  mefmo  Membrot,&  defte  meí- 
mo Chus,  como  diz  Hephoro  referido  por 
Strabo,&osque  depois  paíTáraõ  a  Africa, 
&  a  povoarão  ,  leváraõ  comfigo  o  nome 
que  tinhaõ  herdado  de  feu  pay,  &  de  íeu 
avòj  Sc  affim  como  huns,  &  outros  na  lingua 
latina  fechamãoyEíte/>f 5,  &  a  fua  terra  E- 
thiopia ,  affim  huns,  &  outros  na  lingua  He- 
brea  fe  chamaõ  Chuteos ,  &  a  fua  terra  Cte. 
;Donde  fe  fegue ,  que  quando  na  Efcritura  fc 
acha  efte  nome  íem  outra  diíferença,(como 
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nefte  lugar  de  Sophonias)fepòde  entender 
de  qualquer  das  Ethiopias;  porem  quando 
íe  ajuntem  na  hifl:ona,ou  narração  alguas 
diíFerenças  que  o  determinenr,  entam  le  ha 
de  entender  determinadamente,  ou  fó  da 
Ethiopia  Oriental,  ou  íó  da  Occidental,  co- 
mo nòs  fizemos  no  Texto  de  Ifaías  ultima- 
mente referido. 

304       NoCapitulo  i^.do  Apocalypfe  ApocaíJ 

diz  Saôjoaõ :  EtfextmAngelmejftiditphia-  vgÇf^j*; 
Iam  fuam  in  flumen  illíid  fnagnum  Euphra^ 
ten :  irficçavlt  aquam  ejus ,  utprapararettír 
vlaRegibm  ah  ortufolts.  Que  o  fexto  Anjo 
derramou  fua  redoma  fobre  aquelle  gran- 
de rio  Euphrates ,  &  que  fecou  fuás  aguas, 
para  aparelhar  o  caminho  aos  Reys  do 
Oriente.  O  mayor  impedimento  de  agua 
que  tinham  os  Reys  do  Oriente  para  paíTar 
ajerufalem ,  era  o  rio  Euphrates,  por  fer  o 
mais  profundo  ,&  mais  caudaloíode  Afia; 
&  efte  impedimento,  diz  Saõ  J02Õ ,  que  fc 
lhe  havia  tirar  de  modo ,  que  fe  pudeííe  paf. 
faro  Euphrates  a  pè  enxuto.  Mas  dcbayxo 
das  figuras defte  enigm.a  íe  fignificava  outra 
melhor Jerufalem  ,  quehe  Roma,  cabeça 
da  Igreja  ,&  outro  melhor  Euphrates, que 
he  o  mar  Oceano,  pelo  qual  íeabrio  cami* 
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nho  aos  Rçys  do  Oriente ,  para  que  pudef- 
fem  vir  á  igreja.  Aílim  como  o  Profeta  Je- 
remias chamou  ao  Euphrates  mar ,  naó  he 
muy  to  que  Saõ  Joaõ  chamaíTe  ao  mar  Eu- 
phrates,principalmente  acompanhado  da- 
quelles  dousepithetosde  aliufaõ,&  grande- 
za :  llíudmagntim  Euphraten ;  &  efte  gran- 
de Euphrates  he  aquelle grande  mar, pelo 
qual  os  Portuguezes  (  mayor  façanha, & 
ventura,que  a  do  outro  Cyro)  fizeraõ  paíTa- 
gem  a  pc  enxuto  nas  fuás  grandes  náos  da 
Índia,  para  levarem  nellas  a  Fé  ao  Oriente, 
Sc  trazerem  tantos  Reys  Orientaes  á  obedi- 
ência ,  &  fugeyção  da  Igreja.  Naõ  fou  eu, 
nem  Author  Portiiguez,  (como  quaíi  todos 
oaque  atègora  tenho  allegado )  o  que  iíW 
digo,  fenão  o  doutiffimo  Genebrardo,  inííg- 
jj^^^^j.Q.  ne  profeíTor  Pariííenfe  das  letras  fagradas, 
nolog.  falíando  em  geral  dos  Hefpanhoes,  &  em 
particular  dos  Portuguezes,  a  quem  fó  per- 
tence a  converíaõ  dos  Reys  do  Oriente,  diz 
aílimfobre  efte  mefmo  lugar  do  Apocalyp- 
fe. 

305  O  mefmo  Evangelifta  ,&  Profeta 
SaõJoa5  no  Capitulo  10.  diz ,  que  vio  def- 
cerdoCeohum  Anjo  forte, cujas infignias 
deícrevc largamente,  que nòs pode  fer ex- 
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pllquemos  em  outro  lugari  nefte  baila  di^ 
zer,  que  tinha  na  mão  hum  livro  aberto  lEt^poc: 
habebatmmanufualibelinmapertmn\  8c  que  ^^P*  ^'^^ 
poz  o  pé  efquerdo  fobre  a  terra,  &  o  direyto  ^^^ '  *' 
íbbreomar:  Et  pofuit pedem  Juum  dextrmn  ^ 
Juper  mare^  &Jinijirum  fuper  t erram.  Eíle 
Anjo  forte  (  diz  Pedro  Bulingero  )  he  Chri-  ^pP'cí: 
fto;o  livrojo  Evangelho  expiicado5&  os  pès  vidi\*  ^^ 
de  leu  corpo  myftico,  quehe  a  igreja,  os^J^^^^ar 
Pregadores  Apoftolicos,  que  levaô  pelo^^^  -j, 
^undo  ao  mefrao  Chrífto,  &  feu  Euange-  §. Aliará.* 
lho,  entre  os  quaes  opè  eíquerdo,que  eftá 
íobre  a  terra,  íaõ  aquelles ,  que  fem  làhirem 
da  terra  firme,  prégáraõ  nella;  o  pé  direyto, 
que  eftá  fobre  o  mar ,  os  que  navegando  á^ 
Regioens  apartadas,  &  remotas  do  noíTo^ 
emisferio  ,  levaõ  a  ellas  a  Fé  de  Chrifto ,  & 
aluzdefeuEuangelhojdondefe  ícgut  que 
o pédireyto,  que  Chrifto  poz  fobre  o  mar 
para  eftagloriofa,&Euangelica  empreza, 
faõ  entre  todas  as  nações  do  mundo,  por  ex-^ 
cellencia  os  Portuguezes ;  naõ  os  nomeou 
por  íeu  nome  efte  Author ,  mas  nomeou-os 
por  fuás  obras  ,  &  he  o  mais  honrado  noníe,  ' 

&  de  mayor  eftimaçaõ  que  lhe  podia  dar, 
explicando-fe  com  as  palavras  feguintes: 
Iftud  mftra  meímria  faãum  videmm ,  qué 
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qutdem  Regna  a  nobà  longe  dijjita^&incog^ 
nita  Regiones  teterrimo  damonum  cultiá  ad-^ 
diãa  funt^  opera  Patrum  Soctetatis  nominà 
JEbUadChrifti  Religionem  traduãa  funt. 
Sinenfes  entm^  quipopuh  adveteres  índias  ex^ 
peãant,  &  infidelesfunt ,  ( relia  o  d^emomm 
cu/tu ,  adoão  milliaprimum )  &in  hà  Reges , 
&  PríncipeS)per?nultique procereSy  &  óptima* 
tesfiíbanno  Domini  i  ^(^4.  Chri/ii  JE  S  Ufi* 
detnfufceperunt  \  deinde  multde  Indorum  In* 
JuU^é'  Regiones  ChrifíianamyCatholtcamque 
amplexerunt  doãnnafUy  &  integra  Civttates 
facrofunt  ahluta  baptifmate, 

305  Em  cumprimento defta  profecia 
(diz  Bolingero  allegando  a  Surio)  vemos, 
que  os  Reynos ,  &  Regioens  muyto  aparta- 
das de  nos ,  que  adoravão  nos  ídolos  aos  de- 
mónios,  pela  induftria  dos  Padres  da  Com- 
panhia de  J  ES  Li  fet^mpaíTado  áverdadey- 
ra  Religião ;  porque  os  Chinas,  queperten^ 
cem  ás  antigas  índias ,  &  faÕ  infiéis ,  &  gen- 
tios ,  deyxando  o  culto  da  idolatria  no  anno 
de  14^^.  receberão  a  Fé  de  Chrifto  em  nu- 
mero de  oyto  mil ,  em  que  entrarão  os  Prin- 
cipcs,  &  Reys,  &  muytos  grandes  fenhorcs; 
^em  outras  muycas  Ilhas,  &  terras  de  tal 
maneyra  os  Índios  abraçarão  a  doutrina 
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Chnftãa,&  Gatholica,que  as  Cidades  in- 
teyras  fe  bautizavaõ.  Tam  facilmente 
triunfa  Chrifto  pela  voz,  &  efpada  dos  Por- 
tuguezes,  com  o  pé  direy  to  no  mar ,  &  o  li* 
vrona  maõ  direyta. 

307  No  Capitmlo  feguinte  íe  Veráô 
muytos  lugares  de  vários  Profetas  explica- 
dos por  Authores ,  que  efcrevèrao  de  cem 
annosaeftaparte,  depois  que  por  meyoda 
navegação  do  mar  Oceano  le  quebrou  o 
fabulofo  encantamento  dos  negados  Antí- 
podas ,&  fe  defcubriraõ  tantas  terras,  8c 
gentes,  naõfó  incógnitas  aos  antigos,  mas 
nem  ainda  preíumidas ,  ou  imaginadas  del- 
les.  Alli  veremos  as  admiráveis  proprieda- 
des, &miudiílimas  circunílancias ,  com  que 
os  mefmos  Profetas  fallárão  dos  mares ,  das 
Ilhas,  das  navegações,  das  terras,  dos  fitios, 
dos  rios ,  das  minas,  das  arvores  ,dos  frutos, 
das  gentes,  dos  coftumes,da  cegueyra,Ôc 
infelicidade  em  que  viviaõ,  Sc  fobre  tudo  da 
féj  &  luz  do  Euangelho,  com  que  por  meyo 
dos  Pregadores  de  Chrifto  o  haviaõfinal^ 
mente  de  conhecer,  adorar,  &  fervir,  como 
hoje  com  tanta  gloria  da  Igreja,  conhecem, 
adorão  ,&:  fervera.  Agora  fó  pergunto:  Co- 
rno erappffivel,  que  aquelles  antigos,  &  aa- 
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tiqaiílímos  Auckores  explieaíTem  nefte  feti- 
tidoaos  Profecas?  ou  como  podiaõ  enten- 
der, Bem  perceber,  que  deftas  gentes,  &  de- 
ftas  terras,  &  deftes  mares  fallavão  os  feus 
Oracalos,&  profecias?  Se  criaõ  taõ  firme,6c 
aflcntadamcntc ,  qae  não  havia ,  nem  podia 
haver  Antípodas,  como  podiaõ  explicar  aS 
profecias  dos  Antípodas?  Se  criaõ  que  a  im- 
meníidade  do  mar  Oceano  não  era  nave- 
gável, &  tinhão  efte  penfamento  por  abfur- 
dojcomo  havião  de  entender  as  profecias 
deitas  navegações, &  deftes  mares  ?  Se  criaõ 
que  a  Zona  tórrida  era  hum  perpetuo  in- 
cêndio, 8c  totalmente  abrazada,  &  inhabi- 
tavel ,  como  havião  de  interpretar  as  prófe- 
ciasdos  habitadores  da  Zona  tórrida?  Co- 
mo havião  de  cuydar,  nem  lhes  havia  de  vir 
ao  penfamento  que  os  Profetas  fallavão  dos 
Americanos  ,  fe  não  fabião  que  havia  Ame^ 
rica?  Gomo  dos  Brafis,  fe  não  fabião  que  ha- 
via Brafil  ?  Como  dos  Peruanos ,  8c  Chiles, 
fe  não  fabião  que  havia  Peru  ,  nem  Chile? 
Como  havião  de  interpretar  os  Profetas  das 
Ilhas  deferTaSjOupovoadas  do  Oceano, íe 
jnão  fabião  que  havia  no  mundo  taes  Ilhas? 
Como  dos  Ethiopes  Occidentaes,  íe  naõ  Ça^ 
biâo  que  havia  tal  fichiopia?  Gomo  dosjà- 
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pões,  fe  não  fabião  que  havia  Japão?  Como 
dos  Chinas,  íe  não  fabião  que  havia  China? 
Sc  os  Profetas  nas  figuras  enigmáticas  dos 
feus  Oráculos  íe  declarão  pela  natureza, 
propriedade,  coftumes ,  exercicios,  &  hi- 
ftorias  das  gentes,  &  Reynos  de  que  faliam, 
comohaviaõdevirem  conhecimento  def- 
fas  gentes,  &  deíTes  Rêynos,  os  que  naõ  po- 
diaõ  faber  fua  natureza,  íuas propriedades, 
fcus  exercicios ,  &  feus  coftumes,  nem  fuás 
hiftorias?  Se  declaraõ  as  terras  pelos  fitios, 
pelos  rios,  pelas  arvores,  pelos  frutos, pelas 
minas,  &  feus  metaes,  como  podiaõ  conhe- 
cer nem  atinar  com  as  terras ,  os  que  não  ti- 
nhão  noticia  de  taes  fitios,  de  taes  rios ,  de 
tae5  minas, de  taes  arvores,nê  de  taes  frutos? 
E  fe  ainda  hoje  depois  de  defcubertas,  8c  co- 
nhecidas eftas  terras, &  eftas  gentes,&  fe  te** 
rem  efcritos  tantos  livros  de  fua  hiftoria  na- 
tural, &  politica,  ainda  por  falta  de  noticias 
mais  particulares ,  &  miúdas ,  fe  não  acerta 
mais  que  em  commum,&  individualmen- 
te com  algumas  das  terras ,  &  gentes  de  que 
os  Profetas  falláraõ?  Que  feria  na  confuíaõ 
eícuriffimada  antiguidade, em  que  ncnhua 
deftas  coufas  fe  íabia,  nem  íe  imaginava, 
antes  as  contrarias  delias  íetinhão  porave- 
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Freyjoaõ  de  la  Puente  naqaelíe 
fea  erudito  livro  da  conveniência  das  duas 
Monarchias  Romana ,  &  Hefpanhola ,  tra- 
balhando por  explicar  de  Hefpanha  certo 
lugar  de  líaías,  diz  aííim  dos  TheologoSi 
fendo  elle  Meftre  em  Theologia  :  La  falta 
deGeographiUyy  la  de otr acartes  tiberales^  es 
la  caufíi ,  porque  los  Theologos  non  atinen  con 
$l(enndo dela  Divina  Efcrttura.  E  iílo ,  que 
fe  não  pode  dizer  dos  Theologos  do  noiro 
tempo  íem  grande  nota  defua  fcieneia, & 
diligencia  depois  do  mundo  eftar  tam  deC- 
euberto,  &  conhecidoj  he  obrigação,&for^ 
ça  que  o  digamos  ,  ou  fupponhamos  dos 
Theologos  antigos, por  Doutiííímos,  6c  Sa- 
pientiííimos  que  foííem ,  (  como  verdadey- 
ramente  eram)  fem  aggravo,  nem  menos 
decoro  defua  erudição,  &  grande  íabedo- 
ria ,  porqae  fabião  a  Geografia  do  feu  mun- 
do, 5í  não  podião  faber,  nem  adevinhar  a 
donoíTo;  fópor  nova  revelação,  &luzfo- 
brenatural  podião  conhecer  os  Authores 
daquelle  tempo,  o  que  nos  tam  fácil ,  &  na- 
turalmente conhecemos  hoje:  mas  eíía  re- 
velação ,  &  eíTa  luz  ,  pofto  qae  foffem  Va- 
rões Santiífimos,  &  tam  favorecidos  de 
DcQS,  não  quiz  o  meímo  Deos  que  elles  en- 
tão 
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tão  ativeíTem,  porque  era  difpofição  muy 
âílentadadafaa  Providenciajqueeftascou- 
ías  íe  não  loubeíTem ,  &  eftiveíTem  occultas 
^tè  aquelles  tempos  medidos,&  taxados  por 
"Clle,  era  que  tinha  decretado,  que  fe  íoubeí- 
fem,  &  defcubriíTem. 

309     Dizo  ApoíloloSaõPauIojqucac- 
commodou  Deos  ,  &  repartio  os  íeculos  ^/S"^^* 
conforme  os  decretos  da  íua  palavra ,  para  cap.  A.' 
^juecoufasi&vifiveisfefizeííemvifiveis  :  Fi-^  verL  3. 
Àeintelltgimítt aptataejje  fécula  verbo  Dely 
m  ex  invijibtlibm ,  vifibilla  fiant ;  por  onde 
não  he  muy  to  que  tanta  parte  do  mundo,  & 
as  gentes  que  o  habitavão,efti  veíTem  igno- 
radas, &  invifiveis  por  tantos  feculos,&que 
depois  chegaííe  hum  feculo ,  em  que  fe  deí- 
cubriíTem,  &  foííem  vifivei^;  &  aíTim  como 
corrida efta  cortina  fe defcubriraõ,  &:  mani- 
feftáraõ  as  terras ,  5c  gentes ,  de  que  tinhão 
fallado  os  Profetas,  aSímfe  entenderão,  & 
çlefcubrirão  também  os  fegredos  ,  &  myfte- 
riosde  íuas  profecias.  Deftas  terras  ultra- 
marinas cncubertas ,  &  incógnitas  íallava 
Ifaias,  quando  diíTe  no  Capitulo  14.  indo-  liai. cap: 
fírinisglorificate  Dominum  5  in  Infulis  marú  \t,  ^*^'^^' 
mmenDomini  Dei  Ifvael  E  logo  accreíccn- 
jtou:  Secretummeum  jpihijfecretummeum 
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miôi:  Efte  fegredo  hc  (ó  para  mim  ;  cftc  fc- 
grcdo  he  fó  para  mim :  &  fe  na  mefma  pro- 
fecia eftavão  profetizadas  as  coufas,  &  mais 
p  fegredo  delias ,  eomo  podia  fer ,  que  con- 
tra a  verdade  infallivelda  profecia  foubcf- 
fem  os  antigos  defte  fegredo ,  antes  de  che- 
gar o  tempo,  em  qucDeos  tinha  determi- 
Ilabacuc  j^^  Jq  jg  O  revelar?  O  Cântico  do  Profeta 
ycrí.í.  Habacue,  que  também  trata  deftes  novos 
defcubrimentos,ou  triunfos  dapé,5c  da  coti- 
veríaõ  deftas  gentes, tem  por  dtuIoPr^ /§■«/:- 
rantijs.  E  fe  o  confellio  de  Deos  foy ,  que  o 
entendimento ,  ou  de  todas ,  ou  de  muytas 
f:oufas,que  alli  cantou  o  Profeta,  íe  ignorai^ 
fe;  que  aggravo  ,  ou  defcredito  he ,  ou  pòdc 
fer  dos  antigos  Sábios,  que  para  cllesfollera 
occultas,  incógnitas ,  &  ignoradas?  Podem 
os  homés  occultar  os  feus  fegrcdos,  &  Deos 
não  fera  Senhor  de  refervar  os  feus  ?  Sendo 
logo  certo  que  eftes  fegredos  da  Providen- 
ciaDivina  fe  não  podiaõ  alcançar  por  fcien* 
cia  humana,  &  que  a  mefma  Providencia 
íinha decretado,  que  fe  naõ  íoubeíTem  por 
rçvelaçaõ. 
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'     regftavit  in  Gríccia-,  percuJfitDarmn 
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Cap./ 1 2. V.  9.  &  1  o.  iSlos^  cum  nullo horum íjí^ 
digerem  lis ,  hahentes  folatio  fana  os  //- 
bros^  qui  funt  m  mambm  nojlrh ,  malui^ 
mm  minere  a  d  vos  r  eitov  ar  efrat  emitam 
.    tem,&amicltiamypag.  ^6. 

Ex  D.  Matthxo  Euangeliíla. 
Cap.  j.  V.  14.  Vos  ejlh  lux  mundi^p.iyi, 
v\.  15.  Nequeenim  accendunt  lucertiam^  é^ 

ponunt  eam  fub  mndio-tp.  173. 
Ihxá.Ut  luceat  omnihm  ^  qin  in  domo  ftmty 
pag.  184. 
Cap.  8. V.  1 3 .  Sícnt credidíftt^fjat tibi, p.^i, 
Cap.  1 2.  V.  41.  Regina  Aufíri^pag.  3 1 7. 
Cap.  13.  V.  59.  Scriba  doam  proferi  dethe^ 

faurofuonova^&vetera^p.iH, 
Cap.  20.  V.  12.  Hinovíffwiiunahorafecerut^ 
pag.  1^7' 
V. 16.  Sic  ernnt  novi(fimiprimi\  pag,  187, 
Cap.  i^.v.i^^.delumf&terra  tranfibura ^ver- 
ba 
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ha  autem  me  a  nmprateribunf^  p.i  1,43  ^ 
Cap.  z8.  V.  IO.  Ecceego  vobifcum  fum  tifque 
adconfummationemfaculiypag,i^6. 

Ex  D.Lnca  Euangelifta. 
Cap.i.v.  I.  Exijt ediãuma Ccefare  Auguflo, 
ut  defcriberetur  umverfmorhvi^  ^.  29 . 
Ibid .  V .  1 9 .  Maria  autem  con/ervabat  oni- 
nia verba  hiecy  conferensin  cordefm^ 
pag,i7i. 
Ihid.v.j^.SignfímcuicontradkeUirjp.ii^ 
Ibid.v.^i.  Vrofickbàtfapientiay  ér  atate^ 
pag.i^y. 
Cap.  1 5.  V.  8.  Accendit  lucernam y  & everrit 

domum^pag.  104. 
Gap .  1 5^ .  V .  1 2 .  £;í;  (?r^  tua  te  judie  o  ^  pag .  j  2 . 

Ex  D.Joanne  Euangelifta 
Cap.  I.  V.  9.  Qu^e tlluminat omnem  hominem 
vementem  in  hum  rnundum^  p.1^6, 
V.  10.  Mundusperipfumfaãm  <?/?,  &  mun^ 
dwt  eum  mn  cogno  vit,  pag,  19 . 
Cap.  ^.v^.  Ni/í  quis  renatusfuerit  exaqua^ 

é^Spiritu  Sana Oy pag.  z^i^. 
Cap.  5.V.3 5.  Erat  lucerna  lucens^  &  ardenSy 

pag.i^. 
^    V.  yj,  Scrutamini  Scripturai  ypag.  173. 

Cap, 


>tur2e.  '4M 

Cap.  7.  V.  37.  33. &  39.  Siquhfititj  veniatad 
mei  &  bibat.  Qui  credit  in  me-,  ficut  diát 
Scriptura^flumina  de  ventre  ejusfluent 

ú'  aqU(eviví€.HocautemdíxitdeSpmttÍy 
quemaccepturi  erantcreâentesin  eumj 

Cap.  ló.  V.  11.  &:  13.  Adhuc multahaheovo" 
hk  dkere :  fednonpotefth  portare  modo, 
Cíím  atífemvenevít  il/e  Spiritusverkd^ 
thy  docebit  vos  omnem  veritatem.p,  147* 


**'^.!  ■ 


Ex  Epiftola  B.  Paali  ad  Romanos. 


Gap.  8.V.  38.  Nequeinfiàntiayneque futura^ 
-':}  ,.  pag,  20. 

-Gãp;  1 5.  V.4.  Quacumque  fcriptafunt ,  aà 
:         no  firam  doãrtnam  fcriptafunt ,  ut  per 
pattentiãfn^&coftJotationemScriptura^ 
.        rmnjpemhabeamus^pag,^^. 

Éx  Epiftola  I .  ad  Corinthios, 
Gap.  3.  V.  I  j.  U/que  in  hodiernam  diem  cum 
legítur  Moyfes ,  velamen  pofittim  eft  fu- 
peYcoreorum\cum  autem  converfm  fue* 
'    rit  ad  Dominum ,  auferetur  vètameriy 
pag.  203. 
Gap.  I  í . .V.  I p.  Oporteth^reJeseJJè^ph^^. 

Z»  £x 


m. 
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Ex  Epiftola  2.  ad  Gorinthios; 

Çap.3.  V.  1 8.  Nos  vero  omnes  revelai  a  facie 
gloriam  Dominijpeculantes^  in  eatndem 
imaginem  transformamur  a  claritate  in 
claritatemypag,  243. 

Ex  Epiftola  B.  Pauli  Apoftoli  ad  Ephefios; 

Cap.3 .  V.8. 9.10.  &  1 1 .  Mihi  emnium  San&o-^^ 
rum  mínimo  data  efl  grafia  hac^  ingen^^ 
tibus  euangelizaYe  inveftigahiles  dtvi' 
tias  Chrifíi^  &  illuminare  omnes ,  quajit 
slijpen fatio  facramenti  abfconditi  aja" 
€ulh  in  Deo ,  qui  omnia  creavit,  ttt  innó^ 
iefcat  principatibtii  y  &  poíeflatibm  in 
^aleflibusper  Eccle/iamymultiformis  fa» 
pientia  Deiy/ecundumprafinitionemjk- 
culorumypag.i^, 

Cap.4.v.ii.  12. 5: 13.  Aliosautem  Paftores^ 
&  Do  ff  ores  9  ad  confumjnationem  San* 
íloruminopm  mimfterij^in  adificatio^ 
nem  cor  por  is  Chrifti:donec  occurramítí. 
in  mitatemfidei ,  &  agnitionisfiljj  Dei, 
in  virumperfeâum^  in  menfitram  a  tatá 
ptenitudinis  Chrijiiypag*  .24;  • 

Ex 


Ex  Epillola  ad  Hebrxos. 
Cap.  1 1 .  V.  3 .  Fide intetllgimm aptata effefk' 

c  ula  verbo  DehutexinviJíbUibmviJíbh 
Hafiant^pag-iiy, 

Ex  Epiftola  I.  B.Petri  Apoftoli. 

'Cap.  I  .v.io.  Dequafaluteexquijíerútyãtque 
[cYUtaúJunt  Propheta ,  qtú  de  futura  in 
vobisgratiaprophetaveruntyfcrutantes 
in  quodj  velquale  tempm  figntficaret  In 

\%m:\khjbmtm  Chrtjlij  pr^enuntians  eas ,  (^u4 
'^  m  Qhriflo  funty  pajjiones ,  &  pojlerkres 

i       glorias  ^pag.  i6ç. 
Ibid.v.  11,  Quibm  revelatumèflyqúia  notv 
fibimcúpjn^  vobu  autem  minifirabanfi 
ibid.  &  173, 

Ex  Epiftola  1.  B.  Petri  Apoftoli. 
Cap.  I.  V.  10.  Habemm firmiorem  prophetu 
cum  fermonem^cui  benefacttis  àttenden" 
tes ,  quafi  lucernad  lucenti  in  cãltginofo 
locOy  donec  dies  elucefcut^p.  164. 
Ibid.v. 1 1  .l<lon  enim  voluntate  humana  ai- 
lata  eft  aliquando  prophetia:  feà  Spirita 
Sanão  injpirati ,  locuti  Junt  fanai  Dei 
homineSjpag,  165, 

Z  ■%  Ex 
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Ex  libro  Apoealypíís, 

Cap.  IO.  y.  2.  Ethabebat  tnmanu  fiia  Itbeh 

lum  apertum:&  pofiiit  pedem fuum  dex^ 

trumfuper  maYe^&JíniJlrumfuper  ter^ 

ram,pag.  331. 

Çap,  }6,y,ii.  Etfextm4^gelíiseffuditphia^ 

lamjuam  in  flumen  lllud  magnum  Eu-* 

phraten:  (irjiccavit  aquamejm  jUtpra^ 

par  ar  et  ur  via  Regibm  ab  ortu  [olvíf 

Pap.  2 1 .  V.  5.  £/  dixity  quifedebat  in  thrmo: 
Ecce  novafaciõomma^p.  j  j.  &  iz  j. 
Ibid.  Hac  verbafidelijjima  funty&vera% 


INDEX 
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de  ponderação ,  que  feachaô ' 
nefte  livro,. 


iw 


DOm  AfonJõHemques.Vkovhque  al- 
cançou dos  MouroS)&  porque  cau- 
ia  emprendeoanimofamente  a  bata- 
lha, num.jj.p.  78.  &íeq. 
Alexandre  Mag7to,  Porque  repartio  cmdif- 
ferentcs  fucceílores  o  feu  Império-,  ¥^ 
F  V  33rpag.33. 
.Referem-fe  as  fuás  conquiftas ,  5c  triun- 
fos, 8c  porque  caufa  valer ofamente  os 
emprendeo,  n.  6j.p.  71.  &íeq. 
Angola.  Foy  conquiftada  antes  de  toda  a  ef- 
perânçaj  &  de  q  Cidades ,  R.eynosj  & 
íortalezas  cõfta  aqueíleEllado^p.ioz, 
\:i  ■  Z  3  An^ 


-35^  índice 

Antipodm,  Porque  íe perfu^dirao  algtisPaJ 
dres  da  Igreja  a  defender  que  não  ha- 
via Antípodas,  n.i4Ó.p.i58.&p.i^4» 
&  i66.n.  iji.&feq. 
Convence-fe  efta  opinião,  ièii. 

Artes.  Quanta8,&  quaes  faõ  as  artes  de  adc- 
vinhar  os  Futuros,  n.  3. p.4. 

Aftrohgta  Judiciaria.  Qual  feja  o  feu  objc« 
ti  étojpag.j. 

AuguJloCe/àr,  Porqut  mandou  pôr  limites 
àgrandeza  do  Império  Romano,num« 

■33Pag.3J-      A 
Authores.  Refere^-ie  algus,  Catholicos,  8c 

pios,  que  fém  faltar  à  reverencia  devi- 

^      da  aos  Padres  ántigos,por  zelo,&  cau- 

tela,notáraô  alguas  couías,  em  que  ef- 

tes  naô  acertarão ,  n.  141.  p.  151. 5c  z 

caufa  porque  naõ  podiaõ  acertar ,  n. 

307.p.333.&lcq. 

Porque  não  puderaõ  entender  o  fentido 

literal,  ôc  hiftorico  de  algus  textos,  ou 

profecias  daEfcritara,n,i4j.p.zj7, 

B 

Mojadõr»  /^  Orno  he  tormcntofo  efte  Ca- 
Vji  bo^ôc  donde  apparece,  &  quê 
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^         foyoqodefcubrio^n.ip^.p.içi.&feq, 
Brafit.  Quem  o  dercubno,&- quando,  num. 

290.  p.  311. 
£;   Moftrá-fe  o  feu  defcubrimento  profeti- 
térit  zadona  Eícriturajn.iTj.pa^S.  &  fecj. 

Cffiromancia.  /^  Uai  feja  o  feu  objcdo, 

vJLpag.5. 
CoMqmftas,  Moftraõ-fe  as  de  Portugal  na  in- 
terpretação de  muytas  profecias  da 
Efcritura,  n.ijS.p.i/o. 


?n" 
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D 

Demónio.  /'^  Vem  introduzio  no  mundo 
V,.J|^^  a  fua  adoração,  p.  3. 

í)^(?í.  A  fcienciá  dos  Futuros  he  regalia  pró- 
pria de  Deos,  num.  i.p.  2. 
Terprefcntes  os  Futuros  he  excellencia 
gloriofa  de  fua  fabedoria ,  &  eternida- 
de, n.i.p.i. 

.  Se  Deos  vindo  ao  mundo  não  emmude- 
cera  os  oráculos  da  gentilidade,  que 
damnofefeguiria;  n»  I.  p.4» 

'-    Sò a  maõ  omnipotente  de  Deos  diftribuc 


índice 

Reynos  quando  faõ ,  porque  fó  elle  os 

pode  determinar  antes  que  fejaã,num, 

4o.pag.39.&feq. 

Em  todos  os  tempos  revelou ,  &  mandou 

,j       Deos  interpretar  os  favores,&  mercês 

tam  notáveis,  com  que  determinava 

ennobrecer  o  Reyno  de  Portugal :  & 

quaes  foraõ  os  Interpretes,  num.4j»p. 

/        4i.&íeq, 

Attribuir  a  outrem  os  beneficios ,  que  fó 
tê  da  mão  de  Deos,  he  ingratidão  dig* 
^b  gi  nadetodoocafl:ig05n.44-p.43.&íeq. 
Em  obedecer  a  Deos,  &  naõ  refiftiir  áfua 
vontade  conhecida  3  naõ  íc  perde  a  re- 
putação ,  antes  h^  a  mais  heróica  ac- 
ção de  quantas  Honrarão  a  memoria 
/  ^     ^os  Principes,  p.  I  p. 

Rcíift  irá  vontade  de  Óeos  heacçao  tam 

indigna ,  que  nenhua  razão  d'Eftado  a 

pode  juftificar ,  ainda  que  fe  perca  a 

r        mefmoEftado,n.i5o.p.  ijj.&feq. 

Deos  dá,5:  tira  os  Reynos  inteyros  quan- 

.     do  lhe  parece,  &pòde  dividillos,  & 

partillos  quando  he  fervido^num. i j !• 

pag.  ijj.&feq. 

As  nuvês  que  Deos  põem  fobre  as  profe- 

ciaa^otcmpoas  gaftajmasa  vcoque 
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GS  hoiTiês  lançaõ  fobre  os  próprios  o- 
Ihos,  fóelles  os  podem  tirar ,  porque 
elles  faõ  os  que  querê  fer  cegos,p.ioj. 


Embãyxador. 

Dito  celebre  ode  hú  Embayxador  em 
França,  &  razão  de  feu  dito,  num, 

99-  P^g'  99' 
Efcalona,  Por  quem  foy  fundada  ella  Cida- 

, ,  i  í  .ide,  num ,  293 .  p.  3 ^ 3 • 

Efcritores.Os  de  coufas  futuras  faÕ  em  muy-» 

to  may  or  numero  que  os  de  coufaspaí- 

fadas, num.  37.  p.  3J. 
EJ^er ancas.  Ainda  que  feja  muyto  firme ,  8c 

fegura ,  he  tormento  defefperado  o  ef- 

perar,n.i9.&io.  pag.iSl 
Eíperanças  dilatadas  não  fe  devem  pro* 

metter,  porque  faõ  morte ,  tormento, 

&inferno,  n.2i. p.20. 
Para  fe  avaliar  a  efperança ,  ha-íe  demè- 

dir  o  Futuro,  num. 22. p. 10. 
As  efperanças  que  tardaõ ,  tiraõ  a  vida? 

poi  èm  as  que  vem  ,  naó  f©  não  tirio  aí^ 

vida^  mas  accrefcentaõosdias,  p.  2.1 . 


índice       ^ 

Dârefpcranças ,  &  moftrar  o  cnmpnmé- 
to  delias,  he  a  niayor  prerogativa  da 
efperança,  n.i3.&  14.  p.  22. 

Se  o  Império  efperado  he  do  mundo,por- 
que  nãoíerão  as  efperanças  também 
do  mundo,  fenão  fó  de  Portugal,  num. 
25.pag.13. 

As  efperanças  quefe  fundão  fobre  a  Fé, 
íaõ  certas ;  8c  erradas  as  que  aílentam 
fobreodifcurfo,p.  100.  n.  loi. 

Sempre  faõ  falfas  as  efperanças  humanas, 
mas  nunca  mais  falfas ,  que  quando  fc 
oppoem  às  promeíTas  Divinas,  n.  1 17. 
pag.  117.  &leq. 


F 


S.Fram/co  Xavier.Yu   Oy  Gavalleyroda 

jL   Ordem  de  Chrifto, 

&  aonde  começarão  os  feus  primeyros 
trabalhos,  p.  312. 

Futuros.  A  íciencia  dos  Futuros  he  a  mais 

conforme  ao  appecite  humano  ,  &a 

mais  fuperior  á  íaa  capacidade, p.i.n.  I 

He  regalia  própria  daDivindâde,n.i.p.i 

Heaquediftingueos  Deofesdoshomês, 

n.2.p.i.  Xer 
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Terprcfentes  os  Futuros  he  excellencia 
gíoriofa  da  fal>edoria,&  eternidade  de 
Deos,n.  i.p.  2. 

Odeíejo  infaciavel  de  faber  os  Futuros 
introduzio  no  mundo  a  adoração  do 
demónio,  p.  3. 

Foy  a  caufa  de  darem  os  homês  adoração 
ás  pedras,  num.  1.  p.  4. 

Quantas  artes  inventarão  os  homes  para 
faber  os  Futuros,  p.4.  &  feq. 

Quam  grande  foy  nos  Filofofos  antigos, 
&  nações  do  mundo  o  appetite  de  co- 
nhecer os  Futuros,  n.  5.  p.  6. 

Mayor  utilidade  fe  tira  do  conhecimen- 
to das  coufas  futuras, que  da  noticia 
daspaíradas,n.37.  p.3<^. 

A  ignorância  doFuturo  faz  cahir  cm  ma- 
yores  precipícios, do  que  a  falta  da  no* 
ticiado  paflado,//'i<a^. 

De  que  modo  íe  haõ  de  conhecer ,  &  ía» 
berosFuturos,n  i63.p.i6í.&feq. 

Qual  feja  a  primey ra  luz,&  qual  a  fegun- 
da,  de  que  necefllra  o  conhecimento 
dos  Futuros,  num. 164. p. 164.  &  num, 
I72.pag.  173. 
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iãuaras. 


Ue  paíTarohe,  fua  cor,  Sc  on- 
de íe  cria ,  &  que  ufo  tem  as 
íuas  pennas,  n.  xS^^.p.jo^. 


,      Dom  Henrique  Infante  de  Portugal. 

FOy  o  Authordasglorioías  Conqui- 
ftas  dePortugalsSc  qual  o  motivo  de 
.       /asemprender,n.  8o.  p.8u  i 

:    Goiríque  argumento  íe  impugnava  efta 
empreza,  n.  15  f .  p.266. 
Seu^.defcubrimentos,&  Conquiftas^pro- 
^i  :;    fetizados  emalgus  textos  da  Eícritu- 
ra,  6c  expoíiçaõ  de  Padres ,  num.  268. 
.  .       pag.  187.  &  íeq., 
Hereges.  Convence-fe  a  opinião  dos  que  di- 
zem que  a  Igreja  naõ  eílá  agora  nlais 
alumiada,fenâo  cada  vez  menos,num. 
237.  pag.246.&íeq. 
H(?^/í///;^.  Induftrias  dequeufou  para  per- 
turbara Portugal,  n.  loo.pl.pí^.  &  feq. 
,     Defengano  que  fc  dà  a  Hefpanha  dá  Cõ- 
.q^  Per- 
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Perfoaçaõ  Catholica  do  Authór  conve- 
niente a  Hefpanha  para  defiftir  deita 
conquifl:a,n.T28.p.  iij.&feq. 

Outra  Catholica,  &  politica  do  Author 
ao  Monarcha  de  Hefpanha  fobre  a 
mefma matéria,  n.  1 59. p.  1 59. 

pito  verdâdeyro,  &  evidente  do  primcy- 
roMinifl:ro,&  General  deHefpanha, 
depois  de  derrotado  nas  linhas  d'El- 
vas,  pag.  151. 

Naô  íe  perde  a  reputação  em  obedecer  a 
Deos,  &  naõ  refiftir  á  fua  conhecida 
vontadej  antes  feria  a  mais  Catholica, 
prudente,&  generofa  acçaõ  de  Hefpa- 
nha, pag.  151. 

Por  quem  foy  convertida  à  Fé,  num. 294. 
pag.  314. 
mjíoriado  Futuro.  Qual  feja  o  principio, 
duração  ,  &  fim  da  preíente  Hiftoria, 
n.9.  P.9.&  feq. 

Qual  o  íèu  objedojn.  1 1  .p.  10.&  num.i  2. 
pag.  II. 

Ajufta-fe  o  nome  de  Futuro  com  o  titulo 
de  Hiftoria,  n. 13. p.i2.&  feq. 

Convidaõ-íeos  Portuguezes  àliçaõdeC. 
taHiftoria,n.i7.p.i4. 

Efperanças  de  Portugal  faô  o  commento 

dcftai 


% 


índice 

defta  Híftoria,  num.  1 8.  pag.  17^    - 
Efperançadehu  novo  Império  he  a  ma- 
téria da  terceyra  parte  do  titulo  defta 
Hiftoria,  n.27.  p.xj. 

Em  quantas  parces  fe divide ,  &qual  feja 
a  matéria  de  cada  hua,  ibtd^ 

Quaesfeja5asíuasuriliciades,n.35.p,34. 
Os  fias  da  Providencia  Divina  em  re- 
velar os  íucceílos  das  coufas  futuras 
em  diverfos  tempo^,  lugares, &  na- 
ções, concorrem,  &  íe  achaõ  juntos 
nefta  Hiftoria,n.3  8.P.36.  &  íeq* 

Revela  Deos  as  coufas  futuras  antes  de 
fuccederem,  para  que  fe  conheça  que 
todas  faô  diípenfadas  por  fua  maõ ;  & 
he  aprimeyra  utilidade  defta  Hiílo- 
ria,  n. 39. p.  38.  &íeq. 

A  paciência,  conftancia,  &  confolaçà\5 
nos  trabalhos ,  &  calamidades ,  com 
qae  fe  ha  de  purificar  o  mundo  antes 
qaechegue  a  felicidade  efperada,  he  a 
íegandautilidade,n.5o.p.j3.&feq. 

A  liçaÕ  defta  hiftoria  ha  de  íer  a  mayor 
confolaçao,  &  alivio  pira  o  fofrimeco 
de  taÕ fortes  calamidades, p. 55. &  feq. 

He  livro  fanco ,  &.qae  frutos  (e  íiaõ  de  ti- 
^ar  delk,  n;  j  i .  p .  j  j .  &  íeq. 
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Os  que  forem  efcolhidos  porDeos  para 
inftrumentos  de  taõ  maravilhoías  fe- 
licidadeSjfó  fe  animaráõ  a  emprendel- 
las ,  lendo  nefta  Hiftoria  as  vitorias, 
triunfos,&  fugeyção  de  tantas  nações^ 
que  lhes  eftão  promettidosj&  he  a  ter* 
ceyra  utilidade,  n. 61  .p.67.&  feq. 

He  efta  Hiftoria  efcudo  da  prefciencia 
Divina  para  as  emprezas ,  &  felicida- 
des futuras ,  promettidas  a  Portugal, 
num^Sj.p.  88.&feq. 

Pode  fer  útil  aos  inimigos ;  &  he  a  ultima 
utilidade  que  deJla  fe  deve  tirar^num. 
87.  pagpi. 

Defcrevem-fe  as  Campanhas  de  Portu- 
gal depois  da  acclamação,  num.87.  p. 
9i.&feq. 

A  verdade,,  ainda  que  muyto  difíículto- 
fa,  &  quafi  impoffivel  em  Futuros ,  hc 
a  primeyra  qualidade  deftaHifto- 
ria,n.ió-^.p,i6i. 

Profetas,  &  livros, que  derao  luz  para  ef- 
ta Hiftoria;  &  quem  he  íeu  Author,& 
qual  fea  Architeéto,  num.  lôó.p.  166^ 
&feq. 

Não  he  coufa  nova  na  Igreja  a  matéria 
defte  livro ,  antes  eftudo  muy  licito. 
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louvável, &  recomendado  de  Chriílo/ 
&  feus  SucceíTores,  ajudado  com  o  lu- 
menaturaldo  difcurfojii.  lóp.p.  169. 

De  quantos  géneros  de  verdade  íe  com- 
põem eíla  Hiftoria,&que  certeza  tem 
cada  huma  delias ,  &  porque  he  mais 
verdadeyra  que  todas  as  humanas  jn. 
178,  p,  177. 
Homem.  Em  que  íediftinguem  dosDeofes, 
pag.  i.n,  1. 

Donde  veyo  aos  homens  o antiquiflíimo 
appetite  de  ferem  como  Deofes  5  num. 
2.  p.  z. 

Qual  feja  a  herança  que  lhes  ficou  doPa- 
raifo,  &  porque  mais  appececida,  n.  i. 
pag.x. 

He  inclinação  natural  no  homem  appe- 
tecer  oprohibido,  n,2.p  3. 

Porqae  derão  adoração  ás  pedras, p. 4. 

Quantas ,  &  quaes  faõ  as  artes  de  adevi- 
nhar  os  Futuros ,  que  os  homes  inven- 
tarão, num.  3.  p.  4. 

Qpe  artes ,  &  coufas  inventarão  parafa- 
ber  os  Futuros,  p.  4.  &íeq. 

Osquemaisfeverâmente  negão  ocredi- 
to  ás  couías  pronofticadas ,  folgaÕ  de 
ouvir, -&faher  que  íe  pronoílicaõ,  p.8. 
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Muyto^  homês ,  ainda  que  fcjão  de  gran- 
des letras,  cuydão  paflaõ  os  livros ,  & 
paffaõ  por  elles,  &  porqtie,  num.  loo. 
pag.  195.  ^ 

Por  mais  íapientiflimos ,  &  fantiffimos 
que  fejâõ,eftãoíugeytosaerrâr,como 
homês,  n.  243.p.i  54* 


igreja.  TT?  M  todos  osfeculoscrefcco,  & 
X2í  vay  crefcendo  femprecm  iuz, 
&  labedoria,  n.235.p.24io&  feq. 
He  fonte,  &  rio,  n.  239.p.  149. 
I/has.  Seu  defcubrimento  profetizado  em 
muytos  textos  da  Efcritura,  nunl.i5?» 
pag.  287.  &:íeq.  :    / 
Império,  O  do  Egypto  ate  onde  fe  eftendia, 
&  como  fe  intitulavão  os  feus  Empe- 
radores,n.  28.P.26» 
P  dos  Aflyrios  quanto  comprehendia,& 
com  que  foberba  fe  denominavão  íeus 
.  Emperadores,  n.  29.  p.  27. 
O  dos  Perfas  quantas  Províncias  domi- 
nava, &  tituios  de  feus  Emperadoresf, 
num,3o.p.28. 

Aâ  O  dos 
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G  dos  Roniâtios  íoâ  excetifao ,  8c  titúíos; 
n.jT.p.ip. 

Incredulidade,  Os  que  pela  experiência  do 
que  tem  vifto,crem  o  que  eílá  promet- 
tido,  velo-haõ :  &  os  que  não  crem ,  ou 
não  querem  crer ,  a  fua  incredulidade 
fera  a  fua  íentença ,  não  ver ,  porque 
não  crerão,  n.47.p.48.&  feq. 

1ndiãsMo9íX2io4t  as  OrÍ€ntaes,&  Occiden- 
taes  profetizadas  em  o  Pfalmo  6^,\.^. 
num.  254.  p.  171. 
Quem  foy  o  que  as  defcubrio,  p.x84. 
Sua  converíaõ  obrada  pelos  Portugue- 
ses ,  expreíla  em  muy  tos  textos  da  Ef- 
critura,  &  na  interpretação  dos  Pa-^ 
dres,  n.2  J3.  p.  270.  &  feq. 

$:Joaõ Euangelifta.  Moftra-fe  a  navegação 
dos  Portuguezes  na  interpretação  de 
hum  texto  do  Apocalypíe,  n.  504.  p. 
329.&íeq. 

Juãeos.  Para  onde  foy  afua  tranfmigraçaõ, 
&quaesfora5  os  que  não  tiverão  par- 
te na  morte  deChrifl:o,&  que  Cidâ^ 
des fundarão, n. 293. p.3 13. &  feq. 
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Malachim,  T7  Oy  o  que  vulgarmente  fe 


Xí/sí.^Tp  Ire-íe  o  impedimentoá  lu7.,  6c  io- 
-     JL  goreyeràj&acharáoquclebuf- 
(£a;pag.  204. 

M 

-£?  chama  Saõ  Pedro  de  Rates, 
num.i^i^.p.  317. 
Maqueda,  Forquem  foy  fundadajnum.ip^^ 
e  ^'-pag.  313.       :  ■■  '  ^^^ 

garanhão.  Sqxx  defcubrimento  profetizado 
naEfcritura  com  toda  a  propriedade, 
h.277.p.3oo.&  feq.  v^ 

Seu  fitioj  &  modo  de  viVcr  de  feus  vários 
habitadores  j  de  que  frutos  fefuften- 
taõ,  &  de  que  embarcações  ufaôjiium. 
t         278.p.30i.&íeq» 

De  que  inftrumentos  ufaô  affim  nos  bay- 
les,  como  nas  guerras,  5c  como  fe  c|ia-« 
mão,  noi84.p.  306.  , 

Quem  oconquiftou,  n.190.  p»  3 1 1» 
'-    íòraõ  os  últimos  do  Brafil ,  a  quem  chc* 

gou  a  pregação  do  Euangelho,  ibid. 
ilí//;í^(?.Comoíe  entende  a  pala vra,Mundo, 
no  titulo  defta  Hi{loria,n.x8.p.id.&  feq. 
Aa  %  De 


De  quantas  partes  ainfta,  5c  qual  íèJaS 
que  íe  prome t^ jfefta  Hiftoria,  p.  3  2« 

i^|a  Que  ÇQuía  be  o  Mundo,  n.  20  2  p.  i^t^ 


*5     *    '*  '  - 


xe^''  J"  ?^  e  ""í » 


rcrommaa. 


Q' 


íVí 


í.f  í 


^k:  !Ppridcra4eia  incònllancia  de  âti 
I  *^Ss da  nobrexa  d«  Portugal^pbis  dík 


ífisi^  acclaínaf  aã ,  que  fecáraiãí  coi  ipmitiioj 
^y#  3r  cooiiiífiiínta,  n  .96^11917  JScfoq. 
fJovidade,  As  coufas  novas,  p  ornoyaè ,  não 
#1      deímcrecem  o  credito  de  íua  var&d^ 

f  I^He  peníaõ  das  Gouías  boas,&  grandes,  íèl 
remaccuíadas  de  novidade,  n.zoS.  p, 

r:-^^-r  Q07.  Scíeq. 

impugna- fc  a  opinião  de  algus ,  que  tem 
para  fi,que  já  fe  náõ  podem  dizer  cou- 
las  novas ,  ou  que  naô  ha  capaeidade 

^lÉfl  fiQS  modernospara  as  poderem  deíctí'* 


\m- ^  ^ÈMuí^ám  icol  ^  ^í^âts 
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Olivença.  T7  Xemplo  grande  de  lealdade 
JlL  em  feus  moradores,num.^4. 

pag.96. 
Opinião.  ímpugna-fe  a  dealguSjqae  tem  pa- 
ra fi ,  que  já  fe  não  podem  dizer  coufas 
novas,nem  ha  capacidade  nos  moder- 
nos  paraas  defcubrir,  n.ii  i.pag.n  I. 

Scfeq. 

Ordem deChrillo.  Forquem  foy  inftituida, 

&  qual  he  a  fua  empreza,n.  198 .p.  3  ^o. 

Prerogativas  defta  Ordem ,  de  que  tam* 

bem  Saõ  Francifco  Xavier  foy  Cavai- 

leyro,  p.3ix. 
Orelhana.  He  hum  rio  no  Maranhão ,  hoje 

chamado  das  Amazonas,  n.i78.p.3oc 
pzortos.  De  quem  traz  o  feu  appellido  efta 

familia,n,ij>3.p.3ii. 


Permmbuco.  T^  M  quantos  dias  fe  reftau- 

ff^j  rou  do  poder  dos  Hol- 

landezes,  ôc  quintos  annos  cuftou  a 

cftes  a  fua  conquifta ,  ôc  confer  vaçaõ; 

Aa  i  Jl 


m 


^a^q  ^l&rcj,a^ntas  fortalezas,  praças,  viiks,& 

Cidades  contém  cfteEftado,p  102. 
^Mtm.  Nãoheafua  obrigação  dizerertíaá 
ãUX'^,  coufas  como  foraõ ,  mas  defcrevellas 
/''i  f)  como  hão  de  fer ,  com^-jQ&.olhos  nos 
.^>      fucceíTos  futuros,  p.  90.    na;.^qf 
i^pnugaL  Melhoras,  &  felicidades  annun-í 
,r,  ^-  ciadas  a  Portugal,  n-ií{.p.  17. 
/  Se  olmpenoefperâdohçdomundt>,por- 
Sd  m^ae  não  íerãd  asnelperânças  tamHfem 
^tói^r^da  mundo  jíenãpfó  de  FortBg^lynun^ 

^idfen  todos  os  tempos  tevePortugalfa^r^ 
feto^^p^^it^sjdasiíuas  felicidades,  n*  43.  pag. 

^^  41,.  &,  leq.      .  _  :^  ^  zi^:i^çim.^m     - 
^'í c|4§ lume  das  projEêciatécireíoiÉii^^ 
^;r  í?  íuas  Gõnquiftas^  n.  ^i .p.&2.      r 
.  j  Ao  meímo  luJaie  deve  a  lua  acclamaçao^ 
j&  felicidades  futuras,n.82,p.82:&  íeq. 
Catalogo  dos  Reys  de  Portugal,  pMi^. 
Imanto  tem po  efteye  íugey  to  a%fl:el]a, 
&  comofoy  fua  reílauraçaõ  profeti- 
t^bíif  âdapor  S.  Bernardo  ^  &  por  São  Frey) 
5^F  Gil,&emqueanno,n.f24vp.i2f;    ,v 
Aonde  ,  &  cpmafby  eft^b^ecido  por 

:;í,s,^,Dç0S,n.í48..p.  I|0>vi  ;íf?h  :^í-;-/--íff'0^. 

mu!^^  Suas  conquiflas  mais  glorio- 

•:•-  áii  ía$ 
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!!f.^;.ÃÍfe  què-âs  de  Alexandre  Mágiíò,&  por- 
^  -^r;que,  n.  77.p.79.&feq. 
'zr  Elogiofdoáí Varões  ,  &  Matronas- PòrtÀ 
'si;fb¥giriÊí2JÍs'naconftância  que  moftravam 
aoo  imàkàâtem  feus  filhos  para  defenfa  da 
pátria ,  &  xoncorrererti  com  os  fubíi- 
^siá^fiíidios  para  a  guerra ,  pelo  amor  que  ti- 
nhaõ  a  leu  Rey  natural ,  num,  io4.p. 
c^^r*^  ':i04.  Scfeq."?  or-^u^VitíCiàs-^rmo  -v:,. 
.mJPorque  puderão^s^  FÔrtàgtíezèS  em  hu 
..rxy^dia  facudir  o  jugo  deCaftellâjnum. 

144.  p.  145»  .fx.a.?x 

•w^^omoxhegârãoGonía  efpada^ônde  San- 
.^ii£|  igo^Àgoftinho  não  chegou  com  o  en- 
tendimento, n.  249.  p.xó  j,*'^  '•^l•■ 
í^B  Eoraõí  osprimeyros  Cavalley  i^sí^qfâipí^ 
záraõ  as  ondas  do  mar ,  &  levarão  a  Fé 
^.ol^ao  Oriente, eftandoaílim profetizádp 
4pá  ^eloProfeta  Habacuc,  n.297.p.  318. 

.Eftãoefcolhidos  para  outras  obras  rna- 
't^Blb^ores  por  profecia  do  mefmo  Profeta, 

B^ofèciaí.  i^yqueí:^promettèm  felicidades 
ftuums :,  &  as  f^íãôíiif  p relentes  j  laõ 
\3oq  maisqiié profecia^)W;24.p.i2*       *v 
O  feguro  das  profecias  foy  o  motivo  de 

-©hoj^areèm  ios  Bortuguezes  nàlndiâ^^ 
til  Aa  4  çõeg 
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ç5es  heróicas,  num.  yS,  pag.  §o. 

Ao  lume  das  profecias  fe  devem  as  Con- 
quiftasde  Portugal,  n.  8 i.p. 81. 

Ao  meímo  lume  fe  deve  aacclamaçao  do 
mefmo  Rey no ,  5c  as  felicidades  futu- 
ras, n.  8  t.p.  82.  &ícq. 

Foraõ  as  profecias  o  motivo  da  conquit 
ta  eípiritual  do  mundo,  p.8(5.&  íeq. 

Interpretação  das  profecias  que  tratara 
da  reftauração  de  Portugal,  num.  i  x  i . 
pag.  i2i*&íeq. 

Que  circunftanciasfe  requerem  nas  pro- 
fecias, para  que  avocação  do  Rey  fe 

juftifique  fer  de  Deos,  n.  1 3  3  .pag.  1 3  4. 
&feq. 

Crer  a  verdade  das  profecias ,  8c  efperar 
prevalecer  contra  ellas  por  força  de 
armas ,  he  loucura ,  &  ceguey ra  de  ha 
mal  aconfelhado  Príncipe],  num.  140. 
pag.  141.  &  feq. 
.  Verifícaõ-fe  as  profecias  de  Dom  foaõ 
Orofco,  Covarruvias ,  &  S.  Ifidorona 
acclamação  de  Portugal ,  n.  1 3  7.  pag. 
137.  &feq. 

Saõ  candca  luzente  para  ver,&  conhecer 
os  Futuros,  n.i(^4.p.  164. 

As  profecias,ô:  revelações  deDeos,vem- 
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fe  melhor  ao^pier  to,  que  aolonge^num. 

Qual.íeja  o  melhor  commentador  das 

profecias,  n.i  87. p.i  83. &íeq.'^fíi^^ 

-^líQue  coufas  íe  encobrem  nas  profecias,n J  ' 

Ainda  fendo  as  profecias  muy  clarasÇtal 

vèo  coftuma  Deos  por  entre  ellas,&  os 

3íiaÃ  fioffos  olhos,  que  at  Aia  meíma  clareza 

j  i;  r  as  jelcurece,  p.i5í9*  ^  ^^^ 
Com  os  entendimentos  ,&;  olhos-yenda- 

^.m^^éQS.:mQ:h  podem  entender  as  profe* 
S  ^m^.A  ^porque,n4Qy,.p-iQ%fasí' 
^  ^iícerre^k  ibbre^Gauíasquelíèuve  pa- 
^  "^    ra  íe  não  poderem  inteyramenteentê- 

dcr  as  profecias,  n.  241 .  p.ij  2.  &  íèq. 
Profetas.  Forqueie  chaiuavlo  Videntes ,  n. 
165.  p.  164:^  .  '^^  ^  T^  r  "f 

, .  Qiiaes  laô  os  Profetas  que  derão  luz  para^ 
efta  Hiftoria  do  Futuro,  n,  i6i5.  p.  1 65. 
o^ífpy  líaks  Cbro«iífta4ePortugaly&^ 
^oif^onquiftas,  n.>9 1>  p.  3 1 1 .  &,tambeni 
,|E^  Abdias,  n.2pa.p.  Jíi.  &íeq.&ljaba- 

cuc,n.i97.p-3i8- ^^q? 
ftíkânes.  Foy  o  primeyroquepâflfeu%§a> 

bo  Bo  j^d|>iwni|?^|i|> .  i  ?  i- 
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Rey,  \  Mayor  reputação  ,  &  gloria  de 
jf\  hum  Rey,.  lie  dar  a  paz,  não  por- 
que  a  ha  mifter ,  fenão  porque  a  quer 
dar,n.  ij/.p-ijS. 
Não  querer  oRey  o  que  pòdc,he  exceder 
a  mefma  fortunaj  &  não  poder  querer 
o  queOeos  não  quer,hehu  ponto  mais 
alto  de  fua grandeza,&  mayor  nos  ma- 
yores  annos,  n.  ij/.p.i jS. 


s 


Sabedoria  Divina. 


Rma-fe  contra  a  na- 

tureza  humana  j  òu 

porque  não  fe  levante  amayores  com 
os  benefícios  Divinos ,  ou  porque  naõ 
àttribua  a  caufas  naturaes  os  effeytoSj 
qAie  vem  fentenciados  como  caftigos 
por  fua  juftiça,ou  ordenados  para  mais 
altos ,  &  occultos  fins  por  fua  Provi* 
dencia,n.  jp.p.jS. 
Sabedoria  humana.  Saber  fó  o  que  fouberao 
os  Antigos,  naõ  he  íaber ,  he  lembrai*- 
fe,n.  líj.  p.  iij, 

Mof- 
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Mcílra-íecom  aauthôHáâde  dos  Anti- 
gos,que  a Tabedoria  humana  naõ  he  li- 
mitada, &  que  em  todos  os  feculosfe 
podem  produzir  ,  &  inventar  coufas 
novas,  n. 2 1  i.p.  1 1  x.  &  feq. 

Sophomm,  Também  íe  entende  a  fua  profe- 
cia das  Conquiftas  dos  Portuguezes, 
num. 301.  p. 31^. 

Sortilégios.  Para  gueforão  inventados,p.  j. 


Tempo.  /^\  Tempo  tem  dous  Emisphe« 

\^rios,  &  feus  horizontes , & 

quaes  eftes  fejaõ ,  n.  i  o.  p.p. 

He  o  melhor  commentador  das  profe* 

cias,n.i87.p.  i83.ôcTeq. 

S.T^í^wè.Foy  Profeta  da  navegação  dos  Por« 

tuguezesà  índia,  n.  501.  p.  315:. 
T&kdo.  Por  quem  foy  fundado,n.zp3.p,3i3^' 


Mayor  ferviço  que  pòdefa^ 
zer  hum  vafiallo  ao  Rey ,  he 
annunciarlhe  os  Futuros ,  ou  fejão pa- 
ra tirar  Impérios ,  ou  para  os  piomeÊ- 
tcr,n.  18.  pag.15. 

F  I  M. 


■'> 


*HM« 


